
RESISTÊNCIA 
Editor 

MANUEL D'0LIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-JSE AOS DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e administração — RUA FERREIRA BORGES 

OUM típograyUe* 

1 2 — R n a d a M o e d a - 1 4 

! '• 1 • 

1 2 . ° A N N O 
- . ' .1 t '.1 i Al 

16.° ailYGisano da pulcação do 
1 5 D E N O V E M B R O D E 1 8 9 0 — 1 5 DE N O V E M B R O D E 1 9 0 6 

A causa de todos os males do nosso 
pequeno mas nobre paiz tem sido a In-
glaterra e a Monarquia; a Inglaterra 
por causa da Monarquia e a Monarquia 
pela imbecilidade, pela cobardia e pela 
falta de patriotismo da dinastia de Bra-
gança. 

Ha mais de duzentos annos que 
estes dois grandes males nos afligem, 
atravessando a historia de mãos dadas, 
acarretando sobre nós afrontas, misé-
rias e vilipêndios; de tal arte que a isto 
chegámos: ser violentados pelo ultima 
tum de i i de janeiro de i8go, escarne-
cidos pelo convénio de 20 de agosto, 
escravisados pela ditadura do gabinete 
regenerador, feita em nome do Rei e 
por vontade do Rei, como na própria 
camara dos deputados o declarou um 
membro da maioria. 

Estes factos são conhecidos de mui-
tos ; mas para que o povo não viva na 
ignoraccia, para que saiba o que deve 
aos seus Reis e á Inglaterra, constante 
e fiel aliada dêles, aqui lhe deixamos 
algumas paginas da historia portuguê-
za, que hão de pesar como uma ver-
gonha eterna sobre os traidores que 
cão duvidaram arrastar na lama o man-
to glorioso que cingiu os hombros de 
Afonso Henriques e do Mestre de Aviz. 

I 

1637 

Estando Portugal sob o dominio 
hespanhol desde i58o, rebentou em 
Évora uma revolta contra a tirania dos 
Filipes. Esta revolta generalisou-se ao 
resto do Alemtejo, Algarve, Porto, parte 
da Extremadura e Viana, sendo infeliz-
mente sufocada pelos exercitos hespa-
choes. D. João, Duque de Bragança, 
que nêsse movimento fora aclamado 
rei, cobardemente mandou a Madrid 
um proprio confessar a sua inocência, 
garantindo a sua sujeição. 

1639 

Ainda sob o dominio hespanhol, 
«eparou-se a administração politica do 
governo militar de Portugal, confiando-
se este ao duque de Bragança sob a 
regencia da duqueza de Mantua. D. 
João aceitou. 

1641 

A revolução de 1640 havia feliz-
mente proclamado a independencia de 
Portugal. D. João, depois de muitas 
hesitações, consentiu em aceitar o trono, 
começando a governar sob o titulo de 
rei D. João IV. — Subindo ao poder, 
fez os tratados de aliança com a França 
e a Holanda. 

Pelo primeiro, ficavamos colocados 
na situação de um instrumento da 
França, porque esta podia assinar a 
paz com a Hespanha, sem Portugal 
•er ouvido. 

Pelo segundo, Portugal reconhecia 
á Holanda, em troca de um auxilio in-
significante, que nem efetivo se tornou, 
a posse de riquíssimas colonias que 
esta, sem mais direitos que os deriva-
dos da conquista e do roubo, ocupára 
durante a dominação filipina, conce-
jiendo-lbe alem disso o «cr equiparada 

a Portugal nas colonias ainda portu-
guezas, o que equivalia a uma cessão 
positiva de toda a fortuna colonial. 

1642 (29 de Janeiro) 

Tratado com a Inglaterra em que 
lhe concedemos o seguinte: 

a) Liberdade de comercio na índia 
e Africa. 

b) Privilégios odiosos, taes como: 
tribunaes especiaes para julgarem as 
suas causas (Art. 7); o poderem usar 
armas em qualquer ocasião, mesmo nos 
logares proibidos; não poderem ser 
presos senão por uma ordem escrita 
do seu juiz conservador; 

egualdade de situação, quanto ao 
comercio interno, entre negociantes das 
duas nações (Art. 3.°). 

1648 

Assina-se a paz de Wetsphalia que 
reduziu a um só, a França, todos os 
inimigos da Hespanha. D. João IV es-
teve resolvido a atraiçoar o reino, con-
cebendo os celebres planos da União 
Ibérica. Enviou o padre Antonio Vieira 
a entender se com os jesuítas em Roma 
propondo-lhes a seguinte combinação : 
o neto, filho do falecido D. Teodosio, 
e herdeiro presuntivo, casaria com a 
.infanta d'Hespanha e, não tendo Filipe 
IV filho barão, sucederiam êles na co-
rôa, ficando assim unidos os dois pai-
zes. 

1652 (Dezembro) 

Tratado com a Inglaterra 

D. João IV celebra com a Inglater-
ra uma nova infamia, obrigando se a 
dar a liberdade a todos os inglezes de-
tidos, qualquer que fosse o motivo, em 
virtude das controvérsias entre as duas 
nações aliadas, quando se deu a revo-
lução ingleza que levou Carlos I ao 
cadafalso. Naus, dinheiro, bens d'in-
glezes detidos em Portugal ou qual-
quer das suas dependencias, seriam 
imediatamente restituídos, pagando-se 

nunca pagariam mais que 23 p. c. de 
direitos aduaneiros, ao passo que as 
portuguezas ficariam pagando os esta-
belecidos pelas leis inglezas (Artigo 
secreto)- Este tratado foi também, por 
outras disposições, o começo da ruina 
do nosso comercio do Brazil. 

1656 (12 d'Abril) 

Nesta época assinava-se um convé-
nio secreto entre Carlos II, pretenden-
te á corôa ingleza, e Filipe IV de Hes-
panha, tratado segundo o qual o futu-
ro rei de Inglaterra se comprometia a 
auxiliar a Hespanha na reconquista de 
Portugal, logo que os seus partidarios 
derrubassem a ditadura de Cromwell. 
Isto mostra a lizura com que a Ingla-
terra procedia nos seus tratados, e a 
inépcia do Bragança que, para satisfa-
zer os seus interessei, deixava traiçoei-
ramente arruinar o nosso paiz. 

1661 

Tratado de paz e aliança com 
Carlo* li de Inglaterra 

Sendo regente D. Luiza de Gusmão 
durante a menoridade de D. Afonso 
VI, fez-se este tratado, um dos mais 
ruinosos com a Inglaterra. Constava de 
19 artigos públicos e um secreto, reti-
ficando-se neste, todos os tratados des-
de 164^. A princeza D. Catarina, filha 
da regente, casava com Carlos II de 
Inglaterra, levando em dote dois mi-
lhões de cruzados em metal e tres em 
jóias. (Art. i5). Além disso cedíamos 
Tanger, a chave do Mediterrâneo, 
(Art. 2) e Bombaim (Art. 11). 

Concedia ainda o vergonhoso do-
cumento o livre estabelecimento dos 
inglezes na índia e Brazil (Art. 12, i3) 
e cedia-lhes tudo quanto tivessem con-
quistado aos holandezes e que por es-
tes nos fôra roubado. 

1703 (27 de Dezembro) 

Reinando D. Pedro II, fez-se com 
. . _ Inglaterra o celebre tratado de Metwen. 

uma indemnisaçao por qualquer avaria j Citar todas as disposições deste tra-
que sofrido tivessem, sendo só casti- tado seria inútil. Foi a morte da nossa 

industria; eis o que dêle se pode dizer. gados ou enviados ás justiças inglesas 
os súbditos portuguezes que tivessem 
assassinado qualquer súbdito da Gran-
Bretanha. A tudo isto acrescia a clau-
sula de que todo o portuguez castigado 
pelos tribunaes da Inglaterra não podia 
voltar ao reino. 

As indemnisações elevaram-se a 
perto de cento e setenta mil libras. 

16S4 (10 de Junho) 

Tratado com a Inglaterra 

Constava de 28 artigos públicos e um 
secreto. Enumerava, entre outras, as 
guintes disposições: 

a) Juizes especiaes para os inglezes 
(Artigo 7.0). 

b) Proibição imposta aos portugue-
zes de fretarem navios d'outras nações 
emquanto os podessem haver da Ingla-
terra (Artigo 11). 

c) Liberdade de cabotagem entre 
Lisboa e 3s colonias. 

d) Todas as mercadorias inglezas, 
sendo muito favoravelmente avaliadas, 

1706-1750 

Não basta citar os tratados com a 
Inglaterra; mostremos também como 
os Brsganças exploravam as riquezai 
do nosso smperio colonial, indicando 
para isso os esbanjamentos feitos no 
reinado de D. João V. 

Eis o que se consumiu nêste rei-
nado : c 

a) Cento e trinta milhões de cruza-
dos. 

b) Cem mil moedas de oiro. 
c) Trezentos e quinze marcos de 

prata. 
d) Vinte e quatro mil e quinhentos 

marcos de oiro. 
e) Setecentas arrobas de oiro em pó. 
f ) Trezentas e noventa e duas oita-

vas de peso, e 40 milhões de cruzados 
de valor em diamantes. 

g) O producto do imposto dos quin-
tos e o monopolio do pau Brazil, que 
rendiam anualmente para o tesouro 

cerca de um milhão e meio de cruza-
dos. 

Tudo isto foi para Inglaterra e Ro-
ma, além do que se gastou em regias 
festas e orgias nos conventos de frei-
ras, de que o rei era assiduo frequen-
tador . . . Roma recebeu 180 milhões 
de cruzados. A nossa moeda de oiro ia 
para Inglaterra. Contrastando com esta 
iouca prodigalidade aparece nos o Aque-
duto das Aguas Livres de Lisboa, para 
cuja construção foi necessário lançar 
um imposto sobre os habitantes da ci-
dade. 

D. João V morreu sem deixar no 
cofre publico dinheiro para se dizer 
uma missa por sua alma. 

1793 

Reinando D. Maria I, por instiga-
ções da Inglaterra, o governo portu-
guez, que odiava a Republica Franceza, 
declarou-lhe guerra com a Hespanha e 
Inglaterra, auxiliando a primeira com 
um exercito e a segunda com uma es-
quadra. Desta imprudência nascida de 
um odio rancoroso ás novas ideias e 
das oposições inglezas resultou que a 
Hespanha e a Inglaterra fizeram a paz 
com a França, ficando nós sacrificados 
á vingança desse paiz. A rainha beata 
enlouqueceu, assumindo a regencia seu 
filho D. João. 

1807 (29 de Novembro) 

A França não esqueceu a guerra 
que lhe fizemos durante a revolução e 
enviou os seus exercitos a Portugal. 
D. João VI ao ver aproximar se a in-
vasão napoleonica fugiu para o Brazil, 
deixando dito ao seu povo: «Que re-
cebesse os invasores como amigos». 

A fuga deste Bragança não foi só 
devida á sua natural cobardia, mas 
também resultado de uma combinação 
com a Inglaterra, para que, estando no 
Brazil a côrte portuguêza, os inglezes 
se apoderassem do nosso comercio na-
quêle paiz. Isto foi declarado por lord 
Palmerston em 1 de junho de 1829. 

1808 

Abertura dos portos do Brazil ao 
comercio de todas as nações amigas, o 
que queria dizer — á Inglaterra. 

1810 (19 de Fevereiro) 

Tratado de comercio • aliança 
com a Inglaterra 

Portugal comprometia-se a consen-
tir as reparações dos navios inglezes 
nos portos do Brazil; a conservar em 
todos os domínios <*a corôa o iôro e 
jurisdição especial des inglezes; a favo-
recer os generos ingiezça nas alfande-
gas das colonias, com o direito de i5 
p. c. ad valorem, isto é 9 p. c. menos 
que os das outras nações, ao passo que 
a Inglaterra só dava a Portugal os di-
reitos das nações mais favorecidas. 

Por seu turno, a Inglaterra obri-
gava se a não reconhecer e sustentar 
em Portugal outra dinastia que não 
fosse a dos Braganças 1 Este tratado 
deu em resultado a separação do Bra-
zil e a ruina do nosso comercio com 
aquêle paiz. • ' 

Welington dizia abertamente que 
êle era a ruina de Portugal. 

Terminada a guerra COM a Fiança, 
foi devido ainda á traição doa inglezea 
que perdemos a Olivença, no conti-
nente, e, na America, a Guiana, què 
tinhamos conquistado aos franeezes. O 
auxilio que os inglezes nos prestaram 
durante as invasões francazas foi maia 
ruinoso ainda que o ataque do inkriígo. 
Destruiram todas as nossas fabrieas « 
praticaram taes atrocidades que Wcl-
lesley seu general confessava serei» 
«uns selvagens». 

O Bragança contfnoava no Brazil, 
governando em Portugal «ma regencia 
composta de creaturas da Inglaterra, 
fazendo parte déla o ministro ilgléx am 
nome de D. João VI. 

O exercito era comandado por oft-
ciaes inglezes. 

Como os revolucionários começa*-
sem a agitar-se, Beresford foi ao Bra-
zil e obteve de D. Joio VI o ser no-
meado marechal general com poder** 
discricionários independentes doa da 
regencia. 

1817 (IS de dutufr*) 

Por ordem de Guilherme Carl Be-
resford, regente inglez de Portugal cm 
nome do traidor D. João VI, sao supli-
ciados os conspiradores que pretendem 
libertar Portugal do jugo inglez, aendo 
entre êles enforcado na torre de S. Ju-
lião da Barra o Marechal de Campo • 
tenente general do exercito portaguek, 
Gomes Freire de Andrade I 

1820 

Rebenta a revolução de «4 d'agosto. 
Beresford é expulso. Os inglezes, quan-
do D. João VI entrp em Portugal, in-
fluem na escolha dos ministros, conse-
guindo que fossem expulsos jio poder 
os mais exaltados e nomeados ami-
gos da Inglaterra. 

1823 

V i i a n - a a a a i a 

D. João VI rasga a constituição dè 
1822 que havia jurado. Os fidalgos e 
oficiaes do exercito coniventes neete 
perjúrio, substituíram as cavalgadaras 
da carruagem real, conduzindo e rei a 
Lisboa 1 

1832 

A lucta entre D. Miguel e D. Pedro 
IV estava no seu auge. >D. Pedro, cer-
cado no Porto e com poacoa recursos, 
desejando terminar a guerra e assumir 
o governo de Portugal, pedia a inter-
venção da Inglaterra e mandava a Lon-
dres emissários para darem, em troço 
do auxilio inglez, o que a Inglaterra 
exigisse. Procedea-se asam em resul-
tado do conselho, celebrado em 17 de 
novembro de i83a? em que D. Pedro 
decidiu enviar os taes emissários para 
conseguir que a Inglaterra terminasse 
a lucta e lhe garantisse o trono, «cer 
dendo, para obter o reconhecimento, a 
Baía de Lourenço Marques ou quaea-
quer outras colonias asiaticas ou afri-
canas da costa oriental». Isto aparece 
nas instruções dada* aos plenipdtetfciâ-

_ 
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rios por Agostinho José Freire, em no-
me de D. Pedro, e que vêem publica-
das no volume— «Correspondência ofi-
cial de Luiz Antonio d'Abreu Lima, 
Conde da Carreira», pag. 65g, 661, 66a 
e 666. A edição deste livro foi inutili-
sada pelos governos da monarquia, es-
capando poucos exemplares. 

1836 

Reinando D. Maria II, fez-st a revo-
lução contra o despotismo que sufoca-
va o paiz, e proclamou-se a constitui-
ção de 1822. Em 3 de novembro do 
mesmo anno, tenta a rainha perjurar a 
constituição, mostrando assim o seu 
odio a Passos Manuel e aos democra-
tas de setembro. Quiz a todo o transe 
restaurar a carta de 1826 e, para levar 
a cabo esta tentativa criminosa, teve a 
audácia de fazer desembarcar as forças 
inglezas que estacionavam no Tejo. 
Estas formaram na Junqueira ás ordens 
do ministro inglez lord Howard, pro-
tetor da rainha. 

A infamia não se consumou, devido 
ao patriotismo das guardas nacionaes. 

D. Maria deveu a vida a Passos 
Manuel, sempre grande e generoso 1 

1842 (Janeiro) 

A proteção da Inglaterra a D. Ma-
ria II contra os democratas portugue-
zes, proteção citada em muitos docu-
mentos por lord Howard, embaixador 
inglez, deu em resultado o tratado de 
184a, que é quasi uma copia do de 
Metwen (1703) e do tratado de 1810. 

1846-1847 

Em outubro de 1846 e junho de 1847 
conseguiu D. Maria II a intervenção da 
Hespanha e das tropas inglezas contra 
o movimento popular denominado «Ma-
ria da Fonte». 

1878 

Tratado de «ôa celebrado entre 
D. Luiz e a rainha Vitoria, Mendo 
então ministro Fonte» Pereira 
de «teio. 

Veio a Portugal o príncipe de Ga-
les, e depois de largas discussões e va-
rias negociações, em que os regenera-
dores cederam vergonhosamente, fez-se 
o tratado que arruinou a índia Portu-
guêza. Matou a industria do sal que 
passou a ser monopolio do governo in-
glez, e a da aguardente que foi sobre-
carregada com impostos onerosíssimos, 
e tudo isto para não prejudicar as re-
ceitas publicas da Gran-Bretanha, como 
diz o negociador portuguez. São mui-
tas e todas infamantes as clausulas do 
tratado 1 Foi a ruina da índia: eis o 
seu resumo 1 

1880 
Tratado de Lourenço Marques 

com a Inglaterra, celebrado en-
tre D, Luiz e a rainha Vitoria. 

Todos o conhecem. Especialisare-
mos o artigo 3.°, onde se estabelece a 
livre navegação do Zambeze e o 4.0 

que diz: S. M. F., desejando que o 
porto de Lourenço Marques seja apro-
veitado para a exportação dos produ-
tos das colonias de S. M. B., etc., etc., 
permitem que embarquem e desembar-
quem todas as armas dos inglezes as 
quaes transitarão livremente pelos nos-
sos domínios; a isenção de direitos so-
bre mercadorias inglezas em transito 
de Lourenço Marques para a fronteira 
britanica e vice-versa; caminhos de fer-
ro e depositos para os inglezes em Lou-
renço Marques sob a vigilancia e ge-
rencia de agentes nomeados por S. M. 
B. (artigo 5.°); a pauta alfandegaria 
para os produtos inglezes e portugue-
zes seria submetida á aprovação do 
governo de S. M. B. 

Este tratado só não foi aprovado 
em virtude da energica atitude do po-
vo, que impediu essa infamia. 

1885 

Conferencia de Berlim, na qual per-
demos o Congo. 

1890 (11 de Janeiro) 

A Inglaterra, depois de uma larga 
discussão sobre os direitos de Portu-
gal, relativos aos territorios da Africa 
Orientàl, envia-nos o degradante ulti-
matum por demais conhecido. 

O governo obedeceu de pronto ás 
imposições da Inglaterra, mandando 
retirar de Moçambique os oficiaes por-
tuguezes que comandavam as expedi-
ções nos territorios contestados. 

O principal motivo alegado pelo go-
verno progressista para recuar cobar-
demente foi o desejo de não romper as 

relações de antiga amizade entre as 
côrtes de Lisboa e Londres. 

(12 de Janeiro a dias seguintes) 

Tumultos em Lisboa que motiva-
ram-a queda do governo. 

Subida ao poder do gabinete rege-
nerador que mandou prender e acutilar 
os populares que continuavam as ma-
nifestações contra a Inglaterra, consti-
tuindo se em ditadura. 

Dissolução da Associação Académi-
ca de Lisboa. 

Prohibição dô comicio e das mani-
festações contra a Inglaterra, em 11 de 
fevereiro. 

Prisão arbitraria dos drs. Manuel 
de Arriaga e Jacinto Nunes. 

Prohibição do cortejo civico aos tu-
mulos de Vasco da Gama e Luiz de 
Camões, em 2 de março. 

Dissolução da camara municipal de 
Lisboa em 11 de março, por ter ousa-
do concorrer com cem contos para a 
Subscrição Nacional. 

Decretos ditatoriaes contra a im 
prensa e contra a liberdade de reunião 
e de associação em 7 de abril. 

Perseguições continuas ao exercito. 
Conferencias humilhantes do minis-

tro Hintze com o embaixador inglez. 
Tratado de 20 de agosto com a In-

glaterra. 
Perda de 640:000 kilometros qua-

drados de territorio na província de 
Moçambique. Livre navegação dos rios 
africanos, o que; na frase de um ex-
ministro «é a ruina completa da nossa 
província de Moçambique», e, sobre 
encargos onerosíssimos e vexatorios, a 
clausula de que Portugal não poderá 
ceder os territorios que lhe são reco-
nhecidos, «sem prévio consentimento da 
Inglaterra». 

Era ministro dos negocios estrangei-
ros, Ernesto Rodolpho Hintze Ribeiro, 
e nosso embaixador em Londres, Au-
gusto Cesar Barjona de Freitas, que ne-
gociou o tratado para «estreitar as re-
lações de amisade entre Portugal e a 
Inglaterra». 

A i5 de setembro o governo cae 
perante a excitação popular. Repressões 
contra os manifestantes. Cargas de ca-
valaria sobre o povo. Prisões. A policia 
assassina um operário a tiros de revol-
ver. 

Em Coimbra e Porto repetem-se 
as mesmas scenas-

De i5 de setembro a 12 de outu-
bro, crise ministerial. 

O rei, depois de muito se humilhar, 
consegue, com o auxilio de sua mãe, 
formar um ministério que deseja sal-
var-lhe o trono. 

Na impossibilidade de apresentar 
novamente o tratado de 20 de agosto, 
esse governo, composto de homens que 
renegaram, como ministros, todas as 
suas afirmações como deputados opo-
sicionistas, vae negociar um modus-vi-
vendi com a Inglaterra no qual se es 
tabelece, entre outras disposições, a 
livre navegação do Zambeze, e se re-
serva fazer um tratado dentro de seis 
mezes. 

O governo procede indignamente, 
pois, pela boca do seu presidente, ge-
neral do exercito portuguez, prometia 
na declaração ministerial não negociar 
com a Inglaterra, emquanto por esta 
não fossem dadas explicações sobre a 
entrada das canhoneiras inglezas no 
Zambeze. Mentiu á opinião publica e 
tenta iludir o paiz, fazendo passar o 
tratado subrepticialmente. Aceita como 
factos consumados a ocupação de Ma-
nica e as fronteiras territoriaes impos-
tas pelo tratado de 20 de agosto. 

Sobre a cabeça do ultimo Bragança 
pesa também já a terrível responsabili-
dade de vinte e duas vitimas imoladas 
á conservação das instituições que nos 
regem. 

Antes de passarmos adeante con-
vém frisar dois pontos deduzidos desta 
larga exposição: 

Primeiro : — todas estas infamias 
têem sido cometidas com o fim de es-
treitar as relações de amizade entre as 
duas côrtes e de manter no' trono a 
dinastia de Bragança. 

Segundo: — a Inglaterra tem sido 
tem leal para comnosco que violou os 
seus tratados em 1661, 1662, 1663, 
1668, 1728, 1763, 1800, 1814, 1825, 
1829. 

I I 

A critica que resulta da exposição 
de taes factos é uma só: os Braganças 
e a Inglaterra têem sido a origem de 
todos os nossos desastres. 

Ainda estão na memoria de todos 
os dias angustiosos que vão desde o 
ultimatum de 11 de janeiro até ao con-

vénio de 20 de agosto. Se o nosso paiz 
foi vilipendiado, a nossa bandeira es-
carnecida, ameaçada a integridade da 
patria, violadas as liberdades, deshon 
rado o credito, perturbadas as finanças, 
perseguido o exercito, a imprensa, as 
associações, as academias e o povo, a 
origem de tudo isto vamos encontrai-a 
na Inglaterra e na casa de Bragança. 

O exame da historia serviu para 
iluminar os factos. Agora já não pode 
haver ilusões. 

Porque será que a Inglaterra é nos-
sa aliada ? Será para nos proteger ? 
Será para nos defender"? Não; nunca 
o fez, nunca o fará. A Inglaterra é 
nossa aliada para defender a corôa, 
para proteger o rei, para sustentar no 
trono a dinastia dos Braganças. 

A própria origem do ultimatum de 
11 é escura e tenebrosa. O rei, subin-
do ao trono, quiz especular com o pa-
triotismo da nação. Combinou-se para 
isso com a rainha de Inglaterra, sua 
tia, e a comedia teria na verdade um 
êxito brilhante, se os comediantes se 
não tivessem esquecido de que a rai-
nha Vitoria manda menos em Inglater-
ra do que o sr. D. Carlos nos seus hu-
mildes e fidelíssimos vassalos. 

Em verdade, que melhor e mais 
glorioso acontecimento para perturbar 
e doirar um começo de reinado do que 
este de vir o pequeno Portugal bater o 
pé deante da Inglaterra e esta recuar 
na sombra, arrependida e contrita ? I . . . 
O sr. D Carlos seria então celebrado 
como exemplo dos reis, e, emquanto o 
jornalismo indígena lhe cantasse os 
triuqfos e as consciências vendidas lhe 
celebrassem a audacia, a coragem e a 
altivez, êle iria subreticiamente, de ras-
tos, abjetamente, agradecer e pedir des-
culpa a sua tia por te la feito passar 
por uma tão rude e dolorosa provação. 

Este é que era o plano do Bragan-
ça, era isto o que êle. esperava. A In-
glaterra teria depois as suas largas 
compensações. Mas os inglezes são 
ambiciosos, egoístas e interesseiros, e 
quando a rainha Vitoria lhes disse: 
«Humilhe-se a Inglaterra para susten-
tar o principio monárquico,» a opinião 
publica respondeu-lhe: «pois desapareça 
a monarquia, porque nós queremos en-
riquecer». 

Tal foi a origem do ultimatum de 
11, tal foi a origem do convénio de 20. 
De um lado o egoísmo da Inglaterra; 
do outro a traição e a cobardia do Bra-
gança. 

* 

E' preciso que taes factos se não 
tornem a repetir, que á historia portu-
guêza não venham juntar-se novas pa-
ginas de vergonha e degradação, que o 
sr. D. Carlos seja efetivamente o ulti-
mo representante dessa dinastia de 
ineptos. 

Convençamo-nos de uma vez para 
sempre que o que se está passando 
neste reinado é uma vergonha para to 
dos nós. A monarquia em Portugal, 
como de resto em toda a Europa, re-
pelida pela civilisação, tinha tres cami-
nhos a seguir: ou favorecer lealmente 
as aspirações do paiz, ou fingir favore-
ce-las, ou reagir abertamente contra 
elas. Porque as instituições sendo um 
modo de ser das sociedades num certo 
período, é claro que á maneira que as 
sociedades progridem, as instituições 
ficam vinculadas ao passado, cristalisa-
das, representando a civilisação de um 
determinado momento historico. Mas, 
por um fenomeno natural de conserva-
ção que se observa em toda a historia, 
as instituições que a principio favore-
cem o progresso e o desenvolvimento 
dos povos reagem depois contra esse 
mesmo progresso. Foi isto o que acon-
teceu entre nós: os revolucionários de 
1820 foram leaes e sinceros, o sr. D. 
Luiz fingiu, foi um falsario, e já o sr. 
D. Carlos de Bragança reage aberta e 
ostensivamente contra as aspirações do 
paiz. 

A luta, portanto, está travada: dum 
lado está o rei, lutando pelo Passado; 
do outro lado está o povo, lutando pelo 
Futuro. 

A situação é tão clara que não ad-
mite duvidas: o rei está em guerra 
contra a nação. A vontade do povo já 
não se respeita, os interesses da dinas-
tia é que se defendem. Quando foi do 
convénio de 20, a alma da Patria, so-
bresaltada e aflita, estremeceu de pa-
vor, mas o rei, tremendo que a Ingla-
terra o abandonasse, mandou carregar 
sobre o Povo. O Município de Lisboa 

auiz acompanhar o movimento popular 
e 11 de janeiro, e o rei mandou dis-

solver a vereação de Lisboa. A Asso-
ciação Académica quiz protestar, e o 
yei mandou dissolve-la. 0 exercito era 

pelo povo, e o rei mandou perseguir o 
exercito. A imprensa censurou o rei, e 
o rei mandou perseguir a imprensa. 
Nós éramos patriotas, nós éramos con-
tra a Inglaterra, e o rei mandou-nos 
perseguir, mandou nos processar, man-
mandou nos meter na prisão. E' para 
isto que o rei serve, para nos entregar 
á Inglaterra, para nos perseguir, á nós 
estudantes, em cujo coração vibra 
mais santo patriotismo do que em to-
da essa descendencia de miseráveis 
bandoleiros. Os antigos monarcas por-
tuguezes compreendiam-se, como alta 
expressão do meio em que viviam, co-
mo os primeiros homens do seu tempo, 
quando êles eram guerreiros invencí-
veis, como Afonso Henriques, amantes 
da sua patria e progenitores de uma 
descendencia de heroes, como D. João 
I, sábios ilustres, como D. Duarte, ou 
grandes políticos, como D. João II. 

Mas os reis como o sr. D. Carlos 
de Brag&nça não se compreendem — 
são uma vergonhaI O rei que hoje nos 
governa não tem nada que se recomen-
de ao paiz: não tem carater, não tem 
lealdade, não tem patriotismo, nem 
mesmo amor de família. 

Ordenou as ditaduras regenerado-
ras, mandou perseguir o exercito, as 
academias e o povo, mas quando viu 
que todos se revoltavam contra elle, 
escorraçou os regeneradores do poder, 
declinou de si todas as responsabili-
dades, querendo dar a entender por 
esta fórma que nada tivera com isso. 
Quando a Inglaterra nos violentou co-
bardemente com o ultimatum de 11, 
o rei, em vez de se entristecer com as 
maguas e com a desgraça da Patria, 
folgava e divertia-se nas caçadas reaes. 
Quando seu pae morreu, quando lhe 
acompanhavam o corpo inanimado, sor-
ria cinicamente, deslumbrado já pela 
investidura real. São estes os resulta-
dos da monarquia l 

Não, não pôde ser. Isto não é pro-
prio de homens livres. Semelhante ho-
mem á frente dos destincg de uma na-
ção é uma indignidade. Nnm período 
tão adeantado em civilisação, como este 
que agora atravessamos, não podemos, 
não queremos continuar sujeitos aos 
acasos do nascimento. Queremos para 
chefe de Estado um homem eminente, 
que tenha prestado serviços á nação, 
que seja ilustrado, inteligente e hones-
to, com altas virtude^ cívicas, cujos 
conselhos sejam ouvidos e respeitados 
por todos. 

Ter por chefe de Estado um crean-
çola de vinte e tantos annos, feito ge-
neralíssimo por si mesmo sem saber 
comandar um regimento, sem ilustra-
ção, sem inteligência, sem tino gover-
nativo, sem aptidões de nenhuma es-
pecie, é um faeto monstruoso e revoi 
tante. contra o qual protestamos ener-
gicamente com toda a força da nossa 
alma. Nenhum de nós que subscreve-
mos este manifesto, pôde considerar ou 
respeitar o sr. D. Carlos. Sem orgulho 
o dizemos: — qualquer de nós é infi-
nitamente superior a este produto de-
generado de uma dinastia de ineptos. 

* 
Um facto característico do reinado 

d'este homem, o que mais nos incita e 
justifica a propaganda violenta que 
hoje iniciamos contra as instituições, 
baseadas na Carta Constitucional e 
seus Actos Adicionaes, como os de 
cretos d'ela tão sabiamente proclamam, 
esse facto é a dissolução, é a desmo 
ralisação desbragada dos partidos mo-
nárquicos, que ameaçam tudo subver-
ter, a nacionalidade, a dignidade e a 
honra. Contaminados pelo Rei, vivendo 
do favor real, os homens da monarquia 
perderam-se para sempre no conceito 
publico. Do partido regenerador ao 
partido progressista não ha nos grupos 
monárquicos um só homem que se le-
nha sacrificado em favor da sua Patria. 
A culpa porém, não é d'eles, d'esses 
desgraçados a quem as necessidades da 
vida, a miséria, a depressão moral, e 
por vezes a fome, obrigou a lançar-se 
de joelhos deante dos degraus do trono. 
Não, a culpa não é d'eles, mas do Rei, 
que é a chave dos poderes do Estado. 
Se não fosse o Rei, o partido regene-
dor não teria feito as odiosas ditadu-
ras que tanto o comprometeram aos 
olhos do paiz; se não fosse o Rei, o 
partido progressista não teria rasgado 
o seu programa; se não fosse o Rei os 
jornalistas não venderiam a pena, nem 
os ministros a consciência. O Rei é a 
origem de todos os nossos males. Em 
vez de ser o exemplo vivo da lealdade, 
do patriotismo, e da honra, o Rei só 
serve para nos desmoralisar, corrom-
per e perder. E' por isso que os par-
tidos monárquicos não têem ideal; não 

têem princípios administrativos, nem po 
líticos, nem de especie nenhuma; são 
apenas servidores do Rei, bandoleiros 
do poder, homens que vão ao Paço 
quando o Rei os chama, e que só de 
lá saem quando o Rei os escorraça. 
No parlamento, nas ruas, na imprensa, 
psr toda a parte, vemos esses homens 
pugnando pela conquista do poder, 
com bajulações humilhantes ao Rei, fa-
zendo um estendal repugnante dos ser-
viços que lhe prestam.- E' um facto re-
conhecido por todos: os partidos mo-
nárquicos para subirem ao poder têem 
de passar de rojo por baixo dos tape-
tes do Paço. Não é uma substituição 
de ministros, é uma substituição de 
capachos! 

Guerreêmos portanto os partidos 
monárquicos, eliminemos o Rei, der-
rubemos as instituições que infelii 
mente nos regem. 

* 
A hora de pôr cobro a este estado 

de desmoralísação soou afinal. 
Quando foi por ocasião da crise de 

i5 de setembro, o paiz inteiro esperou 
em vão por um acto audacbso do par-
tido republicano. Na verdade não ha-
via nada mais logico e patriotico do 
que os revolucionários terem-se apo-
derado do poder justamente na oca-
sião em que ninguém o queria. For-
çoso é confessar que se algum mo-
mento tem havido em que no espirito 
de todos pairasse a ideia da liberta-
ção e do triumfo, foi de certo naqueles 
memoráveis 27 dias, cortados de epi-
sodios humilhantes para a monarquia, 
que vão desde o dia i5 de setembro 
até 12 de outubro de 1890. O partido 
republicano, que tem uma historia glo-
riosa e imaculada, que tem a adesão e 
a simpatia de todos os honestos, dos 
que amam sinceramente a. sua Patria, 
que fez o centenário de Camões e de 
Pombal, que impediu a infamia de 
Lourenço Marques, da sálamancada e 
do convénio de 20, o partido republi-
cano, se estivesse definivamente orga-
nisado e prevenido, teria de certo o 
prestigio e a força necessaria para fa-
zer a Revolução. Ss a não fez foi por-
que não houve quem o soubesse diri-
gir. 

Não é esta hora a própria para sen-
suras e retaliações,' sobre tudo àqueles 
cujas intençÕas foram generosas e leaes, 
mas cuja3 obras ou foram ineficazes ou 
nulas. 

Chegámos a um momento em que 
todas as contemporisações seriam cri-
minosas. E assiste-nos o direito de falar 
altiva e desassombradamente, porque a 
historia da Academia de Coimbra tem 
paginas gloriosíssimas, escriptas com o 
sangue derramado nos campos da ba-
talha, e vitalisadas pila crença sincera 
na liberdade e na justiça; porque a his-
toria dos batalhões académicos de 1645, 
de 1808 a 1811, 1826 e 1827, 1828 a 
1834, 1846 a 1847 é fecunda em exem-
plos e sacrifícios; porque nos cumpre 
manter, senão valorisada pelo menos in-
tacta, a pureza1 dessa tradição de civis-
mo personalisada em José Estevão, 
Mendes Leite, Joaquim Antonio de 
Aguiar, Luz Soriano e tantos outros; 
porque é dever dos que estudam e pen-
sam, orientar os ignorantes e embrute-
cidos, revigorando a raça pela abnega-
ção e pelo exemplo; porque, despidos 
de interesses mesquinhos e egoístas têem 
a grandíssima auctoridade dos caracte-
res sem macula que nem se compram 
nem se vendem; e porque, enfim, so-
mos dos poucos que neste desgraçado 
paiz, sistematica e torpemente explora-
do por uma dinastia de Braganças, po-
demos apelar para a Revolução, sem 
que ninguém tenha o direito de dizer 
que exploramos com as desgraças da 
Patria. 

Os que têem dirigido o partido re-
publicano, até hoje, estão velhos, acos-
tumaram-se a um período de tranquili-
dade e de paz, optaram pelos processos 
demorados da evolução, pelas especta-
tivas dissolventes da oportunidade. Se-
melhante estado de coisas nã pôde 
continuar. Ideias novas, querem ho-
mens novos; para fazer a revolução é 
preciso gente revolucionaria. 

E' por isso que nós fazemos ao par-
tido republicado este apelo patriotico, 
convencidos, como estamos, de que se-
remos ouvidos, de que o nosso entusias-
mo de estudantes ha de achar eco no 
coração dos que amam sinceramente a 
sua patria. 

Do rei e das instituições não ha na-
da a esperar ? Pois bem: derrubemos o 
rei; derrubemos as instituições. E' para 
isto que o partido republicano deve tra-
balhar. 

Já que a Monarcbia levanta sobty 



M F e « f 8 t e n c l a „ ~ Q n i n t a ' / e i r a , 1 8 d e n o v e m b r o d e Í O O O 

nós a espada das perseguições, levan-
temos nós sobre a Monarcbia a espada 
da Revolução. 

Francisco Vieira, 5.° anno de me-
dicina. 

Fernando Teixeira Homem de Bre-
derode, 5.° anno de filosofia. 

João Duarte de Menezes, 3.* anno 
de direito. 

A g o s t i n h o C e l s o d e 
A z e v e d o C a m p o s , 4.0 anno 
de direito. 

Antonio Fernando Pires Padinha, 
3.° anno de filosofia. 

J o s é S o a r e s d a C u n h a 
e C o s t a , 5.® anno de direito. 

Francisco M. Couceiro da Costa 
Júnior, 3.° anno de direito. 

Antonio José de Almeida, a.® anno 
de medicina. 

Antonio Pires de Carvalho, 2.® an 
no de medicina. 

M a n u e l R o d r i g u e s P e -
r e i r a , 5.° anno de medicina. 

Lomelino de Freitas, 5.° anno de 
direito. 

Antonio Cabral, 5.° anno de" medi-
cina. 

M á r i o Augneto d e M i -
r a n d a M o n t e i r o , 5.® anno de 
direito. 

A n t o n i o " V i c e n t e L e a l 
S a m p a i o , 4.° anno de direito. 

Augusto Barreto, 5.* anno de me-
dicina. 

Silvestre Falcão, 3.° anno de medi-
cina. 

Albano Guedes de Almeida, 3.° 
anno de direito. 

Pedro Celestino de Campos Paes 
do Amaral, 2.° anno de medicina. 

José Ernesto de Amorim, 2.0 anno 
de medicina. 

J T o a o R a f a e l M e n d e s 
D o n a , 2.0 anno de medicina. 

Herculano Miranda de Carvalho, 
2.0 anno de medicina. 

A d r i a n o J o s é d e C a r -
v a l h o , i.° anno de matematica. 

João Fonseca de Figueiredo Pei-
xoto, 2.0 anno de matematica. 

Francisco Batista da Silva, 2.0 anno 
de medicina. 

Herculano Pinto Diniz, 2.0 anno de 
medicina. 

F e r n a n d o M a r i a d e 
S o u s a , i.° anno de direito. 

Artur Braga, 2 0 anno de filosofia 
D i o g o b a r a t a C o r t e z , 

t .® anno de filosofia. 
Alvaro Roxanes de Carvalho, 2 

anno de matematica. 
Francisco Dias Ferreira Pinto, 2.0 

anno de filosofia. 
Paulo Falcão, 4.® anno de direito. 
Inácio Manoel Teixeira de Melo, 

3.° anno de direito. 
Augusto Carlos Vieira de Vascon-

celos, 2.0 anno de direito. 
João José de Freitas, 2.® anno de 

direito. 
Francisco José de Oliveira Vale, 

2 0 anno de direito. 
A l b e r t i n o d e P i n h o 

F e r r e i r a , 3." anno de direito 
Antonio de Campos, 5.* anno de 

direito. 
M a n u e l A n t o n i o M a r -

t i n s P e r e i r a , 4.® anno de filo-
sofia. 

Antonio Maria do Vale, 1.® anno 
matematica. 

Domingos Simões Sampaio, 2.® anno 
farmacia. 

José Vasques Osorio d'Almeida, 5.® 
anno de medicina. 

José Carlos Ehrhardt, 5.® anno de 
medicina. 

J u l i o P a u l o d e F r e i -
t a s , 4.® anno de medicina. 

Jacinto Botelho Arruda, 2.® anno 
filosofia. 

Evaristo José Cutileiro, 3.® anno de 
medicina. 

Abilio Antonio Pinto, 3.® anno de 
filosofia. 

Manuel Raposo de Medeiros, 1 a n -
no de matematica. 

Manuel João da Silveira, i.® anno de 
matematica. 

Luiz Soares de Souza Henriques 
Júnior, 3.° anno de filosofia. 

A n t o n i o B a t i s t a L e i t e 
d e F a r i a , 5.° anno de filosofia. 

Simão da Cunha Brum, 4.® anno de 
filosofia. 

João Luiz Afonso Vianna, 1.® anno 
de farmacia. . 

Manuel Mateus, 2,0 anno de direito. 
Antonio de Abreu Freire, 1.® anno 

de medicina. 
Anselmo Patrício da Encarnação, 

I.® anno de medicina. 
Afonso Augusto da Costa, 3.' anno' 

de direito. i 

M a n u e l M o u s i n h o d e 
A l b u q u e r q u e d e M a s c a -
r e n h a s G a i v ã o , 4 0 anno de 
direito. 

Antonio Jacinto Fernandes Gião, 4 ® 
anno de matematica. 

Lucio Paes dAbranches, i.® anno 
de medicina. 

Gregorio Pinto de Almeida Ereio, 
anno de matematica. 
Francisco Maria do Amaral, 1.® an-

no de medicina. 
Antonio José Pereira da Silva, 4.® 

anno de direito. 
G u i l h e r m e F r a n q u e i -

r a , 3.® anno de medicina. 
Abilio Augusto Coxito Granado, 4." 

anno de medicina. 
Jeronimo Maria Pereira da Silva, 

4.® anno de medicina. 
A n t o n i o d e S o u z a S a -

r a i v a , 4.® anno de medicina. 
L u c i o M a r t i n s d a R o -

c h a , 4.® anno de medicina. 
Julio de Melo e Matos, 3.* anno de 

filosofia. 
Cesar Fernandes Ventura, 3.® anno 

de filosofia. 
Fausto Guedes Teixeira, i.® anno 

de direito. 
Henrique Ventura dos Santos Reis, 

5.' anno de matematica e filosofia. 
José Joaguim Bessa de Carvalho, 

3.® anno de direito. 
F r a n c i s c o C o r r e i a 

B o r g e s d e L a c e r d a , 3.° anno 
de direito. 

Gaspar Joaquim Galvão de Melo, 
5.® anno de direito. 

Antonio Pinto de Magalhães e Al-
meida, 3.® anno de direito. 

A n t o n i o A u g u s t o d 9 A l -
m e i d a A r e z , 3.° anno de direito. 

A l b e r t o d ' O l i v e i r a , 4.® 
anno de direito. 

Luiz Manoel Moreira, 4.® anno de 
direito. 

Vitor José de Deus, 3.® anno de 
filosofia. 

B e r n a r d o P a c h e c o P e -
r e i r a L e i t e , 2.® anno de direito. 

Antonio Firmo de Azevedo Antas, 
3." anno de medicina. 

Eugénio Augusto Amaro, i.® anno 
de matematica. 

Alvaro Miranda Pinto de Vascon-
celos, 3.® anno de direito. 

S i l v e s t r e N a n e s d e M o -
r a e s , 3.° anno de direito. 

Alfredo Barbosa, i.° anno de ma-
temtaica. 

José Trigo Martinho, 2.® anno de 
direito. 

Alberto Deodato da Costa Rato, 
1.® anno de medicina. 

Samuel Augusto Pessoa, 2.® anno 
de filosofia. 

Diogo Augusto Coxito Granado, 
2.® anno de farmacia. 

Joaquim Luiz Marta, 2.® anno de 
matematica. 

J o ã o L o p e s C a r n e i r o 
d e M o u r a , 4.® anno de direito. 

Antonio da Costa e Almeida, 1.® 
anno de medicina. 

Antonio Rodrigues Correia da Fon-
seca, i.° anno de matematica. 

Antão Fernandes de Carvalho, 5.® 
anno de direito. 

José da Costa Gaito, 1.® anno de 
medicina. 

Artur Duarte de Almeida Leitão, 
1.® anno de matematica. 

Antonio Gonçalves, 1.® anno de 
medicina. 

José de Almeida Barreto, 2.® anno 
dc farmacia. 

Antonio Vieira, 3.® anno de medi-
cina. 

Antonio Maria Dias Milheiricio, 1.® 
anno de matematica. 

Hermínio Soares Machado, 3.® an-
no de medicina. 

Antonio Saldanha Araujo e Gama, 
2.® anno de farmacia. 

Francisco Diniz de Carvalho, 2.® 
anno de filosofia. 

Adolfo Carlos Barroso da Silveira, 
i.® anno de medicina. 

Christovão de Sousa Pinto, 1.® anno 
de matematica. 

J o s é M a r i a J o a q u i m 
T a v a r e s , 2.® anno de matematica. 

Aires Ferreira de Azevedo, i.® an-
no de direito. 

Alberto David, 4.® anno de direito. 
A n g e l o P . B i a s F e r -

r e i r a , 1.® anno de medicina. 
Raul Soares, 1.® anno de matema-

tica. 
Fortunato Jorge Guimarães, 3.® an-

no de direito. 
Joaquim Alberto de Carvalho e 

Oliveira, i.° anno de matematica. 
Antonio Francisco Teixeira, 2.* an-

no de direito, 

Antonio Tomaz da Silva Coelho, 
3.® anno de medicina. 

Francisco A. Homem Abranches 
Brandão, 1.® anno de matematica. 

Abilio Correia da Silva Marçal, 4.® 
anno de direito. 

Armando de Sousa Chaves, 1 a n -
no de matematica. 

Emídio Gomes, 3.® anno de medi-
cina. 

V i r g i l i o A f o n s o d a S i l -
v a P o i a r e s , 1.® anno de medi-
cina. 

Cláudio Paes Rebelo, 3.* anno de 
medicina. 

Francisco Cardoso de Lemos, 2.® 
anno de matematica. 

Manuel Ventura dos Santos Reis, 
4.® anno de filosofia. 

REMEMBER 
Publicamos hoje o celebre ma-

nifesto de 1890 por dois motivos: 
a) porque sendo o anniversario da 
proclamação da Republica no Bra-
zil, é também o anniversorio da sua 
pulicaçSo; b) e porque o momento 
que a sociedade portugueza atra-
vessa quer politica quer moral-
mente é um periodo de crise an-
gustiosa, significativo e retumbante, 
donde só poderemos sair pela im-
plantação do sistema republicano. 

As camarilhas do Paço, ou in-
triguistas andorinhas como lhes 
chamou o sr. João Arroio, alliadas 
aos bandos politicos que fizeram 
do Terreiro do Paço uma sucursal 
da Serra-Morena, vão pouco a 
pouco estancando as energias na-
cionaes, transformando este paiz 
num cemiterio longo e doloroso, 
sem flores e sem gorgeios de aves . . . 

Propugnadores do poder pes-
soal do rei, quer ostensivamente e 
criminosamente como o sr. Híntze 
Ribeiro, quer com palavras dôces 
e mascaras de liberdade como o 
atual sr. João Franco, quer com 
manhas de rapoza velha como o 
sr. José Luciano, os partidos da 
monarquia, enfeudados numa des-
centralisação despótica, e guarda-
dos pelas armas dos pretorianos, 
pelos sabres da policia e pelas de-
lações dos bufos á ordem do juiz 
Veiga, têm vindo numa atitude de 
salteadores, roubando o tezouro, 
engrandecendo o Paço e amorda-
çando a soberania Nacionel. 

Falhos absolutamente de ver-
gonha, sem consciência reta e sem 
dignidade civica, os politicos da 
monarquia, todos eles, sem excé-
ção d'um só, vão passando a ri-
queza do thesouro publico para os 
bolsos do casaco real. 

E emquanto a certeira de 
D ' Carlos se recheia, a industria 
nacional atraza*se, a agricultura 
morre, a instrução definha, o Povo 
agonisa. 

Que inglorio triumfo para um 
rei, e que triste decadencia para 
ura povo! 

Ou seja com tratados subser-
vientes, com emprestimos escanda-
losos, com impostos fraudulentos, 
ou seja com eleições roubadas e 
acutilamentos nas ruas, a dinastia 
de Bragança não tem feito mais 
que explorar, explorar e explorar 
sempre! 

A piolheira nacional é um ban-
do de idiotas e de parvos que pa-
gam e não bufam, que arrancam 
da terra o pão que o diabo amas-
sára, e que sustentam uma familia 
parasitaria, inútil, perigosa. 

Desde o parlamento que é cons-
tituído exclusivamente, de facto, 
pela vontade regia (camara dos 
pares) e pela vontade do ministé-
rio do reino (camara electiva) até 
ao po ier judicial que é, de facto, 
um serventuário da realeza, nós 

encontramos apenas a absorpção e 
a exploração palaciana. 

A vontade regia é tudo; ela 
pode tndo, desde a escolha dos mi-
nistros até á expulsão dos legítimos 
representantes do paiz. 

A vontade nacional? Que irri-
são ! Que pôde ela perante o des-
prezo soberano de D. Carlos com 
gramatica de menos e virgulas de 
mais, se a mordaça vem de longe, 
desde a oposição tenaz e afrontosa 
a Velasco de Gouveia em 1641, 
até á dissolução da junta nacional 
em 1823? 

Que poderá a vontade nacional 
perante a escura organisação di-
nastica, perante a sistematica cor-
rupção dos governos? 

Que pôde ela perante o regi-
men, este regimen que segue os 
processos maquiavelicos do prín-
cipe de Kenitz que «vão desde a 
intimidação á submissão e á simu-
lação? 

E a monarquia portugueza que 
começára a seguir esses processos, 
simulando com a Carta, intimidan-
do primeiro em 1828 (miguelismo) 
depois, desde 1842 a 1847 
braes e intervenção estrangeira) e 
submetendo-se em 1834 e i836 
(triumpho de D. Pedro e Revolu-
ção de Setembro), descobre mais 
outro modo devida , em i 8 5 i , c o m 
a entrada no ministério, de Rodrigo 
da Fonseca Magalhães. 

Esse novo modo de vida .é o 
da corrupção sistematica. 

Veja-se o caminho da politica 
actual, e digam-nos se não são ainda 
hoje esses os métodos governati-
vos da monarquia. 

Com os dois partidos rotativis-
tas, a monarquia intimida e cor-
rompe; com a chamada de João 
Franco ao governo, a monarquia 
submete-se e simula. 

A monarquia vive de expedien-
tes. Ela é um estendal de misérias 
e de crimes, de baixezas e degra-
dações. E ' preciso acabar com ela. 

O manifesto de 1890, agora 
reeditado, foi um grito de revolta. 

Era de hontem o ultimatum 
e o convénio de 20 de Agosto. 

O povo sentira na face a bofe-
tada da Inglaterra e presenceára 
a traição do governo. 

D. Carlos continuava fazendo 
a Avenida, saboreando os seus cha-
rutos e passeando a sua obesidade. 

Os estudantes republicanos de 
então, arautos do movimento que 
em 3i de janeiro havia de trans-
formar-se em tragedia gloriosa para 
os vencidos e em opprobrio para 
os vencedores, resolveram lavrar 
o seu protesto. 

Protesto altivo e consciente, 
ele está ahi a atestar a indiferença 
da mocidade d'hoje. 

Mas se mostra a sua indifife-
rença, demonstra também a sua co-
bardia. O exemplo foi grande. Os 
nomes dos signatarios ficaram. 

E sendo hoje esse manifesto, 
para os renegados, a documenta-
ção da falta de carater, a mocidade 
atual não se a r r i s c a . . . 

Quem o assina? Um punhado 
de homens que apelavam para a 
revolução. Eles eram «despidos de 
interesses mesquinhos e egoistas, 
com a autoridade dos carateres sem 
macula que nem se compram nem 
ss vendem.» 

Como o futuro foi triste! Como 
se enganaram os honestos d'esse 
tempo! Alguns ficaram, mas muitos 
desertaram. 

Se Antonio José d'Almeida, 
João de Menezes, Afonso Costa, 
João de Freitas, Augusto Barreto, 
para não citar mais, continuaram 
fieis ao seu credo, outros todavia 

mostraram os seus «interesses mes-
quinhos e egoistas, sem a autori-
dade dos carateres sem macula 
que não se compram nem se ven-
dem». 

Eles são conhecidos, esses re-
negados sem vergonha, que rasga-
ram o manifesto assinado, e que 
foram lançar-se aos pés da realeza, 
quer no meio tumultuario da capi-
tal, quer no socego da província. 

Todos nós os vemos, satisfei-
tos e felizes, passeando a sua in-
famia, arrogantes malandrins sem 
dignidade moral, enxovalhadores 
da consciência familiar, escarrando 
na própria alma. 

Eles apelaram para a Revolu-
ção, mas vieram a apelar para a 
barriga. 

Não se deixavam comprar nem 
se vendiam, mas foram comprados 
e venderam-se! 

As suas consciências são mais 
sujas que os trapos dos barris de 
lixo. Não são homens que corem 
deante d'estas palavras? Que im-
porta? Elas não deixam de ser 
menos verdadeiras por isso. Antes 
pelo contrario. Se corassem, tinham 
vergonha. 

Eles são: Agostinho de Cam-
pos, atual diretôr de instrução pu-
blica, agarrado ás abas de João 
Franco, vivendo á custa da realeza, 
pregando monarquismo; 

Cunha e Costa, ás ordens de 
Silva Graça, o traidor, de Silva 
Graça que corrompe e explora o 
publico com o seu doutrinarismo 
pifio das colunas do Século; 

Mário Monteiro, deputado fu-
rioso e inútil, berrando e gesticu-
lando co n o arlequim vadio; 

Alberto d'01iveira, vivendo á 
custa da diplomacia, sem se preo-
cupar com a «exploração da di-
nastia de Bragança»; 

E, dos outros, ainda ha a desta-
car tres que estão escondidos na 
província, calladinhos como ratos, 
mas como ratos dentro de queijo. 

Fortunato Jorge Guimarães, sa-
boreando as paisagens do Minho, 
bem se importa ele agora que seja 
precisa ou não a Revolução; e 
Guimarães, a antiga cidade, a pa-
tria do sábio Martins Sarmento, 
até essa deu logo dois que não pu-
zeram escrupulo em assinar u m 
manifesto revolucionário para te-
rem de rasgal-o quando a sua falta 
de carater se impozesse triunfante. 

Antonio Vicente Leal Sampaio, 
atual delegado do ministério publi-
co, rebolando-se vermelho e oleo-
so, pardal satisfeito e far to ; e 

Antonio Batista Leite de Faria, 
medico e proprietário, curando dos 
corpos e das vinhas, mas deixando 
na miséria e na doença o paiz que 
a «dinastia de Bragança explora»* 

Outros ha. Desculpem-nos eles 
a omissão. Estes bastam. E ' o nu-
mero suficiente para demonstrar a 
corrução moral a que a monarquia 
nos levou, impudicamente e vergo-
nhosamente. 

Esse manifesto é o sintoma du-
ma época, e o castigo da indignida-
de de alguns. 

Como sintoma de uma época, 
ele mostra a efervescencia produ-
zida pelos atentados da monarquia, 
e a revolta contra os actos duma 
dinastia criminosa e baixa; como 
castigo da indignidade de alguns, 
ele aponta-os á execração publica, 
como traidores e como iafames! 

Dr. Antonio José d'Almeida 

Tem estado doente este nosso ilus-
tre correligionário e por isso não tem 
podido assistir ás sessões da camara» 

Desejamos-lhe um rápido e compiç. 
to restabelecimento. 
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Estab. Ind. Pharm. "Soma Soares,, 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
eon um premie de Honra de 1.* classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
sa J«teria* de Norte, França e Brazil, 

pela palei te wsnipulaç.àe e eficacia dos seus 
prodnofeos amdiciaaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Beglstado) 

(Mare» registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a lanngite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples* ou asthmatica; 
•Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou 

troa meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-

cido pelas creanças. 
Frasco, 1$000 réis; 3 frascos, 2&700 réis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(Registado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o eniôo do 
mar , o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cácia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza doa nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$24Q réis. 

3 6 Remedias Específicos em pílulas saccharinas 
(Registados) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suais consequências. 
Frasco, SOt réis; 6 frascos, 2$7M réis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remédios de auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado 5oo réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 200 réis; dúzia 2$ 160. 
4 Frasco com tintura 3.a ou 5.* 400 réis; dúzia 4$3so. 
1 Dito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 73656o. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 
pM fíqva Guia Homeopática, pelo Visconde Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va $ Ç.* —• Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

A . v i s o i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento tem medico habilitado, encarregado de responder gra-
tuitamente a qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e applicação des-
tes remédios. 

Ferragem para toldo 
Vende-se uma para tres portas. 
Mercearia Avenida. Largo do Prín-

cipe D. Çarlos, 5i — Coimbra. 

Coipanhiâ U Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

gures postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

O o i m b r a 

fumeiro do <£lemtejo 
Becebeu mais uma remessa da ma-

«nifioa qualidade, de que è uma reven-
d e r a em Coimbra, a Mercearia Lu-
jfitana. ^ ^ 

M ã o Yinicola do Dão 
Parcfria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

«ÍÂ 

INCANDESCÊNCIA 
Bico completo n.° 2, primeira quali-

dade, colocado em casa do freguez, 
5oo réis. 

O mesmo no armazém, 450 réis. 
Bico n.° 2, completo (reclame) 36o. 
Manga 1.* qualidade, 

» 2.* » 
Chaminé de mica, 1.* » » » 

Dita de vidro, 80. 
Garante-se a qualidade. 
Instalações completas, grandes re-

duções. 

A CONSTRUTORA 
O o i m b r a , 

M a c h l n a s f a l l a n t e s 

Deposito completo de apparêlhos 
daa principaes marcas e para todos os 

nos a partir de 14^000 

Criada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gr aph, C.» de V^ew- York, e dos Gran-
dophones *Ode«n». 

TELLES & C.A 

R. Ferreira Borget, 152,1.' 
C O I M B R A 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz—Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca. 
— pedir cctalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento dUapare 
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes Mostrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas 
teio Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

COIMBRA 

& CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

C O Í M B R A 

TV/TADEIRAS nacionais e estranjei-
ras : riga, flandres, mógno, 

vinhático, páu prato, nogueira, c&stâ 
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tõdas as dimensõis. Têlha marsê-
Iha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimêntos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tanho e férro zincádo etc. Láca Japo-
nesa, tinta de esmálte para férro e ma 
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabric« 4» ladrilhos pelos 
procéius mais modéraos 

Kit£*rrègtt se dc conttruçôis completas 
ou pequenas reparaçôis 

Executam-se tôdos oe trabáihos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiaes até ao peso de 3:ooo kilos. 

Vigamento de ferro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensões. 

Deposito de cofres á provas de fogo 
ogÕes de ferro. 

CASA MSM0B1A 
SUCURSAL EM COIMBRA 

(Rua Visconde da Lús, 1 
Traça 8 de zMaio, 10 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
osoilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compro sem visitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e preços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do Beu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem, Véndem-se a 
irestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
lo-se máquinas usadas em tróca peio sen 
nsto valôr. 

Pianos 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos aiemâis e francê-
ses que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-Be ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Acei 
tfto-se pianos em troca e comprâo-se pia 
nos usados. 

A' sempre quantidades de piano para 
•logar. 

CONSULTOFiíO DENTÁRIO 
Roa Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o d® Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 boraa da tarde, em todo» o» dias úteis. 

150 §aa ferreira <§orges —156 

C O I M B R A 
Néata caza, regularmente montada ao jénero das de Lisboa e Porto, enoon* 

ra-se á venda o mais variado e completo sortimepto de todos os artigos eonoer* 
oentes a estabelecimentos désta natureza. 

I > í > c e » d e o v o s oom os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , própria! 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali 

sanei o os de folhado. 
G - a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d » A c h a r - P a t ê d e 

L i e v r o e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

sãmente enfeitados. P i l o d e l ô , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos dai 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

dtc., etc. 

C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 

Deposito dos prodotos da Fabrica de bolachas e b i s c o i t o 
na Couraça de Lisboa, Z i 

CÂCADORES 
O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, revolveres 

e munições, é o de J O Ã O GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges — 
Coimbra — Sucursal na Figueira da Foi (em frente ao Casino Mondego). 

ARMAS EM DEPOSITO 
E s p i n g a r d a s « X d e a e s » — da manufatura de Saint-Etienne, Ga and 

Elite, Francçsa, Francotts, Remington, Bernard, manufatura Liegelatf 
C a r a b i n a s — La Francott, Popular, Wmschester, Colts, etç. 
R e w o l v e r e s — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello Doges, 

etc., etc. 
P i s t o l a s — Mau\er, Browing, Gaulcis, etc., etc. 

Munições d© todos os calibre» « qnalMades 

Mandam-se vir armas de qualquer fabricante, como por exemplo: Holland 
& Holland, Puy, Dierrdssen, Greeur, etc. 

A NACIONAL 
Companhia portugrueza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade Ansnlma «e R«sponsabIlldado Limitada 

Capita!—200:000̂ 000 réis 
Meinros de vida Inteira. Temporários, Mistos, Praso Fixo, Combi-

nados e Supervlvencla* com ou sem participação nos lacro* da 
Companhia. 

Capltaes dlfferldos e Rendas vitalícias Immedlatas» dlfFe ridas « 
temporarlas. com ou sem oontra-neguro. 

Agendas nas cidades e principaes villas do pala. 

Para Informações e tarifas dlrlglr-se ft séde: 

P r a ç a d o D u q u e d a T e r c c à r a , 11-1-®.— L I S B O A 

Agencia de Coimbra i 

T r a v e s s a d e M o n t ' A r r o i o , 3 5 o u n a P r a ç a d o C o -
m e r c i o , 5 8 . 

• • • • Lê t • • i 

Trata-se dos teus interesses 
12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

constipaçôis, bronquites, rouqui-
dõis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúSo sempre, e cúrSo as mais 
ias vezes com o uzo dos Sacarolides 
d"alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilbózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenoeião em toda a aua 
«alutar eficacia. 

E tanto aBsim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) slo confirmados, não 
só por milhares de peBsôas que os teem 
nsádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O H T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
paio corieio ou fóra do Porto, 220 róis 

"RESISTENGIA., 
CONDIÇÕES D'ASSINATUKA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2)5700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
A n n o . . . . . 24400 
Semestre., 1,0200 
Trimestre 600 

Brasil e Africa, anno 30600 
Uhae adjacentes, » 30000 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é i s 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 reis; repotiçCes, 20 
réis; para os senhores assinantes, des*-
cento 5 0 % . 

ComuuioadoB, cada l i n h a . . . . . 40 
Réclames, cada linha. 60' 

Anpuciam-se gratuitamente todas a 

w hirwilâ 0<>m r w B M M î rxMNf 
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n ò w ò borfèlígidnarw • 
- eaiíselheíro Joio Franco 
.««b «Ò»$<nO{f'títfw> %fú\> /J — 

Vae . <áfti grande pavor na mo-
&arqu&: í t t n t i e ^ o t i t r M r a tSoaprt i-
mado—inc l ina como coluna mal 
segura e já imprópria a prevenir 

-desabamentos. 
•mai JosdLut iáno ora distrae a vista 

f as te t fas dà Anadia, ora aparece 
tertenò de Mira, sorrindo do 

canta, naquele prazer d'alma pe-
quena em maré de pagar agravos 

> -4«ánm ; á jtóta de quem confronta 
m p á t o & a lássas com os membros 
frouxos da monàrqtiia exangue. 

Eè no entretanto João Franco, 
perdida aquela força arremetente 
.que lhe documentou os últimos 
combates antes do poder ou tran-
sige ou tergiversa. 

Corno porém suceda que é in-
domável a força única da nacional 
l idadé por tugueza—a ação do pair4 

republicano — ahi desatam to-
"dòs a caramunhar que o que se 
passa irai escandalo, que o atual 
presidente do conselho apressa a 
reyolução /e é hoje quem mais em 

«Foftc^aiserve a Republica. 
Ú r k i í u r é Verdade. 
Mas pôde dizer-se previlegio 

do atua! chefe do governo este ser-
viço?" : 

De modo nenhum. 
»•» Êtfl Poírtugál, disse ha muito 
alguetçt,? sHo os monárquicos quém 
mais p romovem a Republica. 

JoSò Franco mais que todos, 
de certo, po rque preside a 'um mi-

«Bftttrfó dè^pfàfci — c h a m a d o pai-a 
tenttft s * M ç « a , 

experimentado. — Liqui-
>s esperançados inteira-

ram-se. ' 
*6 |6em hoje o que vale a li-

berdade na boca e na açãó, mo-
'narçuica. 

Qúanto a João Franco repu-
blicani^ ainda não. 

R,çsta que expurgue de si os 
velhos preconceitos monárquicos— 
que volte á Suissa e veja em geral 
no estrangeiro a utilidade e valor 
?éb gbverrio.do povo pelo povo. 
• De testo, que ponha de lado ó 
velho sofisma constitucional aposto 

^ ^ ^ t W ^ i í è l g í a d a . 

N ô catolicismo exige-se confis-
são e bem cohtrita para entrar na 
comuphlíô espfôta*l da ideia retí-

Assim na ideia republ icana— 
,cetigiffo da patria. 
«w «Atada naquéla hipótese — a do 
tfttotfêtotto M os seus apostolos re-

c o m e n d a m cuidado para o caso 
jtempçe-provavél duma morte pró* 
xima. 

Também no caso do sr. Franco 
lêrÉibramos a hipótese duma quedá 
ministerial ou morte próxima — d e 
q u e porventura resuscitará para a 
i d e i a Nova. . . . . . : ; — 

Sim, a» queda é certa e prova-
^Vèltàente breve. 

Oxalá Jbão Franco não liqúidè 
fim pecada mortal que o inhiba de 
ser iniciado na era nova que co-
p e ç a i abrir-se-lhe, « S 

Partido Republicano 
Reuniu em assembleia geràl no do-j 

mingó transacto, ás 7 horas da tarde, 
o partido republicano desta cidade. Pre-
sidiu o cidadão Angelo Fonseca. 

Foi dada como ordem do dia — pres-
tação de contas da antiga gerencia do 
centro. 

Foi nomeada uma comissão, com-
posta de sete membros destinada a emi-
tir parecer sobre as contas apresenta-
das. 

O partido volta a reunir-se hoje ás 
8 horas da noite. 

Antes e depois da ordem do dia fa-
laram vários oradores sobre questões 
de recenseamento eleitoral, nova insta-
lação do centro, assistência medica e 
judiciaria, etc., etc. 

Foram dados plenos poderes á Co-
missão Municipal para, em nome do 
partido local, enviar duas mensagens: 
uma aos deputados republicanos pelo 
modo como têem desempenhado o seu 
mandato tio parlamento, exhortatodò-os 
a uma campanha cada vez mais violen-
ta, e outra de congratulação aos repu-
blicanos do Porto pelo triunfo alcança-
do pelas ideias democráticas na ultima 
eleição camararia. 

A sessão começou ás 9 c meia ho-
ras da noite. 

CORONEL DE m u n 
Um acontecimento emocionante aca-

ba de enlutar a cidade — a morte ines-
perada de Freire de Andrade. 

O facto foi acolhido por toda a gen-
te com súrpreza — destas surprezas que 
nos entristecem, quando vemos partir 
os homens que mais se empenham pelo 
desenvolvimento e progresso da nossa 
terra. 

O reeonhecimento de Coimbra á me-
moria deste cidadão, ha de patentear-
se dentro em pouco na praça publica, 
quando o seu sonho se tiver efetivado 
— sonho que infelizmente , não chegou 
a realisar-se durante a sua vida. Então, 
as linguas viperinas hão de concordar 
comnosco e dizer: se não fôra a audá-
cia, o trabalho metodico e persistente 
do coronel' Andrade, Coimbra nunca 
teria um sistema moderno de tração, 
que incontestavelmente a vae colocar 
em condições economicas excecionaes. 

Então, quando alguém pretender co-
brir-se com loiros, ssfremos á estacada 
entregando a palma á memoria do ex-
tinto benemerito. 

Como é vergonhoso reconhecer em 
nome da verdadeira justiça, quanto so-
breleva a obra, que é puramente indi-
vidual, deste homem, quando a confro-
tamos Com a dos fraldiqueiros da go-
vernação politica local I 

E r que Coimbra tem sido sempre, 
sempre ludibriada pelos politicos casei-
ros e cobardemente despresada pelos 
altos funcionatios do Estado. 

Tanto é certo isto, quanto mais real-
ça o nome do coronel Andrade. 

Lastimando deveras o seu triste pas-
samento, daqui enviamos o nosso car-
tão de pezames á familta enlutada. 

Associaçfto das artes graficas 
Reuniu na quinta-feira, em sessão 

ordinaria, a comissão oreanisadora des-
ta novel coletividade, que tão bem aco-
lhida tem sido por todos os gráficos, 
o que atesta o numero dé admissões 
que todas ás sessões se fazem, e qué 
já se elevam a perto de 100, resolven-
do saudar a Liga das Artes Graficas, 
de Bfagai, pela sua reorganisação, e 
-promover os meios de angariar dona-
tivos para aquisição de mobiliário, afim* 
de proceder á sua infttairção. 

DE LISBOA 
14 de novembro 

Ante-hontem de manhã ao abrir a 
janela do meu quarto um ventosinho 
áspero, cortado duma chuva imperti-
nente e fria veio áar-me um arrepio 
prolongado. 

O ceu estava coberto de pesadas 
nuvens d'agua, como d'algodão que a 
chuva empapasse em cinza e, na rua, 
por entre a treva fôsca de fog londrino 
o impreciso dos vultos movediços, das 
carruagens que passavam, esparrinhan-
do alto a lama das rodas, tinha o quer 
que fosse de arrepiante e dc transido, 
como o aspéto limoso dum charco que 
apodrece. 

Foi com esta impressão que eu saí 
para me dirigir á camara alta, onde es-
tava anunciado um discurso sensacio-
nal do sr. João Arroio. Ao subir a 
rampa que conduz ao velho convento 
beneditino fugi, quasi cai, para não ser 
atropelado pela carruagem dum minis-
tro que a subia também, com o correio 
choutando atraz numa pileca triste. Fi-
quei salpicado de lama e ao entrar na 
galeria da camara já no meu espirito 
as ideias se baralhavam e perante os 
meus olhos, velados da névoa espessa 
e viscosa do dia, as coisas tomavam um 
aspéto uniforme, sujo, sem recorte e 
sem limpidez. 

A penumbra triste da sala, o tom 
escuro da mobilia, a lividez das fisio-
nomias daquéla porção de sombras qué 
enchia o hemiciclo, aumentou ainda 
mais a minha perturbação. 

A sessão não abrira ainda. Cochi-
chava s? baixinho, em vários grupos, 
nos recantos mais escuros e um zum-
bir insistente, continuo, monotono su-
bia lá de baixo até aos meus ouvidos-
E foi então que, por uma curiosa obses-
são dos seritidos, na especie de somno-
lefncia amodofrântè em que fui aos pou-
cos caindo, me pareceu ver no tapete 
da 4ata uma ligeira camada de lama, 
da mesma lama que na rúa vira, ir-se 
alastrando, alastrando como uma maré 
iehtá que sobe» 
' Das paredes lama escorria em fio 
lénto que engrossava aos poucos e, ao 
voltar os olhos para as portas, eu vi 
uma onda avassaladora de lodo viscoso 
é negro avolumar, encher, irrotóper a 
súbitas na sala; inundando tudo, co-
brindo tudo, as carteiras, os vultos dos 
pares, os degraus da tribuna, até ao 
quadro de oteo que ao fundo, sobre o 
estrado da presidencia, representava 
um vulto indeciso sobre um fundo es 
curo, a que apenas distinguia o contor-
no dum manto vermelho descendo-lhe 
dos hombros até aos pés. 

E^-extranho poder da ilusão! — 
logo a meus olhos os vultos negros de 
ha pouco se transformaram em rãs 
enormes que-mergulhavam de pincles, 
refastelando se, contentes e buliçosas, 
no alto mar de lama que crescia. 

Uma delas, a maior de todas, des-
tacou-se das outras, coaxando mais alto, 
assustando todas as demais, fazendo-as 
refluir espavoridas, como se um perigo 
as ameaçasse. 

E b motivo do pânico era que, á 
medida que o cóaxar da rã mais gorda 
sé tornava mais impertinente, o quadro 
do fundo, representando o vulto do 
manto e do sceptro, oscilava, estreme-
cia, ameaçava aluir com estrondo, es-
magando as sob o seu peso enorme. E 
neste momento um alto alarido de ter-
ror se levantou. Algumas fugiam áço-
dadas, no pavor da catastrofe. 

Parecia me entende-las a pedir á 
oradora: não dig-is mais! não fales 
mais! se continuas desaba o quadro e 
nós morremos todas 1 

E então a rã mais gorda, a mais 
viscosa, a que mais se enchera da lama 
em que falava, calou-se. 

NSo poudç suportar mais tempo a 

alucinação é num esforço para íne li-
bertar do pesadelo sai. 

Só cá fóra poude reflétir, coorde-
nar ideias, colnér informações e des-
feita a ilusão vi que afinal assistira sim-
plesmente a um discurso do sr. João 
Arroio na câmara aba e que toda 
aquéla fantasmagoria de rãs, de lama, 
do quadro que ameaçava desabar não 
era mais que uma sessão do parla-
mento portuguez, nas ultimas horas da 
agonia dum regimen. 

E como quer que, apesar de tudo, 
ainda não me refizesse por inteiro da 
emoção, perdoem os meus leitores se 
eu me fico por aqui e não lhes dou no-
ticias do que por cá haja de interes-
sante. 

Ficará isso para a próxima carta. 

«air t rot ie . 

É C O S 
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Este nosso colega do Ilustrado, dis-
tinto deputado da maioria governamen-
tal e incontestavelmente um dos msis 
prometedores talentos literários da Bei-
ra Baixa vae em breve publicar, edita-
do pela conhecida livraria do nosso 
amigo França Amado, um romance in-
titulado oAnibal Soares, cm» o sub-
título memorias dum vtdeirinho, que é 
esperado anciosamente no nosso meio 
literário por se saber o amoroso cui-
dado com que o tratou o seu autor e 
a sua absoluta identificação com o seu 
personagem. 

A Era Nova, jornal da concentra-
ção que serve na imprensa para os alí-
vios de bexiga do sr. José Luciano, diz, 
num dos seus últimos números, que a 
concentração tem por seu ladó os mais 
valiosos elementos da na£3o. 

E' vèrdade. Todos aquêles que ou 
por degenerescencia mental abandona-
ram os seu principios ou por insuficiên-
cias de caracter abdicaram de propo-
sitos honestos, lá estão. 

E nós conhecémO-tos bem. 

àet l — iJuiii * • ID 
O Diário Ilustrado, comovido com 

0 discurse dp sr. João Franco, que 
quer pôr em diá as dividas da casa 
real, clama que o presidente do con-
selho falou com a fé dum iluminado. 

Nós entendemos que quem deve 
1 luminar é a casa real que (a pobre da 
dação) se limita a estar quasi elimi-
nada pela sucessão de esbanjamentos á 
sua custa. 

O sr. conselheiro João Franco afir-
mou que vae pôr em dia as dividas da 
casa real. 

Em dia, não. Em annos é que deve 
ser I 

Ambrosio das Mercês, cumprindo 
aquele frete de elogiar o presidente do 
conselho, a proposito de tudo, diz que 
a fala do sr. João Franco foi dum es-
tadista moderno. 

Não ha duvida, o sr. José Luciano 
sempre é mais velho 1 

C r e c h e 

O sr. Bispo-Conde, enviou á Cre-
che o donativo de ao®000 réis. 

O sr. visconde d'Alverca também 
ofereceu a esta simpatica instituição a 
quantia de ig«>3oo réis, importancia 
do íoncerto produzido pelos estragos 
feitos á sua carruagem, por um cochei-
ro da alquilaria Porfírio, quando este 
guiava um carro. 

O Diário do Governo publica hoje 
t portaria, mandando abrir á explora-" 
ção o caminho de ferro da LouzS* 

ILHA DO PRÍNCIPE 
Ex.m* sr. redatôr. — Cumpre-nos 

agradecer a v. ex.» o bom acolhimento 
que se dignou dispensar-nos dando in-
serção no seu denodado jornal á nossa 
correspondência ultima qne afyrôta 
Cousa de benefico trouie p i t a mm 
malfadada ilha. 

A digna vèreàçío municipal, aten-
dendo á nossa reclamação, afixou éditos 
nos quaes torna publico que precisan-
do a camara de mudar o tribunal e 
mais repartições para casa convénidite 
e apropriada, se recebem proposta* 
para esse fim, na secretaria da me^Éia 
camará, até ao dia i5 do corrente. 

Até aqui muito bem. 
Mas . . . parecé-nos que a ex .* ve-

reação não toma as suas resoluções 
com cordura e bom senso. 

Notamos um quanto ou tanto de 
leviandade nas suas deliberações, qae 
demandam mais estudo e circumspeção. 

Até hoje, «para ajudar a vlter» 
aquele advogado de sorriso aparva-
lhado e cara alvar de que já nas ocu-
pamos, e a que o nosso antecessor 
nestas crónicas chamava «Roza do 
Monte», alojava-se a camara é depen-
dencias, tribunal e anexados, curadoria 
e conservatória, numa casa de madeira, 
especie de barraca de feira, com «Cinco 
compartimentes». Agora exige a et-
mara, dos senhores proprietários) uma 
casa onde se instalem «devidamente» 
todas aquelas repartições, em compar-
timentos separados, e mais . . . ss es-
colas do sexo feminino e masculino f 

Foram d'um polo ao outro estes 
senhores vereadores. 

Ou será para que não apareça casa 
nas condições exigidas c o bom do 
nosso advogado continue recebendo oa 
taes 609000 réis por mez de renda da 
sna barraca ? 

Tudo é possível nesta terra de ía-
voritismos guando demais o dinheiro 
esbanjado nao é nosso. 

Ganhou também a «patria amada» 
com aquela nossa correspondência. O 
nosso Dom amigo «Patunha» deixou 
de ter predileção para a Maria Cá-
chucha» e passou a assobiar o «Hine 
da Restauração» com todas as notas e 
repenicados. 

O caro e ilustre dr. juiz municipal 
deixou também aquele seu «ar de fa-
zedor» e a sala do tribunal de ser 
cartório e gabinete de s. ex.4 

Conservam-se ainda os cortinados 
flamantes mas o tribunal já só abre as 
suas portas em dias de serviço. 

Quém perdeu o socego ioi o tal 
maledicente Francisco José de Uma e 
Sousa. O pobre do homem tem visões. 
Sonha de noite com a Resistencia c em 
tudo vê a catanada que apanhou para 
emendar e pôr cobro na lingua vipe-
rina. 

A nós diz, segundo nos informam, 
que ha de cortar a mão direita, dc* 

Eois . . . os braços, as pernas, a ca* 
eça, finalmente o bocado maior qgp 

tenciona deixar-nos são as «relhas. 
Vamos pôr a vida no seguro. 

Faleceu no mez findo i» i r . 
Antonio Pinto Guimarães, administra-
dor da importantíssima roça «Futuro*, 
do ex.Bt sr. Francisco Antonio Mo-
reira, digno chefe da delegação adua-
neira d'esta ilha. 

O infeliz rapaz, que contava pouco 
mais de 3o annos, pereceu aos estra-
gos d'um tétano, sendo baldadbs todos 
os esforços empregados para o salvar. 

Ha muito que tínhamos as relações 
cortadas com o finado, que nunca fo-
ram muito estreitas, mas isso não nos 
impede de lamentarmos t io triste 
acontecimento. 

Militávamos cm campos contrários, 
6 certo; ele era esclavegista, ou pelos 
esclavegistas, nós centra; ele éra con-
tra os pratos, a quem abominava, nó« 
« lavor, isso noa separou. 
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E afinal, vejam os acasos da natu-
reza, lá repousa perpetuamente o des-
venturado moço no meio d'aqueles a 
quem tanto odiou e a quem tanto mal 
fez! Que descance em paz. 

E aproveitando o falar em mortos 
occorre-nos dizer alguma coisa sobre e 
cemiterio d'esta vila. 

V. ex.*, sr. redator, por muito que 
fantasie, não pôde, nem por sombras, 
fazer ideia do que seja o cemiterio da 
cidade de Santo Antonio, da ilha do 
Príncipe. 

E o que é mais; nós também nSo 
sabemos dizer-lh'o porque nos falta 
competencia para descrever o quanto 
de criminoso ha no procedimento de 
quem deiía chegar a estado tão las-
timoso, o logar que todos estamos su-
jeitos a ir habitar até á consumação 
dss séculos. 

Ha dias mandamos enterrar uma 
serviçal da roça a nosso cargo, e como 
nao fosse de corpo á terra, mas sim 
dentro d'um caixão, não coube no co-
vai que lhe tinham destinado. 

. E quer V. Ex.* saber como resol-
veram o caso ? obrigaram os serviçaes, 
portadores do cadaver, a abrir nova 
cova, ou a alargar a já feita, isto «se 
quizerem sepultar o corpo», como de-
clarou o respetivo guarda, ao portador 
da licença 1 

Não é este um caso isolado, muitos 
outros se praticam de egual jaez. 

Mas o que mais repugna é o aban-
dono em que se Conserva tal logar pe-
lo qual se não nutre o menor respeito. 
Permite-se que dentro do cemiterio, o 
respetivo guarda cultive bananas, man-
dioca, mamão, milho, etc.; que o ca-
pim medre livremente, transformando 
o «Campo Santo» numa pequena roça. 

Não se lembrarão os senhores edis 
'da Ilha do Principe que ainda podem 
ir «alimentar» com os saes, Carbone e 

' hidrogeneo, de que são compostos, as 
bananas do senhor guarda do cemite-
rioí... 

Chamamos à atenção de suas ex.M 

para este assunto, e estamos certos 
'que prontas providencias se adotarão 
no sentido de se melhorar tal estado 
de coisas, havendo em vista que a es-
trada que vae da cidade ao cemiterio, 

'precisa ser, pelo menos, capinada, afim 
de que sem embaraços por ali se pos-
sa passar, o que agora se torna quasi 
impossível. 

Alguns reparos vem merecen-
do ha já tempos a repartição do cor-; 
reio desta ilha, da qual nos não temos, 
occupado por simples referencia para 
com o sr. diretor do mesmo, que me-
rece a nosísa consideração pela manei-
ra independente como nesta terra se 
tem guiado. Porém, Os serviços taes 
quaes estão não podem continuar por-
que não correspondem, como deviam, 
"aos sacrifícios do publico em geral, 
acarretandolhe sérios e graves trans» 
tornos." 

Não é difícil entrarem neste porto, 
no mesmo dia, dois paquetes, um vin-
do do norte e outro do sul, e muito 
mais fácil é ainda ficar o publico sem 
correspondência nesse dia, quer dum, 

auer doutro, salvo aquiles que têem a 
berdade de ir á cidade, ou quem lá 

mandem, Ou os que ali habitam. D'ahi 
o não s e poder responder pela mala no 
porto, ás Cartas recebidas, e quantas 
vezes essa falta não traz prejuízos in-
calculáveis a muita gente. 

Sabemos que o pessoal do correio 
;é diminuto e o quanto é de estúpido o 
serviço em dias de paquete, alem dé 
fatigante. Por infelicidade nossa já fo-
mos empregados nessa repartição. Não 
culpamos por esse facto, e neste ponto, 

sr. diretor, mas é certo que ha ali 
um distribuidor, que, afinal, não distri-
bue nada. 

asíp Também somos contra a leitura das 
cartas na chegada dos vapores. Isso 
dá ocasião a que, na balbúrdia, uns 

•recebam as cartas dos outros e que se 
«esqueçam» de as entregar. E* talvez 

. por esse motivo que estamos a ouvir 
queixas constantes de faltas de corres-
pondência, mormente jornaes. 

Também votamos contra a entrada 
a dentro do logar reservado do correio 
a indivíduos extranhos a essa repar-
tição. Bom será que tal uso acabe 
pa ra . . . não haver que dizer. 

O sr. governador do distrito, com 
toda a sua influencia, podia bem crear 
as caixas definitivas, teimar na vinda 
de um fiel, regularmente remunerado, 
continuar um distribuidor, mas que 
distribuis; acabar com a tal leitura por 
imprópria e inconveniente, dando assim 
ao sr. Picaluga margem a bem gerir o 
serviço a seu cargo. 

Esperamos que «Mim aconteça fia-

dos nos bons ofícios do sr. Ferreira dos 
Santos, que sempre mostrou certo in-
teresse em bem governar. 

Permita-me, por ultimo, ex.m* 
sr. redator, que rectifique uma frase 
da nossa ultima e primeira correspon-
dência. Aonde se IS: — «um lobo e um 
galego» deve lêr-se:—-um lobo e, etc. 

Não podíamos por principio al-
gum deixar fóra d aquele ramalhete 
semelhante animalejo. Que nos per-
doe o interessado a falta involuntária* 

Principe, i5 de setembro. 

Urbano 4 u n l o r . 

«Folha do Povo» 
Reapareceu este jornal que tinha 

suspendido por ter mudado de em-
preza. 

Felicitamos a Folha do Povo pelo 
seu reaparecimento e pela sua nova 
orientação. 

. A Folha do Povo é o jornal su-
cessor do Trinta e o mais antigo do 
partido republicano. Tem tradições 
que não pôde esquecer e a sua orien-
tação deve moldar*se politicamente pela 
que lhe imprimiu Cecílio Sousa. 

Se assim fizer readquerirá o pres-
tigio que gozou no tempo em que, nu-
ma campanha formidável, evitou que 
Lourenço Marques, fosse entregue á 
Inglaterra. 

Literatura 4 -1 '*]> i v JK > N 

Sabemos que o sr. visconde de 
Vila-Moura, já conhecido nas letras 
portuguezas, anda trabalhando numa 
obra de critica e de doutrina que bre-
vemente sahira á luz. 

D'este logar, e porque muito pre-
zamos quem estuda e quem quer ser 
alguma coisa, lhe pedimos a cedencia 
d'algum excerto d'esse seu futuro li-
vro, pelo que muito lhe agradecemos 
e muito nos agradecerão os leitores que 
por obras de espirito se interessam. 

A sua brochura A Moral na Re-
ligião e na Arts é a demonstração 
d'um espirito culto e claro e a garan-
tia de que do seu cerebro pódem sair 
obras de valor. 

Nesta época de improdutividade de 
obras sãs e úteis, é uma alegria po-
dermos encontrar alguém que vive tra-
balhando e estudando. 

Livros novos 
Da acreditada cisa editora, de Lis-

boa — Guimarães & C.*, recebemos 
os volumes III a VI, das obras do pri-
moroso escritor Alexandre Dumas — 
Memorias dum medico — que é mais 
um alto e poderoso testemunho da sua 
individualidade literaria. 

Este romance, já conhecido por to-
da a parte, como uma obra de leitura 
empolgante, está publicando a primei-
ra parte que se intitula — José Balsa-
mo. 

Constituem as Memorias dum me-
dico uma magnifica coleção que se po-
de adquirir pela módica quantia de 
aoo réis cada volume. 

A mesma casa também nos enviou 
mais dois volumes da — Coleção Ho-
ras de Leitura. 

São êles: Um conchego de soltei-
rão, de Balzac, tradução de Beldemo-
nio; Sapho, de Alfonse Daudet, tradu-
ção dè Eugénio Vieira, respetivamente 
os n . " B2 e 33 desta coleção que é 
muito interessante e bem o prova a 
a grande popularidade obtida, e que 
muito aproveitará a quem a ela recor-
rer. 

Esta importante casa é digna de to-
do o auxilio do publico pelos relevan-
tes serviços que tem prestado e pro-
mete continuar a prestar á literatura, 
pois que as duas coleções a que nos 
acabamos de referir, formam uma im-
portante e proveitosa biblioteca, por 
um preço relativamente insignificante, 
pois que cada volume custa apenas 
aoo réis. 

Esta conceituada casa tem para 
breve a publicação de mais alguns vo 
lumes que farão parte desta coleção, 
figurando entre êles o conhecidíssimo 
romance em segunda edição—A dama 
das camélias — de Dumas (filho), que 
tão grande sucesso tem obtido. 

Os pedidos de qualquer volume 
destas duas coleções, podem ser feitos 
á casa editora de Guimarães & C.k — 
Rua de S. Roque, €8 a 7 0 — L i s b o a , 
ou em Coimbra, á conhecida Agencia 
de Publicações, do sr. Pinto dos San-
toi. i 

M E N S A G E N S 
Aos cidadãos 

Dr. Antonio José d'Almeida 
Dr. Mon o Costa 
Dr. Alexandre Braga 
Dr. João ds Meneies 

(Deputados por Lisboa) 

Porque desde o principio da legislatu-
ra' corrente, o Partido Republioaoo vê em 
vós a guarda avançada do regimen qua 
boje todos desejam, e porque nos actos 
que a vossa inteligência serve e determi-
na, tendes posto o melhor da vossa honea* 
tissima vontade, deliberou o povo republi-
cano de Coimbra representado pelos cor-
pos eleitoB, patentear-vos a sua adesão á 
causa abraçada por todos os que merecem 
o nome de portuguezes — e qae vós muito 
assignaladamente comprehendeiB e servis. 

Esta mensagem é a expressão das afi-
nidades que a nós nos unem.- Mais do que 
isso uma colaboração sentida por parte de 
quem hoje vos dá o seu apoio moral e vos 
promete para ámanbã serviço efectivo in-
condicional no labor do regimen a come-
çar. 

Não nos prestamos a encarecer o alto 
serviço da vossa palavra no parlamento 
— onde até agora em geral tem entrado 
o favor, a transigência e a veniaga — na 
peBsoa dos nulos ou ambiciosos — ferre-
trados com a designação de monárqui-
cos. 

De facto, a vós se deve o grito ale-
vantado d'uma intransigência nova — 
garantida pela autoridade d'um passado 
honesto e d'uma ação que não tergi-
versa. 

Esta ação compete, é olaro, com in-
teresses velhos—e d*ai o panioo e odio 
monárquico por vossa e nossa causa. E' 
que a cremação começa, e não se de 
bons olhos a labareda esterilizante que 
opomos a esse corpo apodrecente que BO 
chama monarquia. 

Seja como fôr continuae, porque em 
vós pomos, nesta hora, o melhor da nossa 
adesão — certos como estamos da valia 
do vosso talento e esforço na causa que 
a todos abraça. 

Saúde e fraternidade. 
Coimbra, 17 de novembro de 1906. 

— O cidadão presidente da commissão 
municipal republicana, Angela Fonseca. 

Ao eidadio presidente da nova 
camara mnnicipal do Porto 

O povo republioano de Coimbra, re-
presentado pelos corpos eleitos resolveu 
votar uma mensagem de adesão e aplau-
so á gereneia que a futura direção muni-
cipal se propoz. 

Porque o povo republicano de Coim-
bra acredita no programma independente 
que tracejaeteis e ainda mais vê e con-
cluo da vossa eleição—expressão livre do 
voto consciente da cidade no arranjo de 
uma Corporação que pôde dizer sua, 
como representante que é das suas aspi-
rações e vontade. 

Da facto, desde muito que o Porto 
geralmente conheoido como o berço das 
liberdades portuguezas precisava ainda 
mais do que melhoramentos utilitários 
que em oeasiSes apertadas os governos 
lhe prometiam, do saneamento moral 
que vae seguir-se e que estava reservado 
á vossa autoridade e trabalho. 

Não esquece sobretudo o partido re 
publicano a significação que têm os 
nomes dos nossos correligionários a que 
a cidade deu ingresso — aquilatando de-
certo na peBBoa d'elea o valor do regi-
men por qué trabalhamos. 

E' em todo o caao na pessoa do ilustre 
cidadão, muito digno presidente escolhido 
d'uma tão honesta quão esperançosa Cor-
poração, que depomos esta mensagem de 
adesão e também de reconhecimento para 
a cidade que repreaentaes. 

Vae nela o melhor do nosso aplauso 
pelo intuito generoso e digno que trans-
pareça do nosso programma e de que 
o nosso nome e passado são rubrica bas-
tantemente abonatoria. 

Saúde e fraternidade. 
Coimbra, 17 de novembro de 1906. 

— O cidadão presidente da oomissão re-
publicana munioipal de Coimbra, Angelo 
Fonseca. 

J nlgamento 

O julgamento dos supostos autores 
do crime de assassinato de Antonio 
Mano, que começou na sexta feira, ain-
da não estava concluído á hora que 
hontem o nosso jornal entrava na ma-
china. 

Correspondência de Goimia 
ARCOZELO— Como este jornal 

noticiou realisou-se na passada quarta 
feira 7 , nesta freguezia, a inauguração 
d'uma aula noturna, para adultos, pro-
movida pela commissão parochial re-
publicana e auxiliada pelo nosso pres-
tante correligionário, sr. Cassiano Ri-
beiro, de Coimbra. 

Ao acto, que revestiu uma soleni-
dade pouco vulgar em aldeias, assis-
tiram mais de trezentas pessoas e fa-
laram, entre outros, os membros da 
comissão paroquial, srs. Joaquim d'Al-
meida Nunes Lobo e João Alves Sa-
raiva. 

Pelo sr. Lobo foi dito que aquele 
curso tinha por fim derramar a instru 
ção no seio do povo, sem que este 
dispenda coisa alguma, e tudo o mais 
que para este firti precisasse; que a rea-
lisação d'este curso se devia ao cidadão 
Cassiano Ribeiro, por quem tinha sido 
perfilhada a ideia da sua realisação, não 
se poupando mesmo a sacrifícios. 

Em seguida .falou o sr. João Sa-
raiva, que num belo improviso demons-
trou o valor da instrução popular, exor-
tando o povo a aprender a ler, agora 
que tinha ao seu alcance os meios pre-
cisos. 

Referindo-se depois ás utilidades 
que d'ali lhes adviriam, incitou-os a 
inscreverem os seus nomes e a fre-
quentarem o curso com assiduidade, 
apresentando-ihes em seguida o seu 
professor, sr. Francisco Augusto Men-
des Cabral, a quem teceu justos e me-
recidos elogios. 

O orador terminou levantando um 
caloroso viva ao cidadão Cassiano Ri-
beiro, que foi entusiasticamente aplau-
dido pelos assistentes. 

E assim terminou esta festa, sem-
pre em fraternal convivio e no meio 
do maior enthusiasmo, mostrando o 
partido republicano que está disposto 
c lutar pelo bem do povo, que é tam-
bém o da sua causa, e a levar a luz 
precisa ao espirito de todos, por meio 
da instrução. 

São pois dignos dos maiores lou-
vores os iniciadores de tão simpatica 
ideia e oxalá o povo saiba correspon-
der á sua espetativa. 

— O numero de alunos inscritos até 
hoje sóbe a 7 S , continuando porém a 
inscreverem se ainda mais. 

A escola está funcionando numa 
parte da loja onde se acha instalado o 
estabelecimento do nosso amigo e cor-
religionário sr. Joaquim d'Almeida 
Nunes Lobo, que da melhor vontade 
a cedeu para tal fim, sendo por isso 
digno dos maiores elogios. 

Traçâo elétrica 

Já partiram da Alemanha os mate-
riaes para a montagem da tração elé-
trica em Coimbra. As obras começam 
em janeiro. 

Consta-nos que o edifício destinado 
á instalação das maquinas é feito em 
cimento armado. 

Sabemos também que os materiaes 
encomendados são superiores aos exis-
tentes hoje em Lisboa e Porto. 

Pediu licença, com subsidio, para ir 
a Berlim fazer o curso de aperfeiçoa-
mento, em harmonia com o novo pro-
jéto da diréção geral de instrução pu-
blica, o sr. Antonio Avelino, distinto 
professor de instrução primaria em S. 
Silvestre. 

Desejamo-lhe uma feliz viagem e 
muito aproveitamento. 

* 1 • jjíi 
O conselho superior de obras pu* 

blieas, vae brevemente emitir parecer 
sobre a conclusão de dois pavilhões, 
no pateo do muzeu da Universidade. 

«Diário da Tarde» 

Era d'este nosso prezado colega o 
artigo que publicámos no nosso jornal 
n.° i:i56, com o titulo Georges Cle-
menceau. 

Almanach ilustrado 
do jo rna l pedigoglco EDUC&ÇlO NACIONAL 
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A' venda em todas as livrarias e na 
livraria editora de Figueirinhas Júnior, 
Porto. 

Preço sao réis, 

Carta do Rio de Janeiro 

i3—-X—go6. 

(Continuada do numero 1156) 

Chegado á Detenção o delegado in-
cumbido do inquérito, fes logo arrolar as 
jóias apreendidas, guardando ás para se-
rem apresentadas ao seu proprietário sr. 
Jacob Fuoco, cúmplice na horripilante 
tragedia da rua da Carioca* 

Chegado mais tarde aquele, o dr. 
Caetano Júnior resolveu ouvil-o junto de 
Roca, que i» do BOVO ser interrogado. 

Roca encarou com deapreso 0 sr. Ja-
cob. 

A' medida que era inquerido, respon-
dia, acentuando e frisando bem •• sues 
frases. 

— O senhor conhece o st. Jacob Fuo-
co? 

— Conheço, sim, como cúmplice des-
te crime, comprador conhecido dè oen* 
trabandoB. Eu mesmo já lhe vendi mui-
tos. 

O sr. Jaoob empalidece. 
— Mentes I f̂. 
— Minto eu! Olhe bem para mim « 

veja se me não reconheoe l Não se lem-
bra mais do relogio de ouro que lhe Voa* 
di ? Dos 800 relogios de nichel, qae re-
cebi para lhe entregar ? Sr. dr., este W 
mem é conhesido na roda como compra-
dor de contrabandos. 
r Depois de uma serie de perguntei, a 

autoridade interroga-Ihe se estava arre* 
pendido do que fizera. 

Roca responde: 
— Arrependido 1 Por certo, se OU jd 

estou perdido.. ; Agora é esperar pelo 
resto. Eu só temo » que me espera aqui..» 
Até agora nada comi... 

Carloto, Roca e Epitaeio, eis a qua-
drilha que operou: 

José de Melo, mais conhecido por José 
Epitácio, por ter sido ha tempos orde-
nança do sr. dr. Epitácio Pessoa, entlo 
ministro do interior, é um pardo de trinta 
e poucos annos bem parecido, -falando 
com facilidade, revelando alguma inteli-
gência. 

José Epitácio, tendo dado baixa da 
brigada policial, entrou para a roda da 
malandragem, tornando-se mais de ame 
vez criminoso. 

Dando se com gatunos e ladrSas de 
todos os «generos de trabalho», José Epi-
tácio emprestava-lhes mão forte para a 
execução do «trabalho» Sem, comtudo, 
se filiar a certo e determinado genero de 
ladroagem. 

Assim, tanto ele era batedor de car-
teiras como passador da moeda falsa, 
contrabandista e arrombador de portas. 

José Epitácio, preso quando passava 
uma cédula falsa, foi condeaado a troa 
annos de prisão, cumprindo a pena. 

Na casa de Corréção durante o tempo 
em que ali esteve recolhido teve ocasião 
de ainda mais relaoionar-se dom toda a 
casta de malfeitores, aperfeiçoando-se 
completamente no crime, em todas a* aso» 
dalidades e relacionando-se com os maia 
celebres ladrões existentes nesta capital, 
ali também detidos. 

Obtendo a liberdade, José Epitácio 
uniu se a «Carloto», um seu ex-compa* 
nheiro de prisão e um dos mais temíveis 
ladrões arrombadores e sanguinários, com-
tituindo-BO então uma quadrilha composta 
desses dois e mais de Eugénio Roca. 

Homens inteligentes e corajosos, elas 
agiam, ora como contrabandistas-ladrSes 
do mar, ora como arrombadores de casas 
e bancos. Imaftna rwil 

Mais de um produtivo a ousado a«' 
salto esta quadrilha operou, sendo ta'vM 
o rnais importante o do roubo praticada 
na roa da Alfandaga n.° 77, pertencente 
á firma Alcidea Barbosa à C.* 
e • ee eeeeeeeeeea • e é • e • •• e ea e 

Proximo a Rooa, os «reporters» faia-
ram sobro o processo da fotografia da re-
tina, dizendo que, na prova fotográfica, 
dizendo que, na prova fotográfica, aos 
olhos de Paulino havia aparecido o re» 
trato de «Carleto». Rooa, interrompendo 
a conversa, declarou: 

— Qual retina, nem meias retinas í 
isso não aprova; pois, do contrario, o re-
trato que devia aparecer nos olhos do 
Paulino era o meu, porquanto estive em 
oima déle, encarando-o bastante, quando 
o estrangularam, isso cerca do uns 10 
minutos, já vê . . . 

. * . . . . 
A policia agora envida todos os es-

forços para capturar «Carleto», o outro 
sinistro heroa da tragedia. 

Para S. Paulo, seguiram os inspéto-
res Reis, Machado a Antenor, além do 
cúmplice José «Epitaeio», afim de pr*> 

8 C^dfr^ . curar «Carleto», 
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A's primeiras horas da noite, correu 
á nova quo o. criminoso procurado (Ora 
preso em Rodeio, cujo povo tentou lyn-
chal-o. Não BÓ a policia não teve confir-
maç&o do faeto como o nosso companhei-
ro qoe seguiu para aquéla localidade ne-
nhuma ínformaçio noa enviou, até fechar-
mos a nossa ediç&o de hoje,» 

• . Era meu desejo publicar na integra o 
depoimento de Eugénio Rica, porém a 
falta d« espaço oom que lacta a «Resis-
tência» não mo permite. 

Todos os ladrões qne operaram ou sSo 
eomplices neste hediondo crime ou elo an-
tigos conhecidos da policia, e dahi o serem 
,alguns imediatamente presos por suspei-
tas. 

E' psra lamentar qne a policia conhe-
cendo t&o perniciosos indivíduos os dei* 
n e m dooe liberdade, confundindo «o com 
gente honesta e honrada. 

Foram naturaliBados cidadãos 
brasileiros os portugueses Antonie Baptis-
ta Qomes Viana e Antonio José da Costa 
Cónchieiro. 

Csusou aqui boa impressão o 
projóto da permuta de fundos entre Por-
tugal e Brasil que será feita por vales 
postaes conforme SB convenções analogas 
com outros paizes. 

Como reciprocidade ao abatimento de 
taxa para os jornaes vindos de Portugal 
e que será de &0 p. o. também o sr. di-
rétor geral dos correios D. Miranda e 
Horta proporá ao governo desta Repu-
blica a. mesma redução de tasca nos jor-
naes expedidos para Portugal. 

Comemorando o aniversario da 
morte ide D. Luiz I a Real Associação 
de Socorros Mutuos Memoria D. Luis I 
mandou celebrar uma missa em sufrágio 
da alma ilO seu patrono, ás 9 horas, na 
egreja* matris do Sacramento, fazendo 
distribuir, após o acto religioso e na séde 
da associação, á rua do Núncio n.° 20, 
vestuários e donativos a 17 crianças ór-
fãs, filhos de associados falecidos, numero 
esse equivalente aos annos que tem de-
corrido, do mesmo fallecimento. 

A todo» estes piedosos actos assisti-
ram as autoridades portuguesas e muitas 
associações se fizeram representar, sendo 
numerosa a assistência de membros da 
nossa colonia, de todas as condições so-
oiaes. 

No dia 80 do corrente tenciona 
8 sr. visconde Salgado, cônsul português 

.junto a esta Republica, embarcar para 
Portugal, em goso de licença, ficando o 
consulado a cargo do vice-consul gerai 
ar. comendador Alvaro Frederico Tedim 
Lobo, conceituado negociante nesta praça 

Durante a semana compreendida 
de 8 a 14 do corrente, faleoeram nesta 
Ospital 2*8 pessoas, sendo 1&8 do sexo 
masculino e 130 do feminino. 

As moléstias que ofereceram maior 
ooefieionte mortuário foram: 

Tuberculose pulmonar, 61; moléstias 
do aparelho digestivo, 61; do aparelho 
sirenlatorio, 41 { do sistema nervoso, 28; 
da aparelho respiratório, 25; e de gripe, 

(»3) Folhetim da "BESISTENCift,, 
•T" 

Madame,Robert Halt 

" M T ONI A 
<•*•> 

Com um ar de desconfiança fitaram 
Antónia, causadora dessa demora, e 
inspécionaram o pequeno aposento, on-
de nada poderia escapsr-lhes, ilumina-
do como agora estava não só pela ja-
&$)a mas ainda pela falta do té to, que 
deixava livre entrada á luz do sol. 
3 — Oh 1. Quão poucas coisas ha 
nesta casa destelhada!.. . Onde está 
o dinheiro, menina ? 

— O dinheiro? 
, %tf Sim, disse Prudência Goblot, 

trigueira, atarracada, com voz forte, 
d'sspecto decidido, e que parecia ser o 
capitão do bando. 

A outra mulher, uma ruiva, ainda 
uova, sarapintada de sardas, tal qual 
um ovo de perdiz, acrescentou: 

— Mostra cá os bolsos 1 
Antónia mostrou os bolsos tão do-

lorosamente impressionada, que o ca-
pitão terminou por ali o interrogatório. 

— E' a «parisiense», disse ela para 
es demais. NSo me parece viciosa. 
Ernfim. tratemos dos nossos negócios. 

Agarrou na mesa e trànsportou-a 
para o meio do aposento: o ovo de 
perdiz collocou lhe ao lado uma ca 
deira, e Amável Goblot, arrebatada-
mente, sem pensar no capote venerá-
vel, sobraçou o colchão, atirou com 
| |e para rimada me®», e sem demoras 

13. Foram registados seis obitos por pes-
te e um por febre amarela. 

Dos mortos 228 eram brasileiros, &8 
e trangeiros e dois de naciouaHdade igno-
rada. 

As medias diarias foram: da Bemana 
de que tratamos 41,41; da corresponden-
te de 1905, 45,71; da precedente àquela 
36,15. 

Deram-se 95 falecimentos por molés-
tias transmissíveis, sendo a relação entre 
elas e o t tal de obitos de 32,98 0|0. 

Dursnto o mesmo período, foram re-
gistados 283 nascimentos e 43 casamen-
tos. 

-•»• Tentou suioídar-se o português 
Francisco Machado Capa, dando dois ta 
lhos com uma faca no pescoço. 

HM» Vitima de desastre faleceu Ma-
nuel Pereira, 28 annos, residente na rua 
S. Francisco Xavier n.° 28. 

Deram entrada no hospital onde 
se aoham em tratamento os nossos com-
patriotas Manuel Heúriques Silva, 49 
annos, viuvo; Manuel Moreira; Tiburcio 
Antonio d'Oliveira, com duas faoadas 
dadas por Francisco Ferreira Machado, 
vulgo (Ferramenta» ; Graciliano Ferrei 
rs, 24 annos, solteiro; Manuel Paes dos 
Reis. 

Estes tres últimos trabalhavam em 
uma pedreira na visinha cidade de Nicte-
roy e foram colhidos por um bloco de 
pedra. 

Vr i adsSe . 

Associação de Socorros Mutuos 
União Artística Conimbricense 
Aviso 

Por ordem do ex.mo sr. Presidente, 
são convidados todos os socios desta 
Associação, a reunir em assembleia 
geral, hoje, domingo, 18 do corrente, 
pelas IO horas da manhã, na séde da 
Associação, rua dos Coutinhos. 

Ordem do dia — Eleição dos cor-
pos gerentes que. hão de servir no pro-
ximo anno de 1907. 

Coimbra, 10 de novembro de 1906. 

O secretario, 

Joaquim Ribeiro da Silva. 

PttblleaçSo de Jou 4'Almeld» Pinto 

ANGELA PINTO 
Esboços* 

h o m e n a g e n s 
• apreeiaçfes criticas 

Vlun Taure» Cardoso—Editora 

Largo do Camões— LISBOA 

atirou-se ao leito, como a um inimigo, 
desmontou-o em quanto o diabo esfrega 
um olho, e arremessou-lhe as diversas 
peças para um monte. 

Com mais presteza ainda, sua mu-
lher desmanchava o fogão, contava a 
baixella e examinava os aprestos da 
cosinha. 

Um bom casal que, em matéria de 
apropriação, não tinha frio nas mãos. 

O cunhado magro nada mais fazia 
do que perder-se no largo capote quasi 
vasio, e a respectiva esposa, de costas 
voltadas para a chaminé, estava ali 
como que aparafusada, sem coragem 
deante da maravilhosa atividade da 
sua cunhada. 

Da janela onde até agora se con-
servara de pé, Antónia, perguntou com 
csra de aflição: 

— Levaes tudo? 
— Pois se nós somos os herdeiros 1 
E Prudência Globot, que assim ti-

nha respondido, apoderou-se do cesto, 
aquele lindo cesto de Cambrsi, que 
scabava de descortinar a um-canto. 

Começou então a partilha, que foi 
demorada, originando cada objeto uma 
disputa. 

Mas os Globot arrebatavam sem 
pre a melhor fatia. 

Até que finalmente chegou a vez 
do cesto que Prudência conservava en-
fiado no braço, como se o houvesse 
trazido da sua aldeia, e que reclamava 
por todo o preço. 

Mas a ovo de perdiz e o marido fi-
zeram outro tanto, e com mais barulho. 

— Pois bem, vamos tira-lo á sorte, 
jogando as palhinhas, exclamo» o ca-

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
Partidas da estação de Coimbra i 

• 4NH1 

Qorreio 3,50 Pampilhosa, Porto, Bei-
ra Alta até Vilar For-
moso (!.», 2.*, 3.*). 

Tramway 7,30 Alfarelos e Figueira. 
> 9 Pamp., Porto, B., Alta, 

Vilar Form. e Paris 
(1.», 2 . \ 3.»). 

Mixto 10, 5 Alfar., Entroncamento, 
Lisb., B. Baixa, Les-
te eF ig . ( l . \ 2.», 3.*) 

Rápido 10,45 Entronc., Lisb., B. Bai-
xa, Leste e Fig. (1.*, 
2.«). 

1ASDB 

Rap.-luxo 12,55 Pamp., Porto, B. Alta e 
Paris (1.»). 

Tramway 1,35 Fig. e Alfar. 
Omnibus 2,40 Pamp. e Porto (1.*, 2.*, 

3.»). 
» 4,30 Aliar ., Entronc., Lisb,, 

B. Baixa, Leste e Tor-
res Vedras. ( l . \ 2.*, 
3.*). 

Tramway 6, 5 Alfar. e Fig. 
Sud.-luxo 6,55 Alfar., Fig., Entrono., 

B. Baixa e Leste (1.*). 
NOITE 

Rápido 8,49 Pamp., Porto e B. Alta 
até Mangualde (1.*, 
2.»). 

Correio 12,20 Alfar., Entronc. e Lisb. 
(1.*, 2.» 3.»). 

Chegadas á estação de Coimbra A 
MANHA 

Correio 4, 2 Lisb., Entronc., B. Bai-
xa, Leste e linha de 
Torres. 

Tramway 9,25 Fig. e Alfar. 
Omnibus 10,35 Pamp., Porto, B. Alta e 

Vizeu. 
Rápido 11,15 Porto e Pampilh. 

TARDE 

Tramway 12,45 Fig. e Alfar. 
Rápido 1,20 Lisb. e Entronc. 
Omnibus 3,15 Lisb., Entrono. e linha 

de Torres. 
» 5, 6 Porto, Patnp. e B. Alta. 

Sud. Exp. 7,25 Porto, Pamp., B. Alta e 
Paris. 

NOITE 

Omnibus 8,39 Lub., Entronc., B. Bai-
xa e Fig. 

Rápido 9,10 Lisb., Entronc. e Fig. 
Tramway 11,56 Fig. e Alfar. 
Correio 12,50 Porto, Pamp. e B. Alta. 

ANNUNCIOS 
TENDE-SE 

Um piano Tertical BOBO em bom aso, 
n a r u a d a Katematica, 2 . 

pitão brandindo o cesto. . . E para que 
se faça jogo licito, aproxima-te, pe-
quena ! 

Segurou Antónia por um braço, 
meteu-lhe na mão duas palhas des-
eguaes, que foi buscar ao fúnebre col-
chão. Sim, foi Antónia, a quem For-
tunata tinha legado tudo, incluindo o 
cesto e s:m contar com os milhões da 
duqueza, que serviu para apresentar 
as palhas naquella nova loteria. 

Quem ganhou foi Prudência. 
E se por egual maneira tivessem 

jogado a titular e os milhões, Prudên-
cia egualmente os ganharia. 

A firmeza do rosto exprimia a mais 
absoluta confiança na sua sorte e nos 
seus direitos. 

O gordo Goblot, muito alegre, 
observava, respirando ruidosamente, 
seu cunhado e sua irmã completamente 
derrotados. 

Só faltava decidir d'um objeto: A 
cabana do tio Tom, que Antónia aca 
bava de tirar da prateleira da chaminé 
e apertava contra o peito. Seria pos-
sivel que lhe tirassem também o seu 
lindo livro, a sua querida Eva ? 

Felizmente que a qualidade da 
preza não parecia traduzir grande inte-
resse para os quatro pares de olhos 
que a fixavam. 

Portanto Prudência Globot quiz 
ve-la; arrancou a das mãos da creança, 
que resistiram por um momento, abriu-o, 
e á vista da gravura, poz imediata-
mente o livro no cesto, afirmando que 
seus filhos gostavam de estampas. 

A cunhada Odilia rcclamou-o para 
<» Mi». (CoutimaJ 

E D I T A L 
O 'Doutor QÁlvaro da Costa Machado 

Vilela, provedor da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra. 

Faço saber que ate ás 3 horas da 
tarde do dia 5 do proximo mez de de-
zembro se recebem propostas ena carta 
fechada para ps seguintes fornecimen-
tos : j 

y 
C«í) materiaes' ddsfinsSosso fabrico 

de calçadoúia Mcirra de sapateiro do 
Colégio d&,Olfaof, de; St Xaetano: 
sola verde de Alcanena; solaTseca; sola 
do Porto de Atftonio Bessa; polimento 
n.° i Effleurés;-pelicas para ^iras ; pe-
licas magis, n.° i , violeta.; vitelas Con-
delins mixrê, pretas;, viatòs'brancas; 
bezerros dcj^Guimaráes, de peso de kilo 
e meio; carneiras bra lidas; 'carneiras 
pretas; graxa preta; fio .de' palmilhar, 
chauve n.° 5 ; fio de côr ;4ona para for-
ros de i .*; fita puchadeirfpa^a homem 
fantasia; dita puchadeiraj^art^ephora; 
prego de cobre de 3 e nc§jo; prçgo de 
ferro n.° 4 ; cordões de 0^90; ÉordÕes 
de o",60; cordões de seda de 0,^90^ 
ilhós celuioid; ilhós agrafo? e ilhós n.° 
6 ; lixa de papel n.° 1 meio e" lixa es-
merlf. V 

B) generos destinados" ao consumo 
dos Colégios: i:5oo litros de feijão 
frade; ãoo litros de feijão branco; 
i:5oo litros de feijão vermelho e*i:ooo 
litros de grão de bico. 

As propostas serão entregues na 
secretaria da Santa Casa, onde se acham 
patentes as amostras e condições da 
arrematação em todos os dias úteis 
desde as 10 horas da manhã até ás 3 
da tarde do referido dia e o forneci-
mento é até ao fim do corrente anno 
economico. 

Secretaria da Misericórdia de Coim-
bra, 10 de novembro de 1906. 

O Provedor, 

oAlvaro da Costa Machado Vilela. 

LAGAR D'AZEITE ~ 
Abriu no dia 10 do corrente o lagar 

do Rangel, completamente restaurado, 
com vasa, ceiras e tarefas novas, o 
que garante a boa qualidade do azeite 
ali fabricado. A maquia para o lagar 
será sempre inferior á estabelecida nos 
outaos lagares, responsabiiisando-se o 
encarregado a mándar buscar a azei-
tona a essa dos ireguezes e a levar-lhes 
o azeite e bagaço. Dirigindo o lagar 
está um mestre de reconhecida compe-
tência. Quem pretender moer azeitona 
neste lagar dirija-se a Manoel Mendes 
dos Santos, em Santo Autonio dos Oli-
vaes. 

LEILÃO ~ 
A casa penhorista de João 

Augusto Simões Favas, previne 
os seus mutuários de que faz 
leilão de todos os penhores que 
estejam em atrazo de pagamen-
to de juros, no dia 2 0 de no-
vembro proximo. 

Coimbra, 18 de outubro de 
1906. 

João Augusto S. Favas, 

Modista de chapéus 
Regressou hoje de Lisboa a esta ci-

dade a bem acreditada e conhecida mo-
dista de chapéus, trazendo um deslum-
brante sortimento de chapéus modelos, 
copias e formas modernas, para todos 
os preços e gostos. 

Encarrega-se de transformar cha-
péus e cascos, pelos últimos modelos e 
figurinos. 

Convida pois as suas amigas e fre-
guezas a não comprarem noutra parte 
sem primeiro ver o magnifico sortimento 
que nesta estação apresenta, de bom 
gosto e por preços convidativos. 

Rua Ferreira Borges, n.° i35, i.*— 
Coimbra. 

PROFESSORA 
Ensina toda a qualidade de borda-

dos; pintura de flores e foto-miniatura. 
Para tratar—rua da Figueira da 

Foz, 114. 

5 $ 5 0 0 REIS S E M A M E S 
Podem ganhar homens e mulheres, 

trabalhando em sua casa por nossa 
conta ou própria. Maravilhosa invenção: 
artigo novidade, fácil, útil, lucrativo 
para todos, nunca visto. 

Procuram-se em cada paiz pessoas 
e representantes que desejem colabo-
rar e representar este admíravel «Ten-
to. 

Manda-se franco ao domicilio ele-
gante mostruário e explicações. Fran-
quear resposta. 

Sociedade Italiana CaMe UniTersi-
dad —6, Barcelona. 

d 

Loteria do Natal 
Santa Casa da Misericórdia de Listo 

200:000#000 
ExtraçSo^a 22 defDezembro de 1906 

Bilhetes a 80#000 réis 
Vifesslmos a 4»OOS réis 

A comissão administrativa da lote-
teris, incumbe-se de remeter qualquer 
encomenda de bilhetes ou vigésimos, 
jogo que ela sejs acompanhada da sua 
importancia e mais 75 réis para o se-
guro do correio. 

Quem comprar 10 ou mais bilhetes 
inteiros tem uma comissão de 3 p. c. 

Os pedidos devem ser dirigidos ao 
secretario. 

Remetemse listas a todos os com-
pradores. 

Lisboa, % de novembro de 1906. 

O «eoretario — Joié Murinelo. 

PARA-RAIOS 
Telefones, campainhas, Ins 

eletrica e instrumentos 
cirúrgicos em geral. 

P a r a - r a i o s , instalações garanti-
das desde 45*000 a 100*000 réis, 
segundo o tamanho do edifício e na-
tureza do terreno. 

Telefones, postos a funcionar 
com audição nitida, até 1 kilemetro, 
80*000 réis; cada kilometro a mais, 
3o*ooo réis, sem outras despezas. 

C a m p a i n h a s eletrica» e 
luz eletrica, conforme a insta-
lação, tanto para fabricas, como em 
casas particulares. 

L a n t e r n a s eletrica» por-
táteis, qne não se inutilisam sem 
uso, (ultima novidade garantida). 

Óculos e luneta» de verda-
deiro cristal de rocha, para não can-
çarem a vista, e de vidros finos em 
aros de ouro, tartaruga e metal, etc. 

Microsooplos e todos os mais 
artigos de óptica. 

V i n o m e t r o s de todos os autores 
para a graduação alcoolics do vinho. 

A r e o m e t r o s para todos os lí-
quidos e acidimètros para azeite, vi-
nho, etc. 

Instrumentos de fl»ica, em 
geral para escolas, etc. 

Remetemse catálogos, pedido* a 
RAMOS 6 SILVA--63, Chiada, 65 
— Lisboa. 

Esta firma já tem instalado mais de 
mil e trezentos para-raios em todo o 
paiz, sendo em Coimbra 79, e os tele-
fones da corporação dos bombeiros mu-
nicipaes e muitos outros. 

Numerosas instalações de luz ele-
trica em fabricas, festas publicas e ca-
sas particulares, atestam os seus cré-
ditos. 

Pode ser procurado ein casa do sr. 
Caetano da Cru{ Rocha—Rua Ferrei-
reira Borges—Coimbra. 

Consultorio Medico-Cirúrgico 
— DE — 

A J r a r o H o x a n e s 

«torso «a Veira. COMUMtA 

Consultas das 10 ás 12 e das 2 ás 4 

(Rctidcqcúi -m R, de Tornar, t f ) 



< * X t e s f « t e n e f f e „ - Hótíífnpo, imã* ãé 1€H><% 

mm " r - ' - ifr"ninii 

. Ind. Pharn. "Souza Soam» 
( m BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de 1 / classe 

e cineo medalhas de Oura, 
»a Aaerioa de Norte, França e Brasil, 
a perfeita nrenipulaçfte e eftoacia dos seus 

prodaatos mfedicinaes: 

P E I T O R A L D E CAMBARÁ 
( S e g i s t a d o ) 

(Marca registada) 

Curaprompta e radicalmente a s tosses ou rouquidões; 
Ours çt lanngite " A i 
CUM perfeitamente bronehite aguda ou chronica, simples ou asthmatica-, 
iurç a tysica pulmonar, como o ,provam numerosos attestados médicos e 

«^incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

ravélmtnte a coqvnrhiche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-

s&awa» 
réis; I frascos, 1*700 réis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(B«Cts«ado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomiros, o eniôo do 
m*r, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. Sao de grande eti-
cacia nas mofes tias do útero e da pelle, na fraqueza doa nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3^240 róis. 
ÍSÍltt'1'1 fclBfltl 00 01 '05 _ _ _ _ _ _ _ _ 

ô V L V I é Reiíteéies Específicos em pílulas saccharinas 
-taoa aè:eoboí d e i t a i é a » » ) 

Eates medicamentos çuram com rapidez e ino£Eensividadc: 
"Febres em geral; , . 
Moléstias nervosas, da palie, das viga respiratórias, do estomago, aos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moíçstias das senboraa e das creanças; 

inflammaçCes e ào w 

Impurezas 4o sangue; 

S V e f r S c ^ T ^ O O róis. 

Consultem o l ivro—O Novo Medico-pelo Viscond* Souza Soares, á 
venda nos depósitos doa remédios do auctor. Preço: brochado soo féis, enca-
dernado Soo róis. 

Medicamento» homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixa» de diversos tamanhos 

' t Tubo com globuloa 200 réis; dúzia 2$ 160. 
1 Frasco com tintura 3.4 ou 5.» 400 réis; dúzia 4^320. 

I " . 1 Diip çppi trituraçfift 3." 700 réis;; dúzia 7*560. 

'mniV%âe os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 
t á Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde Souza Soares. 

, productos vendçnwe em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va 9 C . 1 —Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral « a Pi 
ra Borges, Sb. 
'ortugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

uU 
(llt» 

A T Í S O importante 

O Estabelecimento tem «aedwo habilitado, encarregado de responder gra-
tuitamente a qualquer consulta por eacripto>«obr«o tratamento e applicaçío de»-
tos<*emediM* 
-tninr» 

o. 

para toldo 

Vende-se uma para tre». portas. 
fa»Meitc*ma Avenida. Larga do Prín-
cipe D. Carlos, 51 —Coimbra. 

CoonajMa âe Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efótua se-

rros postaes, para todas as cabeças de 
iistritos e de oomaroas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

Coimbra 

I 

INCANDESCÊNCIA 

,eiro do &lemtejo 
jheu mais uma remessa da aaa-

tnifioa qualidade, de que ó uma reven-
edôra em Coimbra, a Mercearia Lu-

**<*««. r."i -A 

União Vinícola do Dio 
de lavradores doe melhocep 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

A taftlBf — 

Queijos da serra da Estrela 
4 QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a n * L U 3 5 I T A N A 

Bico cçBUJktq n.* 1, primeira quali-
dade, colocado em casa do freguez, 
5oo réis. 

Q mesmo no armazém, 4S0 réis. 
Bico d a , completo (reclame) 36o. 
Manga !.• qualidade, 90. » » * 
Chaminé de mica, 1.* 

I » i 
Dita de vidro, 80. 
Garante-se a qualidade. 
Instalações completas, grandes re-

duções. 

A O O N S T R U T O H A 

C o i m b r a 

B t a e h l n a s f a l l a o t e s 

Deposito completo de apparêlhos 
daa principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14^000 

Variada collecçSo de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa 
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preçoa de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gt aph, C.* de York, e doa Gran-
dophones «Odeon*. 

T E L L E S & C.A 

R. Ferreira Borges, 152, 
coamu 1 

Rua Visconde da Luz — C o i m b r a 
jf. B *t A aa 

Pianos G-AVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e reçebem-se pianos eto troca. 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d*apare-
lhos c. todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes £ vende pelos preços mais 
baratos. oa->»i«S c* 01 of 

Grande edlçSo de bilhetes postaes Uastradis 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estre!a, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

COIMBRA 

ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
" I Í T A D E I R À S nacionais e estranjei-

ras : riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu préto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
e m tôdas as dimensõis. Telha marsô-
Iha e portúguêzá, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çÕis. Cimentos de diversas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
YÍS, pregaria, ferro, chúmbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Láca Japo-
nesa, tinta de esmálte para férro e m a -
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

F M o do ladrilhos peita 
procéssos mais modéraes 

Encarréga-se de construçSis aowflttK 
ou pequenas rtparaçôit ; 

Execataio-se tôdos os trabálhes em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoát devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiaes até ao peso de 3:ooo kilos. 

Vigamento de ferro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha próprios para pulverizadôres de di-
vérsos autôres. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensões. 

Deposito de cofres i provas de fogo 
e ogões de ferfo. 

150 - §ua ferreira §orges —156 

C O I M B R A 
ri;"! 

•t «1^(0 « 

Néata caza, regularmente montada no jónfero das de Lkbéa e Porte, «éieen* 
ra-se á venda « mais variado e completo sortimento de todos <k ' á r t i y BIWMÉ» 
Bentes a estabaleoimentos dósta naturêtaj » a *l»«l èí»p *«oo egráqw áb 

D ô c e a d e o v o » com os mails finos recheios. ora QA«I ta iàaet i 
D ô c e a d e í r u c t a de diversas qualidades, secos e cristalisade*. 
F a b r i c a m - a e g r a n d e s p e ç a * d e f a n t a s i a , própria» 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o » o » g e n « r o « , espeeíeái 

sando os de folhado. 
G ^ a l a n t i n e s d i v e r s a s » T é t e d ' A c h a r . P a t ê d t 

L i e v r e e F o i e . 1 »t>ll bnu j -ièh ao 'éonlHvihwí' 
S a u e i s s e n . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

sãmente enfeitados. P ã o d e pele sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e l - o z o s e l i c o r e s flnoa daa 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u o y o s t e h á « , 

«to., eto. 

e m u m u 
SUCURSAL EM COIMBRA 

Visconde da Lús, / 
'Praça 8 de óMaio, 10 

Esta cáza continua a fornecer ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê 
los mais recentes, tais cemo: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem visitar esta 
antiga e acreditada cáea, para se certifi-
oar da qualidade e prêços déataa máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do sen maquiniamo. NSo 
confundir a Memória com tantas outra» 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
pfeetaçSis e a pronto pagamento. Aoei-
tão-se máquinas usadas em tróca peio Ko 
justo valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza aeaba de reoobAr importan-
tes remessas de pianos aiemâis e írancSê-
ses que vende a pronto pagamento por 
serem importados diratámente dos fabri-
cante» ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Aoei-
tSo-se pianos em trooa e oomprBo-se pia-
nos azados. 

A' sempre quantidades de piano para 
•logar. 

COKSULTORIO CEKTARIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRi 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

. na Couraça de Lisboa, li 

O mais importante estabelecimento de espingardas, carabina», revolveria 
e munições, é o de JOÃO GOMES MOREIRA, roa de Ferreira ~ 
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Caaino Monde 

ARMAS EM D E P O S I T O 

i l d e a e s i — d a manufatura de Saint-Etienne, Ga» 
itf*\ 

a»d 

La Francott, Popular, Winschester, Colts, etc. w . 
Sairtt-Etienne, Smitt Werson, Vello-Dogm, 

ite, Francesa, Francotts, Remington, flernard, manufatura Li 
O a r a b i n a s — La Francott, Popula 
B e v r o l v e r e a — Galand, Saitá-

ete., etc 
P i s t o l a s — Mau\er, Browing, Gauleis, etc., etc. 

• « * s ç « e » « o t o d o . • • « a n h M i e « a M l A M M 

Mandam-ae vir armas de qualquer fabricante, eomo por exemplo: Holland 
Ai Holland, Puy, Dierrdssen, Greenr, etc* 
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^f J L / U A-
•e |eres de fida inteira» Temporários, 

nados e Hupervlvencia, com ou «em 
Companbia. S - j 

Hiatos. Praso > 
participação n ̂ " « â S s r s t 

Capitaea dilTeridos • Sendas vitalicias immediatas. 
temporarlas» com ou sem contra-seguro, 

"• '' (•>•>!. iíi ' nóaú.-'! 
Agencias mia «idades e principaes Villa* de pala. líóii. 

ííu-. 
tm. inr̂ maçOes e tarifas «tlglf-s» à séde: 

P r a ç a d o D u q u e d a T e r c e i r a , 

A v e n e t a d e Coltfcfera t 

T r a v e s s a d e M o n t ' A r r o i o , 3 5 o u n a Praça do C o -
m e r c i o , 6 8 . 8«i»q ' JÍW1 JiaOC 

A'! 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medica pela Universidade 

Consultas daa 9 horas da manhã áa 
4 hora» da ;arde, etc 

• • i . Lê • t • • 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçôis, bronquites, rouqui-
dSis, dsma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúfto sempre, e cúrSo as mais 
daa vezes eom o uzo dos SacarolideS 
£ alcatrão, compostos ( R s b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravflhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a soa 
lalutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sachafolides d'ah 
cairão, compostos ( J E H e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) sâo confirmados, não 
aó por miibarei de pessôas que os teemi 
<icádo, mas também por abalizádoB facul-
tativos. 

Fármacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulsft» na Porto, 
pu « r a do Pprto, 

U 

CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(pAO A ADIANTADA.) 

Com estampilha, no reino: 
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Brazil e Africai anno 3*600 
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Numero avulso 4 0 réis 

ANÚNCIOS 4 , . 
Cada linha, 30 reis 5 repétíçSes, 20 

réisf para o» senhores assinante*} dii* 
cento 50«" 

Cemnniciidõs, cada linha 
Réclamès, cada linha. . 
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Editor 
P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S E Q U I N T A S - F E I R A S 

J M» ? * í > 3 .1 UJ . 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL" 
Ol Redacção e administração — RDA FERREIRA BORGES 

Ofiaina tipographiea 

1 3 - R u a d a M o e d a — 

r.irr,u,-. -4 • • • • i. ... . 

; ; 0 thesouro publico a saque! Os serventuários do regimen pretendem abafar o grito alarmante dos legítimos representantes do povo! João Franco tira 
a mascara h pocnta com que tentou ludibriar a opinião publica! 0 início da revolução! 0 povo aclama a causa da REPUBLICA! Os deputados 
Afonso Costa e Alexandre Braga são expulsos do parlamento pela força armada! A corja franquista arma-se de ferraduras, ulula, mas não consegue 
abafar o grito sincero dos nossos representantes. 

OJU 

st 

" " " % 

«Soldados! Lembrae-vos que sois 
cidadãos. Vamos para a Revolução. 
Com essa meia dúzia de baionetas e 
copa a minha voz, atravessando a cida-, 
de, poderemos fazer o resgate dum 
povo inteiro, promovendo a gloria de 
umá patria nova. 

*Sr. presidente do conselho? a mo-
narquia teve hoje a sua morte mor^l. 
A agonia come'çou homem, no Forte 
de Caxias, quando exautorarain os ma-
rinheiros, que bem podiam ter sido 
perdoados. Nao o foram, porque a mão 
rçal, que tem assinado amnistias para 
os salteadores de urnas, não quiz cu-
mutar a pena dos marinheiros. 

«Sr. João Franco: as baionetas que 
hoje expulsaram Afonso Costa, meu 
camarada, meu amigo, não estaíão 
muito tempo ao lado de V. Ex.4 e ao 
lado do rei. Em breve elas virão para 
nós. E se não vierem, nós as arranca-
remos da mão do regimen e lh'as en-
terraremos no peito. 

«A Liberdade, a verdadeira Liber-
dade, que hade chegar até nós trazida 
nas armas da Revolução, vem a cami-
nho 1 No dia em que ela chegar, uma 
patria nova chegará, explendida e lu-
minosa, á mesma hora em que pela 
barra fóra, no navio de exilio, vilipen-
diado, vexado e despresado, fôr se-
guindo a sua derrota o sr. D. Carlos, 
esse criminoso real que não soube nem 
honrar, nem amar o paiz que o tem 

a B3t9 lWado!> 

Antonio José d'Almeida. 

«Ainda outro dia o sr. D. Carlos 
na Sociedade de Geografia afirmou que 
era preciso ao paiz uma administração 
seria e honesta, e ainda nesse momento 
não tinha entrado nos cofres públicos 
com os dinheiros que d'elles havia des-
viado— que especie de autoridade tem 
este homem ? ? 

«Sr, presidente — O dever do go-
verno é exigir da casa real, inclusiva-
mente por meio das acções competen-
tes, arrestos, penhoras, etc., a resti-
tuição imediata das quantias indevida-
mente em poder d'ela, com os juros 
íégaes de 5 por cento ao anno, se 
outros mais elevados não tiver pago o 
Estado em qualquer estabelecimento 
de credito, onde tenha dado aval a 
qualquer pessoa da família real. De-
pois cabe ao governo lembrar ao chefe 
d'essa familia, que é também o chefe 
do Estado, que os exemplos têem de 

f1 w de cima, isto é, que a única satis-
fação poisivel a dar ao pobre jiovo 
portuguez, esmagado, miserável, dben-
te, ruido da tuberculose, sem instru-
ção nem pão, é, não confessar erros, 
— mas pagar e retirar-se d'èste paiz. . . 
para não ser recolhido a uma prisão, 
cm nome da lei I . . . 

«Sr. presidente —Por muito menos 
crimes do que os que tem cometido o 
rei D, Carlos, falou no cadafalso* em 
França, a cabeça de Luiz XVI. 

Afonao Costa. 

dade e ,dignifica os homens quje, a pro-
fessam. 

«A ningunm hoje é lícito duvidar 
de que os últimos annos do cons-
titucionalismo em Portugal, represen-
tam um episcidio de aventureiros, sem 
as plumas romanticas, as espadas auri-
íulgentès, o cavalheirismo garboso e a 
c$r pitoresca e local da Serra Morena. 

«Sc alguém, até ha pouco ainda, 
podia ter duvidas, esse aiguém, a não 
ser um idiota, perdeu-as necessaria-
mente. 

«Este governo tem vivilo da siste-
mática demencia de crimes, de extor-
sões, dc abusos, de latrocínios paírica-
dós pelos seus antecessores. 

«ç)m todos os ramos da administra-
ção publica — sabemo-lo hoje — tem 
campeado infrene, a mais torpe, a mais 

a mais dissoluta ccnução. 
«Esta discús&ão cie * agora 'soBfé av 

reforma da Contabilidade publica traz 
á supiyação, pela boca dos proprios 
membros da maioria, as mais infaman-
tes suspeições, enxovalhando 'tudo e 
todos, desde os ministros, os magistra-
dos do tribunal de contas, até aos mais 
humildes e obscuros funcionários do 
Estado. 

«E' uma plena maré de lama que 
tudo emporcalha, é à suspeita univer-
sal cuspindo todos os Caracteres, é um 
desabar de regimen que faz cólera e 
nojo e indignação e até apiedada tris-
teza. 

«A administração monárquica em 
Portugal está definitivamente julgada. 
O chefe da quadrilha recebe adianta-
mentos por baixo de mão, nesta Fal-
perra de manto e corôa. . .» 

Alexandre Braga. 

? 

«Digamos as coisas com aquela rude 
| DPbiiitada coragem, que ssgra a 'ver. 

Neste momento de extraordi-
naria agitação produzida pela inau-
dita violência praticada contra os 
deputados republicanos pelo go-
verno de João Franco e pela sua 
ma»oiria de ineptos a proposito do 
esclarecimento logico e justo dos 
adiantamentos á Casa Real, não 
temòs a serenidade bastante para 
friamente analisarmos os factos e 
para friamente julgar. 

Sae da nossa boca um grito de 
protesto, e a nossa alma, em ím-
petos de revolta, abraça o odio 
eterno que se tem acumulado d'ha 
annos oa esta parte, e, seguindo as 
manifestações d'esse odio, leva ao 
pelourinho da indignação popular 
a pessoa do rei e a inépcia dos 
seus- ministros. 

O homem que habita o Paço 
que é nosso, que pisa os tapetes 
caros comprados á nossa custa, 

què se vê nos espelhos ricos adqui-
ridos á custa do nosso dinheiro, 
é bem o impenitente que se está a 
rir das misérias do povo que o to-
lera. 

O seu scetro não é já «o r'olo 
de tabaco» de que falou o sr. Lu-
ciano Monteiro, é mais alguma 
c o i s a . . . 

A dinastia de Bragança que 
teve o seu inicio num poltrão sub-
metido ás ordens e á vaidade de 
uma mulher, liquida hoje, ofere-
cendo á Europa o mais vergonhoso 
dos espetaculos. 

O caso dos adeantamentos á 
casa real é um caso típico e de-
moôstrativo d> to is a.vilania e de 
toda a falta de moralidade que tem 
sido a orientação da marcha admi-
nistrativa dos governos com o fim 
ed enriquecer o paço roubando o 
povo. 

Ele vem justificar as acusações 
que se têem feito á monarquia, to-
dos os combates que lhe temos ofe-
recido e todas as palavras de indi-
gnação com que temos denominado 
e cara tensado os seus actos. 

Pór mais que queiramos veiar 
o nosso pensamento, por maior se-
renidade que queiramos t-sr perante 
os últimos acontectmeutos, não po-
demos deixar de reconher que to-
dos, desde o rei ao ultimo des seus 
vassalos, lem responsabilidades que 
é urgente apurar . 

D. Carlos cerca-se de lacaios 
submissos que se prestam a todas 
as subserviencias e a todos os de-
sacatos á moralidade e á honra-
dez, quer sejam Hintze Ribeiro, 
o palaciano maluco e vaidoso, 
José Luciano, idiota e fraldiquei-
ro, ou João Franco, o tiranete sem 
escrupulos e o galopim avariado. 

Estes, por sua vez, lançam a 
rêde pelo paiz á busca de idiotas 
e malvados, e for jam a maioria par-
lamentar que pelo berreiro e pelo 
couce ha de cobrir todos os crimes 
e todas as patifarias. 

A maioria actual que tão inde-
centemente se tem portado, bara-
fustando e berrando, contem par* 
vos como Gaspar d'Abreu, renega-
dos como Martins de Carvalho, T a -
vares e Ambrosio das Mercês. 

Tavares , o do capelo e borla, 
que em 1890 apelava para a revo-
lução e designava o rei como o cau-
sador de todos os nossos males, está 
agora burlescamente a desempe-
Ghar o papei de hwtr i lo de feira a 

quem se paga e em quem se escar-
ra. Martins de Carvalho que insul-
tou João Franco, que lhe chamou 
idiota e imbecil, está agora ao seu 
lado, disposto a colaborar com esse 
imbecil, com esse idiota de 1896, 
na ruina do paiz e no encobrimen-
to de quem mais directamente e 
afrontosamente o roubou. E Anibal 
Soares, que ha pouco tempo ainda 
deixou esta cidade, onde assinou 
manifestos revolucionários comba-
tendo o regimen e a sua podridão, 
lá está também, infame e baixo, a 
tomar assento numa cadeira que 
lhe não pertence, numa cadeira que 
foi roubada. 

E no meio d'essa cotterie de 
arruaceiros, ó i r . João Franco pon-
tifica estupidamente, nevrálgico e 
exaltado, como nas feiras provin-
cianas, o charlatão dentista apre-
goa o elixir míiagroso que tira 
dentes sem dôr e calos sem sacri-
fício . . . 

Ele bem sabe que o paiz não 
o acompanha, que o paiz não quer 
nada com quem estabeleceu prati-
camente e ostensivamente o poder 
pessoal do rei e agora tenta enco-
brir esses adiantamentos que em be-
neficio do rei foram praticados. 

E no meio d'esta desorientação 
geral, não sabemos o caminho que 
as coisas tomarão. Para onde íre-
mo* nós, neste momento de disso-
lução natural, nesta hora única de 
derrocadas e violências ? 

Aproximar-se-á a liquidação fi-
nal? 

Quererá o paiz tomar a dire-
ção dos negocios públicos, expul-
sando quem o tem roubado e acla-
mando quem o defende, convidando 
o rei a tomar outro rumo ? 

Quer o povo fazer uma visita 
aos paços régios para ver em que 
se tem empregado o seu dinheiro, 
esse dinheiro que era da sua ins-
trucçâo, da sua industria, da sua 
agricultura, da sua saúde? 

Quer o povo mostrar que pres-
cinde de anjos -de-caridade espeta-
culoscs e caros e de generalíssi-
mos sem gramatica? 

Quer o paiz demonstrar a ver-
dade proclamada por Teofilo Braga 
que os reis pertencem hoje ás cartas 
de jogar? 

Quer o paiz, emfim, num esfor-
ço ultimo de dignidade enxova-
lhada, numa visão santíssima de 
vida honesta, destruir a monarquia 
e proclamar a Republica? 

Não o sabemos. NSo podemos 
preve-lo. Mas uma esperança ideal 
e pura se fórma em nós. A nossa 
alma levanta-se em indignações al-
tivas e canta a Revolução que pa-
rece aproximar-se soberana e justa. 
O nosso coração palpita f remente 
e entusiasmado na ancia poderosa 
d 'uma vida nova, E os nossos bra-
ços erguemrse, indignados e fortes, 
pora derrubar o t rono que nos tem 
explorado e oprimido. 

9 mim——11 ; 

Mensagem enviada hontemaos 
deputados republican§s 

S "ulwres Deputados., Republicanos. 
— Us abaixo assinodos, num Ímpeto 
de indignação pela escandalosa violên-
cia com que os mercenários do regi-
men pretendem estrangular as vozes 
da justiça dos verdadeiros representan-
tes do povo portuguez no parlamento, 
protestam contra a mancamunação dos 
traidores e prestam o seu apoio fervo-
roso á acção patriótica e corajosa dos 
demolidores desta abominavel mistifi-
cação constitucional. 

Tentamos luctar dentro da ordem} 
mas, se a isso formos compelidos, sa-
beremos defender os nossos direitos 
até onde fôr preciso, á custa de todos 
os esforços e todos os sacrifícios. 

Coimbra, 21 de novembro de 1906. 

Bernardino Machado, A. A, Gon-
çalves, F. J. Fernandes Costa, Eduardo 
Viéira, Rodrigues da Silva, José Bas-
tos dos Santos, Francisco d'Oiiveira 
Martins, Julio da Fonseca, Gaspar San-
tos, Justiniano da Fonseca, Joaquim 
Saraiva, Fernando Baeta Biscaia Bar-
reto Rosa, Angelo da Fonseca, Alfredo 
Pimenta, Manuei Antonio da Costa, 
Antonio Augusto da Costa Martins, 
Francisco da Fonseca Figueiredo, Fre-
derico Pereira Graça. 

Amílcar de Sousa Ramada Curto, 
José M. de Vasconcélos, Francisco José 
da Costa Ramos, Alvaro Ferreira, Ma-
nuel Antunes Pereira Júnior, Alberto 
Gonçalves Cunha, Francisco da Cruz, 
Jcsé Domingos do Serrado, João Au-
gusto Simões Favas, Tibério Augusto 
Fernandes, Antonio José da Fonseca, 
José Lopes da Fonseca, Antonio José 
Vaz Teixeira, J. Rodrigues Macedo, 
José Simões, Manuel J. Fernandes 
Costa, Alberto Nogueira Lobo, Julio 
José Fernandes Costa, Francisco A, 
Madeira Júnior, Antonio Pereira de 
Carvalho, José da Costa Carvalho. 

José Abel da Silva Martins dc Car-
valho, Manuel Pereira Marques, Joa-
quim Mendes d'Abreu, Antonio do» 
Santos Sá, Manuel Roque dos Reis, 
José Marques Baptista, Carlos Ribeiro, 
Cassiano Ribeiro, João Gomes Moreira, 
José Pinto Alves Guimarães, Jeronimo 
/iana, José A. dos Santos Basto, José 
Gonçalves, *Jercuiano de Carvalho, Au-
gusto dos Santos Valc,Joaquun Duar< 

j 
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te Lopes, José Correia, Augusto d Al-
meida, Manfifcl José Teles, Gonçalo 
Nazaret, Napoleão Elizeu, José Henri-
ques Pedro, Francisco Vilaça da Fon-
seca, João Simões da Fonseca Barata, 
Joaquim Antonio de Moura. 

Polaco & Camões, Alexandrino dos 
Santos, José d'Ascenção Gomes, An-
tonio Francisco de Brito, Manuel Car-
valho, Manuel José Teixeira d'Abreu, 
José Sebastião d'Almeida, Antonio José 
de Sousa, Manuel Neves Barata, Anto-
nio d'Almeida Mortagua, Antonio José 
Gonçalves, Antonio José d'Abreu, Jose 
da Silva tiarvalho, Manuel Antonio de 
Carvalho, Bernardino Anjos de Car-
valho, Antonio Caiano, Manuel Joaquim 
de Miranda, Bernardo Martins, Joel de 
Sá Macedo Marques, Leopoldo Gusta-
vo Durão, Ernesto Lopes de Moraes, 
José Simões Serrano. 

Antonio Marques de Seabra, Anto-
nio Anastacio Gonçalves, Manuel Ma-
tias, José Rodrigues da Cunha, Carlos 
Augusto Louzada, Lourenço Silva, Ma-
nuel Rodrigues Braga, João Dias Lopes, 
Vicente Martins Belmonte de Lemos, 
Francisco Simões da Silva, Joaquim 
Marques Cordeiro, Joaquim Rodrigues 
da Silva Leite Pereira, Candido Au-
gusto Nazaret, José Alves dos Santos, 
Julio Dias dã Costa. 

José Montez, J. A. P . de Vascon 
concéfos, Jaime Lopes Lobo, Guilher 
me Barbosa, A. Oliveira Marques, An-
tonio Emilio Peixoto, José Correia 
Amado, Antonio Teixeira da Cunha, 
Francisco dos Santos, Manuel Alves, 
Manuel Domingos da Costa Leite, 
Leandro José da Silva, José Lucas 
Ferreira. Damião José Ferreira, Joa-
quim d'Aze vedo, Manuel Bernardes, 
Augusto da Silva, Manuel Augusto da 
Silva, José Maria Teixeira Fânzeres, 
Joaquim Carvalho da Silva, José ^Al-
meida Teixeira, José Pereira da Mota, 
Antonio Duarte Craveiro Júnior. 

José Ramos, Evaristo José Cer 
veira, João Serip Veiga, João Carva 
lho, João Gomes Ferreira, João Pedro 
de Jesus, Joaquim Gonçalves Rama, 
João Ferreira Carneiro, Adriano Fer-
reira da Cunha. Virgilio Pereira, Jose 
Pinheiro, Antonio d'01iveira, Antonio 
Leonardo, Cesar Cabral, José Antunes 
de Oliveira Santos, Augusto Pinto 
Amado. 

Luiz Batista Duarte, Antonio da 
Silva Braga Júnior, Ernesto Mercier 
de Miranda, José Mota, Domingos 
Dias da Cruz, Guilhermino Dias da 
Conceição, Manuel da Silva Carvalho, 
Joaquim Lopes Gandarez, Antonio Joa-
quim Neto, Caetano Rocha, Carlos 
Melo, Luciano dos Santos, Luiz Au-
gusto Teixeira, Antonio Antunes dos 
Santos, Edgard de Moura Eloi, Panta 
leão Augusto da Costa. 

Luiz de Sá, Abel de Carvalho, Luiz 
Gonzaga de Sousa Carvalho, Luiz Ri-
beiro Pereira de Menezes, Justino Car-
valho Neves, João Correia da Costa, 
Julião Antonio d'Almeida, Antonio Ma-
ria da Cunha, Manuel Maria da Costa 
Leal, Jacinto da Silva Ltzardo, João 
Gomes dos Santos, José Branco de 
Carvalho^ Antonio|José da Silva, Adria 
no Brandão, José Manuel Ferreira. 

Tiago Ferreira d'Albuquerque, An 
tonio Pimenta Reis, Eduardo Gomes, 
Manuel José Gomes Braga, José Joa-
quim de Menezes, Joaquim Albano da 
Costa, João Mendes, Antonio Seiça, 
Manuel dos Reis Gomes, Basilio Au-
gusto Diniz, Adelino Ferreira Mateus, 
Joaquim SimÕis, Francisco Maria da 
Fonseca, Manuel d'01iveira Amaral, 
Antonio Maria da Conceição, José Cus-
todio Nogueira, Afonso de Macedo 
Fcrrsz» 

Francisco Borges, Adriano de Sou 
sa e Melo (i.° anno de Direito), Adol 
fo Pinto de Sousa, Antonio Ferraz Pe-
reira, Lamartine Mendes Pimentel, Au 
relio Marques Guedes, Constâncio Abi 
lio Louzada, Ernesto Gomes Ferreira, 
Antonio dos Santos Fonseca, Custodio 
dos Santos, João Marques da (Fonseca, 
Ventura Batista a'Almeida, Aires Fer-
nandes Ventura, José da Costa Braga, 
Augusto Cesar Raposo, Manuel Nunes 
Ferreira, João Garcia da Fonseca, A 
Andrade. 

José Joaquim da Costa, Joaquim 
Cardoso Marques, Antonio José d* 
Conceição, José Fernandes de Mesqui 
ta, Manuel Lourenço d'01iveira, Afon 
ao de Barros, Antonio Inácio de Sousa, 
Antonio Francisco da Silv.., Augus.to 
cie Jesus Lopes, Viriato Valeriano Tei-
xeira, José da Costa Braga, José Ma-
ria Rito, Luiz Alves, Manuel Antunes 
da Costa Nazaré 'Benjamim Neves, 
(4.0 anno de direito), Miguel Marcelino 
b erreira de Moura, (a.° anno de filoso-
fiia), Raaáro de Barros Lima, (5,° an-

no de filosofia), Joaquim José de Sou 
sa (5.® anno dé filosofia). 

Raul d'Almeida Leitão (3.° anno do 
iceu), José Oliva Mendes da Fonseca 
5.° anno de filosofia), Antonio Julio 
*eves (5.° anno de teologia), Alberto 
Tavares (4.0 anno de filosofia), Joaquim 
Saldanha (2.° anno de direito), Julio 
VLarques Canario, Octávio Marques 
Cardoso. 

DE LISBOA 
20 de novembro 

Aqui, neste café de que lhes escre-
vo, cheio até á porta, conversa-se, mas 
conversa se baixo, quasi em segredo 

e a espaços fazem se grandes silen-
que pesam ' ' ' -cios 

Telegramas 
O Centro Republicano Académico, 

quiz enviar hontem aos deputados re-
publicanos o seguinte telegrama: 

O Centro Republicano Académico, 
saéda deputados republicanos pala sua 
atitude d hontem, e protesta contra a 
violência de que foram vitimas, pondo se 
ao seu dispor para qualquer açSo neces-
sária. 

Como a censura não deixasse pas-
sar, os académicos redigiram outro, 
concebido nos seguintes termos: 

O Centro Republicano Académico, 
•aéda calorosamente os deputados repu-
blicanos pela sua energica atitude d'hon-
tem. 

Ainda assim não lhes foi dada a 
certeza de poder ser integralmente 
transmitido. 

A comissão municipal enviou tam-
bém o seguinte telegrama: 

A comissão municipal de Coimhra, 
suáda os deputados republicanos e pro-
testa contra as violências da presidencia 
• da maioria governamental. 

Angelo Fonseca. 

Esteve nesta cidade o sr. José da 
Silva Fonseca, presidente do Centro 
Republicano José Falcão, da Figueira 
da Foz, vindo delegado por aquêle 
Centro convidar os srs. conselheiro 
Bernardino Machado, dr. Fernandes 
Costa e dr. Angelo da Fonseca para 
na qualidade de membros do Dirétorio, 
comissões distrital e municipal republi 
canas irem assistirem á inauguração 
dos retratos dos deputados requbhca-
nos, que aquéla florescente agremiação 
politica vae realisar no sabado, de 
dezembro. 

O sr. Fonseca obteve do sr. con-
selheiro a promessa da sua ida á Fi-
gueira naquele dia, bem como dos ou-
tros cavalneiros a quem se dirigiu, es-
perando-se que desta cidade vão muitos 
membros do partido republicano assis-
tir àquela festa, que promete ser bri-
lhante. 

A Insistência far-se-ha representar. 

O caminho de ferro de Coimbra á 
Louzã, ha pouco concluído e aprovado 
superiormente, só será inaugurado de 
pois de regularisadas umas questões 
pendentes, suscitadas por concessoes 
alheias á sua exploração. 

Consta, ao que parece, que o horá-
rio dos comboios sofrerá modificações, 
mantendo-se, no emtanto, as clausulas 
do contrato estabelecido entre as com-
panhias proprietária e Real Portuguê-
za, que a explorará, as quaes consistem 
em haver um comboio ascendente e 
descendente. 

E l e i ç õ e s 

Co passado domingo realisaram se 
as eleições na Associação de Soccorros 
Mutuos União Artística Conimbricense, 
para os corpos gerentes no anno de 
1907, ficando eleitis os seguintes srs.: 

Assembleia geral — Presidente, Ma-
nuel dos Santos Fonseca; vice-presi-
dente, Antonio Francisco Mendes Al-
cantara; secretario, Joaquim Ribeiro da 
Silva; dito, Lourenço Augusw Esteves 
Martins; vice-secretario, João Branco 
Ribeiro; dito, Antonio Martins Veiln-
dfo. r 

Direcção — Presidente, Adolfo Te-
les; vice-presidente, Domingos Fran-
cisco da Costa; secretario, Antonio 
Maria Correia; vice-secretario, Augusto 
Amado ferreira; tezoureiro, Eduardo 
de Andrade Ruas; vogal, José Bento 
Correia; dito, Vitorino d'Oliveira Fi-

; gueiredo; suplente, Manuel Gonçalves; 
dito, Alfredo da Cunha Melo. 

Conselho fiscal — Benjamin Ramos, 
Joaquim de Matos, Joaquim Maria de 
Jesus, suplente, Abel Augusto Costa} 
dito, Antonio fia SUva Rocha. 

E' debaixo duma das maiores im-
pressões que tenho experimentado que 
eu hoje lhes escrevo. 

Venho de assistir á sessão na cama-
ra dos deputados e, nunes pensei me 
fosse dado presencear, a um tempo, 
um espetaculo tão grandioso, tão em-
polgante e ao mesmo tempo tão repu-
gnante e tão triste. Pode parecer um 
paradoxo o que acabo de afirmar,fmas 
nâo é. 

Já decerto conhecerão; á hora em 
que me lerem, o que acaba de se pas-
sar na camara e a brilhante, a extraor-
dmaria atitude assumida pelos quatro 
deputados republicanos em face da cain-
çalha sem vergonha e sem dignidade, 
da horda de imbecis e de nulos que 
constitue o rebanho de Panurgio ás or-
dens do politiqueiro João Franco. 

Ahl meus amigos, como aquelas 
quatro consciências falaram alto em 
frente de todos aqueles estomagos fa 
mintos 1 

Para quem assistiu á sessão de ho 
je, não podem ter ficado duvidas sobre 
o que, a nós todos resta fazer. 

Um esforço, um empurrão dado com 
alma e a carcassa da monarquia ruirá 
de vez, deixando o paiz desafrontado 
e limpo, apto então a enveredar por 
uma nova senda ao fim da qual o es-
perará decerto, a situação que lhe com-
pete, pelo seu passado, pelo que vale 
0 seu presente e pelo muito amor que 
nós todos, portuguezes sem mescla de 
Bragança e de Gotha, enternecidamen-
te lhe votamos. 

Eu quereria descrever-lhes o que 
foi aquela scena, mas nestas notas fe-
bris, lançadas ao papel, á mesa dum 
café, ainda debaixo da extraordinaria 
impressão que me sacode os nervos, 
não conseguiria dar lhes sequer uma 
palida ideia do que se passou. 

A' entrada da força na sala, quando 
Antonio José d'Almeida, formidável na 
grandeza comovida da sua ardente fé 
republicana, de pé sobre uma carteira, 
se dirigiu aos soldados, uma atmosfera 
extranhâ, prenhe de revolta contida 
prestes a desencadear-se, pesou sobre 
todos aqueles que, das galerias, o es-
cutavam. 

Na boca de Afonso Costa e de 
Alexandre Braga nunca, decerto nunca, 
a palavra humana, posta ao serviço 
d'um grande talento, ditada pela jus-
tiça d'uma grande causa, atingiu um 
mais alto poder de comunicação, de 

| vibração e de verdadeira belleza. 
Até a jolda franquista que uivava 

furiosamente, tendo é frente a safada 
e estúpida figura do renegado Masca-
renhas Gaivão, recuou um momento 
como matilha de fialdiqueiros que la-
drincham e que um chicote, súbito, 
ameaça. 

Quando os quatro eleitos do paiz, 
dando os braços, esperavam serenos, 
apenas ligeiramente pálidos, no meio 
da horda regougante, que a força vies-
se a expulsa los da sala, posso dizer, 
sem receio que me desmintam, que 
aquela scena, era qualquer coisa que 

; nunca mais se apaga da historia dum 
1 povo, quando ei>se povo quer viver < 
continuar a ter historia. 

Como no fácies lívido daquêlcs mo 
narquicos, estava impressa a raiva im-
potente que téem sempre os bandolei-
ros denunciados pelas vozes honestas1 

Encobridores de ladrões, consenti 
dores de ladrões, cúmplices de ladrões, 
o látego ia colhc-ios em cheio nas fa-
ces estanhadas, amarra-los perpetua-
mente ao desprezo da Historia, á re 
pugnancia das consciências honradas, 
ao asco dos que mais tarde lhes recor 
darem os nomes e as proezas. 

Nas galerias, ao encerrar a sessão, 
nas escadarias do edificio, junto á sala 
dos Passos Perdidos, quando por toda 
a parte se ouviam vivas á Republica e 
á Patria, havia muitos olhos de que 
corriam lagrimas, muitos braços que 
se estendiam de punhos cerrados, como 
a procurar qualquer coisa que lhes 
permitisse varrer a vergonhosa feira 

E ás coronhadas dos soldados, bru-
talmente, infamementu, os nossos que-
ridos eleitos lá foram expulsos do logar 
onde 

formidavelmente e, 
mesmo desconhecidos, surpreendemo-
nos a olharmos uns para os outros. 

O que sairá de tudo isto ? — é a in-
terrogação que todos fazem. 

Agora mesmo passa, em frente á 
porta, uma força de infantaria, espin-
gardas ao hombro, marchando caden-
ciadamente... 

Ha muitos olhos que a seguem, as 
conversas cessaram como por encanto 
e nos olhares que acompanham os nos-
sos valentes soldados ha uma simpatia 
de quem confia, de quem espera.*.. 

O que sairá de tudo isto ? 
(lavrothe. 

Testamento de um cristão 
Ita tempos faleceu em Sens o ma 

jor reformado Noel, deixando um tes-
tamento precioso, o qual, segundo a 
sua vontade foi lido á beira da sepul 
tura. Diz assim: 

•Este é o meu testamento religioso. 
Será lido á beira da minha sepultura, 
a fim dé que não condemnem minha 
mulher por executar as minhas ultimas 
vontades. 

«Eu abaixo assinado, No 1 Augusto 
José Estanislau, chefe d'esquadrão re-
formado, declaro; Crer em Deus, ser 
da religião de Jesus Cristo, em conse-
quência do que; 

«i.° Não assistirá nenhum padre 
á minha inhumação, pois que o padre 
é um sacrificador e não pôde haver 
sacrifício depois do de Cristo que re 
miu todos os homens; 

«».* Não pódem resar orações por 
mim (como pelos outros), pela razão 
de que antes d'elas chegarem ao Eter-
no, já terei sido julgado, e que Deus, 
o único infalível, não reconsidera nos 
seus julgamentos, que são sábios. Em 
quanto vivo, pratiquei o bem e o mal. 
Deus é o juiz d'esses átos; 

«J.°0 meu enterro será o mais mo-
desto possível; a ostentação, neste áto 
é ditada pelo orgulho das famílias. Por-
tanto será chamado para me conduzir 
ao campo do repouso o carro dos po 
ires; 

«4.® Serão convidadas as menos 
sessoas possíveis para o meu enterro, 
jois que é preciso não distrair os vi 
vos das suas ocupações por causa dos 
mortos; \ 

«5.° Não quero agua benta nem per-
>etuas. De ambos os lados ha nisso 
charlataneria; 

«6.° A minha viuva é livre de trajar 
uto por mim, mas fará melhor não o 
usando, porque é tão ridículo fazer ex-
josição da sua dôr como resar em lo-
»ar publico. Muitos ipocritas vestem 
uto; é preciso evitar, apesar da moda, 
a semelhança eom tal gente. 

«Feito em Sens, a lã de setembro 
de 1882, tendo oitenta annos em plena 
saúde de corpo e de espirito. — (Assi-
nado) Noel.* 

Literatura e arte 

Camilo Castelo Bianco 
11 

Nos estudos críticos que precedem 
a ultima tiragem do Amor de Perdição 
é Camilo apreciado por Chagas, Orti-
gão e Teofilo Braga. 

Pendo ao primeiro estudo. Ramalho 
Ortigão é bastante detençoso, mas á 
parte o esmalte do estilo que é bem 
dêle, fica-se em curiosidades de limi-
tada aplicação. 

Fez, não ha nega-lo, uma digressão 
de valor sobre a sociedade coeva de 
Camilo; sobre a literatura e persona-
gens em voga. Mas tudo isto tem de 
desligar-se, afinai, da lida [iteraria do 
grande romancista. De facto, ainda em 
Camilo somos pela «extemporaneidade 
e exotismo», a que o mesmo critico 
alude, e que estabelece em regra nas 
individualidades literarias e scientificas 
de tmior destaque. 

Contrariando o brilhante critico, pa-
rece-me que o romancista está longe 
de acompanhar as scenas e processos 
contemporâneos. Muito menos repre-
senta a vida do seu tempo. Caricato* 
rou-a. De resto só tardia, mesmo muito 
raramente, devia senti-la. 

Melhor será restabelecer a regra de 
que porfiou, como nenhum outro, em 
combate-la. No emtanto se a linguagem 
pode caraterizar uma obra e batizar o 
que a escreveu, então, também conve-
nho em que foi o escritor mató legiti-
mamente portuguez que temos tido. 

Comtudo, ainda neste caso, deve-
mos estudar-lhe os livros, menos pelo 
seu tempo, que pela alta craveira da 
velha unidade classica, por êle ajustada 
entre Vieira e Bernardes. 

Incontestável lhe, é tal gloria. 

« O N o r t e » 

Suspendeu temporariamente a sua 
publicação este nosso presado colega do 
Porto. 

Téem agradado bastante os qua 
dros exhibidos no kinematografo, que 
está funcionando num magnifico barra 
cão, ao Caes. 

Acham-se doentes os nossos corre 
ligionarios, srs. Evaristo José Cerveira 
e Antonio Duarte Craveiro Júnior, aos 
quaes desejamos rapidas melhoras. 

O sr. Eduardo Ferreira Arnaldo, 
mudou o seu escritono de Agencia do 
contribuinte e negócios forenses, para 
a rua Visconde da Luz, onde continua 
prestando os seus serviços. 

O sr. Eduardo Ferreira Arnaldo 
acaba de instalar o seu escritorio — 
Agencia do Contribuinte — na rua do 

... —r „ . Visconde da Luz, 55, i.° andar, por 
só êles, de direito, podiam estar,ciíra da mercearia Aurora. 

Sobre a cidade paira desde esta 
tarde a mesma atmosfera de que acima 
falo. 

E' uma atmosfera inquietante, amea-
çadora, que nos tem os nervos numa 

1 vitrafão constante, qu*si dolorosa» 

Passou na terça-feira o 3i.° aniver 
sario natalício do nosso estimado cor 
religionario, de Santa Clara, sr. Ma 
nuel Antonio da Conceição. 

Sinceros parabéns, 

Do eminente pensador Teofilo Bra-
ga quero recortar o que mais de perto 
interessa: —«O quadro traçado por 
Camilo Castelo Branco, diz, fica eterno 
pela emoção que exprime e no futuro 
deporá a favor da individualidade mai 
conhecida, porque se dispendeu na obra 
negativa de uma época de transição, 
tendo o poder de construção dos génios 
eleitos». 

lato explicado diz: — «O espirito de 
Camilo perdeu-se nas formas satíricas 
da Arte — formas que fez prevalecer 
nos quadros da vida burgueza». 

Melhor, ou mais claro: — Camilo 
perdeu-se. naquéla opinião, por falta de 
propositos filosoficos. O seu espirito 
sem processos discipliuados, naufragou 
numa literatura toda de paixões, de en* 
contro ao escolho da sociedade burgue-
za que, afinal, serviu. 

Tal deve ser o desenvolvimento'cri-
tico daquêle juizo. Na alçada positiva 
do eminente escritor reduz-se a Arte a 
simples auxiliar da Sciencia. 

Aquéla desaparecerá quando esta a 
licenceie. 

A Arte em si é «obra negativas, 
bem que pese a Herculano, Garrett e 
Castilho, identicamente processados na 
Historia do Romantismo. A todos fal-
tou, no dizer de Teofilo Braga, um 
ideal superior que os orientasse. 

Qual seja este ideal não o diz o 
ilustre filosofo — e dahi muitas duvidas 
sobre o meio de aquilatar trabalhosi 
Admitamos, no emtanto, o mais com-
preensível — que Teofilo Braga deseja 
que toda a obra literaria se libre em 
utilitarismo no campo das aplicações 
sociologicas. Aceitemos este campo. 
Deverá, porventura, taxar-se de nega-
tiva toda a obra histórica, critica e filo-
lógica de Camilo ? 

De «Anhuma forma. Reportamo-nos 
primeiramente e sobretudo, àquela mes-
ma obra que nos dá a elocução opulen-
tada á luz dos velhos textos e tradi-
ções ; por outro lado á sciencia histó-
rica que resuma dos seus livros menos 
como incidente ou esqueleto de ro-
mance á maneira de W . Scott—do 
que como averiguação cuidada do pen-
sar, do sentir e do praticar de uma 
época. 

— «A aliança da poesia com a filo-
sofia, diz Teofilo Braga na Visão do» 
Tempos, é o ponto de partida da ultima 
fase da Arte, encetada pelo século 19». 

Seja assim. Que é, de facto, a filo-
sofia sem a historia ? 

Uma abstração inaceitavel. Ora, 
quem melhor do que o magistral escri-
tor subsidiou aquela mesma fiiosofia ? 

Não foi êle que, pacientemente, 
mais se deu a esgravatar inéditos, ar-
jrançaudç ao mistério do terapoya| ír*j 
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dições, os costumes e, emfim, o velho 
sentimento portuguez ? Foi, de certo. E 
nem ao menos valerá incluir este dis-
trito da sua obra na «ultima frase da 
Arte»—tal como a compreende o au-
tor da Visão dos Tempos? 

• 

Mudemos de rumo. Para nós a Arte 
é o belo — subsistindo ou podendo 
subsistir só. 

Este fito venceu Camilo. Pendemos 
acima a opinião de Pinheiro Chagas, 
no presente exame, Vá a razão. E que 
este viu a versatilidade de Camilo, 
açeitando-o em todas as cambiantes 
que a sua obra refléte. 

E' no juri o perito insuspeito, por-
que nem aparece inftienciado pela so-
ciedade coetanea do escritor, nem pei-
tado por Comte. 

Estuda Camilo em si, e sem pro-
curação de alguém ; traça-lhe a vida e 
acotupanha-o. Admira-o, mas não tenta 
explica lo. Percorre as correntes da-
quêle grande espirito, arquiva as capri-
chosas flutuações do genial escritor e 
queda, por fim, num culjo. 

Assim tem de ser. Aplicar as cra-
veiras ordinarias a obras extremadas 
por sua natureza, pode encarecer pro-
pósitos mas não raro vinga despresti-
giar processos. 

Assentemos em que já nao e hoje 
possível dar uniforme a Camilo, fa-
zendo-lhe fato por medida ao sabor 
dos colégios literários oficiaes. 

Deixemo-lo, no seu velho roupão— 
com a liberdade que conquistou, de 
entrar assim em toda a parte. 

Fica mais parecido e é mais nosso. 
(Continua). 

visconde de Vlla-«*nra. 

ILHA DO PRÍNCIPE 
z5—X—$06. 

A falta de tempo tem-nos impedido 
de darmos, como eram nossos desejos, 
noticias quinzenaes deste pequeno bur 
go, encargo que tomamos ao aceitar a 
incumbência de que nos fez depositário 
o ex- autor destas crónicas e nosso ami-
go, sr. Sabino A. dos Santos. 

Que os poucos que nos lêem e se 
interessam por esta ilha nos perdôem 
a falta involuntária. 

Consta e dizem por ahi á «boca 
pequena» que s. ex.* o sr. Ferreira dos 
Santos, governador deste distrito, vae 
ser exonerado do seu cargo e mandado 
recolher ao corpo a que pertence. 

Lamentamos o facto por não ver-
mos nele uma resolução acertada. 

Agora, ao fim de quasi dois annos, 
e quando sua ex.* se ia embrenhando 
na vida administrativa e na «arte de 
governar», é que nos abandona, por 
ordem superior, para ir ocupar o seu 
logar de capitão na fileira aonde tanto 
se tem nobilitado como oficial valoroso 
e destemido. » 

E* pena, francamente o confessa-
mos, é pena, porque se sua ex.* até 
aqui nãó tem com assento resolvido 
todas as questões que lhe têem sído 
submetidas, tínhamos as melhoras es-
peranças de que no futuro tal não su-
cedesse pela experiencia adquirida dos 
serviços públicos. 

Finalmente, «roemos-lhe os ossos» 
e quando começava a aparecer a polpa 
í que nos arrebatam tão ilustre cida-
dão. 

Paciência. 
Ainda se não fala quem renderá 

sua ex.*. Fazemos votos para que pela 
terceira vez venha tomar as reaeas do 
governo .da ilha, o sr. João Gregorio 
Duarte Ferreira, digno capitão de ca-
valaria e sábio administrador. 

E' ao governador a quem esta ilha 
mais deve e, afoutamente o podemos 
dizer, o que aqui conta mais simpatias 
e recordações. 

Ao muito saber e tacto administra-
tivo alia um coração diamantino, qua-
lidades mais que suficientes para bem 
governar; e o que é mais, ninguém co 
mo êle conhece as necessidades desta 
terra e a sua «gente». 

Não é de impressões de momento 
nem suscetivel de nervosismos, tendo 
na sua longa vida administrativa de-
monstrado mais duma vez a retidão do 
seu carater, sempre justiceiro e sem 
favores a compadres, não colhendo 
tão pouco por informações. 

Estas as razões com que apoiamos 
os nossos votos pela vinda de sua ex.\ 

Também se diz que vae ser 
nomeado administrador deste concelho, 
|K>r p , R., ut» nosso MWgo «malmente 

em Lisboa, pertencente á classe civil, 
inaugurando assim o atual titular da 
pasta da marinha e colonias a serie de 
reformas que nestas tenciona implan-
tar. 

Foi com o máximo agrado que re-
cebemos tal noticia, já por ser um nos-
so amigo o indigitado para esse logar, 
já por ser um «paisano». 

Ha muito que nas colonias se de-
via ter acabado com os governantes e 
imperantes militares, que sendo valo-
rosos ornamentos rio exercito e na ar-
mada, na sua maioria, são fracos ou 
nulos administradores, querendo sub-
meter tudo e todos a uma disciplina 
de caserna, que já se não coaduna 
muito com os tempos e sociedades 
atua es. 

Que o boato seja certo, são os 
nossos desejos. 

Começaram as chuvas nesta 
ilha t nestes últimos oito dias tem 
chovido torrencialmente. 

A natureza é assim. Depois de 
perto de tres mezes sem um pingo de 
agua, abriram se as cataratas do ceu e 
tem sido um diluvio oerfeito. 

E se a falta de chuva se fez sentir 
e perder, pelo menos, metade da co-
lheita, a abundancia, agora, também 
não está a agradar muito aos agricul-
tores, a quem está causando sérios 
prejuízos. 

Espera-se, porém, que o tempo mu-
de com o quarto da lua, e que assim 
seja para bem de todos. 

Tínhamos desejos de nos ocu-
parmos do hospital civil e militar desta 
Ilha, que ha muitos annos anda preisa-
do duns comentariosinhos ao seu esta-
do de asseio e organisação interna. 

A falta de tempo não nos permite 
que hoje lhe possamos di&pender a 
a atenção que nos merece o que pro-
metemos fazer na próxima correspon-
dência. 

E' bom no entanto que se saiba 
desde já que o hospital desta ilha com 
que menos se parece é com um hospi-
tal. 

E' verdade que nós já o vimos sér-
vir, no tempo do dr. Mora, a curral de 
cabras e capoeira de galinhas, que é 
afinal para que está proprio tal edifício. 

Louvamos ao atual sub-delegado 
de saúde, dr. Marcelino d'Almeida, os 
esforços empregados para dar a tal 
«outro* uma aparência decente, mas 
reconhecemos serem inúteis, por falta 
de atenções superiores. Nas colonias 
não se trata dos interesses públicos 
nem do daqueles que sempre pagam 
sem rebuço os impostos que querem 
lançar-lhe. Trata-se de intrigar, bajular, 
anichar «compadres», perseguir este 
ou aquêle que tenha independencia su-
ficiente a poder verberar alto os des-
mandos de certos tartufos, e . . . por 
aqui se fica. ' 1 

No proximo vapor, pois, porei s»o 
corrente de certos factos vergonhosos 
passados a dentro dum estabelecimen-
to para todos aqueles que nos quizerem 
ler. 

Até lá. 
Urbano Janlor. 

O crime de Antonio Mano 
O reu Amarguras, que no sabado 

ultimo havia sido condenado no tribu-
nal desta comarca juntamente com o 
Lucas, instado pelo sr. dr. delegado e 
pelo tio, fez hontem na cadeia uma con-
fissão importante sobre o assassinato 
de Antonio Mano. Na intenção do des-
cobrimento dos cúmplices do crime, o 
delegado tem visitado na cadeia os reus 
todos os dias. Tencionava até arranjar 
um policia secreto de fóra, internando-o, 
com qualquer pretexto, no quarto do 
reu Amarguras, afim de conseguir o 
seu desejo. 

O Amarguras resolveu-se hontem, 
confessando ao delegado que efétiva-
mente mandado por Maria dos Anjos, 
irmã do Lucas e namorada do Mano, 
convidou este a ir á noite falar com ela 
ao pateo de Minerva, dizendo-lhe que 
estava ali á espera; seguindo ambos 
>ela Couraça de Lisboa até á casa de 

Viriato, onde eram esperados pelo na-
moro, Lucas e Paulo, ahi o deixou. 

Declarou não ter tomado parte ati-
va no crime, imputando-o ao Lucas e 
ao Paulo. 

Quando se levantou, ás 3 horas da 
manhã, era esperado á porta de sua 
casa pelos dois que lhe disseram ter 
morto o Mano com uma pancada na 
cabeça, ameaçando-o de imputação no 
crime se dissesse alguma coisa, pois 
provariam que êle andou de noite com 
o assassinado. 

Em consequência desta confissão o 
delegado mandou prender o Paulo, as 
duas irmãs deste, Viriato Ferreira e a 
mulher e a filha, namoro do Mano, 
dando entrada no calabouço. 

Esperam-se mais revelações. A re-
velação do Amarguras causou enorme 
sensação na cidade, por confirmar a 
opinião formada ácerca dos criminosos. 

T e a t r o 

Sobe á scena no nosso teatro, bre 
vemente, um episodio em verso, de 
monstrando uma tese, intitulado A Ima 
gem, do estudante da Universidade sr 
Alfredo França. 

«O Porvir» 

Reapareceu este nosso presado co-
lega de Famalicão, que tinha suspen 
dido temporariamente a sua publicação. 

Vem superiormente redigido. 

De Lisboa, para onde ha pouco ti 
nha partido, chegou o sr. Silva Rosa, 
diretor da Escola Nacional de Agricul-
tura. 

Obras de ALEXANDRE DUMAS 

Memorias dum medico 

PRIMEIRA PARTE 

J O S É B A L S A M O 

VOLUME VI 

CASA EDITORA DE GUIMARÃES 6 C.» 

R. de S. Roque, & « 70-JUibW 

As Pnpilas do Senhor Reitor 
Romance de Julio Diniz 

CONDIÇÕES DA PUBLICAÇÃO : 

Esta sumptuosíssima edição consta 
de um volume ilustrado com 3o magni-
ficas aguarelas a cores, originaes de 
Roque Gameiro, executadas por um 
novo processo completamente desco-
nhecido em Portugal e 127 gravuras a 
preto, intercaladas no texto, e um so-
berbo retrato do autor. O formato é o 
mesmo do prospéto distribuído e o pa-
pel será de qualidade egualmente supe-
rior ; o texto é em tipo elzeveriano in-
teiramente novo e elegantíssimo, e a 
impressão deveras aprimorada. Nas ini-
ciaes de cada capitulo empregar-se-ão 
letras caprichosamente ornamentadas 
que entram no numero das ilustrações. 

Apesar das enormes despezas de 
publicação tão monumental, o preço 
dos fasciculos é apena de 

300 réis cada um, em Lisboa e Porto 
pagos no acto da entrega 

Nas demais terras do paiz, paga-
mento adeantado ás series de dois, tres 
ou mais fasciculos. As despezas da re-
messa são á custa d'A Editora, e a 
distribuição de cada fascículo é feita 
nos dias 10 e 25 de cada mez. 

Pedidos de assinatura podem ser 
feitos a 

«A. E D I T O R A 
Administração em Lisboa—Largo Conde Barao, 80 
Filial no Porto: Leio A Irmão, Carmelitas, 111 

5 $ 5 0 0 REIS SEMANAES 
Podem ganhar homens e mulheres, 

trabalhando em sua casa por nossa 
conta ou própria. Maravilhosa invenção; > 
artigo novidade, fácil, util, lucrativo 
para todos, nunca visto. 

Procura m-se em cada paiz pessoas 
e representantes que desejem colabo-
rar e representar este admiravel inven-
to. 

Manda-se franco ao domicilio ele-
gante mostruário e explicações. Fran-
quear resposta. 

Sociedade Italiana Calle Universi-
dad — 6, Barcelona. 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
Partidas da estaçlo de Coimbra & 

a&mal 
Correio 3,50 Pampilhosa, Porto, Bei-

ra Alta até Vilar For-
moso e ramal da Fi-
gueira ( l . \ 2 . \ »>). 

Tramway 7,30 Alfarelos e Figueira. 
» 9 Pamp., Porto, B. Alta, 

Vilar Form., ramal da 
Fig. e Hespanha (1.*, 
2.*,3«). 

Mixto 10, 5 Alfar., Entroncamento, 
Lisb., B. Baixa, Les-
te e F ig . ( l . \ 2.», 3.»). 

Rápido 10,45 Entronc., Lisb., B. Bai-
xa, Leste e Fig. (1.*, 
2.»). 

TARDE 
Rap.-luxo 12,55 Pamp., Porto, B. Alta e 

Paris (l.«). 
Tramway 1,35 Fig. e Alfar. 
Omnibus 2,40 Pamp., ramal da Fig. e 

Porto (l.â , 2,% 3.1). 
» 4,30 Aifar., Entconc., Lisb., 

B. Ba ixa , LasteeTor-
res Vedras. (1.*, 2.*, 
3.»). 

Tramway 6, 5 Aifar. e Fig. 
Sud.-luxo 6,55 Alfar., Lisb., Entronc., 

B. Baixa, Leste e Fig. 

NOITE 

Omnibus 8,15 Pamp., Porto e B. Alta 
até Mangualde (1.*, 
2.», 3.4). 

Rápido 8,49 Pamp., Porto e B. Alta 
até Mangualde (l.1, 
2.»). 

Correio 12.20 Alfar., Entronc. e Lisb. 
( l . \ 2.», 3.'). 

Chegadas á estaçlo de Coimbra A 
MANHA 

Correio 4,20 Lisb., Entronc., B. Bai-
xa, Leste e linha de 
Torrei?. 

Tramway 9,25 Alfar. e Fig. 
Omnibus 10,35 Pamp., Porto, B. Alta e 

Vizeu. 
Rápido 11,15 Porto e Pampilh. 

T A R D E 

Tramway 12,45 Fig. e Alfar. 
Rápido 1,20 Lisb. e Entronc. 
Omnibus 3,15 Lisb., Entronc. e linha 

de Torres. 
» 5, 5 Porto, Pamp. e B. Alta. 

Sud. Exp. 7,25 Porto, Pamp., B. Alta e 
Paris. 

NOITE 
Omnibus 8,39 Lisb., Entronc., B. Bai-

xa e Fig. 
Rápido 9,10 Lisb., Entronc. e Fig. 
Tramway 11,56 Fig. e Alfar. 
Carreio Porto, Pamp. a B. Alta, 

A N N U N C I 0 S 
Modista de chapéus 

Regressou hoje de Lisboa a esta ci-
dade a bem acreditada e conhecida mo-
dista de chapéus, trazendo um deslum-
brante sortimento de chapéus modelos, 
copias e formas modernas, para todos 
os preços e gostos.' 

Encarrega-se de transformar cha-
péus e cascos, pelos últimos modelos e 
figurinos. 

Convida pois as suas amigas e fre-
guezas a não comprarem noutra parte 
sem primeiro ver o magnifico sortimento 
que nesta estação apresenta, de bom 
gosto e por preços convidativos. 

Rua Ferreira Borges, n.° i35, i.°— 
Coimbra. 

LAGAR D*AZEITE 
Abriu no dia 10 do corrente o lagar 

do Rangel, completamente restaurado, 
com vasa, ceiras e tarefas novas, o 
que garante a boa qualidade do azeite 
ali fabricado. A maquia para o lagar 
será sempre inferior á estabelecida nos 
outaos lagares, responsabilisando se o 
encarregado a mandar buscar a azei-
tona a casa dos ireguezes e a levar-lhes 
o azeite e bagaço. Dirigindo o lagar 
está um mestre de reconhecida compe-
tência. Quem pretender moer azeitona 
neste lagar dirija-se s Manoel Mendes 
dos Santos, em Santo Antonio dos Oll 
vaes. 

Consultorio Medico-Cirúrgico 
— DE — 

Alvaro Hoxanea 

Marco da Feira. S —COIMBRA 

Consultas das 10 ás 12 e das 2 i s 4 

(Residencía — R. de Tomar, ti) 

CURSO DE INGLEZ 
Gustaf Adolf Bergstrõm, antigo 

professor de ensino livre em Lisboa, 
Figueira da Foz e Coimbra, e com es-
pecialidade na Lingua Ingleza, que en-
sinou em Lisboa no Novo Colégio In-
glez, dirigido por Mr. Charles Clift, 
acaba de abrir um curso especial, es-
sencialmente pratico para o ensino 
desta lingua. 

Usa por isso de um método inteira 
mente seu, çom que garante rápido e 
seguro aproveitamento. 

Recebe, com o fim de assegurar 
um mais rápido e eficaz aproveitamen-
to, alunos internos, para o que tem ca 
sa espaçosa aos Arcos do Jardim, 5a 
onde os interessados poderão colher 
as informações que desejarem. 

II DE LONDRES 11 
Impermiaveis contra a chuva. Ca-

saco por aS shillings 1 Capas por %j 
shillings! 

Corte inglez, qualidade garantida. 

The fCngUsh. Suppljr O.* 
Representante em Coimbra 

A . I N T E B M E D I A ,H.T A 

O grande catalogo, mostruário e 
modelos, está á disposição dos ex."** 
clientes. Basta dirigir bilhete postal in-
dicando a morada á Intermediaria, 
rua Eduardo Coelho, 44-1.*. 

PROFESSORA 
Ensina toda a qualidade de borda-

dos; pintura de flores e foto-miniatura. 
Para tratar—rua da Figueira da 

Foz, 114. 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBKi 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã i s 
A horas da tarde, em todos os dias úteis. 

C A S A 
Aluga se uma no Rego Bomfim com 

sala, um quarto, cosinha e duas janélas 
para a rua. 

Trata-se na mesma casa, na venda. 
Preço, 900 réis por mez. 

AFINADOR DE PIANOS 
José Lopes, afinador e construtor 

que foi da casa dos srs. Custodio Car-
doso Pereira & C.*, do Porto, chega 
a Coimbra no dia 7, tendo poucos dias 
de demora. 

Quem precisar, deixe recado em 
casa do sr. Jaime Lopes Lobo — Pra-
ça do Con^rcio, 44 — Coimbra. 

C R I A D A S 
Que dêm boas referencias, preci-

.sam-sc. Dirigir á Intermediaria, rua 
Eduardo Coelho, 44, i.° 

ANÚNCIOS PARA JORNAES 
João Ribeiro Arrobas, encarrega-se 

da publicação de anúncios em todos oa 
jornaes do paiz, da afixação de carta* 
zes, da distribuição de anúncios, proa-
petos, etc., em Coimbra. 

Mont' Arroio, i5 — Coimbra. 

Consultorio de clinica dentaria 
MARI0 MACHADO 

Praça. ® de Maio, 8 

Tratamento de doenças da boca 
B 

colocação de dentes artiâciaes 

Coasnltas das 9 horas da manhã ás 4 da tarde 

€ 4 ê é ÇêêêSiètS 

Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento c ve-
rão V. Ex." que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

| Distribuição aos domicílios, sem 
• aumento de preço. 
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Nésta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porte, encon-
ra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a' estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os maia finos rechoiog. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas; qualidades, secos e cristalizados. 
i T a t í H c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especial! 

eando os áe folhado. 
ÇFâlan t i n e s d i v e r s a s . T é t e d » A c h a r . P a t ê d e 

I^ievre e P o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e ló, pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. 
* Ã i n e n d o a » , b ó n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

•te., ato. AIDMIOD tau sínalosaaiosflí OJIOI 8 I-;<Í3!J tas ,tôí àls t.'.si Qi)t i 
CAFÉ, B E B I D A S E C E R V E J A 

-Qí iStt 

Deposito dos produtos da f a b r i c a de bolachas e biscoi tos 
s a Couraça de Lisboa, 3 2 

Seguros Reformadora 
A, única que em Portugal efétua saj-

gur^spost^es, para todaa as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Correspondentes: Gaito & Canas \ M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

(Depósito único em Coimbra) C o i m b r a 
_. —^-Hh-

Estáb. Ind Pharm. "Souza Soares,, 

Os armazéns GRiNDELi & C. 
R U A D O OURO, i i 5—LISBOA 

mandam catalogos e amostras do seu colossal sortimènto a quem 
as pedir. , 

Yendim para as províncias pelos mesmos preços qne pari Lisboa 

P a g a m o p o r t e d a s e n c o m m e n d a s 
c u j a f a c t u r a p o d e s e r s a t i s f e i t a n o c o i r é i o 

n a o c a s i ã o d e a s r e c e b e r e m 

Mandam amostras a todos que as! pedirem para que às con-
frontem com as das otitres casas. 

CN^ão têm agentes em parte alguma, tratam todos os seus ne-
gocios diretaroente com o publico de todo o paiz, e é por isso que 
vendem mais barato que ninguém. 

O catalogo geral dè verão com 116 paginas e i o 5 o gravuras 
é enviado de graça a quem o pedir a 

Grandela $ C" 
Rua do Ouro, 115—LISBOA 

2 ,'„. _ „ . *rna ,1 . " i ooneeôtó «J«3 CXX3Up b reJlo 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta Casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca, 
— pedir catalogof e condiçSes de venda. 

Um completo sortimento (^apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende peles preços mau 
baratos. 

' ' " ' " • 1 á j 
; Grande edição de bilhetes postaes Oostradis 

Da Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã» Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Èstrela, etc. 

GÂSi 

(Marca registada) 

( N O B R A Z I L E NA E U R O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de l.a classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita msnipulaçâo e eíicacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Beglstado) 

twi 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a lanngite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

párticujares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-

cido pelas creanças. 
Frasco, i$000 réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(Regirtado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e ^omitos, o eniôo do 
mar, o mau haÒto, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cácia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 
w w 

3 6 Remedios Específicos em pílulas sáccharinas 
(Begistados) 

i<t ntinf Ssiud ' sss! 03IDÍ8ll*r **J)3109ffi 051 -lOv í 
Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
íftjolftàtiaí; das senhores e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 1 

Frasco, SOO réis; 6 frascos, 2$700 réis. 
Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde Souza Soares, á 

venda nos depósitos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado 5oo réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
q em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 200 réis; dúzia 236160. 
1 Frasco com tintura 3.* ou 5." 400 réis; dúzia 436320. 
r Dito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 7$56o. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil 
va 6 C.* —Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

SUCURSAL EM COIMBRA 

'Rua Visconde da Lús, 1 
Traça 8 de cMaio, 10 

Esta cáza continúa a fornecer ao pú-
alico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modo 
.os mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á maia 
)erfetautv4 C u u U i n A n U i l J 

Ninguém compre sem visitar esta 
antiga e acreditada cáza, pára se certifi-
car da qualidade e preços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
>rest»ç5is e a pronto pagamento. Acei-
;£o-se máquinas usadas em tróca pelo seu 
ústo valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de receber importan-
tes remessas de pianos alemàis e irancê-
ses que vende a pronto pagamento por 
gerem importados diresamento dos fahrí-
cmnte? ; vendem-se 40 público em melho-
res condiçttis do Pôrto ou Lísbôa. Ace • 
t&o-se pianos em troca e comprào-se pia 
nos usados. 

A' Msmpre quantidades de | iano para 
alagar. 

<§umeiro do $lemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a 

MERCEARIA LUSITANA 

da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

M a c h i s t a s M l u n t e s 

Deposito completo de apparêlhos 
das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14®000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gt aph, C . a de Í7<>w- York, e dos Gran-
dophones mOdeon». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152; 1/ 
COIMBÉA 

A NACIONAL 
Companhia portuguêza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade Anónima dè BeMponttabiíidade Limitada 

C apitai —• 2 0 0 : 0 0 0 Véís 
Seguros de vtda inteira, Temporários. Mistos. Praso Fixo. Combi-

nado* e Súpervivencia. com ou sem participação nos lucros da 
Companhia. 

Capitaes dilTeridos e Sendas vitalícias immedlatas. dlfTeridas 
temporarias. com ou sem òontra-seguro. 

Agencias nas cidades e principaes villas do pais. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

C O I M B R A 
rrrir 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua do Ferreira orges, 165, L* 

Tomam-se seguros de prédios mobiliai 
e estabelecimentos contra o risco de ia* 
candio. 

• • • • Lu • i • i 

Trata-se dos tens interesses 
•a ii«M «M# »i> MbUoisiV 
12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçôis, bronquites, rouqui-
dõis, asma, tosses, coqueluche, influen{A 
e outros encomodos dos orgãos respira< 
tórios. 

Se atenúSo sempre, e cúrâo as mail 
ias veaes com o uzo dos Sacarolidet 
d'alcatrão, compostos (ISLebaç 
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamento 
medicinal, junto a outras BubstanciM 
apropriadas, se evidenceião em toda a aos 
lalutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádm 
obtidos com uzó dos Sacharolides dal' 
cairão, compostos ( H e b u ç a d o a 
M i l a g r ó z o s ) sSo confirmados, nSo 
iò por milhares de pessôas que os teem 
uaádo, mas também por abalizádos faoal* 
tativos. 

»V a 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 
Caixa, avulso, no Porto, 200 réia 

pelo cor» aio on fóra do Porto, 220 réii 

Ferragem pára totdo 
• .O OtOSitS Lli , itiíJ ÒfiiJ iupB 

Vende-se uma para tres portas. 
Mercearia Avenida. Largo do Prin« 

cipe D. Carlos, 5i — Coimbra. 

L I S B O A 

Para informações e tarifas dirigir-se & séde: 

P r a ç a d o D u q u ç d a T e r c e i r a , 1 1 - 1 . ° -

Agencia de Coimbra t 

T r a v e s s a d e M o n t ' A r r o i o , 3 5 o » n a P r a ç a d o C o -
m e r c i o , 5 8 . 

A v i s o i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento tem medico habilitado, encarregado de responder gra-
tuitamente a qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e applicação des-
tes remedios. 

O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 
e munições, é o de JOAOv.GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges — 
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

ARMAS EM DEPOSITO 
E s p i n g a r d a s « X d e a e s » — da manufatura de Saipt Etienne, Ga and 
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monárquico 
Sempre que um regimen gasto, 

eta Vesperas de morrer, se sente 
atacado por elementos progressi-
vos, dá-se um rebate nas suas for-
ças moribundas, e conjugam-se as 
suas decadentes energias parà uma 
defeza ultima, para um ato de ex-
trema resistencia. Na complexidade 
da luta pela vida e nas consequên-
cias normaes da seleçao, os elemen-
tos divergentes e ás vezes antagó-
nicos, mas que encerram, todavia, 
um laço comum, apoiam-se todos 
nesse laço e tornam-se convergen-
tes e harmonicos. Como no mundo 
biologico, no campo politico, as 
instituições decadentes e atrazadas, 
perante a invasão das novas insti-
tuições cheias de força e animadas 
do espirito progressivo, chamam á 
unificação todos os seus elemen-
tos até àhi dispersos e preparam-
se para lutar. Este facto que se 
tem observacfa sempre que anali-
samos as instituições na suà mar-
cha histórica, é comprovado, atual-
mente, pela orientação dos par-
tidos da monarquia portugueza. 
Quando depois da Edade-Media, 
começou a dar-se a dissolução do 
regimen catolico-feudal, viu-se que 
perante o desenvolvimento das dou-
trinas /criticas e perante a influen-
cia do protestantismo, a instituição 
católica Chamou em seu auxilio o 
poder da realeza para obstar ao 
^riunfo das novas ideias. A disso-
lução espontanea dada nos séculos 
XIV e X V e provocada pela sepa-
ração dos poderes temporal e espi-
ritual que o Catolicismo tinha im-
posto, torna-se vagamente sistema-
tica até ao século XVII em que 
esse espirito de sistematisação se 
caraterisa com a influencia dos fi-
losofas Spinoza, Hobbes e Bayie. 
0 protestantismo, no século XVI, 
tomara os dogmas que o catoli-
cismo defendera, e, sobre eles ba-
seado, deu um impulso notável á 
disâolução do antigo regimen, im-
pulso que teve a sua ultima mani-
festação nos fins do século XVlIl 
com a independencia dos Estados-
Unidos. E então, o Catolicismo 
ou os ábandonou ou os detur-
pou. Para exemplo, basta citar o 
dogma da independencia nacional 
que o Catolicismo primeiro apre-
goara e que, agora, pela voz do 
èardeal Bellarmino considerava 
como principio pecador e injusti-
ficável. A realeza e o Catolocismo 
perante as manifestações concre-
tas tias novas teorias uniram-se 
para a defeza comum. D'essa união 
saiu mais tarde a ficção do consti-
tuciónalismo onde se pretende har-
monisar os dois poderes antagó-
nicos: a hereditariedade regia e o 
poder de origem divina (carateris-
tica da realeza) e *a soberania po-
pular nos parlamentos (carateris-
tica da democracia). Precisamente 
o mesmo sé dá, atualmente, entre 
nós. A monarquia constitucional 
jjue apareceu como regimen tran-

sitório entrou logo n u m per iodo de 
dissolução espontanea por n ã o se 
adaptar já ao es tado da nação que 
manifestára em 1820 a sua opinião 
e a sua or ientação. Essa dissolução 
espontanea manifestou-se princi-
palmente no re inado de D. Mar ia II 
e começa a t ransformar-se em dis-
solução sistematica n o re inado de 
D. Luiz com a orgahisação do par -
tido republ icano e com as campa-
nhas por ele promovidas , de que 
são tipicas a companha contra a 
venda de Lourenço Marques e o 
Centenar io de Camões . Compreen -
desse bem o que seja u m a e out ra 
dissolução. A dissolução esponta-
nea p rovem da própr ia organisa-
ção do regimen, da falta de har -
monia entre os seus elementos, da 
cor rução em que vivem, e d o espi-
rito antagonico que contém. A dis-
solução sistematica origina-se na 
influencia disciplinada de novas 
ideias que ted tam substituir-se ás 
velhas. Com a desorganisação do 
par t ido republ icano causada pela 
at i tude dos metafísicos revolucio-
norios da Internacional, a monar -
qu ia respirou e descançou. Os a ten-
tados contra a soberania nacional 
con t inuavam até que em 1890 che-
ga ram ao seu limite mrxin o. Mas 
a monarqu ia respirava a inda . O 
part ido republ icano encontrava-se 
f ragmentado , as suas opiniões eram' 
isoladas, e depois da revolta de 3 i 
quasi se não foz ouvir . E m 1900 
com a presença dos tres deputados 
republicanos no par lamento, a mo-
narquia a larmou-se . Alarme mo-
mentâneo pprém. A que i a do ga-
binete progressista a r r a s t ando a 
dissolução das côr tes marca o 
ponto fundamenta l e inicial da de-
feza da monarquia . D e en tão para 
cá o fim único da realeza é mata r 
o par t ido republ icano, r oubando-
lhe as eleições, c reando uma lei 
eleitoral criminosa e degradan te , 
p romovendo campanhas de des-
crédito pessoal. M a s nada podia 
vencer já a marcha vitoriosa das 
novas ideias. Lisboa republicani-
sava-se admiravelmente , apezar do 
par t ido neo-regenerador , em pas-
seios pelo paiz, declarar que ainda 
havia salvação den t ro do regimen. 
Ninguém o acredi tou, pelos péssi-
mos antecedentes do seu chefe, o 
di tador João F ranco . Foi ele quero, 
em 1896, declaradamente estabe-
leceu o sistema do poder pessoal 
do rei; fôra ele o c reador das leis 
de excéção infamissimas, como a 
de 13 de fevereiro, e o organisador 
do codigo administrat ivo que es-
cravisava o poder central , as auto-
nomia dos concelhos. Po r isso o 
part ido republ icano se ia fortalecen-
do, principalmente em Lisboa, nes-
sa Lisboa d o Paço e dos ministé-
rios. Desse fortalecimento é mani-
festação bem frisante o envio dos 
quat ro a tuaes deputados republica-
nos. E chegamos assim ao momen-
to atual. Peran te a exaltação pu-
blica produzida pelas medidas ri-
gorosas de Hintze Ribeiro, a mo-
narquia cedeu, submeteu-se. Cha-
jl«ou João Franco e oseu partido, 

Ele p romet i a l iberdade, moral ida-
de e legalidade. O paiz que anda -
va ha tan to t empo a pedir l iberda-
de de imprensa, de reunião e de 
pensamento , mora l idade e legalida-
de na adminis t ração e na marcha 
dos negocios públicos, ia tel-as. A 
realeza ia transigir com o espirito 
publico, ia reconhecer a soberania 
nacional . Surge a questão das car-
tas do rei, l evantada na camara 
dos pares. D^ssa ques tão resalta a 
ignorancia e o espirito jesuítico do 
monarca , e a baixeza, o servilismo 
e a falta de vergonha de Hintze Ri -
beiro. Mas essa questão é a seguir 
aba fada na c a m a r a dos pares, e, pe-
rante a in tervenção de João de Me-
nezes, aba fada na camara eletiva. 
Eis a l iberdade de João F ranco . 
Vém depois o atual caso dos adean-
tamentos á Casa Real . E ' o propr io 
presidente do conselho quem le-
vanta c laramente a questão. Ele 
afirma terem-se feito adeantamen-
tos ilegaes ao Paço . Naturalra níe, 
os deputados republicanos inter-
vêm; e intervêm porque J o ã o F r a n -
co se nega a apresentar as contas, 
e porque se percebe haver no seu 
espirito a ideia de legalisar esses 
adeantamentos U citos, ou para não 
nos servi rmos de euf t rnismos poli-
ticos, de justificar ròuybs prat ica-
dos e escandalosamente encober-
tos. E porque fa iaram claro no uso 
legitimo de u m direito e no cum-
primento de u m dever , são expul-
sos do par lamento por 3o dias dois 
depu tados republicanos. Eis a mo-
ralidade, a legalidade e a l iberdade 
de João F ranco . E ' nesta a l tura que 
aparece a fo rmação do bloco mo-
nárquico. 

Peran te o a taque do par t ido re-
publ icano e a disposição geral do 
paiz, quer dizer perante a manifes-
tação clara de uma or ientação nova 
num caso concreto, e a marcha 
progressiva de novas doutr inas , a 
monarqu ia chama a si as suas for-
ças dispersas e prepara-se pa ra re-
sistir. Diante do risco que corre a 
monarquia , Hintze Ribeiro, o la-
caio, faz declarações terminantes 
em que presta todo o seu apoio ao 
governo actual . Só lhe pede que não 
fale no Passado . Não lhe ponha a 
calva á mostra o governo, não o 
apresente legalmente como um cri-
minoso, que êle, Hintze Ribeiro, o 
apoiará e o defenderá. E João F ran -
co aceita. José Luciano, com quem 
J o ã o F r a n c o anda de braço dado , 
vergonhosamente e impudicamente, 
apezar de todos os insultos e de to-
das as c ampanhas passadas , faz 
eguaes declarações. E assim o par-
t ido franquista que nascera para 
combater o rotativismo, depois de 
se ter l igado a um par t ido rotativo, 
aceita o apoio do outro. Essa con-
cent ração monarquica apareceu 
para uma obra de sanidade, para 
u m a ob ra progressiva que espíritos 
doentios e re t rogrados combat iam, 
como sucedeu em França , quando 
da união republ icana contra os par -
tidos realista e catol ico? Não, A 
concent ração n onai qui^a i>sz-sè em 
Portugal para sancionar um roubo. 

Foi para obs ta r a que esse roubo 
fosse exposto claramente que os 
par t idos da monarqu ia se l igaram. 
A concentração monarquica fez-se 
nnica e exclusivamente pa ra impe-
dir que se descobrissem as respon-
sabil idades. Aplicando o principio 
a t raz exposto, facilmente se justifica 
essa concent ração. A monarquia 
sente-se mor ibunda . Os seus ele-
mentos antagonicos e com progra-
mas teoricos diversos, o elemento 
regenerador , da extrema direita, e 
o par t ido do governo com garatuja-
ções de radical ismo, desprezaram 
os insultos mutuos . puzeram de 
par te a sua va idade ofendida e os 
interesses proprios , e juntaram-se 
para a defender . H a hoje, assim, 
dec la radamente , em Portugal , do ; s 
part idos poli t icos: o par t ido monar 
quico e o par t ido republ icano. As 
divisões que o pr imeiro apresenta 
em época de calmaria , desapare-
cem, q u a n d o sentem a base comum 
a t acaaa . E ' logico, é natural . Cúm-
plices dos mesmos crimes, de res-
ponsabi l idade solidaria nos mes-
mos a tentados á integridade da na-
ção, esquecem as sUas inimizades, 
os pontapés que se p regaram e os 
socos com que se esmurra ram, e 
aparecem t ransformados num part i-
do único não pa ra defender o paiz 
mas para cobrir o rei. O rei é tudo. 
Ele escarnece-os, despreza-os, cha-
raa-lhes nomes leios», n - se dêles, m s 
os part idos monárquicos vão sem-
pre ras te i ros e ba tendo a cauda , 
cães medrosos e cobardes , iamber-
lhe as botas que os pon tapearam, ' 
lamber- lhe as mãos que os chico-
tea ram, lamber- lhe o rosto q u e 
lhes escarrou. 

A lucta está t r a v a d a ; dum lado 
a monarqu ia desorientada, vexada, 
c r iminosa ; do outro , o par t ido re-
publ icano representando o paiz e a 
soberania nacional . J á não pode 
haver ilusões e ingenuidades. Q u e m 
estiver na monarquia , é pelo crime 
e pela infamia. Q u e a monarquia 
sa ia ; se o não fizer, o povo a escor-
raçará . 

Dr. Teixeira de Carvalho 
De volta do estrangeiro chegou ao 

Bussaco o nosso querido amigo e pres-
timoso correligionário dr. Teixeira de 
Carvalho. 

Ha muito que a Resistencia estava 
sentindo a falta do seu ilustre diretor, 
mas felizmente que agora tudo vae ser 
compensado. 

Já estamos saboreando naquele belo 
estilo de filigrana, tão maleavel que na 
arte segue com a maior suavidade o 
traçado delicado dum desenho e na po-
lemica fere certeiro e çnergico a peito 
descoberto, a leitura das notás e im-
pressões colhidas na longa viagem de 
estudo que o nosso bom amigo em 
preendeu. 

O conselho superior dè obras pu 
blicas vae brevemente emitir parecer 
seefea da construção da estrada de li-
gação com a estrada distrital n 5 , nes-
te distrito. i 

Foi apresentado na egreja do Espi-
rito Santo, do Furadouro, concelho de 
Cantanhede, o sr. Antonio Maria dos 
Santos Lampos. 

k revolução ra e a lota de classe 
A questão da tatica eleitoral ocupa 

na Rússia um logar muito particular. 
Os partidos politicos que existem 

atualmente estão extremamente dividi-
dos; têm o seu espirito de classe, suas 
exigencias, a sua maneira d'encarar os 
factos conforme a politica governamen-
tal e tem também os seus pontos estra-
tégicos. 

Quando por exemplo o partido 
constitucional democrata tomou na ul-
tima luta eleitoral uma notável parte o 
que lhe permitiu de se constituir em 
uma fração importante do poder publi-
co, seguiu a sua tatica que é esssen-
cialmente diferente das dos outros par-
tidos da direita e da extrema esquerda. 

Existe naturalmente entre os cons-
titucionaes democratas e os partidos 
socialistas uma diferença essencial no 
que diz respeito á fórma do poder pu-
blico. 

Em quanto os primeiros estão sem-
pre prontos a sustentar a constituição 
tal comova receberam das «santas mãos9 
do tzar autocrata, os outros querem 
lutar até á morte pela patria mártir, 
conquistando com toda a força o regi-
men verdadeiramente parlamentar com 
o sufrágio universal ao qual tem di-
reito o povo russo. Eis ahi o sulco pro-
fundo que divide em duas partes a 
sociedade russa, ambas oppostas ao 
absolutismo dos Ranoanofs. 

Depois que a dissolnção da Duma, 
depois que o governo das forcas creou 
novas dificuldades na vida necional, a 
tatica eleitorol tornou-se uma questão 
seria e que é preciso examinar de 
perto. 

Com efeito: como deve lutar-se para 
mostrar ao governo do tzar que o povo 
entregue já ha muito a esta »querela 
diabólicas é uma potencia e não uma 
entidada inativa e desprezível ? A ló-
gica e a historia dos povos inglezes e 
írancezes afirmam que a força da revo-
lução e|o seu êxito certo estão na união 
dos partidos oposicionistas e revolucio-
nários. 

Compreende-se bem que esta união 
deve ser temperaria, sem sfarantia pre-
via do regimen futuro; mas com a 
grande admiração de todos os paizes 
ocidentaes que conquistaram por gran-
des ou pequenas revoluções a sua li-
berdade, que sacudiram o jugo do 
absolutismo — esta união indispensável 
não se faz e a Rússia revoltada contra 
o regimen atroz do governo despotico 
fica dividida em mais partidos politi-
cos, proseguindo á parte uns e outros 
a sua missão revolucionaria. 

Já dois ou tres annos antes de re-
bentar a revolução russa, alguns par-
tidos socialistas, sobretudo o partido 
socialista revolucionário, fizeram as pri-
meiras tentativas para coordenar todas 
as forças revolucionarias, e, numa con-
ferencia especial, estabeleceram acordo 
com a burguezia liberal, conhecida 
pelo nome de partido constitucional 
democrata. 

Este pacto prévio tinha o fim de 
dirigir as forças ativas ou passivas dos 
partidos oposicionistas e revolucioná-
rios, quer dizer as suas manifestações 
pelos greves politicas, pela insurreição 
parcial ou pelas proclamações e pro-
testos da imprensa lançados no fim 
comum — a destruição do regimen 
atual. 

Este primeiro passo para a aliança 
das forças revolucionarias, coicidindo 
com os últimos crimes do poder auto-
crático—fuzilamentos, massacres, exe-
cuções em massa das forças revolucio-
narias, parecia conduzir a uma união 
mais estreita, mas as intrigas da bur-
guezia liberal, ordidas quasi a seguir á 
conferencia, tornaram-na irrealisavel. 

* 

A burguesia liberal não tem aia 
programa fixo, nítido e claro, porque t 
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um partido que tem sempre para com 
o governo, qualquer que seja a sua 
forma, uma politica de contemplação; 
é por esta razão que os partidos socia-
listas que contam nos seus recensea-
mentos inumeráveis correligionários ar-
tistas, paisanos, como também intele-
ctuaes, não podem intender-se com 
ela. 

Se quizermos um bom exemplo 
ancemos um olhar retrospetivo sobre 
a evolução do partido constitucional de-
mocrático depois que surgiu como for-
ça politica organisada. 

Antes que a Duma fosse eleita, 
antes que as liberdades quasi constitu-
cionaes fossem promulgadas, este par-
tido aparecia sobre um terreno quasi 
exclusivamente revolucionário. Apresen-
tava reveindicações democráticas e mes-
mo sociaes, êle ameaçava o poder ab-
soluto de não prover ás necessidades 
do Estado como classe encarregada 
das funções publicas e dirigindo a vida 
da nação. 

Desde então a situação anterior do 
paiz não mudou nem politica nem eco' 
nomicamente, e não ha razão alguma 
de depôr as armas revolucionarias 
mesmo a titulo de trégua. E todavia 
já o partido constitucional-democrata 
abandonou no periodo da primeira lu 
ta eleitoral as suas reveindicações mais 
ou menos revolucionarias e não solici 
tou mais reformas urgentes deste go-
verno, que violava as liberdades e os 
direitos adquiridos pela primeira Du 
ma. 

A seguir ao espetaculo vergonhoso 
do governo, quando foi da dissolução 
da Duma, os constitucionaes democra-
tas no tumulto dos acontecimentos, 
votaram no extraordinário congresso 
de Viborg uma resolução, que por o 
sentido e por as consequências, pode 
ser considerada como um dos maiores 
actos revolucionários praticados pela 
nossa burguesia liberal durante a sua 
aparição oficial na vida politica^. Mas 
apenas passou a primeira emoção des-
te golpe inesperado, o governo fez de 
novo pelos iabios traidores de Stlypine, 
fri) promessas, que levaram o partido 
constitucional democrata a abandonar 
de nóvo o caminho revolucionário, dan-
do até ordem para suspender a execu-
ção da re&olução de Viborg. ( i) 

Nós não queremos criticar aqui as 
decisões dos constitucionaes-democra 
tas, eles proprios saberão bem a ma-
neira de se comportar para obter a 
conquista das liberdades politicas, mas 
nós devemos consignar os factos e 
mostrar as divergências entre a tatica 
d'este partido e dos outros partidos re-
volucionários. 

Estes últimos como condutores das 
ideas ultra-democraticas no que diz 
respeito a reformas politicas e a liber-
dade economica do povo não podem 
seguir a tatica da burguezia liberei; 
antes pelo contrario é a burguezia li 
beral que deve fazer as concessões ne-
cessarias para chegar a entender se 
com eles. 

A segunda batalha eleitoral princi-
piou já na Rússia e d'esta vez será 
ainda mais renhida, mais corrompida 
pelas manobras policiaes do governo. 

Por outro lado a luta das classes 
sociaes torna-se também considerável, 
porque depois d'uma vida parlamentar 
curta os representantes da extrema es-
querda compreenderam que entre os 
representantes do capital e os do tra-
balho existe um abismo. 

Assim, a segunda campanha elei-
toral torna-se um longo campo de ba-
talha onde se vão encontrar os partidos 
politicos com programas diferentes e 
onde cada um d'estes partidos procu-
rará fazer triumfar os seus votos e as 
suas ideias politicas e sociaes. 

E ' assim que deveria desenvolver-se 
a Revolução russa neste momento di-
fícil? 

Por certo que não. Uma vez mais 
a luta decisiva entre o povo e o tza 
rismo, entre a liberdade nascente e o 
absolutismo moribundo, deve rebentar 
e são os partidos da oposição que de-
verão fixar o momento trágico. 

E' preciso não esquecer que o ini-
migo comum não foi dessipado, está 
forte ainda, emprega todos os meios 
sanguinários para se salvar, procura 
meios novos que talvez encontre nesta 
luta de classes que sgora começa 
despontar. 

Não pregamos a união politica em ; 
fórma de blcco á moda franceza, mas 
repetimos que é preciso coordenar as> 

forças revolucionarias por uma harmo-
nia estabelecida sobre a base da con-
quista das liberdades elementares, sem 
as quaes nenhuma outra reforma ou 
seja a famosa questão agraria ou seja 

melhoramento economico do povo' 
não poderá ser tentada. 

Todos os partidos tanto os consti-
tucionaes democratas como os socia-
listas devem transformar a eleição dos 
representantes á Duma sob o regi-
men autocrata em eleições para a as-
sembleia constituinte que proclamará 
a morte do absolotismo. A assembleia 
constituinte é agora o mot dordre, o 
mais urgente, o mais acceitavel que 
deve reunir os partidos oposicionistas 
revolucionários. 

S o m e m e n n i k . 

Protesto nacional 
As comissões municipal e paro-

quiaes reunidas hontem á noite em 
sessão extraordinaria resolveram pôr á 
assinatura do publico de Coimbra o 
seguinte protesto: 

O s s i n a t a r i o s , c i d a -
d ã o s p o r t u g u e z e s , p r o -
t e s t a m c o n t r a a e x p u l s ã o 
e s u s p e n s ã o d o s d e p u t a -
d o s A f o n s o C o s t a e A l e -
x a n d r e B r a g a , c o m o u m 
a t e n t a d o á s o b e r a n i a n a -
c i o n a l e u m m e i o i l e g i r i -
m o d e e m b a r a ç a r a l i v r e 
e h o n r a d a fiscalisaçâo 
d o s i n t e r e s s e s d o p a i z . 

L E I A M ! L E I A M ! 

83 contos para arranjar nma casa de jantar 
' — 1 3 1 contos para outra—61;05B|ÍK)0 

réis para arranjos dam guarda r o u p a — 
£ o resto. 
Leiam os que têem fome. E não só 

os que téem fome. 
Leiam os que sofrem incomodos, 

privações e amarguras, para pagar as 
suas contribuições. 

Leiam os que já algum diá se vi-
ram executados pelo Estado por não 
poderem pagar alguma contribuição. 

Leiam, emfim, todos que pagam 
impostos que tão iniquameute graves 
são para a maioria. 

Num documento oficial enviado ao 
deputado João de Menezes, aparecem 
estas verbas: 

Reparação da sala de jantar no pa-
lacio da Ajuda, 8 3 c o n t o s . 

Construção dum terceiro andar no 
guarda roupa de D. Maria Pia, r é i s 

Acrescentamento do mesmo guarda 
roupa, 2 5 : 0 8 3 ^ 0 0 0 r é i s . 

Modificação no mesmo guarda rou 
pa, I O c o n t o s e c e m m i l 
r é i s . 

Arranjos nos compartimentos con-
tíguos aos aposentos do sr. D. Carlos, 
4 8 : 4 0 4 ^ 0 0 0 r é i s . 

Construção da sala de jantar de 
gala no Paço das Necessidades, r é i s 
1 3 8 : 4 0 0 ^ 0 0 0 . 

Tudo isto o paiz pagou 1 
Um velho guarda roupa da sr." D. 

Maria Pia, de tres andares, custou só 
em acrescentes e arranjos, 5 5 c o n -
t o s e c i n c o e n t a e c i n c o 
m i l r é i s . 

Para se preparar uma sala no Pa 
lacio da Ajuda gastaram-se 8 £ í c o n -
t o s . 

Com a sala de jantar no Paço das 
Necessidades gastaram-se r é i s 1 3 8 
c o n t o s e q u a t r o c e n t o s 
m i l . 

Em arranjos nos compartimentos 
contíguos — notem bem: nos compar-
timentos contíguos 1 — dos aposentos 
do sr. D. Carlos, gastaram-se 4 ã 
c o n t o s e q u a t r o c o n t o s 
m i l r é i s . 

Vejam bem estes roubos e calcu-
lem quantas escolas ou quantos hospi-
taes se poderiam construir com êles, 
quantas estradas se poderiam crear 
quantos pobres se poderiam socorrer, 
quantos inválidos se poderiam ampa 
rar . • . 

E digam se acreditam que fosse 
aquela a aplicação efetiva do dinheiro 
— se os 51 contos poderiam ser gastos 
num guarda roupa, os <38 numa casa 
de jantar, os 83 noutra, e os 42 em 
compartimentos.. . 

Não, não foram, não podiam ser 1 
E ' uma mentira grosseira. 
Por muito á larga que se gastasse 

em tudo aquilo, não se poderia gastar 
nada que se Darecesse. 

Não. 
Aquelas o b r a s , c o m o 

t a n t a s o u t r a s , e r a m p r e 
t e x t o s i n d e c e n t e s p a r a s e 
r o u b a r o p a i z . 

Fora com os ladroes 

ÉCOS 

Está melhor da doença que o aco-
meteu o sr. Francisco eos Santos Lu 
cas, estimado empresário do teatro 
Principe Real. 

Fazemos votos pelo seu pronto res 
tabelecimento. 

O sr. governador civil participou 
repartição do comercio que já se acha (1) Ver a resolução do ultimo con . _ 

gruso do partido C. D. ep> Helsingtois. j instalado ocpnselho regional. 

Literatura e arte 

Camilo Castelo Branco 
I I I 

Assim o estudou em parte o meu 
querido amigo, conego de Sena Freitas 
E muito bem. O Terfil de Camilo Cas 
telo Branco, tal como o escreveu, é 
documento. 

Se a alma de um escritor pode re-
flétir-se e reviver na obra de um con* 
rade que lhe recebeu com as impres-

sões o poder de aumenta-lo, comen-
lando-o, é aquêle o processo. Quer es-

O Jornal da Noite, de 19 deste 
mez,, refere-se á <l{esístencia a proposi-
to dum eco neste jornal publicado so-
bre um distmeto deputado que ainda 
não falou. 

O sr. Ambrosio das Merces autor 
do livro a publicar — Anibal Soares — 
deitou os bracinhcs de fóra c veiu di-
zer uma piada que não lhe pertence. 
O sr. Ambrosio das Mercês errou o ti-
ro. Quem pretendia ferir está_a estas 
loras bem longe de nós e não pensa 
talvez no Ambrosio r a t ã o . . . Não se 
trata aqui de quadros, livros ou esta-
tuas. Trata-se simplesmente do sr. Am-
jrosio. Talvez fosse melhor estar calado. 

« 

A P A L P A O E I R A S 

O sr. João Franco intimado por pes-
soa competente para pagar aos profes-
sores do curso sanitario de Coimbra, 
respondeu: não pago. • 

Mas esses professores, redarguiu al-
guém, trabalharam e estão desembolsa-
dos do seu dinheiro, verba aliás escrita 
no orçamento. 

— Nada tenho com ixo, responde o 
dictador, o dinheiro foi para pagar ás 
apalpadeiras. 

PAU BE DOIS BICOS 

O sr. João Franco mandou ao Por 
to emissários encarregados de lançar 
em publico o boato de que se formava 
contra êle uma conspiração palaciana. 

Tal conspiração era o produto do 
seu governo de moralidade, de justiça, 
etc., etc., e que portanto, para conter 
o rei, era necessário que do Porto lhe 
enviassem uma mensagem d'apoio. 

Eis a origem e significação do 
documento que o Diário Ilustrado es 
tá dando á publicidade 1 

Este João sempre tem coisas 1 Nem 
o geral dos jesuítas o excede. Sempre 
em jogo de fadista, na sua politica é a 
intriga que domina. 

Desacredita o rei para armar á po 
pularidade, e bate no povo para agra 
dar ao rei. 

Pois sr. João, d'aqui lhe profetisa-
m o s — hade sair do poder de mal com 
o rei, por causa do povo; e de ma, 
com o povo, por causa do rei. 

Juri comercial 
A'manhã, pelas n horas da ma-

nhã, ha de efetuar se na ssla do tri 
bunal do comercio d'esta cidade, 
eleição d'este juri. 

Dada a importancia d'este ato para 
o comercio, é de esperar que a ele 
concorram todos os interessados. 

A comissão dos explosivos foi de 
parecer que o pedido que o pirotechni-
co desta cidade, sr. Francisco Berardo 
d'Andrade, fez para construir uma fa-
brica de polvora no Ingote, deve ser 
enviado ao inspetor de artilharia da 
circunscrição do centro, para este in 
formar. 

O sr. José Augusto Nogueira de Sá 

f;eneral-comandante da b.ã divisão mi 
itar, saiu para Aveiro em visita aos 

quartéis militares daquela cidade. 

D'O Mundo: 

quer o escritor, é 

Consta ao Popular que a sr.*D. Ma 
ria Pia, tenciona visitar, ainda este anno, 
seu sobrinho o rei Victor Manuel. 

Temos quarto andar no guarda-
roupa. 

£ ' pela certa, 

tudando o homem 
inimitável. 

Ha , no emtanto, embargos a arti-
cular. Mas, antes destes, vá um retalho 
do Perfil. (Expediente do biografo des-
confiado, que se condoe do bocejar de 
quem lê). 

Quero reportar-me ao paralélo que 
Sena Freitas estabelece entre Hercu-
ano e Camilo: 

«Alexandre Herculano, diz, admi-
rava e louvava pouco, por que era pou 
co generoso, e era pouco generoso por-
que era pouco amoravel e pouco hu-
milde. Homem de uma honestidade in-
tegerrima e de um caráter intemerato, 
o seu temperamento, todavia, fôra 
amassado com bilis; faiava de dentro 
de um capuz de cartuxo, e na sua fisio 
nomia arabe, cenobiticamente magra, 
aferrolhada para o sorriso, misterioso 
como um interior de cortiço, emoldu-
rada superiormente por uma caixa óssea 
que parecia ter sido feita para arrom-
bar paredes, havia como a petrificação 
da autoridade em que se envolveu o 
fakir indiano. Não foi debalde que êle 
postou uma tarde inteira deante de mim, 
em uma viagem que fizemos juntos, de 
Santarém para Lisboa.» 

«Entre o habitante de S. Miguel de 
Seide e o ex-anacoreta de Vale de Lo-
bos, vae maior distancia do que entre 
as províncias respétivas do Minho e da 
Extremadura, em que se encontram as 
residencias de ambos. Camilo não é 
difícil na admiração, nem mesmo no 
louvor. Vê com o olhar desanuviado de 
uma inteligência a quem não tolda o 
fumo vil da inveja, nem tonteia o va-
gado das soberbas mesquinhas. Poucos 
serão os literatos portuguezes de mérito 
a quem não tenha consagrado uma pa 
lavra, uma frase, uma pagina de aplau 
so, de apreço ou pelo menos de admi-
ração. Chega a comprazer se em faze-
lo, pois que a não poucos segundou os 
encomios que uma vez lhes teceu. Mas 
por isso mesmo que é capaz de enco-
miar é também capaz de verberar. Vide 
Cancioneiro Alegre e Noites de Inso 
nia, espétro dos Joaquins.» 

Isto é perfeito. Sobretudo o retrato 
de Herculano saiu admiravel no traço, 
como na sombra. 

Vamos aos embargos. Primeiro pon 
to : — O capitulo IV do Terfil é sobre 
as crenças de Camilo. Pretende pro 
var-se aí a religiosidade do romancista. 
Sena Freitas pôde declinar nas reticen-
cias daquêle grande espirito o caminho 
poido de uma educação cristã, colhida 
em bons annos de convivência com um 
tio padre. Santo homem devia êle ser, 
a termos de medi-lo pelas referencias 
do sobrinho. Inferiu dali o ilustradissimo 
biografo o seu melhor desejo. Que o 
romancista foi catolico, a despeito de 
vários protestos e muitos caprichos, 
embora com intervalos de duvida. Es-
cudou para mais a opinião em passa-
gens varias da obra do grande escritor, 
onde de facto a afirmação de religio-
sidade pode instruir-se. 

Ora o Perfil foi escrito em 1888, 
quando Camilo ainda vivia. Vale, ainda, 
no emtanto, aquêle ponto. A' face da 
opinião exposta, o subsidio de Camilo 
Cestelo Branco depara-se nos um acto 
anormalissimo, inesperado, e por de-
mais contrario á vida, temperamento e 
sentir do grande escritor. 

Aqui o reparo. Quants a nós, pou-
cos annos lhe excedeu a fé —a compa-
nhia do tio padre. 

No geral respeitou a religião que o 
tinha batizado, e a que o ligava as tra-
dições de familia, os primeiros estudos, 
as recordações de um passado com que 
viveu sempre. 

Mas a religião tem mistérios que de 
muito brigaram com a sua liberdade de 
pensador. 

Ah! o mistério é a mair arma do 
ateismo. Se podássemos vêr o ceu como 
uma planta de colizeu, e disputar então 
a entrada a extremos de sacrifício, de 
ha muito o Escoriai dc Belzebu!» no 

outro mundo, teria posto escr i tos . . . . 
Certo é que o grande romancista 

viu quasi sempre na religião um pre-
conceito. 

No emtanto, como sucedesse encon-
trar também mistérios na sciencia por-
que deixava a religião — voltava de 
quando em quando a acariciar esta, na 
versatilidade extrema de um espirito a 
todo o ponto fiiigranado e maleavel. 

A intervalar as extremas destes es-
tados violentos, aparecia também a du-
vida. 

Foi regra muito tempo naquêle es-
pirito sempre anciado, e, sobretudo, 
ancioso de tocar a Verdade. 

Convenho em que desejasse crêr, 
mas não podia; não pôde. As suas 
obras religiosas são tentativas de fé. A 
razão ao serviço do desejo: mais nada. 
E ' certo que não raro lembrava a Pro-
videncia, mas quasi sempre para a cul-
par. Lembremos o trecho de uma carta 
a Sena Freitas: 

— «A mulher do meu filho Nuno, 
escrevia, morreu; morreu-lhe também 
a filha única. Meu filho Jorge sempre 
mentecapto. Nesta casa desaguam tor-
rentes de infelicidade dos mananciaes 
divinos». 

Isso não é um apelo a uma poten-
cia em que se crê. Muito menos o de-
sabafo de um resignado. E o desespero 
confidenciado a um sacerdote amigo— 
na forma irónica, mas educada, de um 
protesto real. 

Imagino-o no delirio daquéla dôr 
imensa, a inquirir de Deus a responsa-
bilidade de tal sofrimento, entre a re-
memoração amargurada de crenças pas-
sadas e a blasfémia daquéla dôr. Longe 
devia estar da Fé. 

Provavelmente culpou Deus naquéla 
hora, mais, talvez, para deixar descan-
çar o eminente pensador Teofilo Braga, 
velho émulo dos suas re f regas . . . 

(Continua.) 

Visconde de Vila-Monra. 

E° indispensável o inquérito 
Do Mundo: 

O Diar o Ilustrado, orgão do sr. 
João Franco, explicava assim hontem os 
sucessos do Terreiro do Paço: 

«Desde os apedrejamentos de Al-
cantara, a policia recebeu ordens ter-
minantes para não consentir manifes-
tações senão nas gares e recintos fe-
chados. Nas ruas não as pode permi-
tir, de modo que, para as evitar, nSo 
consente ajuntamentos. 

«Foi em execução dessas ordens 
que a policia hontem não permitia 
que se formassem grupes, obrigando 
o pequeno magote de populares que 
se juntou á porta do ministério de rei-
no, a dispersar. 

«Alguns desses indivíduos recusa-
ram-se a obedecer; d'ahi a sua prisão, 
como BO vê, perfeitamente justificada. 

«Eis ao que se resumiu a ocorrên-
cia de hontem > 

E' redondamente falso — tão falso co-
mo as versões a que deu publicidade a 
imprensa regeneradora, por ocasião do 4 
de maio — que a policia prendesse deso-
bedientes. 

O que ela prendeu — tanto no Ter-
reiro do Paço como no teatro Principe 
Real — foram cidadãos que aclamaram 
deputados portuguezes legitimamente elei-
tos—embora ilegitimamente expulsos. 

E Be o sr. João Franoo manda fazer 
um inquérito por gente seria e insuspeita, 
ele hade demonstrar que não houve des-
obedtencia, como diz o Ilustrado e a 
parte falsa da policia. 

Por todos os motivos, o sr. João Fran-
co tem que ordenar esse inquérito, tão 
necessário como o que ele reclamou para 
oa acontecimentos de 4 de maio. 

Ou ficará muito mais emporcalhado 
do que já se encontra. 

Mais emporcalhado do que se en* 
contra este pantomineiro 1 E ' impossí-
vel. Toda a lama das baixas imundas 
do paiz não representa a quarta parte 
da porcaria que hoje cobre a alma cor-
ruta deste politiqueiro de almoeda 1 

À alfandega de Lisboa chegou uma 
caixa com artigos sanitarios para o hos-
pital da Universidade. 

Foi autorisada transferencia ao alu-
no João Henriques d'Oliveira, do liceu 
de S. Domingos jpara o desta qdad t , 



"Heniftencia „—Domingo, 88 dc novembro dc 1OO0 

Sociedade de Propaganda de Portugal 
Com o titulo de Sociedade de Propa-

ganda de Portugal, é fundada uma asso-
ciação tendo por fim, pela sua acção pró-
pria, pela intervenção junto dos poderes 
públicos e administrações locaes e pela 
colaboração com estes e eom todas as 
forças vivas da nação, promover o de-
senvolvimento inteletual, moral e mate 
rial do paiz e, principalmente, esforçar-
se por que seja visitado, admirado e 
amado por nacionaes e estrangeiros. 

A sociedade é absolutamente alheia, 
no desempenho dos seus fins patrioticos, 
ás questôes politicas e religiosas. 

Os seus meios de ação são os se-
guintes : 

Ação própria i 

a) Organisar e divulgar o inventario 
de todos Os monumentos, riquezas artís-
ticas, curiosidades e togares pittorescos 
do paiz, e de todas as praias, termas e 
lugares de montanha adaptaveis ás curas 
de ar ou ao alpinismo, sua exposição, 
clima, ação, terapeutica, alojamentos e 
comunicações terrestres' fiuviaea ou ma-
rítimas; 

b) Publicar itinerários, guias e car-
tas ròteiras de Portugal; 

c) Organisar ou auxiliar excursões e 
passeios terrestres, marítimos ou fluviaes, 
e colaborar nesse sentido com as socie-
dades congeneres; 

d) Promover, por meio de congressos, 
exposições, diversões e festas, a concor-
rência dos estraogeiros, e uma circulação 
cnda vez mais activa dos nacionaes den-
tro do paiz; 

e) Ministrar na sua séde ou por in-
termédio dos seus delegados ou represen-
tantes nos diuersos pontos do paiz, a 
todos os excursionistas, nacionoes e es-
trangeiros, as indicações necessarias a 
quem viaja por curiosidade, distração ou 
saúde; 

f) Fornecer a hotéis, casinos, estabe-
lecimentos balneares e idroterapicos, com-
panhias de transportes, oomerciantes, etc., 
plantas do instalações, tabelas de preços, 
indicações igienicas e listas de objetos da 
uso corrente nos grandes centros de vile-
giatura e excursionismo; 

g) Promovei as reformas e melhora 
mentos de instalação a regimen de hotéis, 
empresas de transporte e serviços locaes 
necessários aos excursionistas, auxilian-
do oom a sua publicidade os que so tor 
sarem e mantiverem dignos de recomen-
dação; 

b) Estudar todas as' questões de in-
teresse geral conuexas com os fins da 
sociedade (Regulamentos administrativos, 
viação terrestre e marítima, iluminação, 
alfandegas, medidas sanitarias, igiene pu-
b ica e privada, portos francos, etc.;) 

i) Fundar uma revista, orgão oficial 
da sociedade, contendo todas as informa-
ções úteis aoB seus fins; 

j ) Promover para os seus associados, 
junto daB companhias de caminhos de 
ferro, empresas de navegação, adminis-
trações publicas e locaes, hotéis e esta-
belecimentos idroterapicos, casas comer-
ciaes, eto., quaesquer concessões ou van-
tagens. 

Ae&o Janto dos poderes publico» 
e administrações locas» i 

a) Pedir aoa públicos e administra-
ções looaes a remoção de todas as difi-
culdades opostas á livre entrada, circula-
ção e saida de naeionaea e estrangeiros; 

b) Colaborar com o estado e com as 
corporações locaes em tudo quanto possa 
vaiorisar as belezas naturaes do paiz, 
conservar o seu patrimonio artístico, au-
gmentaj o seu conforto material e facili-
tar as comunicações, tornando as excur-
sões comodas e aprazíveis; 

c) Promover a instalação de postos de 
socorro noa logares isolados; postes indi-
cadores daB estrad s e BOUS cruzamentos, 
informando sobre logares e monumentos 
interessantes; á entrada de descidas pe-
rigosas; e em geral a balizagem clara, 
expedita e completa das vias de comuni-
cação, e a iluminação daB costaB maríti-
mas. 
Acção internacionali 

Cooperar com todas as associações si-
milares estrangeiras (Sociétés de dévelo-
pement, sindicatos de iniciativa, touring-
clubs, etc.) e com as agencias de viagens, 
recebendo e prestando todos os serviços 
que, de aocordo com os seus fins, puder 
receber e retribuir.. 

b) Promover uma larga propaganda 
no estrangeiro a favor do paiz, por inter-
médio das legações, consulados, camaras 
de commereio, agencias, prívativaB da so-
oiedade, ou pela acção individual ou coió-
íiv» dos saus sócio», 

Séde da Sociedade : — Lisboa, com 
expansão em todo o paiz por meio de fi 
liaes, secções ou delegações locans. 

Gondiçdes de admissão na Socie-
dade t 

Haverá cinco classes de socios: 
a) Socios «efétivos*, os quaes pagarão 

a quota anual que eles proprios fixarem 
no acto da inscrição não podendo porém 
a referida quota ser inferior a lfJLOO réis. 
AB quotas de 2)9000 réis ou mais poderão 
ser pagas em prestações semestraes; 

b) Socios «auxiliares», os que paga-
rem por uma só vez quantia não inferior 
a 500000 réis; 

c) Socios «benemeritos», os que paga-
rem por nma só vez quantia não inferior 
a 5000000 réis; ou não inferior a réis 
50ÃM00 anuaes; 

d) Sócios «honorários», os que houve-
rem prestado á Sociedade serviços excé-
cionaes e relevantes; 

e) Socios «correspondentes*, os por-
tuguezes ou estrangeiros, não domiciliados 
em lerritorio portuguez, que prestarem 
serviçoB á Sociedade, ou que a diréção 
julgar aptos para oa prestar. 

Os BOCÍOB efétivos que pretenderem 
reunir a sua contribuição, pagarão vinte 
e cinco vezes a quota mínima, ficando 
isentos de qualquer pagamento futuro. 
IN as mesmas condições ficarão todos os so-
cios que houverem contribuído por uma 
só vez com quantia não inferior áquella. 

Podem ser BOCÍOB qnaesquer indiví-
duos naci&naes ou estrangeiros, maiores, 
dos dois sexos, e os menores devidamente 
auctorísados. Poderão também inscrever-
se como socios, em qualquer das tres pri-
meiras categorias, as colétividades legal 
mente constituídas. 

São considerados BOCÍOB fundadores os 
que se inscreverem em qualquer das tres 
primeiras categorias até á aprovação dos 
estatutos. 

Lisboa, 10 de Março de 1906. 

Antonio d'Oliveira Belo, delegado da 
AsBociação Comercial de Lisboa; Elísio 
Mendes, proprietário; dr. Jaime Neves, 
medico; dr. S. de Magalhães Lima, di-
rétor da «Vanguarda» ; Antonio Ferreira 
de Serpa, Cônsul Geral de Guatemala; 
Antottb Carrasco Bossa, engenheiro, chefe 
dos serviços comerciaes da Companhia 
Real; dr. João ue Caíres, advogado; dr. 
Cunba e Costa, advogado, redactor do 
«Século» ; Jaime Vitor, diretor do «Bra-
zil-Portugal» ; José Fernando de Sousa, 
engenheiro, secretario do Conselho de 
Administração dos Caminhos de ferro do 
Estado; L. de Mendonça e Costa, diretor 
da «O ase ta dos Caminhos de Ferro», se-
cretario. 

fiá certo • • • 
Quem nascer no dia 16 de outubro 

será, na opinião insuspeita do Almanach 
des Sociers, para 1907, (pag. 14), pes-
soa «bela, afinada, e chegará as mais 
altas dignidades, mas na velhice fará as 
maiores tolices». 

Todos os leitores sabem que a sr." 
D. Maria Pia nasceu a 16 de outubro. 
E todos os leitores dirão comnosco que 
bateu certo o Almanach das feiticeiras. 
Certo? certíssimo... O que o alma-
nach não diz é a especie das tolices. 
Mas calcula-se.. • 

T e a t r o P r í n c i p e J t i e a l 

Hoje, a repetição das peças que 
hontem subiram & scena, agradando 
bastante, A tia Leonttna e Aldeia em 
festa, de Mário Monteiro, estando o 
desempenho das diterentes persona-
gens a cargo de Luciano de Castro, Si-
mões Coelho, Augusto Cordeiro, Ade-
laide Coutinho, Virgínia Nen, Sofia 
Santos, etc., sendo de esperar grande 
afluência do publico a esta casa de es-
pétaculos, peia confiança que os inter-
pretes merecem. 

Hontem estreiou-se a atriz Manete 
de Sousa. 

Por uma falta imperdoável não nos 
temos referido ás diversas representa-
ções que ali se têem efétuado e que 
têm deixado a todos satisfeitos, prome-
tendo, porém, de futuro remedia-la. 

Que nos desculpe pois a Empreza. 

O sr. dr. Carlos Oliveira, foi exo-
nerado, a seu pedido, do logar de se-

i cretariò da Escola Normal (sexo mas-
culino). 

Deve sair brevemente o n.° 1 da 
; revista A Troça, do quintanista de di-
írcito, sr. Mano Monteiro. 

Carta do Rio de Janeiro 

4—XI—QO6. 

A morte do saudoso jornalista que em 
vida teve o nome de Heliodoro Salgado, 
incansavel lutador pelas liberdades do 
nosso povo, soldado corajoso do partido 
republicano, ecoou no coração dos com-
patriotas que o conheceram pessoalmente 
ou ainda simplesmente o conheceram pelo 
posto avançado que occupava no exercito 
em que se achava filiado. 

Soldado de tempera Bolida, fiel ao seu 
partido, intransigente ao seu programa de 
eidadão portuguez republicano, contava 
bastante simpatia até no seio dos proprios 
adversarios. 

E assim é que na imprensa local, acom-
panhado de paiauras que mnito honram 
o partido republicano portuguez, se vê o 
retrato do militar morto, companheiro in-
feliz, que arrebatado do campo da luta 
tão cedo ainda, não poude lograr ver co-
roado de êxito os seus esforços, o seu tra-
balho em prol da causa justa — a nossa 
Republica — ficando no emtanto o seu 
nome laureado pela sua persistência, pela 
sua fé, immorredouro para as novas ge-
rações. 

A morte do audaz combatente foi uma 
perda irreparavel que sofreu o partido 
republicano — Patria. 

A Ella, o autor destas linhas singelas 
mas francas a acompanha na dôr que nu-
triu ao perder um doB seus mais devota-
dos filhos que tanto trabalhou pelo regi-
men republicano, ou seja pelo engrande-
cimento do nosso querido Poriugal. 

Perante Ela curvo minha humilde 
cabeça, tomando parte na dôr suprema 
que sentiu ao perder aquêle filho, um dos 
seus incansaveis lutadores com quem po-
dia contar nas maiores crises, no fogo 
mais vivo do combate, nos momentos 
mais em perigo. 

Que todos os camaradas lhe sigam o 
exemplo 1 

E' esperado amanhã nesta cidade 
o sr. Camelo Lampreia, que regressou da 
sua viagem a Lisboa em goso de licença, 
devendo em seguida assumir as suas fun-
cções de ministro de Portugal junto ao 
governo d'esta Republica. 

Muito em breve deve seguir 
para Lisboa o sr. conde de Lagoaça, en-
carregado dos negocios de Portugal du-
rante a ausência do sr. Camillo Lampreia. 

Sua ex.* vae ocupar o seu logar na 
camara dos pares. 

Em virtnda da ausência do sr. 
visconde Salgado, nosso cônsul, atual-
mente em licença, está exercendo SB fun-
ções de cônsul geral o sr. comendador 
Alvaro Frederico Tedim Lobo, vice-con-
sul geral e que já noutra ocasião exerceu 
as funções de cônsul. 

Foram naturalisados cidadãos 
brazileiros ns súbditos portuguezes Joa-
quim dos Santos Faria, Ramiro de Sá 
Acanha, Antonio José da Costa Consi-
nheiro e Antonio BaptiBta Viana. 

Revestiu-se de grande solénida 
de a homenagem prestada no dia 25 do 
mez passado pela Real Associação Bene-
ficente Condes de Matosinhos e S. Cosme 
do Vale á memoria do seu patrono, o 1.° 
conde de Matosinhos, por ocasião do 18.° 
aniversario do seu falecimento. 

Deram entrada no hospital onde 
se acham em tratamento Manuel Borges, 
35 annos de edade, solteiro; Manuel Vi-
lela, 35 annos, casado; Manuel Jorge de 
Andrade, viuvo; todos vitimas de desas-
tres no trabalho. 

No hospital faleceu Jacinto d'Araujo 
Neto, que ali se achava em tratamento 
devido também a um desastre. 

Estão finalmente a contas com 
a policia os bandidos autores dos assassi 
natos e roubo, de que me tenho ocupado 
nas transataa correspondências. 

Foi preso o tal Carleto, que constou 
ter sido linchado. 

Trindade. 

P. S. — Chegou o conselheiro sr. Ca 
melo Lampreia, acompanhado de BUS fa-
mília. 

Teve uma festiva recéção por parte 
dos vultos mais em evidencia da nossa 
colonia, bera como porte das autoridades 
desta Republica, famílias fluminenses e 
muitas outras pessoas gradaB. > 

T. 

Almanach ilustrado 
do Jornal pedsgoglco EDUCIÇiO HACIOHAL 

IPAH-A. 1 9 0 6 

A' venda em todas as livrarias e na 
livraria editora de Figueirinhas Júnior, 
Porto. 

Preço ião réis. 

Coleção Horas Romant icas PARA"RAIOS 
3 2 — UM CONCHEGO DE SOLTEIRÃO, d e K . 

Balzac. 
33 — SAPHO, de Alfonse Daudet. 

Volumes no prélo: 

O PARAÍSO DAS DAMAS, de Zola. 
UM COMEÇO DE VIDA, de Balsac. 
WERTHER, de Goethe, (2.4 edição). 
DAMA DAS CAMÉLIAS, de Dumas, filho, 

(2* edição). 

Casa editora de GUIMARÃES & C.* 
Rua de S. Roque, 68 a 10 — LISBOA 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
Partidas da estaçlo de Coimbra A 

MANHA 
Correio 3,50 Pampilhosa, Porto, H ei-

ra Alta até Vilar For-
moso e ramal da Fi-
gueira ( l . \ 2 . \ 3."). 

Tramway 7,30 Alfarelos e Figueira-
» 9 Pamp., Porto, B. Alta, 

Vilar Form., ramal da 
Fig. e Hespanha (1 .*, 
2.», 3 *). 

Mixto 10, 5 Alfar., Entroncamento, 
Lisb., B. Baixa, Les-
te e Fig. (1.*,2.», 3.»). 

Rápido 10,45 Entronc., Lisb., B. Bai-
xa, Leste e Fig. (1.*, 
2.'). 

TARDE 
Rap.-luxo 12,55 Pamp., Porto, B. Alta e 

Paris (1.»). 
Tramway 1,35 Fig. e Alfar. 
Omnibus 2,40 Pamp., ramal da Fig. e 

Porto (1.*, 2", 3.*). 
» 4,30 Alfar., Entronc., Lisb., 

B. Baixa, Leste e Tor-
res Vedras. (1.*, 2.a, 
3.»). 

Tramway 6, 5 Alfar. e Fig. 
Sud.-luxo 6,55 Alfar., Lisb., Entronc., 

B. Baixa, Leste e Fig. 
(1.»). 

NOITE 

Omnibus 8,15 Pamp., Porto e B. Alta 
até Mangualde (l.a, 
2.", 3.»). 

Rápido 8,49 Pamp., Porto e B. Alta 
até Mangualde (1.*, 
2/) . 

Correio 12,20 Alfar., Entronc. e Lisb. 
(l.«, 2.», 3.*). 

Chegadas á estação de Coimbra! 
• ANHJL 

Correio 4,20 Lisb., Entronc., B. Bai-
xa, Leste e linha de 
Torres. 

Tramway 9,25 Alfar. e Fig* 
Omnibus 10,35 Pamp., Porto, B. Alta e 

Vizeu. 
Rápido 11,15 Porto e Pampilh. 

TARDE 

Tramway 12,45 Fig. e Alfar. 
Rápido 1,20 Lisb. e Entronc. 
Omnibus 3,15 Lisb., Entronc. e linha 

de Torres. 
» 5, 5 Porto, Pamp. e B. Altft. 

Sud. Exp.. 7,25 Porto, Pamp., B. Alta e 
Paris. 

NOITE 

Omnibus 8,39 Lisb., Entronc., B. Bai-
xa e Fig. 

Rápido 9,10 Lisb., Entronc. e Fig. 
Tramway 11,56 Fig. e Alfar. 
Correio 12,50 Porto, Pamp. e B. Alta. 

A N N U N C 1 0 S 
LAGAR D'AZEITE 

Abriu no dia 10 do corrente o lagar 
do Rangel, completamente restaurado, 
com vasa, ceiras e tarefas novas, o 
que garante a boa qualidade do azeite 
ali fabricado. A maquia para o lagar 
será sempre inferior á estabelecida nos 
outaos lagares, responsabilisandose o 
encarregado a mandar buscar a azei-
tona a casa dos freguezes e a levar-lhes 
o azeite e bagaço. Dirigindo o lagar 
está um mestre de reconhecida compe-
tência. Quem pretender moer azeitona 
neste lagar dirija-se a Manoel Mendes 
dos Santos, em Santo Antonio dos Oli-
vaes. 

CRIADAS" 
Que dêm boas referencias, preci-

sam-se. Dirigir á Intermediaria, rua 
Eduardo Coelho, 44, !.* 

I 

Telefones, campainhas, luz 
eletr ica e ins t rumentos 
c irúrgicos e m geral. 

P a r a - r a i o H , instalações garanti-
das desde 45ttooo a ioo$ooo réis, 
segundo o tamanho do edificio e na-
tureza do terreno. 

T e l e f o n e s , postos a funcionar 
com audição nitida, até 1 kilometro, 
8o$ooo réis; cada kilometro a mais, 
3o$ooo réis, sem outras despezas. 

C a m p a i n h a s e l o t r i o a s e 
l u z e l e t r i c a , conforme a insta-
lação, tanto para fabricas, como em 
casas particulares. 

L a n t e r n a s e l e t r i c a s p o r -
t a t e i s , que não se inutilisam sem 
uso, (ultima novidade garantida). 

Ó c u l o s e l u n e t a s de verda-
deiro cristal de rocha, para não can-
çarem a vista, e de vidros finos em 
aros de ouro, tartaruga e metal, etc. 

M i c r o s c o p l o s e todos os mais 
artigos de óptica. 

V i n o m e t r o s de todos os autores 
para a graduação alcoolica do vinho. 

A r e o m e t r o s para todos os lí-
quidos e acidimetros para azeite, vi-
nho, etc. 

I n s t r u m e n t o s d e â s i c a , em 
geral para escolas, etc. 

Remetem se catalogos, pedidos á 
RAMOS & SILVA—63, Chiado, 65 
— Lisboa. 

Esta firma já tem instalado mais de 
mil e trezentos para-raios em todo o 
paiz, sendo em Coimbra 70, e os tele-
fones da corporação dos bombeiros mu-
nicipaes e muitos outros. 

Numerosas instalações de luz ele-
trica em fabricas, festas publicas e ca-
sas particulares, atestam os seus cré-
ditos. 

Pode ser procurado em casa do sr. 
Caetano da Cru\ Rocha — Rua Ferrei-
reira Borges — Coimbra. 

Loteria do Natal 

200:000$000 
Extração a 12 de Dezembro de içoô 

Bilhetes a 80#000 réis 
Vigessimos a 4#000 réis 

A comissão administrativa da lote-
teria, incumbe-se de remeter qualquer 
encomenda de bilhetes ou vigésimos, 
jogo que ela seja acompanhada da sua 
importancia e mais 75 réis para o se-
guro do correio. 

Quem comprar 10 ou mais bilhetes 
inteiros tem uma comissão de 3 p. c. 

Os pedidos devem ser dirigidos ao 
secretario. 

Remetenc-se listas a todos os com-
pradores. 

Lisboa, 1 de novembro de 1906. 

O secretario — José Murinelo. 

Consultorio Medico-Cirúrgico 
— DE — 

A l v a r o H o x a n e a 

Harco da Feira* 8 — COIMBRA 

Consultas das 10 i s 12 a daa 2 ia 4 

(Residencia — R. de Tomar, IJ) 

Y E N D E a S E ~ ~ 
Dm plano vertical BORD em bom aso, 

na roa da Matematica, 2. 

PROFESSORA 
Ensina toda a qualidade de borda-

dos; pintura de flores e foto-miniatura. 
Para tratar—rua da Figueira da 

Foz, 114. 

C A S A 
Aluga-se uma no Rego Bomfim com 

sala, um quarto, cosinha e duas janélas 
para a rua. 

Trata-se na mesma casa, na venda. 
Preço, 900 réis por mez. 



« R e s i s t ê n c i a , , ~ D o m i n g o , S 5 d e n o v e m b r o d e l t > O Ô 

150—§ua gernira §orges —156 

C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Portò, encon-
ra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os fertigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com tos insis finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a . de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali 

sando os de folhado. 
6 - a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a n e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ô , pelo sistema de Matgaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

princrpaes marcas. 
• A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., ato. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica dê bolachas e biscoitos 

lia Couraça de Lisboa, 32 

A única que em Portugal efétua se-

Suros postaes, para todas as cabeças de 
istritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

União Yinicola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguezes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito unido em Coimbra) 

Estab. Ind. Pharm. "Souza Soares,, 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de l . 1 classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos sens 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE 
(Beglfftaào) 

(Márca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada» por ou-

tros meios ; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-

cido pelas creanças. 
Frasco, 1$000 réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(Registado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nausear evbdiitbs, o enjôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São dè grande efi-
cácia nas mplestias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

v Caixa, 600 réis; 6 caix?s, 3$?40 réis. 

3 6 Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
(Begtst»do«) 

Estes medicamentos curam com rapidez' e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Mtiestiás nervosas, da pelle, dás "Vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; , . 
Dôres-em geral; 
InflammaçÕes e congestões; 

.Impurezas do sangue; 
'Fraqueza e suàs consequências. 
Frasco, 5D0 réis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro—Ò Novo Medico — pelo Vísòohde Souza Sóarés, á 
venda nos depósitos dos remedios do auctor. Preço: brochado aoo réis, enca-
dernado 5bo réis. i >t 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e leiia caixas de diversos tamanhos 

i Tubo com globulos 200 réis; dúzia 2$ 160. 
1 Frasco com tintura 3.* ou 5.* 400 réis; dúzia 436320. 
1 Bito còm trituração 3.* 700 réis; dúzia 7$56o. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Cdimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C." — Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

Os armazéns GB IN D ELI & C. 
RUA DO OURO, I I5-LISBOA 

mandam catalogos e amostras do seu colossal sortimento a quem 
as pedir. 

Vendem para as províncias pelos mesmos preços que para Lisboa 

P a g a m o p o r t e d a s é n c o m m e n d a s 
c u j a f a c t u r a p o d e s e r s a t i s f e i t a n o c o r r e i o 

n a o c a s i ã o d e a s r e c e b e r e m 

Mandam amostras a todos que as pedirem para que as con-
frontem com as das outras casas. 

C\ão têm agentes em parte alguma, tratam todos os seus ne-
gocios diretamente com o publico de todo o paiz, e é por isso que 
vendem mais barato que ninguém. 

O catalogo geral de verão com 116 paginas e io5o gravuras 
é enviado de graça a quem o pedir a 

Grandela ty C.a 

Rua do Ouro, 115—LISBOA 

U U MEMORIA 
SUCURSAL EM COIMBRA 

cRua Visconde da Lús, i 
Traça 8 de SMÇLÍO, IO 

Esta cáza coritinúa a fomecêr ao pú-
blico fiB suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrántes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir & Memória com tantas outra» 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas usadas em tróca pelo sen 
justo valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemàis e france-
ses que vende a pronto pagamento por 
aarem importados direitamente doa fabri-
cante?; vendem-se ao púhiico em melho-
res condiçSiB do Porto ou Lisboa. Acei-
tSo-se pianos em troca o oumprâo-se pia 
nos azados. 

A' sempre quantidades de piano para 
aíôgár. 

gumeiro do $lemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de qtie é uma rever.-
dedôra em Coimbra, a 

MERCEARIA LUSITANA 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Machiaras fallantes 
Deposito completo dc appàrelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14^000 

Variada còllecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gi aph, C.a de York, e dos Gran-
dophones tOdeon». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152, l.° 
COIMBRA 

A NACIONAL 
Companhia portuguêza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade Anónima de R é » p o n M a b l l i d a ' d e ilimitada 

C a p i t a l — 2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 réis 
Seguros de Vida inteira, Temporários, Ui&toa, Praso Fixo, Combi-

nado» e Super vi vencia, com ou nem participação no» lucro» da 
Companbia, 

Capita es differido» è Sendas vitalícia» Immedlatas, d Inferid a» « 
tenporarlai, com ou sem contra-seguro. 

Agencia» na» cidade» e principaes villa» do paia. 

L I S B O A 

Para Informações e tarifas dlrlglr-se á séde: 

P r a ç a d o D u q u e d a T e r c e i r a , 1 1 - 1 . ° -

Agencia de CoiUkbrat 

T r a v e s s a d e M o n t » A r r o i o , 3 5 o u n a P r a ç a d o C o -
m é r c i o , 5 8 . 

PAPELARIA 
Rua Visconde da Luz — C o i m b r a 

Ilhas adjacentes, 30060 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é i s 

A v i s o i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento tem medico habilitado, encarregado de respònder gra-
ttíitàmbnte a qualquer consulta por èscripto, sobre o tratamento e applicação des-
* a s a m a / i i A k tes remedios. 

O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 
e munições, é o de JOÃO GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges — 
Coimbra— Sucursal na Figueira da Fo\ (em frènte ao Casino Mondego). 

ARMAS EM DEPOSITO 
E s p i n g a r d a s « X d e a e s » — da manufatura de Saint Etienne, Ga and 

Elite, Francesa, Francolts, Rémington, Bernard,! taianiifatúra Lieg èV ais 
C a r a b i n a s — La Francott, Popular, Winschester, Colts, etc. 
R e s o l v e r e s — Galand, Sáint-Etienne, Smitt Wèfson, HelloBoses 

etc., etc. ' 
P i s t o l a s — Mau\er, Browing, Gaulcis, etc., etc. 

HuniçOe» de todo» o» calibre» e qualidade» 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca, 
— pedir catalogos e condições de Venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços m a i s 
baratos. 

Grande adição de bilhetes postaes Ilustrados 
De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas* 

telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

O O I M B B A 

P R O B I D A D E ~ 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Bna de Ferreira orgss, 166,1.* 

Tomam-se seguros de prédios mfibilíás 
e estabelecimentos contra o risco da in-
cêndio. 

• • • • L I 1 1 1 1 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçôis, bronquites, rouqUi-
dôis, asma, toises, coqueluche, iríftuen(à 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

So atenúão sempre, é cúrão as mais 
ias vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( J E t o b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maraviihózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a tua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons reznltádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( J E f c e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, não 
só por milhares de pessôas que os toem 
uaádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo còrieio ou fóí a do Pòrto, 220 réis 

Ferragem para toldo 
Vende-se uma para tres portás. 
Mercearia Avenida. Largo do Prin-

cipe D. Carlos, 51 — Coimbra. 
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Nâo ha duvida que o partido 
franquista vive presentemente de 
meros expedientes. 

Mau processo de vida é este 
que o sr. João Franco adota e que 
os seus súbditos acatam e valori-
latu como pedra preciosa. 

Na liquidação partidaria acon-
tece sempre assim: os trapos casei-
ros e*hibem-se á ventilação des 
honesta dos comediantes interessa-
dos, no descarnemento do ultimo 
osso governamental. 

O caso é significativo e digno 
de mensão. 

No parlamento sentiu-se o des 
pota falto de ideias, e como politi-
co rafeiro, por um lado conscio do 
temperamento ingénuo duma parte 
da população, por outro sabedor 
da cambada de idiotas que infeliz-
mente por ahi vagueia, mandou 
subrepticiamente papelfetos para as 
sinar, sob a forma de mensagem, 
no intuito de exhibir popularidade 
talvez encontre parvos que lh'os 
assinem, ao lado de caciques que 
imponham e comprem assinaturas. 

Os taes papeletos aparecem nos 
estabelecimentos comerciaes, nas 
repartições publicas e até nas es-
colas r . . . 

Eles rolajn por cima das mezas 
do. Liceu com a indignação do pro-
fessorado, que ainda ha pouco re 
cebeu um insulto do governo. 

Eles seguem nos bolsos de emis-
sários que partem db governo civil, 
de casa d'alguns caciques, e até os 

oriundos da Cumeada, duma 
4 ela celebre dum tal Santo An-
ninho de Padua! 

Pobres empregados, a quem 
tem sido apresentado o tal docu-
mento com intimativa — ou assi-
neis o u . . . não nos atrevemos a di-
zer o resto! 

Os taes do governo são filhos 
da monarquia,, e portanto capazes 
de tudo. 

Às intimidações e ameaças são 
o lema da sua propaganda. Esta, 
uma das faces da sua tatica. A ou-
tra manifesta-se no engodo de pro-
messas vãs, entre s s quaes sobre-
sae a celebre redução no imposto 
da lei des salvação publica! 

Os empregados, pobres diabos, 
mirando a ação patriótica dum go-
verno atravez duns miseros cobres 
coados pela mão cinica dum neuro-
pata, que num paiz honesto estaria 
num manicomio ás ordens de Julio 
de Matos, dão-lhe, em marés de fo-
me, um ar da sua graça. 

Alguns, poucos, porque o maior 
numero conscientes do papel que 
representam na sociedade, dos di-
reitos inherentes aos seus cargos, 
olhando sobranceiramente essa cor-
& de miseráveis, que acobertam 

u p u d i c n m e n t @ < 0 » I M S adiantamn** 

tos desta «Falperra de manto e co-
rôa», sabem escorraçar com hutn 
bridade e altivez tal canalha expio 
radora. 

O resto, uns vergam-se sabuja 
mente ás imposições dos mandata-
d o s ; outros despem na arena a 
sua crendice e ficam com um sor-
riso alvar á espera de melhores 
dias. 

Fortes patetas! 

0 telegrama de Salmeron 
MADRID, sa, n .— 

D i r e t o r i o R e p u b l i c a n o — 
L i s b o a . — K e s p o n d e n d o 
a o v o s s o a f e t u o s o t e l e -
g r a m a , a m i n o r i a p a r l a -
m e n t a r a f i r m a q u e a g l o -
r i o s a i n d e p e n d o n c i a d a 
n a ç ã o p o r t u g u ê z a é s a -
c r a t í s s i m a p a r a t o d o s 
o s r e p u b l i c a n o s h e s p a -
n h o e s q u e c o n s i d e r a r ã o 
u m a b s u r d o e a b o m i n á -
v e l a t e n t a d o q u a l q u e r e x -
p r e s s ã o q u e p o s s a a í e t a r 
o s n o b r e s e v i g o r o s o s 
« s e n t i m e n t o s d a d e m o e r a 
c i a l u s i t a n a p e l a i n d e s 
t r u t i v e l s o b e r a n i a d a s u a 
l u m i n o s a p a t r i a . — S a l 
m e r o n . 

São os seguintes os professores 
aprovados para a regencia provisória, 
no actual anno létiyo, no liceu central 
de Coimbra: Armando Leal Gonçal-
ves e Francisco Miranda Martins de 
Carvalho, j.° grupo; Carlos Aciaioli 
Freire Temudo, dr. Bernardo Aires e 
dr. Eusébio Tamagnini de Matos En-
carnação, 6.° grupo; dr. Augusto de 
Arzila Fonseca e Antonio Maria de 
Matos Cordeiro, 5.° grupo; Joaquim 
Pereira Gil de Matos e dr. José Joa-
quim de Oliveira Guimarães, 2.®e 
4.® grupos; Carlos d*: Melo Leitão, 3.° 
grupo; Mário Correia de Carvalho 
Aguiar, z.° e 4.0 grupos; Pedro 
Mascarenhas de Lemos, Antonio Saro 
da Cunha, Agapito Pedroso Rodrigues 
e Antonio Couceiro Martins, 5.° grupo; 
José Alberto Pereira de Carvalho, 6.° 
grupo; Albino Candido Pinheiro de 
Castro, inglez e alemão; dr. Luciano 
Antonio Pereira da Silva, José Cipria-
no Rodrigues Diniz, Alberto Leuschner, 
Frederick Charles Jarrold, Antonio Mes-
quita de Figueiredo, 3.° grupo. 

Mi » — 

*Jk. I V a c i o n a l » 

Acaba de ser nomeado agente da 
companhia de seguros de vida A Na-
cional o nosso amigo sr. João Gomes 
Moreira, negociante n'esta praça. 

A Nacional é a única companhia 
jortugúeza de seguros sobre a vida mo-
tivo bem suficiente para a rtcomendar 
mos aos nossos leitores. 

Recebemos os seus estatutos e so-
jre elles diremos alguma coisa nos nú-
meros seguintes. 

P a r a b r e v e s 

A MENTIRA MONARQUICA 
Publicação do Centro Republi-

cano-de Coim-b*a. , 

Do Mundo: 

Ha dias recebemos aqui a informa-
ção de que, pelo Banco Comercial, fôra 
apresentada a protesto uma lettra da 
sr.* D. Maria Pia. Fomos informar-nos 
do que havia. 

O que ha é o seguinte: 
Em Carlsbad (Bohemia), o sr. A. 

Klein sacou um cheque de 5202,75 fran-
cos sobre a sr.4 D. Maria Pia, rainha 
de Portugal, endossando o ao Bohonis-
che Escompte Bank Filiale Carlsbad. 
Este Banco, por seu turno, endossou-o 
ao Banco Comercial de Lisboa. 

O Banco Comercial mandou rece 
ber ao paço. 

Ali, fo< dada a resposta sacramen-
tal : — Fossem receber ao ministério da 
Fazenda onde se respondeu que — não 
se pagava, não havia ordem. 

Em vista disto, o Banco Comercia 
protestou a letra que está no Tribuna 
do Comercio. 

A noticia, tal como a temos, é esta. 
E vá que não é insignificante, nem ino-
portuna 1 

Ella é, antes de mais nada, a con-
firmação dos boatos correntes, de que 
diariamente estão aparecendo contas do 
estrangeiro. 

Ella confirma também que a frase 
de ordem nos paços para taes contas é 
esta: — no ministério da Fazenda que 
paguem. 

E sistematicamente tem-se psgo. 
Assim se téem feito os adeantamentos, 
na frase do sr. João Franco; as despe-
ças de representação, na frase do sr. 
Hintze; e as despezas com visitas e via-
gens regias, na frase do sr. José Lu-
ciano. Assim se tem saqueado o tesou 
ro ; assim se tem roubado o paiz. 

Mas, desta vez, não se pagou — gri 
tará triunfante, a moral franquista que 
toda se indigna de que se fale em rou-
bos do passado. 

Sim, desta vez, não se paeou este 
adeantamento; deixou-se fazer o pro-
testo. 

Mas ha-de pagar-se. Se ha-de 1 
E vamos ver. De duas uma: ou o 

adeantamento se faz, ou a sr.* D. Ma-
ria Pia é executada. Não haja duvidas. 
Quem não paga é a sr.» D. Maria Pia. 
Não paga contas destas, á sua custa, a 
rainha-mãe. Não paga por falta de di-
nheiro, não paga por orgulho. E havia 
de ter graça que a obrigassem a pagar 
ali no Tribunal do Comercio! Não o ad-
mite o orgulho d'essa grande rainha que, 
em catecismo ensinou a seu filho a dou-
trina dominante: II n,y a que des prin-
ces et des choses. — Eu, rainha de Por-
tugal, a ser executada por beleguins do 
meu paiz, e a pagar ?! Não tenho mais 
que fazer I Antes mil vezes antes o es-
candalo, para escarneo dos súbditos que 
querem rainhas e não as sabem ter. — 
Asam, seguramente, terá falado a velha 
e magestatica viuva de D. Luiz. 

Por conseguinte, não haja duvidas: 
o cheque será pago por nossa conta, 
sto é, vae se, emfim, fazer um adean-

tamento, deante de nós todos, Vão nos 
tirar a carteira, dando nós por isso. 

E nós, contribuintes, e nós, povo, 
que fazemos?. . . 

. . .Pagamos e calamos ? ! . . . 
A proposito, perguntam nos que 

diabo seria que a nossa rainha encomen-
dou na Bohemia. 

Quer-nos parecer que o negocio de 
s. m. com o sr. Klein não deve ter sido 
senão rendas. 

Ha-as muito bonistas na Bohemia. 
E — vamos — foi economica desta 

vez a sr.* D. Maria Pht: fazer uma en-
comenda de rendas só até um conto e 
jptCQf elwga a ser unas miséria, 

k lista civil na Ripblica Franceza j 
Com este titulo publica a Folha de 

Coimbra uma coleção interessante de 
dislates. 

Podíamos deixar passar taes asnei 
ras sem reprimenda, mas, o conceito 
em que temos este colega obriga-nos 
a dizer alguma coisa sobre o caso. 

O presidente da Republica Fran 
ceza não tem um milhão e duzentos 
mil francos de ordenado. Tem antes, 
mais correctamente, 600 mil francos 
d'ordenado e 600 mil francos destina 
dos a representação. Tomando o cam 
bio exagerado da Folha de Coimbra 
e não o par, equivalem as verbas 
acima designadas a 120 contos d'orde-
nado e 120 contos de representação 
(casa civil e militar, etc.), A mãe, as tias, 
os tios, os primos, os irmãos, as irmãs, 
a mulher, os filhos, os netos, o sogro 
ou a sogra do presidente não ganham 
nem cinco réis. 

O estado francez dá so seu presi-
dente uma casa que adquiriu proposi-
tadamente para esse fim, porquanto 
os antigos paços reaes estão hoje con-
vertidos em museus — que, nacionaes 
e estrangeiros, ricos e pobres, prole-
tários e burguezes, cobres, militares, 
mulheres e creanças podem todos os 
dias visitar. São do estado e para re 
gslia cio povo. 

As obras do paço do presidente são 
autorisadas pelo parlamento — e como 
a Folha de Coimbra pód« verificar fa-
cilmente, não se gastam lá na sala de 
jantar 83:ooo$ooo réis, mais noutra sala 
de jantar 138:40036000 réis, em aposen-
tos contíguos aos do chefe de estado 
42:400^000 réis, em acrescentos e ar-
ranjos de guardas roupas 5 i:o55o#>ooo 
réis!! etc., etc. 

A familia real portugueze ganha 
na tal lista civil, fóra adeantamentos — 
525 contos de réis. 

A casa militar e civil da familia 
real é paga pelos cofres do estado. 

Por consequência, a comparação 
estabelece-se da fórma seguinte: em-
quanto que o governo francez dá ao 
presidente da republica de ordenado 
120 contos, nós os portuguezes expor-
tulamo-nos com a insignificante verba 
de 525 contos, fóra os taes adeanta-
mentos, em cuja matéria o nosso co 
ega é sábio e perito. 

Agora mais duas palavrinhas: com 
pare a Folha de Coimbra a verba dis-
pendida com a chefia do estado em 
frança e Portugal com os respétivos 

orçamentos do estado. 
O orçamento portuguez é de apro-

ximadamente 60:000 contos de réis e o 
orçamento francez é de 3.ooo.ooo:ooo 
ranços, ou em moeda do nosso paiz 

600:000 contos de réis. 
Isto é Portugal tem um rendimento 

dez vezes menor do que a França. 
Portanto, se Pertugal pagasse ao 

seu representante na proporção da 
"rança devia dar ao sr. D. Carlos, mu-

1 ler, irmão, mãe e filhos a verba anual 
de 12 contos réis de ordenado e em 
seguida devia riscar no orçamento as 
despezas de representação, casa civil 
e militar, dando mais para este fim 
outros doze contos de réis. 

Em ultima analise; se o nosso co-
lega quizer estabelecer paridade entre 
os dois paizes de harmonia com as res-
pétivas forças monetarias, tem de dar á 
família real portuguêza 12 contos de 
ordenado e 12 contos para represen-
tação — e seguidamente enclausurar na 
ceia duma penitenciaria aquêles que 
por baixo de mão, defraudando os co 
Ires do jporof fizerem adeantamentos. 

obras espetaculosas, guardas roupas e 
muitas outras coisas que ainda se não 
sabem, mas que certamente o nosso 
coléga, como bebe do fino, já conhece. 

De resto, as verbas que a França 
dispende com o presidente do senado, 
com o presidente da camara dos depu-
tados e com os proprios deputados 
nada téem que ver com o chefe do es» 
tado. 

Recebem mais do que cá, assim 
como um professor da Universidade de 
Paris tem de ordenado 25:ooo francos, 
cinco contos de réis, emquanto que um 
lente da Universidade de Coimbra ga-
nha liquido 8oo»ooo réisIII E na In-
glaterra ainda estes ordenados são su-
periores. 

Os deputados vencem em França 
25 francos diários. E achamos muito 
bem. O que não compreendemos 6 
este regimen de deputados de graça 
que só permite acesso ao parlamento 
aos indivíduos que téem fortuna. 

Um operário, evidentemente sem 
recursos monetários, não pode ser de-
putado, porque a bolsa lhe não permite 
uma estada em Lisboa durante a epoCa 
legislativa. 

Vê portanto a Folha de Coimbra 
que mesmo sob este aspéto, que aliás 
nada tem com as dotações do chefe do 
estado e respétiva família, a França 
está muito adeante desta piolheira 
como lhe chama o sr. D. Carlos. 

Não vale comparações, caro cole-
ga. . . E a respeito de gr and rabais 
veja se o seu patrono João Franco, le-
vantando um pouco a mangedoura, 
torna isto mais barato. 

Escolas d§ direito em Lisboa e Porto 
O s r . J o ã o F r a n c o n a 

r e f o r m a d e i n s t r u ç ã o p u -
b l i c a q u e t e n c i o n a a p r e -
s e n t a r a o p a r l a m e n t o , 
c r i a d u a s e s c o l a s d e d i -
r e i t o — u m a n o I ? o r t o e 
o u t r a e m L i s b o a . 

Ateneu Comercial 
Por esta antiga associação, a única 

que se tem sustentado nesta cidade e 
a que mais tem lutado pelas justas re-
galias dos caixeiros, foram enviados no 
passado dia 26 os telegramas seguintes: 

João do Menezes — Lisboa.—Ateneu 
Comercial Coimbra pede V. Ex.* insista 
aprovação projéto descanço semanal. 

Presidente Camara Deputados Lis-
boa.—Ateneu Comercial Coimbra pede 
a V. Ex.* apresente discussão projéto 
descanço semanal e interceda sua apro-
vação. 

Também por um grupo de 56 cai-
xeiros foi enviado o seguinte: 

^ Conselheiro João Franco—Lisboa.— 
Caixeiros Coimbra reunidos pedem a V. 
Ex.* interceda perante Camara Deputa^ 
dos imediata discussão projéto lei des-
canço dominical. 

Mais foram enviados pelos mesmos 
caixeiros telegramas aos srs. dr. Anto-
nio José d'Almeida, Oliveira Matos, 
dr. Carlos Lopes, Hintze Ribeiro, José 
d Alpoim, João Arroio, Dantas Bara-
cho, Melo e Sousa e presidente da 
camara dos deputados, pedindo-lhes o 
seu apoio ao projéto de lei do descanço 
semanal, que já foi aprovada pela co-
missão de legislação civil e que breve-
mente deverá ser discutido na camara 
dos deputados e doa pares, 

\ 
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DE LISBOA 
28 de novembro 

atinja o máxima desenvolvimento, pela 
inolusão no recenseamento eleitoral de 
todos os cidadãos que toem direito a voto, 

Todas as comissões republicanas e n v j a a y . Ex.a o boletim junto, pedindo 

RECENSEAMENTO 

Se o bispo de Vizeu vivesse ainda 
e vivesse em Lisboa neste momento, 
decerto mais uma vez reeditaria a sua 
afirmação celebre de que anda coisa 
no ar. Efetivamente Lisboa tem esta-
do nos utlimos dias, ainda sobre a im-
pressão causada pela expulsão dos dois 
deputados republicanos do parlamento. 
Em toda a parte, nos teatros, nos ca-
fés, em todos os centros emfim, onde 
se reúnem meia dúzia de pessoas ao 
cavaco, são os acontecimentos politi-
cos da ultima quinzena, o tema favori-
to de palestras e discussões. Ha muito 
tempo que não havia uma agitação e 
um interesse egual, provocado por as-
suntos dessa ordem. 

A situação do governo é intolerá-
vel. Certamente as inesagitaveis fileiras 
franquistas, arregimentadas por todos 
esses Centros, disciplinadas por todos 
esses quartos andares e sotãos, onde o 
sr. João Franco anunciou a boa-nova 
ao paiz, são compostas de gente mori-
gerada e ordeira, que recolhe cedo e 
não aparece nos cafés a hora acesa das 
controvérsias e discussões, porque, a 
verdade é que de todas essas bocas 
que falam não se encontra uma só que 
fale a favor do sr. João Franco, de 
todos esses braços que gesticulam nas 
polemicas nenhuns se agitam na de-
feza veheinente do franquismo. 

A's vezes gesticulam de vários mo 
dos e feitios, como digo, mas nem o 
Ambrosio do Illuitrado seria capaz de 
interpretrar taes gestos como íavora-
veis ao governo. 

A ultima sova e por sinal respeita-
bilissima que o governo recebeu nas 
camarass, foi ácerca do papão do ibe-
rismo, com que, como sabem, o sr. 
João Franco, quiz comprometer os 
republicanos. O Moreirinha, alveitar da 
coligação liberal algaraviou asneiras 
flatulentas de dispeptico dos miolos, 
acerca do assunto. O estilo carpideira 
do videirissimo clinico é por demais 
conhecido. 

Cada um dos seus discursos é uma 
marcha fúnebre desafinada das que 
costumam executar, por vezes, em en-
terros politicos as filarmónicas d'aldeia 

Não se sabe, por vezes, se êle chora 
de comoção ou de vergonha pelas ar-
neiras que está dizendo. Travestido de 
João Pinto Ribeiro supranumerário es 
tão daí a ver o supremo ridículo do 
homem e do caso. À.s palavras nobres, 
levantadas de Antonio José d'Almeida 
e de João de Menezes espalharam a 
confusão e a derrota em toda aquéla 
claque de patetinhas alegres, apesar das 
investidas varias do chefe da cegada 
para. evitar que a scena não resultasse 
tão vergonhosa para o claustro pleno 
de parvajolas que o segue e acolita. 

Depois de tudo que se passou 
que já decerto conhecem pelos jornaes 
levantou-se o impagavel Cabral, com 
os seus bigodes á Kaiser, a sua cabe 
cinha de microcefalo exemplar de muzeu 
e disse adoraveis coisas sobre a psico 
logia e a significação dos abraços nas 
camaras, que só por si davam matéria 
para se rir uma geração inteira e au 
mentar espantosamente o reportorio in 
exgotavel do Cahiso. Simplesmente 
único! Também a culpa é do governo1 

Uma maioria que conta entre os seus 
membros o Gambeta de Vale da Urra 
o Oliveira Matos, o Ambrosio, o Pe 
restrelo das Barbas e o repentista Gas-
par de Abreu não deve poupa-los e 
deve chama-los á liça quando fôr pre-
ciso. 

Foi esta a impressão do publico 
que enchia as galerias. 

Áo sair surpreendi entre dois espé-
tadores o seguinte dialogo: 

— Eu esperava que respondesse ao 
Antonio José o SManteiga Fresca. 

— Quem é o cManteiga Fresca? 
— E' o Somner. 
— O S ó . . . quê ? —interrogou o 

outro. 
— Sim, homem, o Somner da Co 

ligação Liberal.. . 
Efetivamente a anciedade é geral 

para que o Somner dê de si e se justi 
fique. 

Consta que emquanto este falar 
quem levará os copos d'agua aos depu-
tados e fará outros serviços miúdos será 
o Ambrosio. Cavroche. 

de Coimbra trabalham ativamente para 
que se faça o mais completamente pos-
sível o recenseamento da população 
desta cidade. 

As comissões distribuem boletins 
pelos domicílios para serem preenchi-
dos por todos os cidadãos que téem o 
direito de se recensearem. 

Os cidadãos que por qualquer cir-
cumstancia não receberem os boletins 
e mesmo os que os receberem preci-
sarem de informações poderão dirigir-se 
ao Centro Republicano, Largo da Frei-
ria, ou a casa do sr. Gomes Moreira, 
rua Ferreira Borges. 

Todos os cidadãos devem diligen-
ciar completar o seu processo eleitoral 
entregando-o com brevidade. 

E é indispensável que tenham em 
vista o seguinte: 

Os cidadãos que requerem por sa-
ber ler e escrever têem que fazer o 
requerimento na presença do tabelião 
que reconhecerá o sinal; juntar-lhe-hão 
a certidão de edade e atestado de resi-
dência passado pelo regedor, tendo o 
sinal deste de ser reconhecido ou o 
atestado autenticado com o carimbo 
da regedoria; 

Os cidadãos que requerem por pa 
gar contribuição téem que apresentar 
certidão de edade e juntarem o docu-
mento de contribuição e atestado de 
residencia passado pelo regedor tendo 
o sinal deste de ser reconhecido ou o 
atestado autenticado com o carimbo da 
regedoria. 

O papel empregado não é selado. 
Todo o trabalho é gratuito. 
O praso para a entrega dos doeu 

mentos na camara municipal de Coim 
bra é de 26 de dezembro a 5 de ja-
neiro. 

Os requerimentos são dirigidos ao 
secretario da camara municipal de 
Coimbra. 

Os cidadãos que não téem sinal 
aberto podem abri lo no Centro Repu-
blicano, Largo da Freiria. Oportuna-
mente se anunciará quando ali se po-
dem dirigir para esse fim. 

Formulas de requerimento 
Requerimento por saber ler e escrever 

Il.m0 e ex.m0 sr. secretai 
da camara municipal 

F . . . , filho de F . . . e d e F . . . , n a 
tural d e . . . , d e . . . annos de edade 
(estado e profissão), morador na rua 
d e . . . , n . 0 . . . , freguezia d e . . . , dese 
jando a sua inscrição no recenseamen o 
por saber lêr e escrever, como prova 
com esta petição feita e assinada pelo 
seu proprio punho, na conformidade 
do n 0 2 do art. 1 e n.° 5 do art. 21 
do decreto de 8 de agosto de 1901 

Pede a V. Ex.a se di 
gne manda-lo inscrever 
na relação dos eleitores 
da sua freguezia. 

E. R. M. 
Data. 

se digne preenche-lo com todos os escla 
reeíraentos nêle solicitados. 

Os recenseamentos taes como eBtão 
organisados, representam apenas uma Ín-
fima parta da população, de sorte que o 
resultado duma votação não traduz a 
vontade da maioria, mas sim a opinião 
jem ou mal intencionada duma minoria 
nsignificante. 

Promovendo o recenseamento de V. 
x,a não pretendemos, sob principio al-

gum, solicitar a sua adesão ao generoso 
ideal que professamos; mas simplesmente 
conseguir que V. Ex.a pfsssa gosar o mais 
importante direito cívico e usar d-,le em 
ocasião oportuna, obedecendo aos ditames 
da Bua consciência. 

A Comissão. 

Campos Lioia 
No proximo numero começaremos 

a publicar o extrato duma conferencia 
sobre a ignominosa lei de i3 de feve-
reiro que este nosso amigo realisou ha 
dias na Figueira da Foz, o que não 
j azemos já neste numero pela falta de 
espaço com que lutamos. 

Teatro Príncipe Real 
Domingo, 25, a segunda represen-

tação da Aldeia em Festa, do sr. Mário 
Monteiro e a premiére da comedia em 

atos o Assassino de Ma~ario, de 
Camilo Castelo Branco. 

A Aldeia em Festa, é uma das 
muitas scenas de aldeia, posta em ver-
sos simples e que sôam bem ao ouvido 
do espetador, revelando o autor apti-
dões para trabalhos teatraes. 

O ^ssassiwo de Macario, é uma 
comedia muito engraçada e que desa-
fia constante gargalhada. 

Teve uma execução brilhantíssima 
por parte de todos os interpretes, 
tendo nós, mais uma vez ocasião de 
aplaudir Adelaide Coutinho, que se 
mostrou uma fogosa mexicana e ter-
rível esposa, fazendo passar o marido 
por longas torturas e que sob pretexto 
do estorcegão num pé o afastou do 
talamo conjuga!; Zeferino d'Albuquer-
que, que desde o primeiro até ao ter-
ceiro ato não saiu do papel que lhe 
confiaram, mostrando-se um pae dese-
joso por ver se livre das diabruras da 
filhss, e sempre com a ideia fixa numa 
quinta com arvoredo e o respetivo re-
puxo, para onde fosse viver; Augusto 
Cordeiro, o esposo torturado, que se 
mostrou irrepreensível no seu papel de 
marido, dando-nos mais uma vez pro 
vas do seu talento; e Sofia Santos, que 
desrmpenhou conscienciosamente o seu 
papel de creada, sempre com muita 
çorreçlo. 

Foi uma noite bastante agradavel, 
a que a empreza Santos Lucas propor-
cionou ao publico que ali acorreu. 

mais oonsoladora para o proletarado; e, 
quando numa radiosa mauhâ primaveril, 
resplandecente de sol, Ele surgir ao som 
dum mavioso hino, acompanhado do canto 
alegre doa passarinhos, ve lo-emos então, 
esse povo de quem todos teem zombado, 
levantar-se sereno e altivo, constituindo-
se juiz supremo dos outros e transfor-
mando-se num invencível colosso para 
vingar os ultrages recebidos e para vin-
gar também uma Patria enlameada, domi-
nado por um sentimento qus até hoje não 
soube compreender. 

Então sim, é que veremos de quanto 
é capaz esse povo, que hoje jaz num le-
targo imenso, indiferente a tudo, mas que 
árnanhã, com a luz da Instrução e com 
o amor da Pátria arreigado no coração, 
é o primeiro a sacrifícar-se 1 

Então sim, vel o hemos correr para 
as barricadas, entoando o canto revolu 
cionario, de sorriso nos lábios, pronto a 
dar a vida por esBe Ideal sagrado, oxpul-
sando os traidores da Patria, como Cristo 
expulsou os vendilhões do templo 1 

Continuem, pois, oa apostolos da Li-
berdade e da Instrução a trilhar o cami 
nho encetado e ura dia, talvez muito bre-
ve, verão coroados de bom êxito todos os 
aeus trabalhos e todos os seus sacrifícios. 

— Continua grassando com grande 
intensidade a terrível epidemia de varío-
la, sendo atacados com mais violência as 
orianças de tenra idade, e aendo raro o 
dia em que se não dê algum caso. Os 
adultos pouco são atacados por tão gran 
de mal e devido aoB esforços do sr. Cesar 
Mendes Cabral, que tem Bido incansavel 
para o debelar, ó que não ha a lamentar 
as serias consequências daquele visinho 
de S. Pedro. 

Limpeza e condições higiénicas... é 
coisa que não abunda nesta laboriosa 
terra e a autoridade sanitaría ali de Gou-
veia, dizem não ter tempo para reparar 
no que se passa pelas freguesias subur-
banas. . . 

Pois se até pela .ocasião das grandes 
chuvas, tivemos a única fonte que aqui 
existe, tempos infindos entulhada! 

— Victima de um difícil parto, fale-
ceu ha dias a esposa do sr. José Genove-
va, sendo o seu funeral muito concorrido. 

A' família enlutada os nossos sentidos 
pezames. 

c . 

Requerimento de inscrição por pagar 
decima 

I1.B"> e ex.mo sr. secretario 
da camara municipal 

F . . . , filho de F . . . e de F . . . , na-
tural d e . . . , d e . . . annos de edade, 
(estado e profissão), morador na rua 
d e . . . , n . 4 . . f r e g u e z i a d e . . . , dese-
jando a sua inscrição no recenseamento 
eleitoral, visto ser colétado por contri-
buições dirétas do estado em quantia 
superior a 5oo réis, segundo o n.° i do 
art. i e n.° 2 do art. 21 do decreto de 
8 de agosto de 1901, 

Pede a V. Ex.a se di-
gne manda-lo inscrever 
na relação dos eleitores 
da sua freguezia. 

E. R. M. 

Pelo ministério do reino foi solici 
tado ao das obras publicas para que 
sejam dadas as precisas ordens á dire 
ção das obras publicas deste distrito 
para que sejam removidos com a maior 
urgência os materiaes que se encontram 
na antiga egreja de S. Bento, e que 
pertence ao edifício do lyceu, para ali 
sei%m instaladas as aulas de ginastica 
sueca. 

Data. 
F . . . 

Prestam se informações a todos os 
eleitores no Centro Republicano, Lar-
go da Freiria, das 7 ás 9 horas da 
noite. 

* 

A carta que acompanha o boletim 
' que foi distribuído é do teor seguime: 

ILmo e Ex.m0 Sr. — A Comissão Pa-
Foi aprovado para ajudante do con roquial Republicana, com séde nesta fre-

' . 1 /"*-: I - nnmnfinnn n ílawfir fie OIlVIQai' 
„_.vadot da comarca de t. 
ar. Bernardino Pina Cabral, 

servadet1 da comarca de Coimbra, O guezia, cumprindo o dever de envidar 
ser - OT • - J todos OB seus esforços par» que o sufrágio 

Correspondência de Gouveia 
ARCOZELO, 25.—Está funcionando 

com bastante regularidade o curso notur-
no ultimamente inaugurado nesta fregae-
zia e a que me referi desenvolvidamente 
na minha carta de 17 do corrente, achan-
do-se todos, não só satisfeitos com este 
importante melhoramento que redunda 
em beneficio do povo, mas também muito 
gratos aos seus iniciadores, quo são os 
apostolos desse grandioso Ideal, todo bon-
dade e amor, a Republica. 

Encerrou-se a inscrição dos alunos no 
paBsado dia 20, achando-se matriculados 
81 adultos, dos quas a maior parte são 
analfabetos e tendo o mui digno profes-
sor, sr. Francisco Cabral, dividido as 
classes em dois turnos para melhor fun-
cionamento do curso e também para me-
lhor aproveitamento dos discípulos, dando 
um dia aula aos da l.a classe e outro 
aos das 2.* e 3.a classes. 

Assim se vae semeando a instrução 
pelo povo, arrdneando-o ao mesmo tempo 
da taberna, esse antro terrível onde se 
geram os mais abominaveis vicios e ee 
arruina a saúde; preparando-o para as 
luctas do amanhã e tornando, a todos, 
cidadãos livres, para melhor compreende-
rem então o joguete inconsciente que tem 
sido nas mãos de quem o tem esoravi-
sado e que tinha obrigação, a mais res-
trict», de vala? pelo seu bem estar. 

Assim se vae também, por meio da 
Instrução, ao encontro desse Ideal que 
para nós já vem caminhando a passos 
agigantados, envolto em luz bfnefioa, » 

No sabado será exposto ao publico 
em um barracão ao Caes um notável 
fenomeno. 

E' um novilho vivo que, além das 
suas quatro patas, tem um braço com 
sua espadua, cotovello, pulso, mão e 5 
dedos A ospadica mede 3o centíme-
tros; do hombro ao cotovelo contam-se 
37; do cotovelo ao pulso 20 \ e os de-
dos tésm 7 centímetros. 

L i t e r a t u r a c a r t e 
Camilo Castelo Branco 
Segunda e ultima objéção ao ma-

gistral Terfil. Melhor diremos uma ano-
tação de texto. 

E' o caso, vermos ali a afirmação 
de que o nosso romancista sómente 
urdiu trabalhos naturalistas depois dos 
romances de Eça de Queiroz. 

Para provar, diz o esclarecido autor 
do 'Perfil, qne era capaz de produzir 
romances envazados nos moldes da 
nova escola, publicou Camilo o seu pri-
meiro livro naturalista, Eusébio Maca-
rio e a pouco trecho — QÁ Corja, C4 
Brasileira de Prazins, etc. 

Idêntica afirmação pode vêr-se num 
outro artigo do autor, inserto nas Lu-
tas da Pena, a proposito de um escrito 
brazileiro (1). 

Tal afirmação parece-nos justa na 
parte em que refere o proposito de 
Camilo —quanto a opôr Eusébio aós 
livros de Queiroz. 

O que não perfilhamos é a ideia de 
que o Eusébio Macario seja o primeiro 
romance naturalista do biografado. 

De ha muito tinha Camilo tentado 
e praticado o naturalismo, ou, mais ex-
tensamente, o realismo, no romance. 

E' êle quem o diz d'est'arte na in* 
trodução á Caveira da Martyr: «Fo-
liar com a desgraça, arregaçar em hi-
laridade burlesca as feições retraídas 
pelas agonias é a escola novíssima— 
dizem êles que ê novíssima. 

«En ha vinte e quatro annos remen-
dava essa novidade nos romances de 
Voltaire. Escrevia a Filha do Arcediago 
e as Scenas da Fo\*. 

* 

Como quer que seja, abstenho da 
intenção de reformar no todo a opinião 
orientada por Sena Freitas. 

Nos dois casos ha margem a pontos 
de vista diversos — atento o campo va-
riadíssimo de uma documentação con-
traditorial 

Estas contradições já tentámos ex-
plica las, mas vá ainda o depoimento 
de Sena Freitas, por êle e por todos: 

— «Que somos nós, diz, senão uma 
contradição ? 

«E que mais podemos dever ao pu-
blico senão a sinceridade das nossas 
contradições». 

E' bem assim. Com Camilo acresce 
a circumstancia de uma seguida des-
graça. A êle aplica bem o dúo de M."" 
Suei:—«A gloria é um luto brilhante 
que tomamos pela felicidade*. 

Deste complexo e emaranhamento 
de vida desponta naturalmente a diver-
sidade das interpretações na arena da 
30a fê. Respeitem se todas. Sobretudo 
as que vimos de apreciar. Demais que no 
ormosissimo trabalho —O Perfil de 
Camilo, concorre com a bemquerença 
do amigo de sempre a caridade do 
apostolo. E a luz que fulge de taes 
qualidades exclue competências. 

A direção das obras publicas deste 
distrito está elaborando o orçamento 
para a exploração de agua e constru-
ção de um chafariz na vila de Oliveira 
do Hospital. 

Chamamos a atenção do sr. comis-
sário de policia para a fórma brutal 
como são tratados os animaes em tran 
sito por essas ruas, carregando os com 
pezadissimas cargas, como vimos esta 
manhã, e presenciado pelos seus subor 
dinadoa sem que da parte d'estes hou 
vesse a menor intervenção. 

E' de esperar que logo que s. ex.* 
tenha conhecimento d'este facto pro 
mova os meios de não mais se repe-
tirem actos tão improprios de quem os 
pratica como de quem os tolera. 

Obras de ALEXANDRE DUMAS 

Memorias dum medico 

PRIMEIRA PARTE 

J O S É B A L S A M O 

VOLUME VI 

CASA EDITORA DE GUIMARÃES & C. ' 

R. de S. Roque, 68 0 70—Uí 1)11 

E', no emtanto, bem certo que nem 
o preocupou nem conseguiu obra uni' 
forme. D'ai a incoerencia de que foi 
acoimado. A incoerencia é ainda para 
muitos a pedra de escandalo. Quem 
uma vez errou tem necessariamente de 
perseverar no erro, sob pena de ver 
levantados os mais canceirosos detra-
tores. E' o empenho de esbrugar con-
trastes. Ora, estes, são bem fáceis em 
Camilo. A coerencia é simples e natu-
ral na vida comum. Rara no mundo da 
Arte, dominada, quasi sempre, pela 
paixão. Mas não se infira de taes pos-
tulador negação de caráter a individua 
lidades artísticas. Dã nenhuma forma. 
O desacordo do dia de hoje Com o de 
hontem. da ideia presente com a pas-
sada, excede a alçada do hvre-arbitrio 
— prendendo na emoção do artista^ De 
mais, calar o erro é a má acção. Arcar 
com a responsabilidade, de afirmações 
reformadas, ao sabor da evolução do 
espirito é a prova de caráter. 

Só o intuito de parcialidade pode 
entender com a consciência do artista. 
Portanto constituir censura. 

O erro feito abnegação defronta no 
geral, com vantagem, a virtude feita 
egoismo. Porque esta prende á conven» 
ção. E a lei postiça da vida formal. 

Aquêle erro propõe-se sacrificar 
tudo — gloria, e portanto amor pro-
proprio — á ousadia de traduzir coo) 
independencia o pensar do momento, 

(Continua.) 
v i sconde de VIJa-Moara. 

(1) Camilo Castelo Branco, pel* 
batâo de P*r*n«pi«c*i». 
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LHA DO PRÍNCIPE 
5-XI—906. 

Ex.00 sr. redator.—Numa das nossas 
ultimas crónicas dizíamos a v. ex.* que 
nos constava ia ser exonerado do go-
verno d'esta ilha o capitão sr» Ferreira 
dos Santos, boato que infelizmente, se 
não confirmou. E dizemos infelizmente 
pelo facto que passamos a expor e que 
mais vem confirmar as accusações por 
nós até aqui formuladas contra s. ex.*, 
que pôde ser um brioso militar, muito 
bom homem, nunca um regular gover-
nador. 

E para o caso chamamos a atenção 
do ilustre titular da pasta da marinha 
certos que s. ex." porá cobro aos des-
mandos d'este «Trepoffosinho» arte 
nova cheio de nervosismo e doenças 
correlativas. 

O facto não se dá com um nosso 
amigo; a vitima é um homem que nos 
é extranho mas que merece no entanto 
a nossa consideração e a de toda a 
gente honrada e digna. 

Não abordamos mesmo o aconteci-
mento dos comentários que nos aco-
dem para nos não julgarem interessa-
dos no assunto. 

Limitamo nos a relatar a prepo-
tência para que o mundo saiba ao que 
estão sujeitos todos aquelles que nestas 
paragens caiam no desagrado d'este ou 
d'aquelle intriguista, d'este ou d'aquele 
auuco. * 

O sr. Francisco Lucas é tenente do 
Quadro Auxiliar de Officiaes da Ar-
mada Portuguêza. Assentou praça no 
dia 7 de junho de 1877 e serviu no 
corpo de marinheiros até $ de Junho 
de 1898 com e x e m p l a r comporta-
mento. Nessa data foi promovido a 
guarda-marinha e a tenente em 3 de 
màio do corrente anno. 

E' condecorado com as medalhas de 
prata: de «Comportamentoexemplar», 
e de «Bons serviços» e de «serviços no 
ultramar ». Tem além d'isto diversos lou-
vores cuja inumeração nos parece su 
perflua, sendo no entanto digno de re-
gisto um diploma de louvor que lhe foi 
conferido pelo Real Instituto de Socor-
ros a Naufragos por serviços prestados 
á humanidade, com perigo da própria 
vida, por ocasião de um naufragio na 
barra da Fuzeta, aonde o mesmo sr. 
era delegado marítimo. 

Como prova da sua capacidade e 
honradez, e dos bons serviços presta-
dos á patria por este cidadão, póde-se 
apontar: ter sido, como sargento, en-
carregado de fazenda, material de 
gUerra, etç , etc., cargos que sempre 
desempenhou a contento dos seus su 
riores. Como official foi delegado ma. 
rit imo-na Fuzeta, em Sines, e capitao 
dos portos em Olhão. 

Atualmente é delegado marítimo 
nesta ilha e antes de assumir este lo 
ear prestava serviço na primeira re-
partição da direcção geral de marinha. 

cargo que deixou a pedido do seu su-
perior, e intimo amigo, o malogrado 
capitão tenente Annorja, então sub-
chefe d'aquella repartição, que ao ser 
nomeado capitão dos portos da pro-
víncia, o instou para seu delegado nesta 
ilha. 

A tudo isto agrega o sr. Lucas uma 
vida privada sem maculas. 

b ' pae amantíssimo e marido ex-
tremoso. 

* 

Pois este homem, ex.m0 sr. redator, 
ha i5 dias que se encontra preso «com 
sentinela á vista» no quartel d'esta ilha, 
sem lhe terem fornecido ainda a nota 
do castigo, por ordem do sr.. Ferreira 
dos Santos. 

Motivos: 
Pelo ultimo vapor vindo de S. To-

mé, chegou a esta vila a correição ao 
julgado que se hospedou na fortaleza 
atual residencia do governador do dis-
trito. 

Como as comunicações entre a ci-
dade e aquele ponto sejam feitas por 
mar, mandou verbalmente, o sr. go-
vernador, dizer ao delegado marítimo 
que pozesse á disposição dos fucciona-
rios de justiça em correição todos os 
botes e embarcações a estes necessá-
rios. 

O sr. Lucas com muita razão, achou 
a ordem pouco atenciosa e menos di-
gna, respondende ao proprio de s. ex.* 
que estava pronto a cumprir essa or-
dem quando lhe fosse legalmente trans-
mitida, apoiando-se, para tal exigir, no 
art.0 6.° do Regulamento da Capitania 
dos Portos da Provinda de 26 de de-
zembro de j885, publicado no Boletim 
oficial n.° 25, de 19 de Junho de 1886, 
que diz assim: 

«A capitania dos portos e a de-
legação na ilha do Príncipe forne-
cerão as embarcaçõss que forem ne-
cessárias para o serviço das diver-
sas autoridades e repartições da 
província sempre que l e g a l -
m e n t e lhe forem requisitadas.» 

Não ha mais troca de palavras ou 
notas. 

Segue-se uma ordem á força ar 
mada que manda apresentar o sr. te-
nente Lucas no quartel, aonde ficará 
jreso com sentinela á vista, até ulte-
terior resolução! 11 

Nós sabemos que o acto de força 
do ar. governador foi impensado e é 
filho do seu feitio irrequieto. 

Mas será por isso menos digno de 
censura ? 

Já uma vez dissemos a s. ex.* que 
quem tem nervos não aceita cargos de 
governador ou os deixa no gabinete do 
ministro que o nomeia e hoje voltamos 
a repetir-lho. 

Sua ex.* ha de vir a arrepender-se, 
quando lhe passar o nervoso, de ter 
sujeitado o sr. tenente Lucas a tal ve 
xame. E de que servirá isso?. . . 

Já ninguém o livra do enxovalho, 
nem de ter estado metido num serra 

(34) Folhetim da "RESISTEHCIA,, 

Madame Robert Halt 

VANTONI A 
—Tu não tens senão dois, ao pas-

so que eu tenho oitol respondeu Pru-
dência com firmeza. 

Não foi possivel demove la; o vo-
lume ficou, portanto, onde estava. 

Antónia chorava silenciosamente, 
porque demais reconhecia que qualquer 
explicação ou rogo seria inútil com taes 
creaturas, e que mais fácil lhe seria 
comover e interessar as duras pedras, 
falando-lhe dos laços e comoções que a 
prendiam ao livro, do que fazer-se es 
cutar daquêles que a cercavam. 

Prudência Goblot examinava aten-
tamente o chôro da creança, quando a 

B,rta se abriu e por éla entrou o pae 
inet. . . . 

Vinha vêr a creança, que desde logo 
correu para êle. 

— Será também herdeiro? 
Os olhares, cruzando-se, dirigiram-

se mutuamente esta pergunta. 
Depois de ter lançado os olhos para 

o monte dos moveis e fitado as diver-
sas pers inagens, o pae Dinet poz a 
mão sobre o hombro de Antónia e j 
disse: . i 

Pelo que vejo, as cousas por aqui 1 
correm bem. A creança não vos disse j 
ainda que f$>i ela quem amou e tratou 
da Fortunata «orno se fosse sua filha,! 

lho que outra coisa não é «aquilo» a 
que nesta terra se chama quartel. 

Um homem, exemplar pae de fa-
mília e irreprehensivel cidadão, não de-
ve ser assim tão inconscientemente 
obrigado a abdicar da sua dignidade. 

"Ou não tem s. ex.* conhecimento 
que o sr. tenente Lucas tem do lado 
da sua cela, do sul, como ele diz, a 
concubina do comandante do destaca-
mento, que lhe serve de carcereiro, do 
norte a do impedido do mesmo senhor, 
na ré a do respetivo sargento e nos 
porões, nas suas frases marítimas, 
uma de cada soldado? 

* 

Quem nos ler ha de dizer: um 
governador que procede por tal fórma, 
que se atreve a sugeitar a prisão tão 
rigorosa um oficial de patente quasi 
egual á sua, com 3o annos de bons 
serviços, só pela razão de não lhe aten-
der uma ordem verbal que o descon-
siderava o que a lei diz dever ser es-
crita, deve ser um homem.. . superior 
a tudo. 

Ele, de facto, s. ex.* é socio do sr. 
José Luciano de Castro mas não sa-
bemos se só na roça «Cadão» se tam 
bem na imaculidade. 

Do que temos conhecimento, e o sr 
Lucas muito mais do que nós, é que 
um parente do sr. Ferreira dos Santos, 
governador d'este distrito, que está 
empregado nos terreiros da roça «Es 
perança» recebe dos cofres públicos; 
como faroleiro d'esta ilha, 36*ooo réis 
por mez; como escrivão da delegação 
marítima 12*000 réis, idem; e como 
barbeiro (!), do hospital, 5#ooo réis, 
também por mez! . . . 

Dizem-nos que o sr. Lucas vae ci-
tar estes casos na reclamação que vae 
formular ao castigo que lhe foi im-
posto se antes não f ô r . . . fuzilado. 

Mas como tudo se pôde vir a «aba-
far» e nós não somos bahu de nin-
guém, trazemos a publico estes casos 
que nos parecem anormaes para co-
nhecimento do ilustre governadsr da 
província e do sr. Anjos d'Ornelas. 

Um inqusritosinho; não valerão um 
inquérito estas prepotências e . . . pou-
cas vergonhas ? . . . 

-o*. Acabamos de receber noticias 
da Europa, e com o coração partido 
vimos que se finou Heliodoro Salgado, 
um dos fachos que mais alto, nos pín-
caros revoluconarios, tinha ido assen-
tar arraiaes iluminando d'ai a Espe-
rança e a Fé pela noite tenebrosa do 
futuro que ele sabia ser de redenção 
para este pobre Portugal. 

Amavamos o mestre com um aféto 
de filho e ao termos conhecimento que 
tombou para sempre na terra mãe 
uma dôr imensa nos dilacerou a alma. 

Que repouse em paz o honrado ci-
dadão e que a sua vida sirva de exem-
plo a todos aqueles que nesta vida lu-
tam pela verdade contra a ipocrisis, 
nela liberdade contra a reacção. 

Príncipe, 5 de novembro de 1906. 

Urbano Júnior. 

ANNUNCIOS 
C O M P A N H I A G E R A L ; * .- '• I 

DE 

Credito Predial Portuguez 
A v i s o _ , • • -l .. . 

Previnem se os ex.,no, srs. acionis-
tas, obrigacionistas, mutuários e quaes-
quer outras pessoas, que tenham tran-
sações com esta Companhia, que a 
Agencia nesta cidade se acha instalada 
na Praça 8 de Maio, n.°* 33 a 37, e 
que o escritorio está aberto das 10 ho-
ras da manhã ás 3 da tarde. 

Lembra-se aos srs. juristas que du-
rante o mez de dezembro terão que 
apresentar as suas relações de juros 
afim de poderem receber em janeiro 
proximo. 

Coimbra, 29 de novembro de i§o6. 

O Agente, 

oAntonio Nunes Correia. 

Perdeu-se uma mala de mão 
com dinheiro e vários objátos. 
Dão-se alviçaras a. quem a en-
tregar no Hotel Avenida. 
5$500 BEIS SElÃÂNÃES 

Podem ganhar homens e mulheres, 
trabalhando em sua casa por nossa 
conta ou própria. Maravilhosa invenção; 
artigo novidade, fácil, útil, lucrativo 
para todos, nunca visto. 

Procuram-se em cada paiz pessoas 
e representantes que desejem colabo 
rar e representar este admiravel inven-
to. 

Manda-se franco ao domicilio ele-
gante mostruário e explicações. Fran-
quear resposta. 

Sociedade Italiana Calle Universi-
dad —6, Barcelona. 

A R R E M A T A Ç Ã O 
(1.* publicação) 

No dia J 6 do proximo mez de 
dezembro, pelas 11 horas da ma-
nhã, á porta do tribunal judicial 
desta comarca se hão de vender 
?elo maior lanço oferecido os se-
guintes bens: 

Uma terra com vinha e arvores 
de fruto no sitio da Estrada, limite 
e freguezia de S. Martinho do Bispo, 
que vae á praça em 5 0*000 réis. 

Uma terra de semeadura no 
sitio da Baralha, no mesmo limite 
e freguezia, que vae á praça em 
100*000 réis. 

Uma terra de semeadura no 
sitio da Barroca, ou Porto do Meio, 
no Campo, no dito limite e fregue-
zia, que vae á praça em 100*000 
réis. 

Uma leira de vinha, no sitio do 
Pateiro, ou Porto de Pé de CSo, no 
mesmo limite e freguezia, que vae 
á praça em 3ooat>ooo réis. 

Estes prédios são vendidos pela 
execução de sentença comercial que 
David de Sousa Gonçalves, desta 
cidade, move contra Joaquim Can-
deias Ferreira e mulher, pela quan-
tia de 322*640 réis. 

São citados para assistirem á 
praça quaesquer credores incertos. 

Verifiquei a exatidão. 

O Juiz de Direito, 

Ribeiro de Campos. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 

que lhe cerrou os olhos, que lhe ornou 
de buxo e flores o tumulo, e que por 
todos estes motivos assim como pelo 
desejo da falecida é ela a sua única 
herdeira ? 

— Ha algum documento? pergun-
taram os dois Goblot, muito corados. 

— Existe algum documento? per-
guntaram os outros dois. 

A estas palavras, que resolviam de 
pronto a questão, o pae Cardinet não 
teve forças para continuar. 

Abanou a cabeça, e com ar pen-
sativo, poz se a examinar os pobres 
moveis. 

Prudência, pensativa também, vol-
tou a fitar Antónia dos pés á cabeça 
como se pretendesse tirar lhe a me-
dida com exatidão; depois, adoçando 
O olhar, atraiu a para si, e, em voz 
baila, perguntou-lhe: 

— Quantos annos tens? 
— Onze. 
— Sabes eosinhar ? 
- S e i . 
— E tratar do arranjo da casa ? e 

das compras ? 
— Também. 
— Bom. 
Aproximou se do ouvido do ma-

rido e disse-lhe; 
— Não abras bico, deixa-me tratar 

do assunto. 
E a seguir,' em voz mais alta, e 

apontando o velho, acrescentou: 
— Ele tem razão. E' preciso pen-

sar na pequena- Vamos, Odilia, queres 
que a tiremos á sorte, jogando as par 
Ihwhw í 

Odilia recuou. 
— Está bem. Encarregar me-hei eu 

dela; tenho oito filhos; mas um a mais 
ou um de menos pouco importa. 

E os seus olhos, só comparaveis em 
agilidade com as suas mãos, voavam 
do rosto do pae Cardinet para o da 
creança. 

— Vá, Antónia, responde, disse o 
pae Cardinet. 

Antónia, chorando, agarrou-se a êle 
por um momento como ao seu ultimo 
amigo, depois aprumou se e levantou a 
cabeça. 

Sabia bem que o homem do retiro, 
tão velho, t |o pobre, o sogro da terrí-
vel Verónica, que o socorria, não podia 
conserva-la em sua companhia, e num 
supremo exforço, murmurou: 

— Papá Dinet, eu vou com eles 
também, sim ? 

O velho nada respondeu; mas os 
Olhos afogaram-se-lhe em lagrimas; e 
a sua mão, que tinha travado da mão-
sinha de Antónia, apertou-lha com pa 
temal doçura, prestando assim um 
terno assentimento aquela resolução 
que vinha feri-lo no seu coração bon-
doso e dedicado. 

— Qual é o vosso nome ? pergun 
tou ele, fitando frente a frente o rosto 
de Prudência — que, apegar de tudo, 
não lhe parecia muito mau. 

— Prudência Goblot, de Sempleux. 
E aqui tendes o meu marido, Amável 
Goblot. 

Apontou-Ihe para o capote côr de 
.borra de vinho e que ameaçava reben-
tar as costuras. Goblot. escancarando 

!1 DE LONDRES II 
Impermiaveis contra a chuva. Ca 

saco por 25 shillings! Capas por 27 
shiliings! 

Corte inglez, qualidade garantida 

T i n e E n g l i s h S n p p l y C . ' 

Representante em Coimbra 
.A. I N T E R M E D I A R I A 

O grande catalogo, mostruário e 
modelos, está á disposição dos ex."* 
clientes. Basta dirigir bilhete postal in 
dicando a morada á Intermediaria, 
rua Eduardo Coelho, 44-1.*. 

CRIADAS 
Que dêm boas referencias, preci-

sam-se. Dirigir á Intermediaria, rua 
Eduardo Coelho, 44, ii° 

a boca num riso largo, que deixava a 
descoberto a forte dentadura, levou a 
mão á aba do chapéu alto, cumprimen-
tando. 

— Pois bem! Vós, Prudência Go-
blot e vós, Amável Goblot, sabeis o 
que é uma creança porque tendes fi-
lhos; confio-vos, pois esta que é cora-
josa e amavel; tratae-a com doçura e 
mandae-a á escola; ela já sabe l e r . . . 

—Toma, pequena, interrompeu Pru 
dencia, comovida, tirando do cesto a 
«Cabana do Tio Tom», toma la o li-
vro; douto! Anda, serás feliz com 
nosco, gente seria e bondosa, como 
to garantirá todo o povo de Sempleux. 

Ofereceu imediatamente como tes-
temunhas Batista e Odilia Germain, 
que acquiesceram, familiarmente, com 
um aceno de cabeça. 

E o magro Batista, acquiescendo 
dansava com tanta mais satisfação ã 
dentro do seu largo capote côr d'azei 
tona, quanto é certo que não teria a 
seu cargo, como Prudência, uma 
creança a mais. 

O pae Cardinet repetiu as suas 
exortações, e preparam-se para a par-
tida, 

Germain, que não gostava de en-
comodar-se, furtou-se ao transporte 
dos moveis para a rua, indo á aldeia 
procurar uma carroça de aluguer, que 
trouxe desde logo, e onde os Globot 
empilharam, como bem entenderam, os 
objetos herdados, tendo o cuidado de 
colocar os que lhe pertenciam muito á 
vontade sobre os dps outros, 

Antónia tinba já dito, adeus ás vi-

CURSO DE INGLEZ 
Gustaf Adolf Bergstrôm, antigo 

professor de ensino livre em Lisboa, 
Figueira da Foz e Coimbra, e com es-
pecialidade na Lingua Ingleza, que en-
sinou em Lisboa no Novo Colégio In-
glez, dirigido por Mr. Charles Clift, 
acaba de abrir um curso especial, es-
sencialmente pratico para o ensino 
desta lingua. 

Usa por isso de um método inteira-
mente seu, com que garante rápido e 
seguro aproveitamento. 

Recebe, com o fim de assegurar 
um mais rápido e eficaz aproveitamen-
to, alunos internos, para o que tem ca-
sa espaçosa aos Arcos do Jardim, 52, 
onde os interessados poderão colher 
as informações que desejarem. 

VENDE-Sfi 
Dm plano vertical BORD em bom uso , 

na roa da Matematica, 2. 

sinhas de ao pe da porta e foi até á 
herdade de Védastine que a abraço» 
com ternura. 

O pae Cardinet acompanhava-a. 
No momento preciso de se separa-

rem, a creança gritou em soluços: 
— Ahl papá Dinet 1 papá Dinet l 
Adeus, minha filha, visto que não 

posso ficar comtigo... 
Nada mais poude dizer; os soluços 

embargaram-lhe a voz na gargenta, 
e os olhos não podendo conter as la-
grimas, deixaram que elas lhe mo-
lhassem a face rugosa. 

A creança subiu para a carroça 
com os herdeiros e a herança. Uma 
vez todos em cima, abalaram para 
Sempleux. 

Ao fundo, onde a tinham empolei-
rado sobre os bancos da cama como 
a um pobre pardal, viu desaparecer o 
casebre sem telhado, sem moveis, sem 
a sua querida Fortunata, depois o re-
tiro onde pae Cardinet agora ficava 
sósinho, e ainda lá em baixo, já longe, 
o cemitério onde dormiam suas duas 
mães, deitadas uma ao lado da outra, 
e que se falariam sem duvida da crean-
ça que tanto tinham amado. Emfim o 
Gravois também desapareceu. 

Adeus! Adeus! 
Debaixo do toldo da carroça rei-

nava um silencio grande; só se ouvia o 
roçar das mãos em busca dos moveis, 
da roupa ou do cesto para os apalpar 
e acariciar. 

( ContinuaJ 
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C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente montada BO jénero das de Lisboa e Porto, encon-
ra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer 
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os maie finos recheios. 
D ô c e s d e í r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali 

zando os de folhado. 
G - a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d» A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a n e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , VÍBÍO. 

sãmente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisbo», 32 

Companhia àe Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portnguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

Estai). Ind. Pharm. "Souza Soares,, 
( N O B R A Z I L E N A E U R O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de l . a classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Registado) 

(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a lanngite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-

cido pelas creanças. 
Frasco, 1$000 réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(Reg is tado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vómitos, o enjôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 

3 6 Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
( B e g l t t a d o a ) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
InflammaçÕes e congestões; 
impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro—O Novo Medico — pelo Visconde Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado 5oo réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
Q em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 200 réis; dúzia 2<0> 160. 
1 Frasco com tintura 3." ou 5.a 400 réis; dúzia 436320. 
1 Dito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 73656o. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

t a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil 
va & C.* — Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

A v i s o i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento tem medico habilitado, encarregado de responder gra-
tuitamente a qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e applicação des* 
tes remédios. 

Os armazéns GRANDELÃ & C.A 

RUA DO OURO, n5-LISBOA 

mandam catalogos e amostras do seu colossal sortimento a quem 
as pedir. 

Vendem para as provincias pelos mesmos preços qne par* Lisboa 

P a g a m o p o r t e d a s e n c o m m e n d a s 
c u j a f a c t u r a p o d e s e r s a t i s f e i t a n o c o r r e i o 

n a o c a s i ã o d e a s r e c e b e r e m 

Mandam amostras a todos que as pedirem para que as con-
frontem com as das outras casas. 

C\ão têm agentes em parte alguma, tratam todos os seus ne-
gocios diretaraente com o publico de todo o paiz, e é por isso que 
vendem mais barato que ninguém. 

O catalogo geral de verão com 116 paginas e io5o gravuras 
é enviado de graça a quem o pedir a 

Grandela fy C.a 

Rua do Ouro, 115—LISBOA 

CÃ Si MEMORIA 
SUCURSAL EM COIMBRA 

'Rita Visconde da Lús, i 
Traça 8 de SM aio, 10 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
coatura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
osoilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquiuismo. NSo 
confundir a Memória com tantas outras 
qua por ai se vendem. Véndom-se a 
irestaçois e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas usadas em tróca pelo BOD 
asto valÔr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos aiemàis e írancê-
rm que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público eta melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisboa. Áoei-
tão-se pianos em troca e corcprSo-se pia 
nos usados. 

A' sempre quantidades de piano para 
alagar. 

gumeiro do $lemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a 

MERCEARIA LUSITANA 

Queijos cia serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

Mercearia L U Z I T A N A 

Macbinas fallanies 
Deposito completo de apparêlhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1436000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gt aph, C.» de ZNJÍÍV- York, e dos Gran 
dophones tOdeon». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152, l.° 
COIMBRA 

A 
Companhia portuguêza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

C a p i t a l — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 
Seguros de vida inteira. Temporário*. Mutoi, Praso n x o . Combi-

nados e Super vivência, com ou sem participação nos lucros da 
Companhia. 1 

Capitaes dilTerldos e Sendas vitalícia» ianmediata*. d inferidas e 
temporarias. com ou sem contra-seguro. 

Agencias nas cidades e principaes vttftaa do paia. 

Para Informações e tarifas dlrlgir-se i séde: 

P r a ç a d o D u q u e d a T e r c e i r a , 11-1.° 

Agencia de Coimbra« 

T r a v e s s a d e M o n t> A r r o i o , 3 5 o u n a P r a ç a d o C o -
m e r c i o , 5 8 . 

L I S B O A 

O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 
e munições, é o de J O Ã O GOMES MOREIRA, rua de Ferreira B o í i e s -
Loimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

ARMAS EM DEPOSITO 
E s p i n g a r d a s « I d e a e s i - d a manufatura de Saint-Etienne, Ga and 

Ehie, Francesa, Francotts, Remington, Bernard, manufatura Liegàais 
C a r a b i n a s - L a Francott, Popular, Winschester, Colts, etc. 
R e w o l v e r e s — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello Doees 

etc., etc. 6 ' 
P i s t o l a s — Mau\er, Bromng, Gaulcis, etc., etc. 

H u n i ç S e s d e t o d o s os c a l i b r e s e q u a l i d a d e s 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz —Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Pfcris} 

vendem-se nesta casa pelos preços d* 
fabrica e recebem-se pianos em troe», 
— pedir catalogos e condições de vend*. 

Um completo sortimento d 'apare* 
lhos e todo o material preciso para ap 
fotografia, que recebe dos principaest 
fabricantes e vende pelos preços- mais 
baratos. 

Grande edlçío de bilhetes postaes llutradu 
De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-

telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

O O I M B B A 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em' Coimbra 
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r.Esta data gloriosa porque assi-
nala mais uma vez a vitalidade de 
Um povo, qíie atravez da historia 
ipm afirmado a sua existencia como 
um agregado natural resurgindo 
sempre com as mesmas aspirações 
e características sociaes após cada 
convulsão que morr.entaneamente 
o fez desaparecer na constante re-
podelação dos povos, perdeu de 
todo a significação em Portugal por 
falta de educação cívica que a con-
verteu num expediente de luta mo-
nárquica, arvorado sem convicção 
na esteril luta que tem caraterisado 
sempre o parlamento monárquico 
em Portugal. 
" * O i.® de dezembro, o hino da 
restauração têem sido arrastados 
como um dos ridículos nacionaes, 
como a bandeira dás quinas e ou-
tras fases que a retórica parlamen-
tar tornott vazias de sentido. 

E, todavia não ha data mais glo-
ri©saidovqueesta, taão por afirmar 
a nossa vitoria sobre um povo que 
foi nosso companheiro d'armas e de 
combates e com quem temos anda-
do em confraternidade secular de 
sciencia, de arte e de literatura; mas 
sim porque demonstrou a vitalidade 
da nossa raça, a persistência das 
qualidades que tlem determinado 
através da historia a nossa existen-
çia como povo independente. 

A evolução acaba com os odios 
de raça, e a democracia, a supre-
ma aspiração das sociedades mo-
dernas, procura estabelecer uma 
npva era de paz e de amor que 
ceuna a humanidade sob a sobe-
rania da liberdade e da justiça. 

O odiò é na civilisação con-
temporânea a única coisa odiosa e 
despresivel. -
.eiò E a democracia tem, como mos-
tram «acemplos recentes, sabido do-
minar odios hereditários em nome 
do progresso e da civilisação. 

,r Celebrando esta data gloriosa, 
nSo .queremos converte-la em grito 
de combate contra um povo que é 
nosso companheiro de aventuras e 
desfortunios, nem queremos por um 
orgulho absurdo afirmar que o nosso 
grau de civilisação é superior ao de 
esse heroico povo que sob o jugo 
de uma monarquia corruptora, ape-
zar da luta de todos os dias contra o 
domínio religioso, se mostra de vida 
artística, literaría e scientifica, abso-
lutamente admirada mesmo pelos 
povos que não são da nossa raça, 
e que apezaf dos esbanjamentos de 
uma péssima administração mo-
nárquica lueta vitoriosamente com 
as nações mais adeantadas na trans-
formação dos velhos centros de 
trabalho. 

No combate contra a monar-
quia, na lucta pela conquista de um 
ideal moderno, admiramos e res-
peitamos os hespanhoes e por mais 
de uma vez temos saudado com gri-
fofcd* w & é m o i »«u* iriunfos. 

A cada nova vitoria, que faz 
prever proximo o triunfo da repú-
blica em Espanha alegra-se-nos o 
coração; porque mais próxima a 
vemos também em Portugal. 

Um paiz não segue na verdade 
na curva da evolução politica sim-
plesmente por influencias internas, 
determinado pela única atividade 
do seu povo; ao lado dessas a in-
fluencia das causas externas, da evo-
lução dos paizes proximos. 

A forma republicana em França 
e Hespanha determinaria fatalmen-
te a implantação da republica em 
Portugal. 

Só por isso mesmo, indepen-
dentemente da confraternidade que 
liga todos os democratas na mesmh 
obra de paz e de justiça, os repu-
blicanos portuguezes admiram os 
repubHcanoshespanhoescomocom-
panheiros de combate, comovem-se 
por os ver trabalhando heroicamen-
te na libertação de povos irmãos. 

Para nós são êles os que anun-
ciam ao mundo uma Hespanha no-
va e triunfante. 

Por isso compreendemos bem 
que o que se passa na nossa patria 
por egual os comova e entusiasme. 

Em Portugal ninguém encon-
tra á celebração da Restauração 
uma significação monarquica. 

O povo não se batia heroica-
mente para gloria do timido D. 
João IV, personagem histórica apa-
gada, de ação politica hesitante e 
por vezes de patriotismo tão du-
vidoso. 

< Não foi para conservar a corôa 
a Afonso VI de tão ridícula memo-
ria qtte os portuguezes morreram 
gloriosamente. 

Emquanto o povo se batia, os 
reis, que os retratos da época nos 
mostram de couraça e espada, an-
davam longe dos campos de ba-
talha em aventuras que a historia 
estigmatisou. 

Triste historia a d'esta dinastia 
de Bragança, cujos reis se suce-
dem como exemplares de patolo-
gia menjal, numa lição demons-
trativa do que pôde ter de preju-
dicial para o governo dos povos o 
preconceito monárquico da here-
ditariedade» 

O de Dezembro não é ums 
data de odio, assinalando uma vi-
toria entre inimigos de raça, nem 
uma data de triunfo de uma mo-
narquia. 

D. JoSo IV foi obrigado a acei-
tar um logar que não desejava, e 
pôr-se á frente de um movimento 
de libertação que procurou impe-
dir. 

Esta data gloriosa vai como afir-
mação histórica da existencia de un 
povo que os vicios seculares df 
uma administração monarquica não 
conseguiram anular. 

Como tal a saudamos. 
E de todo o coração I 

OS REPUBLICANOS £ 0 IBERISMO 

Discorso de Antonio J o s é 
d'Almeida na C a i a r a dos De 

(Em toda a «ala — nas galerias 
• no hemiciclo — faz-ne um grande 
silencio; muitos deputados vão to-
mar logar proximo do nosso «|ue> 
rido amigo e vigoroso tribuno.) 

Começa por declarar que na moção 
do sr. Moreira Júnior ha um pleonas-
mo e que nos discursos dos oradores 
que o precederam ha um equivoco. 

Ha um pleonasmo na moção do sr. 
Moreira Júnior porque esperar que os 
deputados republicanos façam afirma-
ções patrióticas é uma coisa dispensá-
vel, porque êles representam um partido 
que de longo tempo as vem fazendo. 

Ha um equivoco nas opiniões emi-
tidas pelos oradores precedentes, por-
que se tem confundido aquilo que re-
presenta uma simples saudação de cor-
dealidade com aquilo que traduz uma 
intervenção da vida intima da patria. 

Saudações são legitimas e é nobre 
aceita-las, como é generoso envia-las. 

A humanidade tem progredido. O 
espirito de solidariedade é imenso sobre 
a terra. 0 3 corações confraternisam, 
neste momento alto da civilisação, atra-
vés das fronteiras ainda que elas este-
jam eriçadas de baionetas e bordadas 
de metralhadoras. 

A historia contemporânea assim o 
mostra. E' uma conquista inolvidável 
que está feita para a civilisação: os co-
rações amam se acima das formulas, 
fraternisam para além das convenções. 

E' a historia de todos os dias, é a 
historia de todos os momentos. Rapsó-
dia amorosa de ternura universal, feriu 
a nota de camaradagem na tecla de 
todos os corações. 

Ha tempes, quando em Lisboa se 
soube que Máximo Gorki tinha a cabeça 
genial sentenciada á guilhotina, um mo-
vimento de pavor angustioso fez trepi-
dar todos os corações. Uma onda de 
amorosa piedade extravasou de todas 
as almas. Professores, deputados, ho-
mens de letras, estudantes, tudo se 
reuniu numa sessão que ficou cclebre 
e de ahi partiu um maravilhoso grito 
humano, que para sempre enobreceu o 
espirito generoso da nossa terra. 

De outras partes do mundo, soi-
tando-se de peitos egualmente genero-
sos, ssiram brados idênticos de frater-
nidade. Gorki não foi guilhotinado. A 
sua nobre cabeça em que tanta ideia 
magna tem espiralado a nevrotica ancia 
de um generoso ideal, continuou sobre 
os hombros másculos do famoso revo-
lucionário. 

Ninguém, por isso, ofendeu a auto-
nomia da Rússia. Ninguém atentou con* 
tra a integridade da sua vida nacional. 

Na Inglaterra, quando a Duma foi 
dissolvida, logo uma anciedade forte e 
tenaz de que só é suscétivel aquela 
terra de bretpes inabalaveis, se reuni-
ram lq^ds, comuns, homens do povo e 
homens fidalgos para mandarem á Rús-
sia uma saudação sóbria mas veemente, 
proclamando, de encontro á tirania do 
império, o prestigio luminoso de liber-
dade. 

A Rússia ficou onde estava, na al-
geride do seu terror imperialista, em-
bora a causa da liberdade sofresse no 
coràção desfalecido a trasfusão magnâ-
nima da solidariedade bntsnica. 

Ha entre a França e a Alemanha 
uma rivalidade tremenda, que 36 annos, 
Untos e minaze», não conseguiram apla-
car ̂  Uma chaga acesa) a cada mo-

mento estimulada, separa os dois povos 
que mutuamente se sentem um odio 
que parece não admitir clemencia. 

Os partidos socialistas dos dois pai-
zes têem estendido, por sobre a fron-
teira agressiva, as mãos tremulas que 
acompanham, nos movimentos da opres-
são, os peitos anciados. 

Tem-se adoçado os costumes, as 
asperezas do trato, as brutalidades da 
convivência. 

A campanha de odios que os ger-
manismo alimentava como um padrão 
nacional recuou perante a propaganda 
humana do socialismo franco-gemanico. 

No entretanto as fronteiras conti-
nuam impenetráveis e artilhadas, mar-
cando a separação inacessível das duas 
patrias. 

Pode haver guerra, lutas loucas, im-
placáveis, porque, no momento do pe-
rigo, os socialistas francezes serão só-
mente da França e os alemães, mais 
do que nunca, se ligarão á sua velha 
Germania. 

E' certo isto. 
E' certo e acho bem. 
Nâo aceitar saudações feitas em 

termos delicados que apenas traduzem 
a concordância moral^ps espíritos, que 
se batem na mesma estacada, em de-
feza do mesmo ideal, é um acto de 
cobardia moral e de pavor civico que 
nem eu nem os meus correligionários 
somos capazes de praticar. Mas como 
nós sabemos que em Hespanha ainda 
passa, com uma miragem, em alguns 
cerebros a ideia da união ibérica, logo 
nos puzemos de sobreaviso. 

E mal da nação visinha chegaram 
os primeiros [telegramas anodinos de 
saudação á nossa atitude, o diretorio 
do partido republicano se reuniu com 
as pessoas mais gradas do mesmo par-
tido e na compreensão correta, mas 
severa, da sua missão expediu para os 
jornaes a seguinte nota que foi larga-
mente publicada: 

O Diretorio e os deputados re» 
publicanos portuguezes tendo co-
nhecimento doe telegramas de 
saudação, recebidos de alguns 
membros do partido republicano 
hespanhol, registam com satisfa-
ção essa prova de fraternidade 
democratica, tão perfeitamente 
compatível com o sentimento de 
Amor profundo e radicado do par-
tido republicano português pela 
autonomia da patria e da vida po-
litica nacional. 

O partido republicano ficou tran-
quilo. 

Nada mais tinha a fazer para man-
ter a velha linha da imaculada intran-
sigência, adotada, sem interrução, pe-
rante os defensores da união ibérica. 
Mas hontem de noite chegaram a Por-
tugal telegramas de excecional gravi-
dade que todos os jornaes dc grande 
circulação espalharam por muitos mi-
lhares de leitores. 

O deputado Lerroux havia, no 
Congresso hespanhol, defendido a união 
ibérica. A palavra vehemente e tantas 
vezes vitoriosa do fameso caudilho fôra, 
mesmo, mais longe. Dissera que nas 
duas nações da Península corria em 
todas as direções esta opinião comum: 
— a união ibérica. 

O sr. Lerroux tem uma alma de 
fogo e, crepitando como uma lavareda 
dentro do peito um coração heroico. 

Não ha duvida. E, por isso mes-
mo. é de crer que as suas palavras ar-
rebatadas não traduzam perfeitamente 
o seu pensamento. 

Mas que assim fosse, a responsa 

bilidade de tão graves afirmações per-
tence apenas ao sr. Lerroux. 

Reuniu-se o Diretorio do partido 
republicano e deliberou tomar ,uma ati-
tude tão clara, que, com a evidencia 
de sempre, ficasse fóra de toda a sus-
peita o severo, inabalavel, e imorre-
douro amor que, em todos os republi-
canos portuguezes, ha pela indepen-
dencia da velha terra de Portugal. 

O orador venera e ama o velho 
Salmeron. O grande republicano é uma 
figura de outras eras. A sua arquite-
tura moral supreende pela grandiosi-
dade das linhas e pela solidez do equi-
líbrio. Maior do que o seu génio, só o 
seu coração — aquele coração, magna-
nimo que o levou a tombar da presi-
dencia da republica para não assinar 
uma pena de morte. 

O orador tem um grande desvane-
cimento na sua vida: o ter recebido de 
Salmeron, um dia na «gares de Coim-
bra um abraço, que foi quasi pater-
nal, tal a efusão com que o famoso 
revolucionário hespanhol lh'o deu. 

Nunca mais lhe falou, nunca lhe 
escreveu, mas de longe tem seguido 
sempre a orbita gigantesca d'esse no-
bilíssimo astro. 

Mas em face de taes motivos de 
consideração, o orador não viu razões 
que o inhibissem de, perante Salme-
ron, perante toda a Hespanha e pe-
rante todo o mundo, protestando con-
tra a inconveniência censurável de es-
trangeiros se intrometerem na nossa 
vida e virem riscar com o lampejo das 
suas palavras a trajetoria que, no en-
tender d'elles, deveria seguir a «velha 
nação portuguêza. 

O dirétorio, pois, ouvindo, ainda, 
como lhe competia, em tamanho assun-
to, varias pessoas de bom conselho, 
que abundam no partido republicano, 
deliberou enviar os seguintes telegra-
mas para Madrid, indo o proprio ora* 
dor com Guerra Junqueiro, transmiti-
los á estação telegrafica: 

Madrid (Congresso)—D. Nico-
las Salmeron. 

O diretorio do partido republi* 
cano portaguez chama a atenção 
de v. ex.*, como mui digno chefe 
do partido republicano hespanhol, 
para as palavras de Lerroux, que 
tão profundamente agravam os nos-
sos sentimentos de amôr pela auto-
nomia da patria, indestrutivelmen-
te radicados no coração e no espi-
rito da democracia portuguesa. 

Madrid (Congresso) — D. Ale-
xandre Lerroux. 

O diretorio do partido republi-
cano portuguez, agradecendo as 
suas palavras de simpatia pelos nos-
sos queridos deputados não poda 
deixar de repelir, soiéoe e cato» 
goricamente, a grave ofensa por 
v. ex.* feita aos nossos indestru-
tíveis sentimentos de amor, sem 
limites, até ao ultimo sacrifício pela 
absoluta autonomia da patria por-
tuguêza, quer na peninsula, quer 
no mundo. 

Eis tudo. 
Ninguém de boa fé poderá dizer 

que o partido republicano não manti-
vesse, neste lance, a mais energiça, 
veemente e expressiva atitude que tem 
sido dado ostentar a portuguezes. 

Primeiramente o Dirétorio, e com 
êle todo o partido, limitara-se a agra-
decer efusivamente, mas com precau-
ção, as saudações inofensivas que lhe 
foram enviadas pelos republicanos hes-

! paohoes. 
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O orador também recebeu um tele-
grama de Salmeron. Ainda o não agra-
deceu. Mas êle é tão corréto e sobrio 
nas suas boas palavras amigas, que o 
orador, com egual sobriedade, mas tarn 
benri idêntico aféto lhe vae correspon 
der. E' um dever de que não cede. 

Mas assim que chegaram noticias 
desagradaveis sobre desagradaveis ati-
tudes tomadas no congresso hespanhol, 
logo o Dirétorio, na compreensão firme 
de que tem em volta de si toda a por-
ção generosa, que é imensa, da patria 
ponugueza, fez um gesto de tal forma 
altivo que já a estas horas êle terá 
marcado o seu traço de reprovação por 
sobre toda a terra de Hespanha. 

Para o orador é ponto de fé que o 
primeiro a desgostar-se com semelhante 
atitude de iberismo petulante é o velho 
e honrado Salmeron. 

Sobre isso não tem duvidas. 
Um jornal regenerador-liberal trazia 

hontem em normando umas palavras, 
que seriam censuráveis se fossem ver-
dadeiras, do glorioso chefe hespanhol. 
São aquélas em que êle teria dito que 
«a Ibéria deve ter uma representação 
comum desde as bocas do Ebro até ás 
do Tejo». 

Não. Ha alguns annos, quatro ou 
cinco, na Justiça, orgão de Salmeron, 
apareceram declarações formaes sobre 
este assunto. Salmeron fez a declara-
ção terminante, cabal e solénc de que 
jámais o partido republicano da nação 
visinha tentaria levar a patria hespa-
nhola a absorver a velha terra de Por-
tugal. 

Talvez passasse algum dia pelo ce-
rebro do ilustre democrata o fumo ine-
briante dessa aspiração, que tem lan-
çado visões de sonho em tanta cabeça 
de Hespanha. Talvez, mas não creio. 
O que afirmo é que Salmeron, dizendo 
uma coisa, se lhe fica restando no es-
pirito uma preocupação invencível: 
procurar a maneira mais honrada de 
cumprir o que uma vez prometeu. 

Mas que não fosse assim. 
Eu bfem sei que nós não devemos 

viver das promessas dos outros, mas 
da energia e constancia de nós mes-
mos. 

A honrada palavra do» homens vale 
de muito, mas a marcha implacavel 
dos acontecimentos leva de vencida os 
homens e as suas promessas. 

Por isso nós nos temos precavido 
sempre contra insidias, embustes ou 
conspirações. 

O partido republicano, em Portu 
gal, começa a organisar-se com Henri-
que Nogueira, figura melancólica e va-
ga. de uma doçura de poema a um 
tempo heroico e lirico. 

Henriques Nogueira escreveu um 
livro, que lhe deu nome, e em que de-
fendeu a federação das Hsspanhas. 

Federação não é união. 
Apesar disso, porém, o partido re-

publicano tem deixado na sombra esse 
soberbo documento dum grande e pro-
fundo espirito, porque intuitivamente 
reconheceu que era bom evitar discus-
sões que dessem azo a mal entendidos. 

Teofilo Braga, esse soberano espi 
rito, que é hoje, na Europa, uma men 
talidade dominadora, apologista, pelo 
conhecimento da historia e pela con-
vicção ^cientifica, de que a federação 
na Península seria a resurreição e a 
gloria da Ibéria, diz bem claramente, 
que não devemos trazer para a politica 
de hoie as concéções teóricas da filoso-
fia, porque vem longe ainda o dia em 
que os povos ibéricos possam, com 
tranquilidade, repousar sob a mesma 
cupula de organisação federal. 

O grande José Falcão, cavalheires-
co e leal como um gentilhomem, de 
ideias tão audazes que, em 1870, de-
fendeu a comuna de Paris, admirava a 
Hespanha como paiz heroico, mas de» 
testava a união dos dois povos da Pe 
ninsula como uma infamia criminosa. 

Guerra Junqueiro tem sobre esse 
ponto ideias solidas, amiudadas vezes 
definidas./ 

O grande poeta que é hoje a mais 
bela encarnação, pela poesia, da alma 
latina e que é também pela pondera-
ção do cerebro superiormente equili 
brado, um homem de notável conselho, 
tem perante a Hespanha, que, aliás, 
êle ama pela arte, pela literatura e pela 
sciencia, os assomos dé um portuguez 
raiano. 

E assim tantos outros. 
Pode a camara estar descançada. 
O partido republicano ama sobre-

tudo a sua patria. A sua luta de todas 
horas é para que ela viva com liberda-
de e com brio. 

Tecè-no mostrado em lances va-
jriados e difíceis. Quando foi do tra-

tado de Goa, do tratado de Lourenço 
Marques, do tratado de Agosto. 

Na brecha, defendendo a honra da 
patria, destacou-se o seu busto altivo. 

Disse o sr. presidente do conselho 
que não acreditava que a Portugal 
viesse comissão nenhuma para saudar 
os deputados republicanos. 

Não acredita s. ex.4 

Nem eu. 
Em Hespanha ha muito senso para 

se praticarem de animo leve inconve-
niências graves. 

De resto, a atitude do partido re-
publicano portuguez é clara e categó-
rica. 

Se os hespanhoes cá viessem, mo-
destamente com uma mensagem que 
não fosse mais que uma mera saudação, 
modestamente seriam recebidos e com 
modéstia e sóbrias palavras receberiam 
os nossos agradecimentos. 

D'outra fórma, não. 
O orador fala ainda largamente so-

bre a Hespanha exaltando o seu gé-
nio e glorificando a sua historia. Du-
rante minutos dos lábios do orador 
saem inos de gloria, embora por vezes 
bem amarga e trágica para essa terra 
do Cid e do D. Quixote. E' a sua gran-
deza altiva e feroz dos tempos em que 
Filipe II, da sua célula de pedra do 
Escoriai fazia tremer o mundo sob a 
sua pupila de tigre. E' a sua decadên-
cia vexada que a leva ao insulto su-
premo de Cuba, que lhe varreu os na-
vios nas aguas do mar e lhe empalide-
ceu a gloria nas paginas da historia. 

Mas num movimento rápido e 
brusco, o orador volta ao seu assunto, 
e é, agora, todo um canto de apoteose 
que ele levanta, na casa do parlamento 
á independencia da sua patria. Pelos 
seus lábios desfilam as glorias d'Africa 
e da índia, toda a nossa fama de guer-
reiros e de mareantes, toda a epopeia 
luminosa da nossa historia de velho 
povo indomito. 

O orador cita uma frase de Jun-
queiro, por ocasião do jantar de Bada-
joz, cuja historia se tem feito com 
tanta torpeza e malícia por parte dos 
monárquicos. 

Eis a frase de Junqueiro: «prezo 
tanto a independencia do meu paiz, 
que sacrificaria, sendo necessário e po-
dendo, os destinos completos da minha 
raça á completa independencia do meu 
paiz.* 

Assim pensa o orador também. 
«O sr. João Franco, termina o 

orador, acaba de dizer que nas lutas 
entre portuguezes" não quer o auxilio 
de extranhos. No embate entre mo-
nárquicos e republicanos só admito 
portuguezes.» 

Eu tomo aqui, em nome de todo 
o meu partido, porque julgo poder as-
sumir essa responsabilidade, o com-
promisso solene de que nós, republi-
canos, jámais aceitaremos qualquer 
auxilio interesseiro que nos venha de 
qualquer parte. Nesses casos não que-
remos nem uma baioneta, nem um 
braço, nem uma moeda de subsidio. 

Tome v. ex.* compromisso egual, 
declare que não tolerará um recurso ás 
armas estrangeiras, quando nós, repu-
blicanos, nos debatermos peito a peito 
com a monarquia. 

Vá. A franqueza com que eu falo 
exige de v. e^.* um rasgo egual. 

Gomo a Universidade recebeu a nova 
da restauração de Portugal 

Ninguém o esperava, quando a 4 
de Dezembro de 1640 começaram a 
correr em Coimbra rumores vagos de 
que no sabado se aclamara em Lisboa 
D. João IV e que assim se sacudira o 
jugo tão pezado de Castela. 

Era terça feira, a nova incerta e 
vaga corria entre duvidas, e o terreiro 
da Universidade encheu-se de uma 
multidão anciosa espreitando as jane-
las da reitoria. 

No dia imedito confirmou-se a no-
ticia e, mal correu no pateo, os estu-
dantes, largando as capas, começaram 
entusiasticamente aos vivas, correndo 
as ruas, gritando a boa nova. 

No dia imediato correram logo de 
manhã os estudantes á camara, e co-
meçaram gritando que se não dilatasse 
a aclamação, montando um vereador 
a cavalo para correr com os estudan-
tes a cidade, num gra o alegre e rui-
doso sobre que flutuava ao vento a ri-
ca bandeira da cidade. 

Ao passarem por Santa Cruz en-

traram. A egreja fria e escura não fez 
arrefecer o seu entusiasmo. 

Celebravam os frades as exequias 
de D. Affonso Henriques. O templo 
estava coberto de crepes, as janelas 
veladas de preto. 

Surpreenderam se os frades com a 
desrespeitosa entrada dos estudantes 
que não cessavam os vivas e que no 
seu entusiasmo quasi levavam nos bra-
ços e introduziam no templo o verea-
dor da cidade e o cavalo. 

Os frades findaram os cantos tris-
tes e o orgão morreu em cima numa 
nota prolongada como um gemido. 

Os rapazes continuavam a gritar 
que não podia ser dia de luto aquele 
dia de gloria; rasgaram-se os crepes, 
a luz entrou alegremente em jorros e 
o orgão começou triunfalmente um Te-
Deum que os frades cantavam, em-
quanto a egreja se enchia de povo que 
vinha a correr, esfalfado e encontrava 
ainda força para um grito alto de fé e 
alegria. 

D'ali foram todos para a Alta. A's 
janelas assumavam os rostos brancos 
das recolhidas damas de Coimbra, e a 
sua côr branca de madonas tingia-se 
de vermelho no fogo d'aque!e entu-
siasmo comunicativo, como a flor bran-
ca das camélias á doçura dos primei-
ros raios do scl. 

A' Universidade 1 A' A l t a ! . . . á Al-
ta! Era o grito que se ouvia, quando 
se soube que o reitor e os lentes esta-
vam em S. Jeronimo na festa de S. Ni 
colau. 

E lá foi tudo para S. Jeronimo, on-
de os lentes e o reitor começaram aos 
vivas com os rapazes, tomando o rei-
tor uma palma, e os lentes ramos de 
flores e indo todos sem haver minuto, 
sem um grito novo de alegria e de 
triunfo, até á capela da Universidade, 
cm que se cantou outro Te-Deuni. 

A' tarde saíram os mais novos a 
correr em carreiras no terreiro das Es-
colas, uns a pé e outros a cavalo, e to-
dos se descobriram ao ver chegar os 
lentes velhos e se calaram para come-
çar em ovações de ensurdeccer, quando 
êles montaram galhardamente a cavalo 
e começaram a correr canas com a pe-
rícia dos mais novos, como quem queria 
mostrar a ; valido para entrar e vencer 
nas guerras que sc anunciavam para 
libertar a terra sagrada da patria. 

Não se descançava. Mal chegára a 
noite, começou a iluminar-se o paço das 
Escolas e o exemplo foi seguido por 
toda a cidade. Não havia rua onde não 
houvesse luminarias, e os mais pobres 
dependuravam á janela a sua candeia 
de ferro em que brilhava um lume pe-
quenino e muito esperto, porque velhas 
e novas não lhe deixavam crear murrão. 

Na Universidade era o centro de to-
das as festas, e ao terreiro corriam a 
jogar canas e correr carreiras os povos 
dos arredores que á noite voltavam com 
varias encamisadas, sempre alegremen-
te recebidas. 

O reitor reuniu claustro pleno e pe-
diu a demissão do cargo que tinha, por 
lhe ter sido dado por um rei de Castela 
que não se conhecia já como rei de Por-
tugal; mas todos em altas vozes lhe gri-
taram que ficasse e ele o aceitou até no-
va nomeação que ao deante veio. 

Continuaram as festas até ao 1.* de 
janeiro em que a Universidade saiu em 
préstito do convento de Santa Cruz até 
á Universidade, cujo terreiro estava ar-
mado de panos de sêda e bandeiras ar-
voradas. 

As festas de egreja, os sermões pa-
trióticos sucediam sc, e em 3 de janei 
ro reunia-se a Universidade para ouvir 
ler a carta de agradecimento de D. João 
IV, queimando-se á noite um luzido fo-
go de diversos artifícios e muitas figu-
ras e engenhos. 

Na noite de 4 houve uma mascara-
da de trinta e duas parelhas, todas de 
lentes, doutores e estudantes, tão lus-
trosamente vestidos, que se pode afir-
mar que haveria outra de maior custo, 
mas não de maior lusimento. 

A festa a Nossa Senhora, em 5 de 
janeiro, o préstito dos Reis, foram pre-
texto para outras tantas manifestações 
patrióticas. -

A 8 de fevereiro terminavam as fes-
tas com a publicação dos prémios aos 
que mais se tinham distinguido nos lou 
vores que a Universidade mandára fa-
zer a D- João IV em poemas, epigra-
mas latinos, canções, sonetos, e todo o 
genero de versos nas três linguas, por-
tuguêza, hespanhola e italnna. 

Orou o dr. Jeronimo da Silva de 
Azevedo, knte de Iastituta e fez se esta 
sole idade n - sala grande d s autos que 
C3í va ricamente «muda de panos de 
Rás e rodcaaa ue epigramas e poesias 

de tanta arte e engenho, como de sub-
til conceito. 

Assim se conta das festas no livro 
que delas mandou fazer o reitor D. Ma-
nuel Saldanha, impressío em Coimbra, 
a expensas da Universidade, na tipopra-
fia de Diogo Gomes de Loureiro, no an-
no de 1641, com todas licenças neces-
sarias e sem embargos do Santo Oficio. 

Tem o livro um curioso frontispício 
desenhado por José de Avelar e grava-
do por Augustin-Suarez Floriano, e é 
para nota*- que a Universidade ficou, por 
exigencias da composição artística, re-
presentada sem a catedra e sentada ao 
comprido no chão, de pernas estendi-
das a mostrar um mÔcho que parece 
levantar as mãos para o ceu apoiado so-
bre a cauda como um cãosinho amestra-
do. 

Uma atitude vulgar, nada senhoril, 
em que até hoje ninguém tem feito re-
paro senão e u . . . 

NA VOLTA DE BADAJOZ 
O ceu diafano, transparente e fresco, 

ceu d'opala e azul, cravejado do oiro 
pálido das estrelas, descera com a noite 
sobre a terra; levantara-se o luar que 
escorria azul entre as manchas verde 
negras dos arbustos, pondo tremula 
ções de prata na folhagem das olivei-
ras, escorrendo em ondas de creme e 
leite sobre os trigos loiros do sol, rindo 
na agua dos regatos, em que arbustos 
em flores vermelhas se reuniam, fugindo 
á aridez do campo seco e baixo. 

No silencio da noite estendia o trem 
a sua mancha escura sobre os campos, 
marchando com o ruido rítmico e me-
tálico de exercito bem disciplinado atraz 
da locomotiva que á frente se adean-
tava, cortando o ar sonoro com notas 
cavas e graves, como um bater de tam-
bor, e desenrolando ao alto a gaze de 
fumo branco iluminada de reflexos ver-
melhos do fogo, agitada pelo vento, 
como um grande bandeira de paz, 
branca e doirada. 

Do interior do trem escapava-se um 
murmurio surdo de vozes, unindo-se no 
rumor apagado e vibrante das grandes 
multidões, com o ruido metálico das 
carruagens em movimento, fundindo-se 
com êle, dando nos a impressão de que 
agitava os peitos humanos a mesma 
força regulada e contida que animava 
o organismo de ferro do trem. Este 
murmurio surdo, como o de uma prece, 
era interrompido pela voz dalgum pas-
sageiro, falando á janéla do vagon, ou 
pelo silvo do vapor fendendo o ar frá-
gil como cristal. 

Iam passando terras de Portugal, 
silenciosas, e nas gares desertas ecoa-
vam como uma nota plangente de sau-
dade, respondendo se como gritos me-
lancólicos de sentinelas, as cornetas 
dos guardas-linhas que nos indicavam 
que uma nova estação nos separava da 
terra cavalheiresca e fidalga de Hes-
panha ; e o nosso olhar perdia-se ao 
longe, seguindo os rails que o luar en-
chia de lampejos d'aço, cadeia de ferro 
estendida ás portas de Hespanha como 
as antigas correntes que á porta dos 
castélos dos grandes combatentes es-
tendiam os seus éios protétores e ami-
gos. 

Pássava-nos como em sonho a re-
cordação dos dias de festa em terra 
tão fidalga e tão amiga. 

Viamos á chegada a gare cheia de 
gente em risos e saudações, toda a cor-
tezia do povo hespanhol, tão hospita-
leiro e tão fidalgo, raça de heroes de 
quem fomos os companheiros históri-
cos da descoberta e da aventura, povo 
que comnosco dividiu o império do 
mundo, irmãos com quem velamos as 
armas e com quem combatemos juntos 
sempre que alguém tentou escravisar-
nos a patria. 

Parecia nos vêr ainda o aféto que 
se manifestava numa saudação entu-
siástica a Portugal amigo e indepen-
dente á nossa entrada no meeting, fa-
zendo vibrar em nós o sentimento da 
Patria, o único que nSo conseguiu fa-
zer desaparecer em peitos portuguezes 
tanto século de educação viciosa, de 
ignorancia e de fanatismo, sentimento 
santo que será a base da nossa rege-
neração. Parecia-nos vêr ainda o mes-
mo olhar hospitaleiro e amigo que nos 
acompanhava por toda a parte nessa 
abençoada terra de Hespanha, patria 
de heroes, berço d'artistas, e parecia-
nos sontir palpitar junto do nosso peito 
esse forte coração hespanhol, generoso 
e nobre, qpe temos sentido Vibrar sem-
pre aos dias dç luto rtacional. 

Surgia deante de nós o meeting re-
publicano, a sala toda forrada de estofo 
vermelho escuro, em que destacavam 
em manchas claras as toiletes das se-
nhoras, parecia-nos vêr ainda esse pu-
blico sereno e severo, como quem rea-
lisa um acto soléne, animanclo-se com 
a palavra que sae sempre tão espontâ-
nea, tão clara e tão viva de bocas hes-
panholas, aclamando Ruben Landa, o 
organisador das festas, tão amavel e 
duma palavra sempre tão fácil < tão 
feliz; ouvindo calado, mas num frémito 
de entusiasmo, a Pedregal, forte como 
um guerreiro antigo, burilando a frase 
como um orador moderno, com a auto-
ridade dum sábio e com o colorido e o 
vigor dum moço} entusiasmando-se 
com a palavra dos representantes da 
imprensa, aplaudindo Altamira ao pre-
conisar a aliança do jornalismo repu-
blicano; interrompendo Sales Anton 
ao exigir a independencia de Portugal 
e a da Hespanha ; levantando-se numa 
manifestação de simpatia e respeito 
para ouvir Salmeron que com a sua 
autoridade de sábio e o encanto da sua 
voz maleavel, a um tempo suave e for-
te, nos teve suspensos durante mais 
duma hora. 

Parecia-nos ouvir ainda a voz das 
províncias de Hespanha, levantando-se 
no banquete, num grande grito, a pe-
dir a liberdade e a paz, ofereaendo-nos 
a sua amisade e reclamando para todos 
o logar que nos compete entre as na-
ções fortes da Europa e que erros de 
politica e de administração nos fizeram 
perder. 

Parecia-nos ouvir ecoar ainda as 
vozes de despedida, as saudações ami-
gas na gare, tão iluminada de sol e de 
risos de mulheres; recordávamos a 
partida, os lenços agitados, o povo se-
guindo o comboio, adeantando-Se na 
vasta planície loira dos trigos brilhando 
aos últimos raios do sol que se escon» 
dia ao longe atraz do azul dos montes 
distantes, bordando uma orla côr de 
rosa no ceu que empalidecia ao alto. 

Junho de 1893. 
v . c . 

0 ACTO DE BADAJOZ 
José Falcão morrera, e todos nós 

repetíamos, sem querer, as palavras de 
D.^Izabel, ao saber da morte de D. 
João I I : Ó Homem morreu 1 

Tombára o gigante, o homem em 
quem todos tinham posto a esperança 
do resurgimento de Portugal pelo triun-
fo da causa republicana que todos viam 
certo com tão seguro dirigente. 

Houve um tempo de silencio, de 
exgotamento, como depois das grandes 
comoções. 

O partido republicano via-se sem 
guia e definhava, pensando saudosa-
mente no grande morto, cuja perda 
julgava irreparavel. 

Havia necessidade de um acto que 
chamasse de novo ao combate, que 
reanimasse a fé dos que a sentiam per-
dida com a mo; te de José Falcão, 

Era necessário fazer alguma coisa 
que se impozesse a todos e que mos-
trasse o partido republicano, como força 
de combate, armado e pronto para êle. 

Pensou-se num grande comício no 
Porto contra as congregações religiosas 
abanionando-se mais tarde essa ideia. 

Os factos posteriores demonstraram 
como os que procuraram então insuflar 
vida nova ao partido republicano, co-
nhecia bem a situação nacional. 

Surgiu então a ideia de afirmar 
numa reunião publica com os républi-
canos hespanhoes a confraternidade dos 
républicanos dos dois paizes, estabele-
cendo como base a independencia da 
patria portuguêza e acabando de vez 
com o estafado argumento de iberismo 
que em Portugal tem sido sempre ar-
ma politica empregada sem eff:rupulo 
nem convicção. 

Não era fácil a tarefa. Os republi-
canos hespanhoes não tinham interesse 
algum num acto que podia concorrer 
para os despopularizar, e que apenas 
poderia concorrer para o prestigio do 
partido republicano em Portugal. 

Havia porém á frente da emprezá 
dois homens — Eduardo de Abreu e 
Guerra Junqueiro—cujo patriotismo, 
fé republicana, talento, iniciativa, tena-
cidade e força de trabalho são prover-
biaes em Portugal. 

Tudo conseguiram resolver e o Acto 
de Badajoz foi uma grande manifesta-
ção que poz em sobresalto as monar' 
quias portuguêza e hespanhola que se 
nào atreveram porém a obstar a éla, 

O governo hespanhol p01 «penai 



% 

uBesiscencla», —Domingo, S de dezembro de 1006 

uma çondição: os portuguczes não se 
refeririam a Hespanha, os hespanhoes 
não se refeririam ao governo de Por-
tugal. 

E assim se fez, e no teatro de Ba-
dajoz, na mais extraordinaria manifes-
tação republicana a que temos assis-
tido, com toda a solénidade duma gra-
ve assembleia, os republicanos portu-
guezes denunciaram a monarquia como 
o fator da decadência de Portugal e 
os republicanos hespanhoes flagelaram 
a administração monarquica em Hes-
panha. 

E os dois povos reconheceram se 
bem irmãos no infortúnio, bem eguaes 
na esperança. 

Com o cavalheirismo tradicional 
hespanhol nenhum republicano deixou 
de acentuar que ali estavam portu-
guezes que trabalhavam por constituir 
Portugal como republica independente. 

Na acta do congresso ficaram regis-
tados todos estes factos. 

Em Portugal, porem, não convinha 
que assim corresse e, aproveitando o 
trabalho do dr. Emigdio Garcia, estu-
do scientifico, feito sem conhecimento 
dos republicanos que souberam dêle 
durante a viagem, apresentou-se o con-
gresso republicano como ameaça da 
perda da independencia de Portugal. 

Com a habilidade que o caraterisa-
va, Emidio Navarro preparou a publi-
cação do documento e analisou o como 
lhe pareceu. 

Não examinaremos o caso. Emigdio 
Navarro morreu e na sua obra ha mui-
to da atividade generosa de um alto es-
pirito para se perdoar á sua memoria 
a lembrança do que fez de mal. 

O trabalho do dr. Emigdio Garcia 
foi retirado; porque os republicanos 
portuguezes não quizeram que podesse 
levantar-se no espirito nacional a míni-
ma suspeita á nobreza das suas instru-
ções. 

Todos os republicanos fizeram além 
disso as mais rasgadas afirmações do 
seu patriotismo. 

Reproduzimos hoje noutro logar o 
artigo que então escrevemos, sem alte-
ração de uma frase. 

A campanha monarquica 6ão deu 
resultado e nós fomos recebidos com 
vivas e musicas nas estações no nosso 
regresso a Portugal. 

O povo conhecia já bem o que vale 
o patriotismo monárquico. 

O sr. João Franco reeditou as calu-
nias velhas numa sessão parlamentar, 
com a maxima leviandade, sem procu-
rar obter dos factos informação oficial, 
numa irritabilidade que nada fez soce-
gar. 

E' fácil a explicação. 

O sr. João Franco quiz começar 
quando os republicanos voltaram de Ba-
dajoz, a era de perseguições que ini-
ciava mais tarde com a demissão do 
nosso amigo dr. Cerqueira Coimbra e 
com as censuras aos professores repu-
blicanos. 

Tudo queria fazer. De tudo ficaria 
com inteira responsabilidade. 

A Badajoz tinham ido vários pro-
fessores e empregados do estado; o sr. 
João Franco queria castigar. 

Disse-se, ao tempo, que influencias 
estranhas obstaram ao desvario da irri-
tável gloria do Alcaide. 

Quando lhe falam por isso no Acto 
de Badajoz o sr. João Franco irrita-se. 

O sr. João Franco tem remorsos. 
Um remorso de bandido... 
O remorso de não ter levado a 

cabo uma vil açâol 

Coimbra e m 1640 
Dias de festa aqueles 1 
Nunca entusiasmo tão alegre se vira 

oem mesmo em tempos do sr. D. An-
tonio. 

Os largos e paços da cidade esta-
vam coalhados de gente e, se proximo 
havia alguma egreja não faltavam pré-
gadòres a subir ao púlpito e a falar na 
patria por que todos deviam combater. 

Todos riam. Até os oficiaes do 
Santo Oficio tinham perdido o ar des-
confiado e se chegavam aos grupos a 
rir e a falar alto como os outros. 

No largo de SansSo então 1 . . . 
Ahi era o poder do mundo a gritar 

e a aclamar os que vinham das aldeias, 
em danças de bombo e gaiteiro, para-
vam um instante no fargo e depois lá 
jam seguidos de povo a gritar alegre-

mente até ao terreiro das Escolas, de 
cujas varandas se não tiravam o reitor 
e os lentes a aplaudir e a gritar com 
os que chegavam de novo. 

Andava tudo tão contente que nem 
mesmo a vista de um hespanhol fazia 
torvação naqueles rostos alégre*. 

E passaram aquêles dias sem a mor-
te de um hespanhol em terra em qus 
tantos havia I 

Mas, onde a animação era maior, 
era no largo de Sansão, o mais vasto 
da cidade, iluminado pelo sol doce e 
dourado daquêles belos dias do come-
ço de dezembro. 

O convento de Santa Cruz tinha 
sempre as portas abertas e os altares 
iluminados em festa. 

Quem entrasse para a missa pri-
meira não tornava a sair. 

Os frades não desamparavam o or-
gão e ao som de instrumentos de cor 
da cantavam as melhores vozes do con 
vento motetes a uma e mais vozes que 
o povo em baixo ouvia atento, de boca 
aberta, os olhos a rir. Algum mais im-
pulsivo aplaudia mesmo antes de aca-
barem os versos e logo se levantavam 
vozes de protesto e a copla patriótica 
acabava no meio de um silencio a que 
os aplausos ruidosos punham fim, 
quando o frade acabava e se debruça-
va do orgão para o publico, que em 
baixo aplaudia e o saudava. 

Acabava a copla, cessavam por ins-
tantes as musicas e os conegos regran-
tes de Santa Cruz metiam-se pelo po 
vo a pedir novas e a contar os casos 
estranhos, que ha tempos se passavam 
junto do tumulo de D. Afonso Henri-
ques, e todos formavam roda para ou-
vir e no fim ficavam-se a olhar para o 
rendilhado tumulo de pedra do altar-
mór, os olhos marejados de lagrimas. 

No convento nunca houvera, em 
verdade, grande amor aos Filipes. 

Fôra ali que se creara D. Antonio, 
o prior do Crato, e o convento arma-
ra-se para defender contra os Filipes 
o pretendente. 

Não lhes faltaram sustos depois... 
Por isso intrigáram sempre c, qusnd s 

havia caso que lhes parecia poder le-
vantar o povo, vinham dizer cá fóra 
que do tumulo de D. Afonso Henriques 
saiam rumores estranhos e que um fra-
de á hora da nôa ouvira vozes de ira 
contra a inércia criminosa dos portu-
guezes. 

Contava-se que uma vez que no al-
tar-mór entre grandes personagens se 
discutia afliesgraça de Portugal e se di 
zia que não havia mais que sofrer com 
paciência; porque o mal era sem reme-
dio, o escudo e a espada de D. Afon-
so Henriques, que os conegos tinham 
proximos, dependurados em grande 
veneração, se haviam desprendido sem 
ninguém lhes tocar e haviam cahido 
com tal estrondo que muito tempo se 
ouvira ecoar por aquelas abobadas um 
brado de cólera e desespero. 

O povo ouvia estas e outras e, se 
alguém não acreditava, iam chamar 
algum dos frades mais velhinhos, dos 
que já nem mentir sabiam, e eles, con-
tavam que no seu tempo, um dia que 
estava com outros no côro, se tinham 
posto em pé a todos os cabelos da ca-
beça ao verem passar uma figura alta 
de guerreiro que entrára pela egreja 
dentro, sem que ninguém lhe abrisse 
a porta, fôra até ao altar mór, levan-
tara a tampa do tumulo de D. Afonso 
Henriques e se metera dentro da arca 
de pedra deixando cair sobre «la a 
lousa muito de vagar. 

Tinham ficado muito tempo em du-
vida sem saber etplicar aquele extra-
nho caso, até que novas de uma bata-
lha grande que os portuguezes tinham 
levado de vencida, espalharam que ao 
lado dos nossos soldados pelejára, mon 
tado num cavalo branco, um esforçado 
cavaleiro, vestido de forte e rica arma-
dura, de feitio que já se não usava. 

E não havia ninguém que tivesse 
visto a sua espada forte, faiscando 
comoorelampago que se não lembrasse 
dela. 

Um dia que ao convento chegára 
um soldado que recolhia a casa, ao ver 
a espada de D. Afonso Henriques caiu 
sem fala a chorar. 

Quando voltou a si, disse que fôra 
aquela forte espada que combatera 
pelos portuguezes. 

E assim se soube que a figuaa mis-
teriosa que interrompera os cantos sa-
grados, gelando de medo os conegos, 
fôra a do D. Afonso Henriques que 
recolhia de combater. 

H o j e ha quem ic ria d*isto,,/ 

Eu não. Eu respeito sempre os que 
vêem o mundo pela alucinação de uma 
grande e generosa ideia. 

Quando no convento paravam um 
momento, o povo impaciente vinha para 
o largo de Sansão a rir a falar alto e a 
gritar, na luz dourada d'aquele sol de 
inverno que lhes dava uma alegria 
nova. 

Mas pouco se demoravam; porque 
vinham logo chamar, a dizer que subia 
ao púlpito um frade de fama e que 
quem quizesse ouvi-las boas dos Feli-
pes fosse ouvir; porque todos sabiam 
o que o frade dizia sem médo, mesmo-
no tempó da usurpação. 

E là ia tudo, e, ao sair, havia sem-
pre no exercito de Portugal mais de 
um soldado novo quecorria a alistar se, 
movido do que ouvia. 

Fosse eu contar tudo! 
Muitas coisas ninguém as acredi-

tava agora. . . 
Outras fariam rir os que não res-

peitam a loucura sagrada do patrio-
tismo. 

Mas ha u m a . . . 
Essa vae1 
Era nos primeiros dias da revolução. 
A Coimbra chegára a grande nova, 

ao tempo, em que havia armado em 
Sansão, um teatro em que representa-
va uma companhia de comediantes hes-
panhoes. 

Chegou a hora do espetaculo e no 
teatro não se percebia movimento de re-
presentação. 

O povo vinha alegre para o largo e 
ficava parado, até que um rapaz mais 
animoso foi dentro e veio dizer que os 
hespanhoes não queriam representar, 
que se fossem todos embora. 

Bem quiz o povo ouvir 1 Fez vir to-
dos os comediantes fóra, aplaudiu-os e 
fê-los representar. 

A razão dizia-a em voz muito alta 
um popular que subira ao tablado para 
falar aos comicos. 

E' tão grande, dizia êle para os co 
micos no meio de aplausos geraes, a 
alegria de Portugal, que até um hespa-
nhol que cá esteja não pode deixar de 
estar contente. 

E os comicos, alegres da volta que 
o caso levava riram-se daquela hespa-
nholada, e começaram a representação. 

Nunca tiveram tantos aplausos como 
naquele dia de festa . . . 

Jk* «Folha d e Coimbra» 

Respondendo 
A Folha de Coimbra vem aflita 

Com uma local publicada no ultimo nu-
mero da Resistencia, que diz assim: 

O sr. João Franco na reforma de ins-
trução publica que tenciona apresentar 
ao Parlamento, cria duas escolas de di-
reito — uma no Porto e outra em Lisboa. 

Chama-lhe «galga» e depois de lhe 
apreciar o «calibre», convida-nos a di-
zer os fundamentos de tal noticia. 

Os fundos da local não são dificeis 
de encontrar e como estamos em ma-
rés de convites — convidamos a Folha 
de Coimbra a ler a 7.* coluna da 4,* 
pagina do n.° 8:954 do jornal O Sécu-
lo, onde encontram os taes fundamentos 
da noticia, que não é galga nem cade-
la, mas simplesmente a expressão cor-
reta da verdade. 

De resto, temos só a pedir á Folha 
de Coimbra que nos lance a sagrada 
absolvição pela heresia por nós come-
tida— lendo o jornal O Século. 

Quer não, que desta vez sempre 
•aleu a pena fazer o pecadito. 

E acerca da tal mensagem não 
aperte comnosco — senão temos roupa 
suja no caso. 

Vá fazendo o seu negociosinho e 
cale-se que é mais sensato. 

A' «Folha de Coimbra» 
A Folha de Coimbra cita umas pa-

lavras de Pi y Margal que dão a per-
ceber que houve no partido republica-
ns quem defendesse a união-iberica. E 
Como a Folha de Coimbra parece ad-
vertir como fundamentada a opinião d^ 
Pi y Margal, e como de Teofilo Braga 
se trate, ao caso, nós intimamos o or-
gão do franquismo a declarar onde 6 
que Teofilo Braga defende a união itô 
rica. Seja a Folha de Coimbra clara e 
terminante, respondendo á nossa per-
gunta : quando é que Teofilo Braga se 
coloca ao iado dos Bragsnças, queren-
do a transformação de Portugal numa 
província hespantjoja ? 

N o t a 

Por absoluta falta de espaço temos 
de retirar hoje o final do artigo do 
sr. visconde de Vila Moura sobre Ca-
milo Castelo Branco, um artigo de 
Campos Lima sobre a lei de i3 de fe 
vereiro e outro da redação sobre a des-
prositada circular do sr. diretor geral 
de instrução publica aos professores do 
liceu. 

Retomando hoje a direção da 
Resistencia, agradeço aos que tão 
generosamente tomaram o meu en-
cargo durante a minha estada no 
estrangeiro. 

Por o que me custa a mim sei 
bem avaliar o sacrifício que fizeram 
de tão boamente os meus amigos e 
que para credito da Resistencia e 
proveito do partido republicano, 
bom fôra que continuasse. 

O sr. dr. Angelo da Fonseca 
soube durante a minha ausência 
congregar á volta da Resistencia os 
mais novos que, ao lado do profes-
sor tão admirado pelo seu saber 
como respeitado pelo seu carater, 
deram ao nosso jornal brilho e mo-
cidade que eu não posso dar-lhe. 

A todos agradeço comovida-
mente, como aos que, na minha 
saida ou no meu regresso ao reino, 
me dirigiram palavras de imerecido 
louvor. 

Teixeira de Carvalho. 
1 " 1 ••» » ^ 

Obras de ALEXANDRE DUMAS 

Memorias dum medico 

PRIMEIRA PARTE 

J O S É B A L S A M O 

VOLUME VI 

CASA EDITORA DE GUIMARÃES & C.' 

R. de S. Roque, 68 a 70—Lisboa 

ANNUNCIOS 
T R E S P A S S E 

Trespassa-se a loja da rua do Vis-
conde da Luz, n.M 99, 101 e io3, com 
ou sem fazendas. 

COMPANHIA GERAL 
DE 

Credito Predial Portuguez 
Aviso 

Previnem-se os ex."10' srs. acionis-
tas, obrigacionistas, mutuários e quaes-
quer outras pessoas, que tenham tran-
sações com esta Companhia, que a 
Agencia nesta cidade se acha instalada 
na Praça 8 de Maio, n.M 33 a 37, e 
que o escritorio está aberto das 10 ho-
ras da manhã ás 3 da tarde. 

Lembra-se aos srs. juristas que du-
rante o mez de dezembro terão que 
apresentar as suas relações de juros 
afim de poderem receber em janeiro 
proximo. 

Coimbra, 29 de novembro de 1906. 

O Agente, 

QAntonio Nunes Correia. 
' " 1 " 1 " " • " * • «trnmi^mmmmtmmt 

Perdeu-se uma mala de mão 
com dinheiro e vários objétos. 
Dão-se alviçaras a quem a en-
tregar no Hotel Avenida. 

Consultorio de clinica dentaria 
MÁRIO MACHADO 

P r a ç a 8 d e M i a i o , 8 

Tratamento de doenças da boca 
n 

colocação de dentes artificiàes 

ARREMATAÇÃO 
(2* publicação) 

No dia 16 do proximo mez de 
dezembro, pelas 11 horas da ma-
nhã, á porta do tribunal judicial 
desta comarca se hão de vender 
pelo maior lanço oferecido os se* 
guintes bens: 

Uma terra com vinha e arvores 
de fruto no sitio da Estrada, limite 
e freguezia de S. Martinho do Bispo, 
que vae á praça em 5o»ooo réis. 

Uma terra de semeadura no 
sitio da Baralha, no mesmo limite 
e freguezia, que vae á praça em 
ioo$ooo réis. 

Uma terra de semeadura no 
sitio da Barroca, ou Porto do Meio, 
no Campo, no dito limite e fregue-
zia, que vae á praça em 1009000 
réis. 

Uma leira de vinha, no sitio do 
Pateiro, ou Porto de Pé de Cio, no 
mesmo limite e freguezia, que vae 
á praça em 3oo$ooo réis. 

Estes prédios são vendidos pela 
execução de sentença comercial que 
David de Sousa Gonçalves, desta 
cidade, move contra Joaquim Can-
deias Ferreira e mulher, pela quan-
tia de 322^640 réis. 

São citados para assistirem á 
praça quaesquer credores incertos. 

Verifiquei a exatidão. 

O Juiz de Direito, 

Ribeiro de Campos. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 

Loteria do Natal 
Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 

<&* 

200:000#000 
Extração a 22 de Dezembro de igo6 

Bilhete» a 80$000 réis 
T i g e a s t n o s a 4#>ooo ré i s 

A comissão administrativa da lote-
teria, incumbe-se de remeter qualquer 
encomenda de bilhetes ou vigésimos, 
logo que ela seja acompanhada da sua 
importancia e mais 75 réis para o se-
guro do correio. 

Quem comprar 10 ou mais bilhetes 
inteiros tem uma comissão de 3 p. c. 

Os pedidos devem ser dirigidos ao 
secretario. 

Remetem-se listas a todos os com-
pradores. 

Lisboa, % de novembro de 1906. 

O secretario — José Murinelo. 

5 $ 5 0 0 REIS SÊMÃNÃÊS 
Podem ganhar homens e mulheres, 

trabalhando em sua casa por nossa 
conta ou própria. Maravilhosa invenção; 
artigo novidade, fácil, util, lucrativo 
para todos, nunca visto. 

Procuram-se em cada paiz pessoas 
e representantes que desejem colabo-
rar e representar este admiravel inven-
to. 

Manda-se franco ao domicilio ele-
gante mostruário e explicações. Fran-
quear resposta. 

Sociedade Italiana Calle Universi-
dad—6, Barcelona. 

CURSO DE INGLEZ 
Gustaf Adolf BergstrOm, antigo 

professor de ensino livre em Lisboa, 
Figueira da Foz e Coimbra, e com es-
pecialidade na Lingua Ingleza, que en-
sinou em Lisboa no Novo Colégio In-
glez, dirigido por Mr. Charles Cliftr 
acaba de abrir um curso especial, es-
sencialmente pratico para o ensino 
desta lingua. 

Usa por isso de um método inteira' 
mente seu, com que garante rápido e 
seguro aproveitamento. 

Recebe, com o fim de assegurar 
um mais rápido e eficaz aproveitamen-
to, alunos internos, para o que tem ca-
sa espaçosa aos Arcos do Jardim, 5a, 
onde os interessados poderão colher 
as informantes que desejarem. 
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Elti i l t TUIKS 
150—<§ua ferreira §orges —*156 

C O I M B R A 

Néetft caza, regularmente montada BO jénero das de Lisboa e Porto,' encon-
ra-se á venda o mais variadq e completo sortimento de todo* os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natureza. 

Dôces de ovos com os maia tfinos recheios. 
Dôces de fructa de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
Fabricam-He grandes peças de fantasia, próprias 

para brindes. 
'Variada pastelaria em todos os generos, ospeciali 

sando os de folhado. 
O-alan tines diversas» Téte d»Achar. P a t ê de 

Lievre e Foie. 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d é d i v e r s a s q u a l i d a d e s ^ visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s a ' l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijos, chás, 

etc^ etc. 

C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 
o b 

Deposito dos produtos da fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

Companhia k Seguros Reformadora 

" A única que em Portugal efétua sa-
gòros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Estab. Ind. Pharm. "Souza Soares,, 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de l:.a classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipularão e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Kegistado) 

( (Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a larmgite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura & tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia diâicil de ser debellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-

cido pelas creaoças. 
Frasco, i$00ff réis; 3 frascos, 2&700 réis. 

P A S T I J L H A S D A V I D A 
(BegUtado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o eniôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomagoV São de gtande'efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixss, 3&240 réis. 

3 6 Remedios Específicos em pilulas saccharinas 
(Registados) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dores em geral; 
InflammaçÕes e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde Souza«, Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado.200 réis,enca-
dernado 5oo réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

. 1 Tubo com globulos 200 réis; dúzia 2$ 160. 
1 Frasco com tintura 3.a ou 5.a 400 réis; dúzia 4$320. 
I Dito com trituração 3.® 700 réis; dúzia 7$>56o. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C.® — Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal —Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

Os armazéns GRANDELA & V 
£ U A D O OURCÍ, N 5 - L I S B O A 

mandam catalogos e amostras do seu colossal sortimento a quem 
as pedir. 

Vendem para as províncias pelos mesmos preços que para Lisboa 
P a g a m o p o r t e d a s e n c o m m e n d a s 

c u j a f a c t u r a p o d e s e r s a t i s f e i t a n o c o r r e i o 
n a o c a s i ã o d e a s r e c e b e r e m 

Mandam amostras a todos que as pedirem para que as con-
frontem com as das outras casas. 

C^Qão têm agentes em parte alguma, t ra tam todos os seus ne-
gocios diretamente com o publico de todo o paiz, e é por isso que 
vendem mais barato que ninguém. 

O catalogo geral de verão com 116 paginas e io5o gravuras 
é enviado de graça a quem o pedir a 

Grandela 8ç C.tt 

Rua do Ouro, 115—LISBOA 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz—Coimbra 

u u I 1 I I I U 
SUCURSAL EM COIMBRA 

1\ua Visconde da Lús, i 
Traça 8 de SMaio, 10 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
coatura Memória. Têm tôdos os modê 
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
csúilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra ae pôde igualar 
na perfeição do seu maquimsmo. Hão 
confundir & Memória com tantos outras 
que por ai se vendem. Vóndem-se a 
prostaçSis e a pronto pagamento. Âcei-
t&o-se máquinas uzadas em tróca pelo seo 
justo valor. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos aiemâis e tranço-
sas que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cante? • vendem-se ao público em melho-
ras oondiçSis do Porto ou Lisbôa. Acej-
t&>ae pianos em troca e comprão-se pia 
nos asados. 

A' sempre quantidades de jiano para 
alagar. 

fumeiro do <£lemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma revec-
edôra em Coimbra, a 

MERCEARIA LUSITANA 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A - S t A 

M a c h i n a g f a l l a n t e s 
Deposito completo de apparêlhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14^000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
g? aph, CS de ZNjuv- York, e dos Gran-
aophones lOdeon». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152, l.° 
COIMBRA 

Pianos GAYEAU 
Recebidos diretamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca, 
— pedir catalogos e condições da «enda. 

Um completo sortimento ^apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mau 
baratos. 

Grude edlçfio da bilhetes postaes llntndM 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Gás. 
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

Papelaria Borges 

C O I M B R A 

PROBIDADE j 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua de Ferreira ergas,.'165, i.» 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risoo do in-
cêndio. 

A NACIONAL 
Companhia portuguêza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade Anónima de Besponsabilldade Limitada 

C a p i t a l — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 
Seguro» de vida inteira. Temporário», llixt»n. Prano Fixo. Combi-

nado» e Supervivencia, eom ou sem participação no» lucros da 
Companhia. 

Capitae» difTeridos e Renda* vitalícia» immediata», diiTerida» e 
temporaria». com ou sem eontra-iegaro. 

Agencias m ides e principaes villas do paia. 

L I S B O A 

Para Informares e tarifas dlrlglr-se A séde: 

P r a ç a d o D u q u e d a T e r c e i r a , l l - l . * -

Agencia de Coimbrãs 

T r a v e s s a d e M o n t ' A r r o i o , 3 S ? o u n a P r a ç a d o C o -
m e r c i o , 5 8 . 

Trata-se dos tens interesses 
12 ANOS SÃO PASSADOS. DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
d^iis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros enco modos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâú sempre, e cúrfio as nait 
idas vezes com o uzo dos Sacarolidet 
£ alcatrão, compostos (Rebuça-
d o s M i i l a g r o z o s ) onde os efeito* 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
nedicinal, junto a outras substanciai 
apropriadas, BO evidenceiSo em toda w soa 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bona rezultádoi 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos (Rebuçados 
W i l a g r ó z o s ) são confirmados, nio 
só por milhares de psssôas que os teem 
usádo, mas também por abalizádos facul-
tativo». 

Farmacia Oriental, rna dò S. Laaaro 

P O R T O 
Caixa, avulso, no Porto, 200 réii 

pelo corieio ou fóra do Porto,,220 ,*éii 

Ferragem para toldo 
- Vende-se uma para tres portas. 

Mercearia Avenida. Largo do Prín-
cipe D. Carlos, 51 -^- Coimbra. 

(i 

A v i s o i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento tem caedico habilitado, encarregado de respondergra-
tuitamente a qualquer consulta por esçripto, sobre o tratamento e applicação des-
•jèa remedios, ... v „ .. > ^ ,w : . 

O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 
e munições, é o de J O Ã O GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges — 
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

ARMAS EM DEPOSITO 
E s p i n g a r d a s « I d e a e s » — da manufatura de Saint-Etienne, Ga and 

Elite, Francesa, Francotts, Remington, Bernard, manufatura LiegAais 
C a r a b i n a s — La Francott, Popular, Winschester, Colts, etc. 
R e w o l v e r e s — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello Doee* 

etc.. etc. 6 \ 
P i s t o l a s — Mau\er, Browing, Gaulcis, etc., etc. 

HUniçde» de todos os ealibre» e qualidades 

Mandam-se vir armas de qualquer fabricante, como por exemples Hollac 
k Holland) Puy,'Diewdwen, Greeur, etc. , . . , . f 
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A entrada dos deputados repu-
blicanos no Porto, foi, mais do que 
se esperava, um verdadeiro triunfo. 

Naquela terra que o sr. João 
Franco dizia que o apoiava, fiado 
em algumas centenas de assinatu-
ras ardilosamente arrancadas á in-
genuidade ou á imbecilidade, apa-
receram naquela noite gloriosa mi-
lhares de cidadãos aplaudindo os 
deputados republicanos expulsos e 
condenando na maior e mais en-
tusiástica manifestação, toda a obra 
do desconceituado homem politico 
que está vivendo .em Portugal das 
intrigas e expedientes hipócritas de 
urpa politica indigna. 
^HfwW d?}eva£®0 ideias, sem 
orientação de vontade, sob o do-
mínio da irritabilidade nervosa de 
uma organísação inferior, o sr. 
presidente do conselho tem mos-
trado a incapacidade para se sa-
ber decidir ou pelas necessidades 
internas da nação, ou pelas influen-
cias externas que finge todavia co-
nhecer e admirar. 

Emquanto na Espanha as si-
tuações se depuram e os intrigan-
tes desaparecem escorraçados, ven-
do-se o rei obrigado a arvorar um 
regimen liberal, uma aspiração de 
progresso social; quando na Espa-
nha o parlamento sofre a influencia 
da rua e se vitalisa ao contacto, 
forte e generoso do povo, o sr. 
João Franco manda espadeirar o 
povo, expulsa cs deputados repu-
blicanos, procura manter a camara 
sob o jugo de uma creança; por-
que o é o sr. Tomaz Pizarro que 
tem toda a sua vida vivido longe 
dos homens e das ideias, no uso de 
uma inteligência, que, por muito 
grande, se julgou sempre dispen-
sada de cultura, o sr. Franco vae 
preparando a ditadura, 

Porque é necessário acentua-lo 
para evitar surprezas: o sr. João 
Franco caminha para a dictadura, 
tentando conservar-se assim rio po-
dar contra as camaras e contra a 
opinião publica. 

E nesse empenho o ajudam al-
guns inventores de pavorosas 

Os últimos acontecimentos do 
Porto, a expulsão dos deputados 
Republicanos, as palavras de irrita-
ção que grita para as minorias que 
lhê admiram os dislates como gran-
des medidas administrativas, são 
propositadamente feitos para esta-
belecer a falsa opinião de que os 
parlamentos, não deixam levar 
cabo a obra grandiosa de restaura-
ção nacional a que êle meteu os 
seus hombrinbos fracos de gloria 
abortada da politica nacional. 

A mensagem será como que 
ttma censura ás côrtes e tentará dar 
a impressão lalsa de que o paiz 

A DESMASCARAR-SE 

Manifesto do Direttorio do Partido Republicano Portuguez 
O diretorio do partido republicano portuguez, identificado com o sentir geral dos seus correligionários, vem pe-

rante o paiz protestar formalmente contra os propositados agravos que, desmentindo as suas sonorosas declamações 
liberaes teatraes de liberalismo, o atual governo acaba de fazer aos direitos invioláveis dos legítimos representantes e 
sinceros defensores do povo no parlamento. 

A monarquia parece não querer desenganar-se de que os tempos mudaram completenoente. Ainda ate ha pouco, 
o chefe do estado podia, a seu talante, adiar, encerrar e dissolver impunemente a camara dos deputados, sem que esses 
enxovalhos alastrassem para fóra do campo monárquico, porque a eleição se convertera por toda a parte numa ficção 
ou numa burla e os deputados eram-no ignominiosamente só dos governos, que, com o mesmo arbitraria desplante 
com que os nomeavam, assim os suspendiam ou demitiam em meio da glacial indiferença publica. Mas agora, cau 
tela! em volta dos nossos deputados está cerradamente unido todo o eleitorado republicano, na plena segurança de que, 
para os desafrontar, conta ao seu lado com o decisivo apoio indestrutível da grande massa independente da nação. 
Com elle? levámos emfim ao parlamento uma fiel representação nacional, em que se concentram e se revêem as^nossa 
mais impacientes esperanças, e expulsa-los de lá é pretender calar e abafar as angustiadas queixas e reivindicações da 
alma popular. Não o suportaremos! 

Imaginava o atual presidente do conselho de -ministros que, confessando a monarquia os seus erros e crimes, 
logo arrancaria á nossa ingenuidade ou á nossa indolência civica forças bastantes para nos ferir e esmagar ? Premedi-
tou com essa confissão, aparentemente franca, ludibriar a benevolencia excessiva ou fácil da nação, captando ardilosa-
mente para todo o regimen aquillo que, por eguaes traças, elle proclama e alardeia haver alcançado para si, o perdão, 
a amnistia, e até novamente a confiança da opinião ? Semelhante provocação aos nossos brios exigia um corretivo con-
digno, e infligiram lho altivamente os deputados republicanos na memorável sessão de ao de novembro! Não! a nação 
portugueza ftão é composta de estultos ou de cobardes, como os nossos adversarios, inimigos delia, aleivosamente pre-
sumem, que se deixem assim ilaquear e entorpecer por vãs promessas de emenda e rehabilitação. Não negamos a nin-
guém a sua regeneração; com inteira fé nas energias emanentes da alma humana, estamos prontos a restituir aos ar-
rependidos de qualquer categoria a nossa estima, á medida que eles nos forem atestando por convincentes provas a 
genuidade da sua conversão. Mas o que não nos é licito, é confundir reUxadamente o bem com o mal; e atribuiudo á 
confissão um poder absolutório e um estado de graças misteriosas, tolerar que os maus, sem a minima reparação das 
suas culpas, continuem triunfantes, usurpando os altos postos de maior responsabilidade social, cingidos dos diademas 
e cercados dos cumprimentos e homenagens que só aos bons, aos melhores servidores da patria pertencem de direito. 
Prolongar-lhes a autoridade e o mando é ainda peior do que nivelar o bem com o mal, é dar ao vicio a supremacia 
sobre a virtude, é atacar no seu amago toda a obra de educação e de redenção nacional. Fala-nos muito agora a mo-
narquia pela voz do chefe do estado e do seu primeiro ministro em multiplicar escolas; mas para que, se não é capaz 
de fazer de qualquer delas uma escola moral, porque a sua própria permanência no poder envolve a mais dissolvente 
lição de todos os princípios de justiça ? Estudar, trabalhar, temperar o caracter, quem se importará com isso numa so-
ciedade onde não são o saber e a dedicação, onde não são os méritos que selecionam e elevam os homens no conceito 
dos seus concidadãos ? 

Não! a antiga confiança da nação nas instituições monarquicas dissipou-se para sempre; e não ha hoje nada no 
espirito publico, nada no coração das multidões que a faça reviver, chegou mesmo a ser para todos, entre nós, um 
dever sagrado não a ter. Quem acredita que as mãos que desalmadamente semearam pelo paiz tanto odio, tanta miséria 
e tanta iniquidade, vão passar de golpe, milagrosamente, sem nenhum aprendizado do sacrifício, a servir idoneamente 
e lealmente o direito, a economia e a fraternidade ? Quem ha de mesmo aceitar delas, com honra, os seus serviços — 
quem, simples cidadão ou funcionário civil ou militar, quem de dentro ou de fóra do paiz — sem parecer conivente dos 
inexpiados desmandos, sem se manchar com o sangue ainda não lavado das suas cruentas arruaças policiaes ? 

A destituição da realeza impõe-se, e não só a do seu actual titular, porque não havemos de apelar loucamente 
para a aventura dinastica da abdicação, isto é, para o governo dum menor, que se está formando, não no saudavel 
convívio do povo, entre as morigeradoras dificuldades da existencia, mas longe das nossas canceiras e penas, no perni-
cioso meio politico do paço, onde mal entra e se respira o ar livre dos nossos comícios e discussões e com êle o puro 
espirito de amor e de rectidão da nossa gente. A experiencia já tem sido demasiada. 

A monarquia não possue no seu seio élementos bastante viáveis de regeneração. O fiascojios neo-regeneradores 
ahi está patente para definitivo escarmento. O seu mero simulacro liberal afigurou se um jogo tão arriscado aos chefes 
dos dois antigos partidos monárquicos, que ambos, outro dia na camara 4 0 S pares, vibraram ao actual presidente do 
Conselho a sua reprmenda. «Tenha juizo!» «Nada de loucuras!» disseram lhe, um solenemente, outro paternalmente. 
E o presidente do conselho penitenciou-se, cheio de humildade, colocandc-se sob a proteção dos dois graves paladinos 
do trono. 

Com quem ha de, pois, governar o novo dinasta ? Oade encontrará os seus colaboradores ? O nosso remedio não 
está nos privilégios de nenhuma família, mas unicamente na emancipação da nação inteira. E a nação, essa é que não 
mais fará acto algum de abdicação seja em quem fôr; ela, que é maior, compreende já agora com perfeita nitidez que, 
para precaver o futuro, necessita de assumir integralmente a sua soberania, tornando se duma vez para sempre senhora 
absoluta dos seus destinos. 

Para nos salvarmos, não ha senão uma solução e um recurso: implantar sem demora a Republica. Só depois de 
havermos conquistado a nossa independencia e autonomia, pondo á frente dos negocios públicos magistrados todos da 
nossa eleição, vingaremos assegurar ao paiz a ordem, hoje tão ameaçada pela deflagração dum sem numero de resenti 
mentos acumulados, e, com a ordem, o prestigio historico do nome portuguez, infelizmente quasi de todo empalidecido 
pelas depravações dos nossos governantes. , 

Proseguiremos, portanto, imperterritamente o processo que instaurámos á monarquia ate ao seu julgamento 
condemnação final. Ela que, pela fraude e pela violência, frustrâra escandalosamente por tanto tempo a nossa fiscali-
8ação, que a apavorava, viu-a iminente e tentou impedi-la pela fraude e pela violência parlamentar. Mas nada lhe valerá. 
Havemos de luctar no parlamento como luctamos cá fóra. Havemos de desmascarar todas as suas mistificações; não 
lhe consentindo que, com os seus faUos rebates de contricção, se esquive á nossa implacavel sindicancia de todos os 
seus abusos, todas as suas extorsões e todos os seus ultrages. E, fortes da nossa organisação partidaria, cada dia mais 
cordial e mais solida e vigorosa — congreguem-se muito embora contra nós num só bloco as hostes monarquicas — 
estamos preparados para conter e repelir com hombridade todos os seus arremessos brutaes. Não vamos encarniçada 
mente para lances sangrentos, mas não lhes fugimos nem nos renderemos nunca. Queremos que todos os cidadãos 
portuguezes sejam homens livres e todos os seus dirigentes sejam, como êles, homens de bem. Como não havemos de 
vencer ? 

A revolução, que tudo anuncia para breve, tão necessaria, até por decoro ao saneamento da nossa vida politica, 
não a faremos só nós, republicanos; ha de faze-la comnorco varonilmente a nação inteira. 

C o m í c i o 

No dia B deve realizar-se em Leiria 
«plaude incondicionalmente a ôbra um comício republicano, achando-se ins-
do ilustre estadista, obra que aliás criptos já Antonio José d'Almeida, Ale 
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ninguém logra ver, apezar de ser 
iitn rasto luminoso de sol na noite j 
ççliginosa da nossa administração 
publica! 

xandre Braga e Brito Camacho. 
I De Coimbra irão tomar parte no 

comicio o sr. dr. Bernardino Machado 
e. os estudantes republicanos Carlos 
Olavo e Ramada Curto, 

M a r c o s p o s t a e s 

Os marcos postí es do largo de Sán-
são e da Praça Velha estão ha largo 
tempo fechados, com grave inconveniên-
cia do publico que tem de ir ao correio 
geral ou servir-se dos marcos poitaes 
da Portagem, Calçada ou Sophia. 

Do reconhecido zelo do sr. dirétor 
dos correios « telégrafos de Coimbra 

esperamos providencias para que acabe 
esta situação que é verdadeiramente 
prejudicial para o comercio. 

— » »i 

No dia 8 deve reunir-se a assem 
bleia geral da Associação de socorros 
mutuos da Imprensa da Universidade, 
para a eleição dos corpos gerentes pa 
ra 1307, 

Ha sempre nas situações politicas 
portuguezas uma frase que se repete 
constantemente e que as caraterisa. 

Nas situações rotativistas, anterio-
res á do sr. João Franco, que não é 
mais de que uma formula só aparen-
temente nova das antigas situações 
monarquicas, o estribilho, a frase que 
vinha a cada novo ato administrativo 
e que por profundamente verdadeira 
muito se repetia no nosso gasto e cor-
rompido formulário politico era sem-
pre : Os ministros comprometem a co-
roa. . . 

A cada facto de administração do 
sr. João Franco repete-se agora: O sr. 
João Franco desmascara-se... 

E diz-se isto desde os primeiros 
passos do seu governo. 

Desde então, desde o começo, o 
sr. João Franco se desmascara, e atra-
vés da mascara de falso liberalismo, 
que pôs com medo do povo e para o 
enganar, vê-se o seu rosto antipatico e 
amarelo de malaio em que se l í clara-
mente um despotismo obsoleto e a in-
capacidade mental que espera triunfar 
pela intriga, pela mentira, pela hipo-
crisia e pelo servilismo. 

Os factos sucedem-se, encadeiam-
se e sempre o mesmo espirito de into-
erancia, a mesma ausência de orienta-

ção e de princípios modernos, a mesma 
inguagem postiça de falso liberalismo, 

o mesmo fingido amôr á causa da liber-
dade e do pôvo. 

As ameaças e as perseguições á im-
prensa, de cuja tolerancia tem vivido a 
suajadministração, apenas moderna nas 
palavras que grita e atrás das quaes 
"eva, como os charlatães de feira, ape-
nas os ingénuos que se deixam iludir 
pelos seus partidarios que vêem contar 
maravilhas dos seus saber e elixires, 
junto do seu carro de dentista, são co-
mo as expulsões dos ^deputados repu-
blicanos, os acontecimentos sanguiná-
rios do Porto, actos que fisiologica-
mente se explicam pela ferocidade ata-
vica da sua organisação de degenerado 
inferior. 

O sr. João Franco tem hoje e mes-
mo lema antigo, que pela admiração 
de um bomem de talento, mas sem ca-
rater nem na sua obra, nem na sua vi-
da, se enraizou na sua cebeça esteril, 
como uma herva dentnha e má na fen-
da de um rochedo. 

As viagens, a convivência, empres-
taram-lhe uma linguagem que nele é 
vasia de sentido e que os seus actos 
traem a todo o momento. 

Engrandecer o poder real — é a 
sua frase favorita. 

E ha ingénuos que pensam que, 
levantando o rei acima de todos, la-
vando-o dos crimes que lhe têem sido 
assacados por todos os bandos monár-
quicos de oposição como cúmplice, 
senão organisador de todas as ladroei-
ras infames em que se tem ido o nosso 
dinheiro, a nossa honra e o nosso cre-
dito, o rei poderia ter ainda no nosso 
paiz uma função preponderante, se lhe 
voltasse o respeito que a monarquia 
julga afastado dêle apenas pelas suas 
manobras politicas imprudentes 1 - . . 

Hoje, o sr. João Franco preconisa 
como a salvação d'um regimen conde-
nado, o desiquilibrio de funções que o 
aniquilaria de vez, se a queda da mo-
narquia não fosse hoje já um facto con-
sumado na consciência nacional. 

Hoje, quando tanto em monarquias 
como em republicas, o chefe de estado 
é apenas um conciliador de vontades, 
sem personalidade polinca dominante 
ou de destaque. 

No atual momento historico em que 
na eloquencia do sr. João Franco, aze-
da e insignificante como o sumo dum 
limão seco vem insistentemente a cada 
memento, á esquina de cada situação 
da sua politica tortuosa, o grito de que 

-está governando como a Inglaterra, de 

V.. 
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que está seguindo o exemplo da Fran-
ça, a grande orientadora da nossa ra-
ça ! . . . 

E ' hoje, que o sr. João Franco 
volta á gasta ideia do engrandecimento 
do poder real. 

E diz imitar a Inglaterra monarqui-
ca, inspirar-se na França republicana 

Dr. Angelo Fonseca 
Foi nomeado facultativo extraordi 

nario dos hospitaes da Universidade 
este nosso amigo e correligionário. 

A Resistencia, que detfe ao sr. dr, 
Angelo Fonseca sempre o aplauso 
incitamento, alem do sacrifício de tan 
tas horas em que poz ao seu serviço 
sua pena de lutador experimentado, fe 
licita-se psr esta nomeação que será pro 
veitosa para os doentes e para o en 
sino. 

Ur. Alexandre Braga 
Demorou algumas horas em Coim 

bra, no regresso a Lisboa da sua triun 
fal ida ao Porto, este notável tribuno 
democrático, que nesta cidade deixou 
tão viva tradição de independencia 
patriotismo. 

Ninguém sabia da estada do ilustre 
causidico, quando á noite começou 
Correr que estava no Café Central 
mais conhecido por Café Marques Pin 
to, do nome do seu pr jprietario, tão 
conhecido como estimado nesta cidade 

Formaram-se quasi instantaneamen 
te grupos na Baixa, que tomaram uma 
desusada animação e por fim irrompe 
ram pelo café em ruidosos vivas e acla 
mações, abrindo as duas largas portas 
que não mais se poderam tornar a fe 
char durante mais de tres quartos de 
hora que durou a entusiástica manifes 
tação. 

O dr. Alexandre Braga, surpreen 
dido, sorria alegremente, levantando-se 
por fim para agradecer naquela pala-
vra doce e acariciadora, em que, como 
na voz do mar, se ouve, um rugido de 
ameaça, pronto a levantar-se o eco da 
cólera popular. 

Em volta tudo ouvia silenciosamen 
te, de pé. Os últimos subiam ás cadei 
ras para ver e ouvir e no café parou 
instantaneamente todo o movimento 
comerciai. 

As palavras em que exaltou a força 
das ideias republicanas, os seus cole 
gas que as defendiam no parlamento, 
o povo portuguez que as gritava nas 
ruas, eram a todos os momentos ipter 
rompidas por gritos e aplausos, que no 
final se converteram numa calorosa ova-
ção que se prolongou pela praça na 
multidão que estacava, sem poder ver 
nem ouvir o prestigioso tribuno-

Quando saiu, a carruagem que ba> 
teu á desfilada, foi seguida a correr 
por estudantes e populares, e a ovação 
continuou pela rua da Calçada e Vis-
conde da Luz, em que se tinham pos 
tado grupos animados de popula-
res e académicos, a quem outros mais 
felizes, contavam as palavras que ti 
nham ouvido. 

Para evitar manifestações, não mais 
significativas, mas dteis ruidosas, o dr. 
Alexandre Braga saiu de noite para 
Lisboa, apezar do automovel não estar 
completamente reparado. 

A isto chama naturalmente o sr. 
João Franco as provocações dos repu-
blicanos. . . 

«O Lavrador» 
O numero de Dezembro do popu-

lar jornalsinho gratuito O Lavrador 
vem deveras interessante. 

Ensina muitos serviços d'esta época 
do anno, taes como: escolha de videi-
ras americanas, cuidados com os vi-

jihos, emprego de adubos, etc. 
Traz artigos de Duarte de Oliveira, 

Batalha Reis, Bento Carqueiia, Palma 
de Vilhena, Pedro Bravo, Gonçalves 
de Sousa, Adolfo Moller e Rodrigues 
Chicó. 

Quem quiuer receber O Lavrador 
peça-o ao eosso coltega O Comercio 
do Porto. 

H e l i o d o r o S a l g a d o 

No proximo dia 8, o da Imaculada 
Conceição, deve realisar-se em Lisboa 
uma manifestação em honra daquêle 
nosso malogrado correligionário, que 
tem um papel tão preponderante na 
lut£ que em Portugal se vem travando 
£ohtra a reação. 

CUIDADOS OE INSTRUÇÃO 
A circular do sr, João Franco aos 

reitores do liceu é a demonstração fri-
sante da falta de capacidade administra 
tiva do ilustre presidente do conselho, 
cujo amor pela instrução é aliás recente 
e posterior á sua decantada viagem á 
Suissa. 

Para o sr. João Franco, toda a re-
forma de instrução secundaria se resu-
me em ter um reitor vigilante, convi-
vendo com os alunos, tratando-os pater-
nalmente. 

O sr. João Franco parece ignorar 
que os liceus téem instalações viciosas 
e insuficientes, comprometendo grave-
mente a saúde dos alunos; mostra pouco 
interesse em reformar a mobilia e o ma-
terial escolar; obriga os professores a 
um ensino teórico, não lhes dando faci-
lidades de ensino experimental, impos-
sível por falta de instalações próprias e 
por carência absoluta de aparelhos, ins-
trumentos de ensino, e dotação especial 
que permita realisar o ensino pratico, 
como aliás é hoje exigencia moderna, 
em toda a parte acatada. 

Não; longe disso, o sr. João Franco 
acha que a exacta observação de regu-
lamentos ineptos, a vigilancia pela fre-
quência, e pelo comportamento dos alu-
nos é a base da reforma da nova edu 
cação nacional. 

O critério dum retardado padre-
mestre de lat imI. . . 

Por isso mandou fazer a circular a 
todos os reitores do liceu, indistinta-
mente, porque nalguns se davam faltas 
de assiduidade da parte dos professo-
res. 

E o sr. Agostinho de Campos, an 
tigo professor do liceu, não duvidou, 
para cumprir as ordens do seu chefe 
politico, vir pôr sob uma mesma sus-
peita uma classe inteira a que perten-
ceu. 

Se, como afirma a circular, alguns 
professores do liceu andam afastados 
da regencia ativa das suas cadeiras, 
perdendo hábitos docentes, prejudican 
do o estudo materialmente, e forçan 
do a substituições que além de dis 
pendtosas, nem sempre conseguem ga 
rantir a projicuidade do ensino mi 
nistrado, o que havia naturalmente a 
fazer era, não mandar uma circular 
vexatória a todos os liceus, mas sim 
aproveitar a ocasião de dar um grande 
exemplo de moralidade e de justiça, 
mandando processar e castigar os pro-
fessores delinquentes. 

Mas não. O sr. João Franco tem 
apenas a lei e o exemplo para satisfa 
ção do odio e da vaidade própria. 

Na instrução bastou lhe a perse-
guição e o castigo do sr. conselheiro 
Abel de Andrade. . . 

O que o sr. João Franco propõe 
sara os professores provisorios, não os 
admitindo a novo concurso quando te-
nham dado provas da falta de assidui-
dade, autorisando mesmo o conselho es-
colar a reunir-se para promover a sua 
exoneração e substituição, deveria o sr. 
João Franco mandá-lo fazer aos profes-
sores efetivos que faltam ao cumpri-
mento dos seus deveres. 

E só s esses 1 

E nunca deveria fazê lo com injuria 
grave, como a da desgraçada circular. 

Na circular afirma, na verdade, o 
sr. Agostinho de Campos, ou antes o 
sr. João Franco que a mandou escrever, 
que o procedimento dos professores de 
ensino superior se avantaja aos do en-
sino secundário, sendo raros os lentes 
que por motivo de doença se torne ne 
cessario substituir. Mais uma fórmula 
reveladora daquele espirito baixo de 
intriga que, a cada novo acto de admi-
nistração, vem afirmar a incapacidade, 
aliás conhecida e proverbial do sr. João 
'"ranço. 

O facto é aliás verdadeiro, e todos 
tiveram ocasião de admirar a solicitude 
com que os srs. drs. Teixeira d'Abreu 

José Joaquina Tavares se furtavam 
aos afazeres e comodidades da sua vida 
de Lisboa para virem com tanto inco-
modo reger as suas cadeiras, substituta 
do-se um ao outro numa camaradagem 
sempre admirada e da mais salutar in-
; uencia sobre os alunos, cuja alma, co-
mo bem diz a circular, se vae forman-
do menos talve\ pela doutrina que pelo 
exemplo. 

E neste ultimo empenho a circular 
reguhmenta as lagrimas e as mani 
estações de dôr por morte dos pro-
fessores. 

s : po-
tempo 

Ecn casos ta«s, as aulas só 
derão interromper no ultimo 
letivo diário. 

As manifestações de iuto só são 
permitidas na ultima hora. Em tudo se 
revela o sr. João Franco um homem 
de espirito... 

Mas no que o sr. João Franco 
mostra a sua absoluta ignorancia da 
questão vital do ensino entre nós é, além 
do erro capital de considerar a instru 
ção secundaria como a base de toda a 
reforma da instrução nacional, o pa 
pel preponderante que quer dar aos 
reitores do liceu, papel que se pode 
ajudar a ação politica e corrutora dos 
governos monárquicos que terão neste 
espia assalariado a base para todas as 
perseguições politicas, vem prejudicar a 
acção dos conselhos escolares, única 
entidade capaz de resolver com pro 
veito as questões da ensino. 

De tres em tres mezes o reitor in 
formará sobre mestres e alunos e não 
deixará de desenvolvidamente expôr as 
insuficiências ou as faltas que julgue 
encontrar na educação domestica. 

Não são informações de ordem ge 
ral, são a exposição detalhada e de 
senvolvida da vida de mestres e alunos 
no liceu e em casa. 
^ E' a regulamentação da espionagem 

a delação obrigatoria. 

Até aqui, as faltas dos professores 
eram substituídas num ato louvave 
de camaradagem por um colega do li 
ceu; agora, nos liceus de mais de 400 
alunos, naqueles em que taes logares 
possam ser ambicionados, o sr. João 
Franco cria uma categoria de profes-
sores contratados pelo reitor, sem con-
curso, nem preceituação de formali 
dade alguma, professores-corvos encar 
regados de substituir os que faltam á 
ultima hora, e que pelos corredores do 
liceu andam a farejar a doença ou 
morte. 

Escusado será dizer que esta nova 
qualidade de professores-galinhas, re-
crutados pelo reitor, isto é pelo gover-
no, são uma fórma de fabrificarxon-
cursos dando mais tarde preferencias 
que poderão não ser bem justificadas. 

Não ha nesta circular nada que 
possa justificar-se, que é bem nos mol 
des do sr. João Franco desde o final da 
ameaça até ao começo que abre com a 
frase de amargura que ha de ficar como 
carateristica da insuficiência cerebral 
deste eterno descontente. 

O sr. João Franco que quiz acre 
ditar-se como Messias, liquidou em 
Jeremias sem grandes arrebatamentos 
de profeta. 

O sr. João Franco não administra, 
o sr. João Franco chora os desman-
dos dos outros e os seus, que o tra 
zem descontente. 

Não ha portaria, projeto de lei, dis-
curso parlamentar ou convsrsa em que 
o sr. João Franco não deixe marcado 
o seu descontentamento. 

Na circular aos reitores do liceu, o 
sr. João Franco manda comunicar o 
desprazer com que vê os professores 
afastar-se do ensino, nos mesmos ter-
mos com que nas circulares do verão 
contra o jogo acentuava o seu desgosto 
por não ver cumpridas as suas instru-
ções. 

E' de poucos recursos o sr. João 
Franco. 

A' mesma linguagem para batotas 
e liceus. 

Oh! Que unidade na vida vasia 
d'este politico sem ideias e sem ideaes... 

\ è 

A MENSAGEM 

T e a t r o I P r i n c i p o R e a l 

Amanhã sobe á scena nesta casa 
de espétaculos a engraçada comedia em 
3 actos Nono... não desejarás e o 
prologo dramatico oAmanhã, que foi 
muito apreciado ca primeira represen 
tação. 

Pela confiança que todos depositam 
nos seus interpretes que são Adelaide 
Coutinho, Sofia, Augusto Cordeiro, Lu-
ciano de Castro etc., é de crer que 
haja grande concorrência do publico. 

A comissão organisadora da Asso-
ciação de Classe das Artes Graficas, 
resolveu na sua ultima sessão congra-
tular-se pela organisação da liga conge-
nere de Braga, agradecer á Associação 
dos Bombeiros Voluntários a cedencia 
que até agora lhe tinham feito das s.uas 
salas para as sessões e realiza-las para 
o futuro na séde do Centro Republicano, 

Numa armadilha a incautos andam 
creaturas habilidosas promovendo a as 
sinatura de uma mensagem ao sr. João 
Franco, que se diz sem carater politico 

Claro que a mensagem ao chefe de 
um partido aplaudindo o seu governo 
e incitando-o a continuar, é uma mensa 
gem politica que nenhum cidadão, mes 
mo monárquico, pode dignamente a3si 
nar, logo que não batalhe nas fileiras do 
sr. João Franco. 

O documento começou a assinar-se 
antes dos últimos acontecimentos 
apesar disso, não tem tido o êxito que 
esperavam os que andaram a colher assi 
naturas para obedecer ao sr. João Fran 
co que vê bem que precisa de um acto 
que aparentemente lhe dê força peran 
te a opinião que lhe foge e o condena 
dentro e fóra do parlamento. 

O documento porem vai; porque os 
Monárquicos que o assinam confessam 
por isso mesmo, que lêem até agora au-
xiliado os governos em expedientes de 
ladrões, louvando o sr. João Franco ape 
nas pela confissão publica do seu pas 
sado. 

E' cristão!. . . 
A mensagem é a condenação do re 

gimen, com singular inconsciência, pelos 
signatarios que pretendem salva-lo. 

A mensagem foi assinada por alguns 
professores que esqueceram depressa 
os insultos feitos pelo sr. João Franco 
ao professorado da Universidade, as 
portarias anti-liberaes aos professores 
republicanos, o desprezo de todas as 
regalias universitárias, a demissão de 
Cerqueira Coimbra. . . 

E vemo-nos obrigados a confessar 
que é necessário ter bojo para isto 
para esquecer tudo o mais. 

Na ocasião em que o sr. João Fran-
co, para satisfazer ambições e vaidades 
de um correligionário irriquieto, tenta 
o desmantelamento da velha instituição 
universitária, creando duas escolas de 
direito, quando deixa á mingua e sem 
recursos de ensino os tres institutos mé-
dicos que ha no paiz- • . 

Houve também professores do li-
ceu que assinaram, lembrando se ape-
nas das suas ideias politicas, quando o 
sr. João Franco numa circular do sr. 
conselheiro Agostinho de Campos em 
que o seu nome é gritado com cuida 
do mau esmoler biblico ao dar a es 
mola, insultava o professorado liceal 
com insinuações deprimentes e com-
parações tão falsas como descabidas 

A mensagem do sr. João Franco, 
distribuída e solicitada por êle em todo 
o paiz, é o velho expediente de todos 
os tiranos,—o falso plebiscito. 

O sr. João Franco vê que lhe não 
possível ter nas Camaras a aparência 

de solidariedade com os partidos mo-
nárquicos que poderia ainda iludir so-
bre a estabilidade da sua situação, vê 
que fóra do parlamento a opinião pu-
blica se afasta dêle e que dia a dia se 
acentua o mau estar perigoso que o sr. 
João Franco julgou poder afastar com 
promessas vãs o falso liberalismo. 

O sr. João Franco quer a ditadura; 
porque sem ela o poder lhe fugirá. 

A mensagem é por isso um acto cri-
minoso porque pretende autorisa-la. 

A ditadura, porem, será a condena-
ção final da monarquia. . . 

O novo altar 
Nunca se viu festa assim: a do al-

tar, já se vê. 
Tem mais que novena. A egreja es-

tá constantemente cheia de gente que 
vae admirar a obra de João Machado 

felicitar o modesto artista que tanto 
)oz nela do seu amor á arte, e que fez 

voltar os olhos do paii inteiro para o 
"avõr coimbrão em pedra, tão elogiado 
em pleno renascimento, visto com tan-
ta admiração e louvôr quando Portugal 
estava em plena gloria e em intensa vi-
talidade artística, e que mais tarde aca-
DOU na decadencia de que João Macha-
do o soube levantar para honra e gloria 
sua e dos artistas desta terra de quem 
é exemplo respeitado e admirado pelos 
que, no nosso paiz, são capazes de ad-
miração e de respeito. 

O altar está sendo dourado por An-
tonio Eliseu nas linhas decorativas e 
destaca na graciosidade das linhas da 
lenascença sobre o veludo vermelho-

escuro que lhe serve de fundo. 
E' uma deliciosa obra de arte, a 

que nos referiremos no proximo nu-
mero com o cuidado que está nas tra-
dições do nosso jornal, _ 

R E C E N S E A M E N T O E L E I T O R A L 
Formulas de reqnarimento 

Requerimento por saber ler e ess-ever 

Ex.00 sr. secretario da camara 
municipal de Coimbra: 

F . . . d e . . . annos, (casado, solteiro 
ou viuvo), (profissão), morador na rua 
d e . . . , freguezia d e . . . , sabendo ler e 
escrever, requer a sua inscrição no re-
censeamento eleitoral. 

E. R. M. 
Data. 
Assinatura. 

Reqaerimento de inscriçfto por pagar 
decima 

Ex.mo sr. secretario da camara 
municipal de Coimbra: 

F- • •, filho de F . . . e de F . . . , na-
tural d e . . . , d e . . . annos de edade, 
(estado e profissão), morador na rua 
d e . . . , n . ° . . . , freguezia d e . . . , dese-
jando a sua inscrição no recenseamento 
eleitoral, visto ser colétado por contri-
buições dirétas do estado em quantia 
superior a 5oo réis, segundo o n.° 1 do 
art. 1 e n.* a do art. 31 do decreto de 
29 de agosto de 1901, 

Pede a V. Ex.» se digne 
manda-lo inscrever na rela-
ção dos eleitores da sua fre-
guezia. 

E. R. M. 
Data. 
Assinatura. 

« 
A's quartas e domin-

gos á,s 8 horas da noite 
encontra.se aberto o con» 
tro eleitoral republicano 
•José Falcão para os ci-
dadãos quo desej a '•em re-
conhecer os documentos 
necessários para o recen-
seamento eleitoral. 

Faculdade de direito 
Sabemos que o presidente da As-

sociação Comercial de Coimbra pediu 
informações para Lisboa sobre o boato 
que correu, com balão d'ensaio no Se-
culo, de que o governo, na reforma de 
instrução superior, ia desdobrar em 
Lisboa e Porto os estudos d'esta fa-
culdade. 

As informações recebidas slo de 
molde a deixar em sobresalto todos os 
espíritos amantes de Coimbra. O go-
verno não fará por agora o desdobra-
mento d'aqueles estudos, mas nas altas 
regiões do poder pensa-se muito nisso. 
E' questão de ocasião ou oportuni-
dade. 

Servem-se do argumento velhaco 
de que o aumento de alunos desta fa-
culdade aconselha semelhante medida. 
E' um ardil grosseiro, pois nada acon-
selha ou justificaria um tal expediente. 
Antes peio contrario. 

Mas não nos surpreende a intenção. 
E' manha velha d'um vendido politico, 
escorraçado da Universidade, que me-
rece e a seu tjmpo ha de ter o pre-
mio das suas virtudes. 

O que nos indigna é que não haja 
dinheiro para dotar o primeiro estabe-
ecimento scientifico do paiz com os 

melhoramentos que de ha muito o en-
sino vem reclamando, e se pense em 
crear duas conesias em Lisboa e Porto, 
sem nenhumas vantagens ou necessi-
dades do ensino, mas só para satisfazer 
ambições e vaidades. 

Mas nSo iria ás primeiras. O as* 
sunto tem abrolhos e Coimbra não se 
deixaria expoliar facilmente. Queimava 
o ultimo cartuxo. 

O presidente da Associação Co-
mercial mostrou mais uma vez o cui-
dado que lhe merecem os interesses 
desta cidade, no desempenho dô  seu 
cargo, colhendo informações seguras 
>ara páutar o procedimento da impor-
tante coletividade que dirige. Bem haja, 

O perigo está afastado por agora, 
mas é bom estar prevenido contra as 
surprezas. 

O sr. Luiz Moreira dos Santos, 
apontador, apresentou-se ao serviço na 
direção das obras publicas de Coim-
bra. 

Foram concedidos 3o dias de licen-
ça ao sr. Antonio de Sousa Fontes, 
primeiro aspirante da repartição de fa-
zenda de Coimbra, 
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Funeral 

Na segunda-feira passada, realisou-
se o funeral da pequenina Alice, filhi-
nha adorada do nosso correligionário 
sr. Antonio Dias, guarda-livros da fa-
brica de bolacha da viuva do sr. José 
Francisco da Cruz. i 

Sentidos pezames. 

Potes de lata para azeite 
Vendem-se tres quasi novos, sendo 

um de 1S00 litros e dois de i3oo. 
Para ver e tratar na rua Sá da 

Bandeira, 54. 

COMPANHIA GERAL~~ 
DE 

L i t e r a t u r a e a r t e 

Camilo Castelo Branco 

(Conclusão) 

Também sempre passou Camilo 
por grande scético. E foi-o, de certo. 
NSo lhe quadrava bem inferir futuros 
prosperos das misérias contemporâneas. 
Mais um ponto fraco, segundo muitos. 
Fatalidade do temperamento, inferimos 
nós. 

O i scéticos são os honestos venci-
dos. Geralmente os bons são os felizes 
da vida. Os outros são os maus con-
victos— verdadeiros apostolos da reli-
gião do mal — creaturas relapsas ao 
sabor das necessidades e expediente 
de cada dia ou hora. 

O scéticismo do eminente roman-
cista ainda anteviu, em boas clareiras 
de esperança, o segundo estado Pro 
curou-o nas crençasj religiosas — foco 
infinito duma felicidade perdurável. 
Não vingaram. 

Estas mesmas tentativas religiosas 
tiveram apreciação divergente no cam 

Ê
> bem espionado da sua dignidade, 
ra ainda a faina das incoherencias e 

contrastes. 
De facto, nioguem foi mais rigoro 

30 em repelir menoscabos. Sobretudo 
em desforços literários, que levava ao 
extremo da maior suscetibilidade. 

Foi um verdadeiro cavaleiro da li 
teratura peninsular. A sua obra como 
a sua alma viviam ao de cima — num 
plano superior. A sociedade, o meio, 
mais propriamente o mundo de rela-
ção— eram o incidente em que a Ar-
te a custo estadeava, pronta a librar 
se. 

Descia, mas de olhos fitos nos la-
bores artísticos. E descia forçado. Ve-
jamos : — Quando uma pri^eza pre-
tenciosa por cá passou á vol d'oiseau 
(vá o francez, sem exemplo) permitin-
do-se a liberdade nada senhoril e me-
nos educada de chasquear das nossas 
pessoas e letras —á conta de um tem-
peramento escandecido ao brazeiro da 
ideia novíssima — Camilo saiu logo pe-
la sua e nossa dignidade. Correu mun-
do a primeira edição do opusculo — 
A Senhora Rata^i. Veiu a lembrança 
de uma segunda tiragem, encarecida 
pelo sucesso da primeira. 

No emtanto soube-se da irritação 
da victima. Chardron não cedeu o lan-
ce da reprodução do corretivo. 

Não curo de saber a razão da soli 
citude do livreiro. Ajustou-se nova edi-
ção com intercalações e mais sangren-
tos comentários á vida e letras da in-
discreta escritora. 

E no entretanto, Camilo, ameaça-
do pelo desafio do marido da vitima, 
escrevia dest'arte ao editor: 

«Meu amigo: — De Lisboa dizem-
me que o terceiro marido da Rattazzi 
vem ao Porto desafiar me. Antes que 
êle chegue (se é que tem de vir) é pre-
ciso que a 2.* edição do folheto seja 
conhecida, e tc - . . 

«Apresse o meu amigo a publica-
ção. Bem sei que a tem demorado 
porque provavelmente ainda restam 
exemplares da primeira; mas é de es-
perar que a venda da 2* supra esse 

{>rejuizo, se o houver. Provavelmente 
á me tem por estes dias. Mande im-

primir o fragmento junto, que hade en-
trar onde eu disser nas provas. 

«Do seu am.° ob.° — C. C. B.» 

Belo documento a reproduzir, co-
mo prova da maior isenção pessoal, 
ante o dever literário. No balanço do 
seu critério o desforço pelas letras era 
tudo. Arriscar a vida ao capricho do 
(terceiro marido» da insultada — que 
bem podia ser um eximio duelista — 
era nada. «Apresse o meu amigo a 
publicação», dizia a Chardron. Isto pon-
derando, talvez, a probabilidade de 
um mau desenlace em revindita da 
provocada, deixando em aberto um 
capitulo importante do testamento a 
cerrar. 

Finalmente, certo é que na alçada 
civilizadora deste inicio de século, vin-

?;ou ser percebido, e até de alguma 
orma premiado —o génio do imortal 

escritor. Era tempo. Felicitamo-nos e 
com tanto maior piazer, quanto é cer-' 
to termos duvidado, ainda ha pouco, I 
que alguma coisa se fizesse (1). 

(I) Vid. — «A Moral na Religião e 
na Arte», do mesmo autor. (Casa edito-
jra Frwça Amado, 1906), 

Oxalá a boa cruzada não cance. O 
entusiasmo pelas grandes memorias 
tem, por vezes, inesperadamente a sua ! 
baixa-mar. 

Haja em vista Castilho de muito 
adormecido no esquecimento deste pe-
ríodo— a despeito de ser uma gloria 
incontestável da literatura — onde ser-
viu com uma vocação rara, um vasto 
distrito das letras. 

Também para Camilo não é bas-
tante a comemoração em programa. 

Esta é na ocasião o realisavel. Cot» 
o tempo surgirá, de certo, melhor jus-
tiça— que não melhor proposito. 

Então, é possivel que d'entre os 
bons dramaturgos que já temos, haja 

uem se abalance a imortalizar se pelo 
rama que bem poderá chamar-se — 

Camilo — onde destaque a individuali-
dade e figura primacial do escritor. 
Ahi deverá ferir-se bem, ante o publi 
co «aquela formidável corda de lagri-
mas e aquela formidayel corda de ri-
sos» que um apaixonado amigo do Ro 
mancista destacou na lira inimitável da 
sua alma de sonhador e artista. 

E que grande poema podia ser a 
trama dos seus infortúnios... 

Emfim, a Camilo bem pode apli-
car-se o dito do padre Bernardes para 
com o doutíssimo Abulense: .«Foi ar-
vore não no campo, mas no bosque, 
de onde claramente se infere que cres-
ceu muito». 

Ha, por isso mesmo, muito ainda 
a dizer e a estudar sobre o extremado 
escritor. 

Douro — Ancêde, fsvereiro, 1906. 

Visconde de Vlla-Moura. 

CARREIRAS DE AUTOMÓVEIS 
Vão estabelecer se carreiras de au-

tomóveis, regulares, entre a Alta e a 
Baixa, por iniciativa do distinto sport 
man, sr. dr. Tavares de Melo, devendo 
naturalmente começar nos dias 7 a 10 
do corrente. 
. As carreiras serão feitas por dois 
automoveis estofados, com todo o con-
forto moderno; e os preços serão os que 
atualmente se pagam nos americanos 
— 5o reis. 

Os omnibus têem 18 logares: 16 den-
tro e 2 sobre a plataforma atrás. A en-
trada faz-se pelo tôpo da retaguarda. 

Os detalhes da construção, a mais 
moderna, são: "motôr a valvulas coman-
dadas e alumsge por magnéto, funcio-
nando a essencia de pe.troleo ou álcool, 
sem mudar absolutamente nada no car-
borador; transmissão por cardans ao 
diferencial; freios, um a maxilas meta-
licas comandado por um pedal atuando 
sobre o diferencial; dois extra-podero-
sos, em rolamento sobre tambores das 
rodas motoras; uma disposição meca-
nica especial inhibe o vehiculo de re-
cuar, seja qual fôr a inclinação, sem 
um comando expresso do condutor; o 
pezo regula por 2.750 kilograom e as 
velocidades por 6, i5 e 25 kilometros 
á hora; as rodas são em cautchout mas-
siço e elas são, sobre tudo nas de traz, 
porque são constituidas por duas ban-
das paralelas as quaes cada uma de 
per si são formadas por blocos de caut-
chout de modo a poder fazer-se a sub-
stituição pouco dispendiosa de cada um 
dêles em separado. 

E' claramente mais uma comodida-
de, importando um melhoramento que 
não podemos deixar de aplaudir. 

Por falta de pagamento aos emprei-
teiros estão suspensas as obras da Es-
cola Central de Santa Cruz. 

O sr. João Franco pensa todavia 
no aumento da lista civil. . . 

E farta-se de diser que a questão é 
de ensino 1 

— « m 

Estão começando os trabalhos de 
assentamento da cupula do novo pavi-
lhão para venda de peixe no mercado 
de D. Pedro V. 

« — 11 . 

A S T R O 

O sr. João Franco abrazado, 
em pleno fogo de artifício retorico; 
disse no parlamento: 

í A gerencia do governo é u m 
i r a s t o l u m i n o s o d e s o l n a 
n o i t e c a l i g i n o s a d a n o s s a 
a d m i n i s t r a c a o p u b l i c a . 

O' estrela cadente! 
Cadente e a cair . , , 

ESCOL. 4 LIVRE 

Obra de eJncaçã > 4 solidariedade 

Ensino integral 

A subscrição aberta pelo Grupo da 
Escola Livre tem tido, como era de 
prever, um bom acolhimento da parte 
das pessoas que se interessam pela 
educação popular. Atingiu rapidamente 
a quantia de 269915 réis e pela nota 
dos subscritores a cotisação mensal é 
deste mez em deante de 409*000 réis. 
Estão também em projéto alguns sa-
raus que reverterão em favor desta 
subscrição, devendo em fins de janeiro 
a quantia depositada no Banco ter atin 
gido a importancia de 3oo9ooo réis. 
Poderemos pois esperar que dentro 
dum anno se fará a instalação da Es-
cola Livre, primeira afirmação a serio 
do ensino integralista em Portugal. 

O Grupo da Escola Livre conta já 
adesões valiosas, indicio bem claro de 
que esta ideia vae interessando a parte 
culta do paiz. Assim no sarau que em 
janeiro deverá realizar-se em Coimbra 
além de Campos Lima, que exporá o 
plano de educação da Escola Livre, 
teremos como oradores Manuel d'Ar-
riaga e Alexandre Braga. 

E' esta a nota relativa á subscrição 
começada em fins d'outubro: 

OUTUBRO 

Receita:.— Cobrança diréta 6#>5oo. 
<Z)espe\a:— Impressão de circula-

res e recibos 536100, 200 envelopes 
3oo réis; total 591400; saldo 19100. 

IJXrO-VElsdCBRO 
'Receita: — Saldo do mez anterior 

1 9 1 0 0 , cobrança diréta 4 9 6 0 0 , cobran-
ça pelo correio 199145, representação 
da Ceia dos pobres (duas noites) 4 9 0 0 0 ; 
total 2 8 9 8 4 5 réis. 

(Despeça: -s- Estampilhas de 5 réis 
para as circulares 3oo réis, postaes 100 
réis, selos forenses para alguns recibos 
5o réis, selos para cobrança pelo cor-
reio 1 9 4 8 0 . Saldo 269915. 

Este saldo foi depositado na Dele-
gação de Coimbra da Caixa Economica 
Portuguêza, a 3 de dezembro, sendo o 
deposito registrado com o n.° 4623 no 
livro 18 a folhas 265. 

As contas feitas descriminadamente 
e os respétivos documentos podem ser 
examinadas durante todo o mez no 
estabelecimento do sr. Afonso de Bar-
ros, rua Ferreira Borges — Coimbra. 

Toda a correspondência e impor-
tâncias devem ser dirigidas a Campos 
Lima, quintanista de direito, Palacios 
Confusos, n.* 8 — Coimbra. 

^ » m> 

Contrastes 

A proposito da solução liberal 
da crise espanhola e da condena-
ção aberta feita pela nação visinha 
a uma politica de intriga e falso li-
beralismo escreve o Jornal do Co-
mercio : 

As sessõès das ultimas semanas, e 
em especial dos últimos dias, nas duas 
camaras portuguezas mostram-nos es 
petaculos absolutamente opostos e so-
bretudo nunca vistos no parlamento 
portuguez. 

Não só está sendo de ha muito desa-
catada a Cart Caonstitucional, com que 
se não importam os que mais e melhor 
a deveriam conhecer, exalçar e defen-
der, mas também estão sendo calcados 
aos pés o regimento das camaras e os 
privilégios e direitos dos eleitos do 
povo. 

Regressámos pois aos tempos ca-
bralinos ou á época ominosa de Pina 
Manique. 

Não pódemos comparar-nos com a 
Hespanha onde o parlamento tem a 
autoridade moral dos que obedecem a 
princípios e não a interesses, prontos 
por isso mesmo a reagirem com ener-
gia ao primeiro atropelo. 

A curva da evolução politica sobe 
na Hespanha e desce em Portugal: ele-
va-se lá para o liberalismo, declina cá 
para o absolutismo. 

Não pôde haver a este respeito duas 
opiniões diferentes. 

Não ha duas opiniões. 
Mesmo a do sr. João Franco é 

suspeita. 
Assim vae morrendo a monar-

quia em Portugal, 

O sr. dr. Manoel Barata, notário 
na Figueira da Foz pediu a concessão 
para o estabelecimento de viação, tanto 
para passageiros como para mercado-
rias por tramways sobre rails, movidos 
por tração animal ou eletrica. 

Partirá o trajeto da estação do ca-
minho de ferro seguindo pela ponte so 
bre o Mondego, servindo Lavos, Paião 
e outras povoações da outra margem, 
e seguindo sempre pela via publica, 
até uma das gares do caminho de ferro 
de Oeste, sem sair porem do concelho 
da Figueira, podendo, quando muito, 
estender-se até ao Louriçal. 

O conselho superior de obras pu-
blicas vae dar parecer sobre a repara-
ção da estrada n.° 49 do distrito de 
Coimbra. 

No pitoresco logar do Bordalo, pro-
ximo desta cidade, realisa-se no do-
mingo a festividade á Nossa Senhora 
da Conceição, constando de fogo, dan-
ças e filarmónica das tres figuras. 

Cooperativa de pão à Conimbricense 
Responsabilidade limitada 

A comissão instaladora convida os 
srs. associados a reunirem em assem-
bleia geral no dia 9 do corrente, pelas 
10 e meia horas da manhã, na sala da 
Associação dos Artistas. 

Ordem dos trabalhos 

Eleição dos corpos sociaes que de-
vem gerir os negocios desta Coopera-
tiva no anno de 1907, que serão assim 
constituidos: 

Assembleia geral— presidente, vice-
presidente, primeiro secretario, segundo 
secretario e dois vice secretários. 

Diréção—presidente, secretario, te-
soureiro, dois vogaes e tres vogaes su-
plentes. 

Conselho fiscal — presidente, secre-
tario, relator e dois vogaes. 

Para que os socios possam votar e 
ser votados é necessário que tenham 
liberado, pelo menos, uma acção, de-
vendo ter também pelo menos dois me-
zes d'associados. 

No escritorio da Cooperativa—Lar-
eo da Feira, n.° 22 — acha-se patente 
todos os dias, das 7 ás 10 horas da 
noite, até ao dia da eleição, a lista dos 
que podem votar e ser votados. 

Coimbra, 1 de Dezembro de 1906. 

O secretario, 

cábel Simões de Carvalho. 

ANNUNCIOS 
E D I T A L 

O Doutor oálvaro da Costa õMachado 
Vilela, provedor da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra. 

Faço saber que tendo a Mesa da 
Santa Casa da Misericórdia de proce-
der ao provimento de dotes a órfãs po-
bres do concelho de Coimbra na forma 
do seu Compromisso e regulamento, 
resolveu reunir-se em sessão especial 
no dia 3i do corrente mez, pela hora 
do meio dia, afim de receber as peti-
ções de dotes, que devem ser entregues 
pessoalmente á Mesa pelas próprias 
órfãs que pretenderem ser dotadas nos 
termos dos §§ únicos dos art.°* II3 e 
118 do dito regulamento. 

Taes petições devem ser instruídas 
com os seguintes documentos: — i.* 
Certidão d'edade ; 2.0 Certidão d'obito 
de pae; 3.® Atestado de bom compor-
tamento, e 4 ® Certidão do competente 
juizo dos orfãos que mostre a sua po-
breza e na sua falta atestado do pároco. 
E para constar se passou o presente 
que será afixado no logar do estilo. 

Secretaria da Misericórdia de Coim-
bra, 1 de dezembro de 1906. 

O provedor, 

Alfaro da Costa Machado Vilela. 

Credito Predial Portuguez 
A v i s o 

Previnem se os ex."01 srs. acionis-
tas, obrigacionistas, mutuários e quaes-
quer outras pessoas, que tenham tran-
sações com esta Companhia, que a 
Agencia nesta cidade se acha instalada 
na Praça 8 de Maio, n.M 33 a 37, e 
que o escritorio está aberto das 10 ho-
ras da manhã ás 3 da tarde. 

Lembra-se aos srs. juristas que du-
rante o mez de dezembro terão que 
apresentar as suas relações de juros 
afim de poderem receber em janeiro 
proximo. 

Coimbra, 29 de novembro de i>o6. 

O Agente, 
cAntonio Nunes Correia. 

Consultorio Medico - Cirúrgico 
— DH — 

Alvaro Kozanea 

Marco da Veira* 8 — COIMBRA 

Consultas das 10 &s 12 a das 2 ia 4 

(Residência — /?, de Tomar, tl) 

CAIXEIRO 
Precisa-se com pratica de lazendas 

brancas dé 17 a 20 annos. Ou um ra-
paz de 14 a 16 annos de edade, com 
dois annos de pratica, a quem se dá 
ordenado. 

Nesta redação se diz. 

AFINADOR DE PIANOS 
José Lopes, afinador e construtor 

que foi da casa dos srs. Custodio Car-
doso Pereira & C . \ do Porto, chega 
a Coimbra no dia 7, tendo poucos dias 
de demora. 

Quem precisar, deixe recado em 
casa do sr. Jaime Lopes Lobo — Pra-
ça do Comercio, 44 — Coimbra. 

Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex.M que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finaa 
qualidades, em concorrência de preçoa 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicilios, sem 
aumento de preço. 

C 5 - R A T I S 2 S 
Para tornar conhecida a nossa casa 

em Portugal, faremos ás pessoas que 
que quizerem enviar-nos uma fotogra-
fia qualquer, u m r e t r a t o a r -
t í s t i c o d e t a m a n h o n a t u -
r a l , a b s o l u t a m e n t e g r á -
t i s , no prasc de 8 dias, sob a condi-
ção de recomendar nossa casa depoia 
da receção do retrato gratuito. Não ha 
obrigação de comprar um quadro ou 
qualquer outra coisa. A fotografia mo-
delo será devolvida intacta com o gran-
de retrato. 

Sociedade Continentais 
de Retratos Modernos. Dept. II 

I — R U E VAUVENARGUES —PariS XVIII* 

ANÚNCIOS PARA JORNAES 
João Ribeiro Arrobas, encarrega-se 

da publicação de anúncios em todos oa 
jornaes do paiz, da afixação de carta-
zes, da distribuição de anúncios, proa-
petos, etc., em Coimbra. 

Mont'Arroio, 15 — Coimbra. 
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Nésta caza, regularmente montada Ho'jénero das de Lisboa e Porto, encon-
ra-^e á..y.e®d» o mais variada e jcompletò sortimento de.todo9 os artigos concer-
nentes VekallfefeciTOOT^dfestyw i i " : 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversa* qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a h r í o a u i - ^ e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

PííOS^S&íiaujúf» .«fiíeipobsshdo [ o c e ' " ' l l " . 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiah 

«ndo os de folhadp. zanao os ae ioinaao. 
Gr a l a n t i n e s d i v e r s a s ® r . C é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

L i i e y r © e - F o i e . 
f a t i e i s s e s . P n d i n g a d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente eiifeiudos. P ã o d e l ó , pejo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g c n e r o z o s « l i c o r e s finos das 

principaes marca^ S 3 m a siam} » mnoq T 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

•rnfeal^in". ttdiMi tna-isboq si» cnâa j 
C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 

.ôoçi si» oidflJ3Von~9fc qú ,S7doiloJ f ? 1 j j c 3k toiWqBS qdlséaoa O 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

sa Couraça de Lisboa, 32 
—j—^i——i ; — — 

c> 
u »5 y j i 

A' única que em Portugal efétua se-
guros postaes, para iôdas as cabeças de 
distritos e de comarcas. M õ a í J z o > • o i f s r» 

Correspondentes: Gaito & Canas 
í C o i m b r a 

Mão Vinícola do Dão 
• -

Parceria de lavradores dos melhores 
vinhos portuguezes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

E s t â L M . Pharm. "Souza Soares,, 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de 1.* classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos msdicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Registado) 

(Marca registada) 

Cura prompta é radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a l&ringite j 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difíicil de ser debellada por ou-

tros meios} . 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-

cido pelas creanças. . 
Frasco, l$Q.OO réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

P A S T I j L H A S DA V I D A 
(Regiatado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vómitos, o enjôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$?40 réis. 

3 6 Remedios Específicos em pilulas saccharinas 
( R e g i s t a d o s ) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffcnsividade: 
Febres em: girai-; . ' > 1 f L I i: V H c l 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias resppatoriajs, do estomago, ,dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dores em geral; 
Inflammaçõe§ c congestões; 
I m j W M f f r i t t t f u* I» Ò P Í M Í ; 4 sifcmohniM «b- nítuè 
íÇcaqum e syas consequências.. 
Frasco, 500 téis; 6 frascos, 2$70Q réis. 
Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde Souza Soares, á 

venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado Soo réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
Q em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 200 réis; dúzia 2$I6O. 
1 Frascç com tintura 3.a ou 5.a 400 réis; dúzia 4$>3ao. 

4 Dito com trituração 3.a 700 réis; dúzia:7$56o. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C.4 —Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

sat̂ fcí 

Os armazéns G R I N D E U â V 
R U A D O O U R O , 1 1 S - L I S B O A 

mandam catalogos e amostras do seu colossal sortimento a quem 
1 as pedir. 

Yendíin para as profinclas poios mesmos preços qae para Lisboa 

P a g a m * o p o r t e d ç t s e n c o m m e n d a s 
c u j a f a c t u r a p o d e s e r s a t i s f e i t a n o c o r r e i o 

n a o c a s i ã o d e a s r e c e b e r e m 

Mandam amostras a todos qpe as pedirem para que as con-
frontem çom as das outras casas. 

U^Ção têm agentes em parte alguma, tratam todos os seus ne-
gados diretamente com o publico de todo o paiz, e é por isso que 
vendem mais barato que ninguém. 

O catalogo geral de verão com 116 paginas e io5o gravuras 
é enviado de graça a quem o pedir a 

Grandela Sp C.tt 

Rua do Ouro, 115—LISBOA 

GASA MSM8S1Â 
SUCURSAL EM COIMBRA 

%ua Visconde da Lús, i 
Traça 8 de SMaio, 10 

Esta cáza continús a fomeeêr ao pú-
blico as suas acreditados máquinas de 
coatura Memória. Têm tôdos os modê 
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á maia 
perfeito. _ 

Ninguém compre sem visitar ests 
autiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déatas máqui-
®aa que nenhuma outra se póda igualar 
na perfeição do seu maquinismo. N&o 
confundir a Memória com tantas outra» 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçBis e a pronto pagamento. Acei-
tio-se máquinas usadas em tróca pelo seu 
justo valor. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemàis e trancê-
eea que vende a pronto pagamento por 
sarem importados diretamente dos fabri-
cantes. ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSiB do Pôrto ou Lisboa. Acei' 
tSu-se pianos em troca o compr&o-se pia 
nos uxados. 

A* sempre quantidades de piano para 

.(fumeiro do <£lemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a 

.[MERCEARIA LUSITANA 

Queijos da serra da Estrela 

QUALIDADE GARANTIDA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 
i l a e h i n a i 1 ' a l l a n t e s 

Deposito completo de apparelhos 
das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1436000 

Variada collecção de discos e çy-
lindros çom musicas e cantos exeqata-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gt aph, C.a de York, e dos Gran 
aophones tOdeon». . 

I TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152, l.° 
C O I M B R A 

A NACIONAL 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

C a p i t a l — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 
Seguros de Tida inteira. Temporários. Ulxtos, Praso Fixo, Combi-

nados e Siupervivencia. eom ou sem participação nos lucros da 
Companhia. 

Capitaes differldos e Rendas vitalícias immediatas» diferidas e 
temporarias. com ou sem countra-seguro. 

PAPELARIA QENTSAL 
1 Rua Visconde da Luz — Coimbra 
I — , . 

Pianos GAVEAU 

Recebidos dirétamente de Paris, 
vendem-se nesta casa pelos preço» da 
fabrica e recebem se pianos em troca, 
— pedir catalogos e condições de veada» 

Um completo sortimento d'pare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

erinde edlçíe de bilhetes postaes Ilustrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s O , 

C O I M B R A 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rna de Ferreira orgei, 166, i.* 

* 
Tomam-se seguros de prédios mobilias 

e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

• I • t Lê a i • • 

Trata-se das tens interesses 
12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

-<4s constipaçôis, bronquites, rouquir 
d5is, âsma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira• 
tçriçs. 

Se atenúlo sempre, p cúrão as maii 
das vezes com o uso dos Sàcarolides 
€ alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinaments 
«nsdicinal, junto a outras substancias 
«propriadas, se evidenoeiSo em toda á soa 
lalutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolidef #al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) sSo confirmados, nlo 
ló por milhares de pessôas que os teem 
usádo, mas também por abalizádos facul-
tativo». 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
«alo corioio ou fóra do Porto, 220 róis 

Ferragem para toldo 
Vende-se uma para tres portas. 
Mercearia Avenida. Largo do Prín-

cipe D. Carlos, 5i — Coimbra. 

Agendas nas cidades e principaes vlllas do palc. 

A v i s o i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento tem medico habiíitado, encarregado de responder gra 
tuitamente^a qualquer consulta pof .escripto, sobre o tratamento e applicação des-

Fara Informações e tarifas dlrlglr-se á séde: 

P r a ç a d o D u q u e d a T e r c e i r a , 1 1 - 1 . ° — L I S B O A • 

Agencia de Coimbra* 

T r a v e s s a d e M o n t ' A r r o i o , 3 5 o u n a P r a ç a d o C o -
m e r c i o , 3 8 . 

CACADORES 5 
9 

té -

O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 
e munições, é o de JOÃO GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges — 
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

ARMAS EM DEPOSITO 
E s p i n g a r d a s « T d e a e s » — d a manufatura de Saint-Etienne, Ga and 

Elite, Fr ncesa, Francotts, Remington, Bernard, manufatura Liegò. ais 
C a r a b i n a s — La Francott, Popular, Wmschester, Colts, etc. 
R e w o l v e r e s — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello Doges, 

etc., etc. 
P i s t o l a s — Mau\er, Browing, Gaulcis, etc., etc. 

liunlçfies de todos os calibres e qualidades 

Mandam-se vir armas ,de qualquer fabricante, como por exemplo; Holland 
i í Holland, Puy, Dierrdssen, Greeur, e t c . 

"RESISTÊNCIA,^, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Anno.. 20700 
Semestre • * • • • • • ? • • • • • e •»• • • 1^13^0 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
•knno 2(9400 
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MANDEL D'OLIVEIRA AMARAL 
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N.° 1164 

El-rei anda em fraldai 
A obra do sr. João Franco 1 
Ninguém a vê; mas não faltam 

os partidarios a gritar que nunca 
politico algum em Portugal fez 
obra como a dêle. 

Que obra? O que fez ê l e ? . . . 
Cança~se a pente a perguntar, 

corre o Diário do Governo, lê os 
indigestos relatorios, entra nas se-
cretarias de estado, procura nos 
governos civis, e não logra desco-
brir nada. 

Em toda a parte porém gritam, 
sem mais explicações, que a obra 
politica do sr. João Franco remo-
delou completamente a sociedade 
portuguêza e que a monarquia, de 
covil de ladrões que tem sido até 
agora, como o ilustre chefe do go-
verno afirma e está pronto a bro-
var, se converteu na fonte pura 
de todas as graças e.que dela cor-
rerá a felicidade de Portuga!. 

Mas o que fez tão excecional 
homem politico? Que fez ele de 
tão admirado e que ninguém vê? 

E os partidarios extáticos, os 
olhos alheados como quem vê obra 
exeécional, exclamam a toda a 
hora: O João Franco! Que ho-
mem! Os proprios republicanos 
não podem deixar de confessar que 
a sua obra de remodelação da so-
cidade portuguêza é grande e fun-
damental . . . 

E os republicanos entre-olham-
se sem perceber; porque ainda não 
viram a obra tão gabada de tão 
gabado estadista. 

O proprio sr. João Franco qua-
lifica, num arroubamento de ex-
tase, a sua obra de rasto, rasto de 
sol, o rasto de sol na noite caligi-
nosa da nossa administração pu-
blica . . . 

E correu de eco em eco a pres-
tigiosa frase. 

E o sr. Aristides da Mota pe-
diu que nas egrejas se afixassem as 
palavras em que o sr. João Franco 
e os seus correligionários políticos 
exaltam numa obra que ninguém vê. 

E os meninos das escolas pri-
marias, no ditado, escreverão em 
cursivinho, cursivo e bastardo 
aquela f r a s e . . . o rasto luminoso 
de s o l . . . a noite cal iginosa. . . 

Da obra politica do sr. João 
Franco ninguém dá porém fé. 

Lembra este divertido caso o 
conto que fez o sucesso dum dos 
mais belos números de As Farpas. 

E' a historia de um rei que 
quiz mudar de insígnias que a côrte 
lhe sujara. 

Apareceu então um tecelão que 
prometeu fazèr as vestes reaes de 
um tecido por tal fórma engenhoso 
que o não veriam senão as pessoas 
da mais alta cspacidade e que para 
todos os estúpidos o mesmo seria 
porem a sua vista naquele andaina 
de fato que olharem simplesmente 
)ara o puro ar atmosférico, sem 
Ver o rasto luminoso que a obra do 
sr. João Franco deixa na noite ca-
iginosa da nossa administração 
mblica. i 

Redacção e administração — RDA FERREIRA BORGES 

COIMBRA—Domingo, 9 de dezembro de 1906 

Of-sina tipo§raphiea 

1 8 - R n a d a M o e d a — 

Mostrou-se o rei maravilhado 
e sujeitou-se á experiencia. 

Os ministros, os grandes do rei-
no, todos os homens importantes 
foram admirar, no cabide vasio, as 
véstes reaes que o tecelão com gran-
des gestos e melhores frazes des-
crevia com palavras que os outros 
vinham repetir, com medo que al-
guém desconfiasse que êles não viam 
nada e passarem assim por estúpi-
dos. 

O rei foi na rede com os outros, 
disse o que os outros repetiam e no 
dia em que devia mostrar-se aos 
seus vassalos, entregou-se nas mãos 
do intrujão que, fingindo vesti-lo 
com vestes que ninguém via e que 
todos gabavam era voz alta, aca-
bou por dar pronts a tarefa, dei-
xando-o apenas com a camisa que 
vestira. 

E assim se mostrou á côrte que 
o adolou e assim correu as ruas no. 
meio de admiração até que do alto 
da. um mastro, um rapazito gritou: 
El-rei vae em fralda! 

O rei enfiou. O presidente do 
conselho tentou serena-lo, dizendo 
que era um garoto; mas a verdade 
triunfára e eí-rei desatou a fugir, 
em fralda, sem gravidade nenhu 
m a . . . 

bumba, os repiques nos tachos, nas 
' panelas de lata. nas baterias de co-
bre das cosinhai; os pós, os esta-
los, os esguinchos d 'agua, os busca 
pés e as bombas de fogo de estre-
malhar os curros. 

E no meio d 'este charivari 
monstruoso, indiscriptsvel, de en-
surdecer o mundo, uma só pala-
vra humana gritada por seis mil 
bocas: Em fralda! El rei vae em 
fralda! vae em fralda ! E cm gar-
galhadas infinitas, inextinguíveis, 
todos gri tavam: Em fralda! em 

fralda ! 

O sr. João Franco dissera en-
tão a granae fraze, que era afixada 
á porta das egrejas e das escolas: 
a sua obra, que ninguém via, era 
um rasto luminoso de sol na noite 
caliginosa da nossa administração 
publica l 

E o paiz inteiro rift, r i a . . . 

F e s é a r e p a b l i c o j i a 

Realisou SÍ hontem na Figueira da 
Foz no Centro Eleitoral Republicano 
José Falcão a inauguração dos retratos 
dos tua es deputados republicanos. 

Presidiu á sessão o nosso amigo sr. 
dr. Fernandes Costa e usaram da pa-
lavra, além do sr. Luz, presidente do 
Centro, e do sr. dr. Fernandes Costa, 
os srs. dr. Angelo Fonseca, Carlos 
Olavo, Ramada Curto e Bíssaia Barre-
to, sendo todos entusiasticamente apku 
didos pelo povo, que enchia não só o 
recinto da reunião como a rua próxima. 

Foi propositadamente á Figueira 
para este fim, o nosso amigo Cassiano 
Martins Ribeiro. 

Ao começar a reunião republicana, 
distnouiu-se o manife í t^epublicano 
académico. 

A absoluta falta de espaço impede-
nos de dar mais desenvolvida qpticia, 
c o a a o „ a l i á s ° P e d i a a importancia da 
reunião e o entusiasmo como correu. 

12.° ANNO 

0 NOVO RhTABULO 

E' agora o mesmo o caso. 
O sr. João Franco disse bem 

alto: o manto real é capa de la 
drões. E'! Mas não levem a mal di -
ze-lo; porque eu ttnho também 
culpas como os outros. 

A corôa de Portugal, gritou o 
sr. João Franco aos quatro ventos, 
é de pechisbeque! 

As pedras finas são falsas! 
O setro é de pau dourado! 
Andou-o assim a gritar muito 

tempo até que um dia, depois de 
uma obra que ninguem viu, come-
çou a dizer: vejam que manto real; 
olhem o brilho destas pedras, o se-
tro é de ouro fino. 

Mas manto, setr; e cotôa esta-
vam como o havia n deixado os 
taes ladrões. 

A principio calaram-se todos 
ao alarido que faziam os seus par-
tidarios. 

Depois veio um que disse inge-
nuamente : qual manto novo! Este 
é a mesmíssima capa de ladrões! 

Outro gritou: a corôa é de lata! 
Este setro é de cana! gritavam 

outros reproduzindo uma fraze an-
tiga do ilustre estadista. 

Como o outro, o sr. João Franco 
tenta socegar el-rei, diz que são ga-
rotos . . . 

Mas a maré subiu e estalou ne 
convulsão final do riso. 

Era um côro enorme, vá a pro-
sa das Farpas, immenso, infinito, 
de todas as vozes que pôde tomar 
o riso e a assuada. Era a casqui-
nada, o guincho, o uivo. imita-
ções de todos os animaes: o gru-
nhido, o birro, o zurro, o cacarejo 
e o relincho. Todas as vozes da na 
tureza: trovão, a çarga d'agua, 
o silvo do vento e os bramidos dc 
mar. Todas as invenções da troça: 
o assobio, a pateada, os nomes, os 
epítetos, a rda, o chocalho, o za-

Antonio Augusto dos Santos 
Enterrou-se ontem este nosso cor 

religionario, alma de eleição, vida sim 
pies e modesta, passads na dedicação 
de tod is as horas e todos os instantes 
pela esusa republicana »eai u.t) desani-
mo na hora da d sesperançá, sempre o 
primeiro a trabalhar alegre e dc von-
tade no momento necessário, sempre 
pronto a expôr-se ao perigo na hora do 
combate. 

Foi um trabalhador incansavel, mo 
desto, sempre o prit ieiro a oferecer-se, 
sempre o primeiro a mostrar-se, arris-
cando-se stm vaidade, sacrificandc-se 
seco jactancia. 

Foi de todas as emprezas republi 
canas de Coimbra, desde os primeros 
annos até ao ultimo dia da sua vida. 

Á impl-ensa democratica prestou as 
sinalados serviços em horas criticas e 
de perigo. 

Foi da Oficina, do Defensot do Po 
vo e do Alarme, sacrificando a estes 
ornaes republicanos as horas da sua 

afadigosa vida. 
Fci perseguido como republicano, 

despedido como republicano do trab<* 
lho por patrõis monárquicos e intole 
rantes, e como republicano, esteve na 
cadeia ás ordens do abuso da autorida-
de monarquica. 

Descança emfim! E bem mereceu 
vida tão modelar o descanço em que 
acabou emfim no respeito de todos, na 
saudade enternecida de amigos e de 
correligionários. 

O enterro foi uçna comovida cere-
raonia, um preito de homenagem, tão 
simples como jasto e sincero. 

No préstito fúnebre encorporaram 
se o grémio do comercio e industria e 
o montepio conimbricense, além de nu-
merosos amigos e correligionários numa 
manifestação de respeito e admiração 
por ifcuela vida exemplar. 

Alguns^ amigos e correligionários 
compraram a concessão perpetua da 
terra em que repousa e vão erigir lhe 
um modesto monumento de fraterni-
dade e de saudade no cemiterio. 

Vão reunir as comissões paroquiaes 
republicanas de Coimbra para dehbe? 
rar sobre este assunto, 

A' familia eniutada os nossos sen-
tidos pezames. 

Bispo-Conde 
No dia 7, peia manhã, resou-se na 

fgreja de Santa Cruz, no altar que João 
Machado fez para a imagem da Senhora 
da Conceição, a primeira missa, em gção 
de graças pelo restabelecimento do sr. 
Bispo-Conde, cuja doença trouxe tanto 
tempo alarmados os. s-us amigos. 

Oficiou o sr. conego Prudencio, di-
gníssimo deão da Sé de Coimbra. 

Foi uma homenagem de delicida in-
tenção esta consagração rtíigiosa da 
obra de um artista que Coimbra mos 
trs com justo orgulho, feita a um pre-
lado que tem, na indiferença e ignoran 
cia geral das altas classes portuguezas, 
seguido o grande exemplo dos gloriosos 
bispos conimbricenses, que em tempos 
de mais ventura e dc mais crença, mos-
traram magnificência rara na decoração 
dos ít.upbs de que eram pastores. 

Não podia também ser mais bem es-
colhido o eclesiástico que havia de ce-
lebrar este acto de justo reconhecimento. 

O sr. conego Prudencio Garcia é a 
encarnação perfeita da bondade, vida 
simples passada a fazer bem, assina-
lando-se em toda a parte, pelo amôr á 
instrução convertendo aldeias incultas 
em centros educativos, pela sua tole-
rância, pela afabilidade despretenciosa 
com que trata egualmen e a todos, des-
de os mais hum;Ides até aos mais altos, 
pelo cuidado que pôs em não ocultar, 
antes taostrar publicamente a todos a 
simp uia que lhe merecem os que neste 
mundo andam em emprezss úteis, qual-
quer que sejam as suas ideias. 

Foi por tudo, uma festa que arqui-
vamos como homenagem justa ao pre-
ado benemerente que tem sido um de-

votado protetor das riquezas artísticas 
de seu bispado e que na empreza, a que 
ultimamente meteu hombros, — a da 
restauração do claustro da Sé Velha — 
prestou o maior beneficio a Coimbra 
dotando a cidad: com uma joia rara no 
rieo tesouro artístico portuguez. 

Nói, que muitas vezes temos com-
batido o sr. Bispo-Conde, que não te-
mos as mesmas ideias politicas, nem a 
mesma crença religiosa, felicitamo-lo 
íoje pela expontaneidade desta justa 
omenagem aos seus talentos e virtu-

des. 
Ê fazemo-lo bem do intimo, bem 

do coração. 

1 

Reuoe amanhã a Associação dos 
Engenheiros Civis Portuguezes de Lis-
boa para ouvir o elogio historico do 
engenheiro Pedro de Moura Coutinho 
d Almeida Eça que será pronunciado 
pelo sr. conselheiro Adolfo Loureiro. 

d r < Carlos Henrique Lebre, ; Foram solicitadas superiormente re-

S R o E f i i S r fol " â n d a d 0 P a r í Ç 5 e S "f E ^ 1 * N Ô r m a l T ^ x o * Ui4/ori* genera». | masculino de Coimbra. 

A restauração da egreja de Santa 
Cruz intentada e concluida, ha annos, 
sob a inspéção das obras publicas ficou 
longe de satisfazer a espétativa dos que 
desejavam ve-la resurgir integra e ver-
dadeira na sua primitiva imponência. 

Principalmente o arco triunfal da 
capela mor nunca parecera tão mesqui-
nho e extravagante de proporções, aber-
to najarga parede desguarnecida. 

Não ocorreu a lembrança de que êle 
fora destinado a elevar se d'entre os 
cadeiraes do côro, que decerto comple-
tariam a sua função decorativa. 

Foi por isso que muito depois de 
transportado o côro para o logar que 
hoje ocupa, os conegos regrantes (por 
1390) entenderam corrigir a nudez de 
toda a syperficie circundante com aa 
ornamentações de estuque e madeira, 
que ladeavam o arco e lhe davam sum-
ptuosidade a seu modo, bem ou mal 
apropriada. 

Removidos os a 1 tare* lateraes e a 
crosta ornamental, era unanimemente 
reconhecida a necessidade de qualquer 
embelezamento que poupasse ao espi-
rito a impressão desolada e fria daquela 
penúria pasmada e irritante. 

Foi assim que João Machado se In-
cumbiu da execução dum retábulo em 
pedra, no estilo da Renascença, que 
naquêle recinto palpita e resplandece, 
com as mais sugestivas afirmações da 
vitalidade e «a opulência de mais bri-
lhante periodo historico da nacionali-
dade portuguêza. 

E é essa obra que acaba de ser 
inaugurada, entre os louvores incondi-
cionaes do publico, que aplaude a sen-
satez da solução e honra, com justiça, 
os singulares recursos de inteligência e 
de estudo que o autor nela evidenceia. 

Porque o trabalho de Machado nâo 
e um simples plagiato de elementos en-
feixados, para a reconstituição dum pi-
toresco conjunto de imitação material. 
E' iruito mais que isso — é a produção 
sentida e convicta duma elaboração inte-
ligente e duma compreensão cheia de 
espontaneidade e de vigor dessa arte da 
renascença, tão ponderada e serena. 

Porque o espirito deste artista acha-
se por tal forma identificado com as 
normas essenciaes desta arte, que pode 
variar os termos decorativos e criar 
frases novas dentro dos apertados li-
mites desta linguagem melindrosa, de 
formas delicadas. 

E consegue realisar um facto apa-
rentemente contraditorio: a aua obra 
subordinada aos princípios estritos da' 
renascença coimbrã, tem, não obstante 
o seu caráter inconfundível, uma feição 
de originalidade, como o poderia fazer 
a fantasia imaginaria dum mestre con-
temporâneo de Gregorio Lourenço, ve-
dor das obras de Santa Cruz, em tem-
pos de D. Manuel. 

E' por isso que será um processo 
apreciação, pretender estabele-

cer confronto com obras antigas e no-
táveis, para da comparação concluir 
razoes de louvor e superioridade. 

Não. O retábulo de Machado vale 
por si, pelas suas qualidades intrínse-
cas e próprias. E' um trabalho de assi-
milação e esforço subjétivo. 

E' dêle, resultante duma elaboração 
onga e feliz sobre os preciosos mode-

los que a região privilegiada de Coim-
bra conserva, como se fossem produ-
ções do seu solo e dos encantos natu-
raes da sua paisagem e do seu clima. 

A execução da obra é perfeita e in-
sinuante, dum esmero amoroso e doce. 
E' a alma delicada de Machado a de-
leitar-se em burilar minúcias de ilumi-
nura. 

Tal como está, apezar de colocado 
em condições de luz menos favoraveis, 
o efeito é duma impressão sorridente! 
inteiramente satisfatória. 

No retábulo, o único defeito que a 

/ 
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critica meticulosa poderá notar é a su-
perabundancia decorativa; mas essa 
mesma prodigalidade demonstra a fer-
tilidade dos recursos, de que Machado 
dispõe. 

Finalmente, para conceber e execu-
tar uma tal obra, é preciso possuir 
qualidades excécionaes de vibratilidade 
e de engenho. Mas é p r e c i s o mais_ainda: 
ser dotado duma grande elevação mo-
ral, duma consciência limpida, dum co-
ração cheio de bondade e de ternura. 

E tal é a alma boa e pjara, o cara-
ter integro e honesto de João Machado-

Porque, todos o sabem, não h a sen-
sibilidade mais compadecida e gene-
rosa, comprehensão mais leal e afétuo-
sa do dever e da dedicação. 

Mais uma vez os seus altos méritos 
ficam brilhantemente afamados. E no 
aplauso geral, que acolhe a sua obra, 
vae incluído o devido preito á iniciativa 
persistente e inquebrantável do digno 
prior de Santa Cruz, o sr. padre José 
Mendes Saraiva, aos membros da jun-
ta de paroquia e a todos os que con 
correram para levar a efeito este em 
preendimento, que por tal maneira in 
teressa e concita a adesão publica, sem 
discrepância de opiniões. 

A. 

Manifesto académico 
Depois do manifesto dos estudan-

tes em 1890 é este o documento que 
vem historicamente marcar a acção 
sempre energica e vitalisadora da aca 
demia de Coimbra no movimento evo 
iutivo da sociedade portuguêza, ao 
lado da democracia. 

Escrito na linguagem ardente e 
apaixonada da mocidade, traça o qua-
dro histórico de uma dinastia com rara 
felicidade e faz a apologia da demo-
cracia na mais vivida, sincera e ar-
dente linguagem. 

Belo pela altivez e desassombro 
com que é escrito, é também um docu-
mento consolador qne nos mostra cheia 
de vida e de energias úteis uma parte 
dessa academia que consome o tempo 
de uma forma tão esteril e tantas vezes 
lamentada com amargura. 

A. Resistenc a saúda os correligio-
nários que tanta vez tem encontrado, 
tão ardentes na lucta republicana, por 
esta prova de solidariedade e de cora-
gem civica, para admirar na vida de 
hipocrisia e de egoísmo feroz e covarde 
a que a monarquia levou a sociedade 
portuguêza e de que ela se vae levan-
tando lenta e victoriosamente. 

Realisou-se ontem a eleição dos 
corpos gerentes da Associação de so-
corros mútuos da Imprensa da Univer 
sidade, para 1907. Foram eleitos: 

cAssembleia geral — Presidente, dr. 
Francisco José de Sousa Gomes; se-
cretários, Carlos Maria Mesquita e Joa-
quim Correia dos Santos. 
' Direção — Presidente, Adelino Vi-

riato da Costa e Almeida; secretario, 
Carlos Costa ; tesoureiro, Albertino 
Gonçalves; vogaes, Antonio da Silva 
Rocha e Joaquim Maria Mesquita. 

Conselho fiscil — Antonio Ferraz, 
Joaquim Teixeira de Sá, Francisco dos 
Santos; suplentes, Manuel Maria de 
Sá e Antonio Cordeiro Candeias. 

C e m i t e r i o 

E' na verdade para lamentar o es-
tado em que se acha o cemiterio dos 
acatolicos de Coimbra, apesar das deli-
berações tomadas pela vereação e que 
a q u i louvamos como aliás mereciam 

Recomendamos este assunto á soli 
citude da camara. 

11— •» •>«"' 

O jogo 
Tínhamos sobre o assunto escrito 

um artigo, que retiramos, por sermos 
informados de que o sr. comissário de 
policia procedeu por fim energicamen-
te, prohibindo-o em uma casa na Alta, 
onde se estava fazendo escandalosa 
mente. ' 

Continue o sr. comissário, que nao 
lhe hão de faltar louvores. 

Albano Belino 
Morreu em Braga este arqueologo, 

cuja obra foi a principio muito discuti-
da, mas que era um grande trabalha-
dor, estudando com proveito a arqueolo-
gia romana, e apaixonado pelas antigui-
dades da sua patria. 

Albano Belino reunira no seu mu-
seu um núcleo de antiguidades, que 
dizem importantes, e procurava con-
gregar material e cooperaçõss para 
am museu municipal que Braga não 
tem. 

Na ultima reunião do Conselho dos 
Monumentos Nacionaes, em que por 
proposta do sr. Fuschini ao fazer o 
elogio do extinto que era seu vogal 
correspondente, foi lançado um voto 
de sentimento, o sr. dr. José jie Fi-
gueiredo levantou a ideia de não dei-
xar perder aquele núcleo importante 
para o estudo da arqueologia local e 
propoz que se oficiasse e camara de 
Braga lembrando lhe a conveniência de 
adquirir a coleção Belino a formar com 
ela o núcleo do seu museu municipal. 

O sr. Leite de Vasconcelos foi en-
carregado de estudar o assumpto e de 
comunicar o resultado ao conselho. 

Bom seria que o sr. Leite de Vas-
concelos esquecesse por e sta vez o seu 
modo de vêr absorvente e contrdizador 
e o conselho conseguisse a creaçáo do 
museu municipal, onde é o logar destas 
antiguidades de interésse "egional. 

Albano Balino era também socio do 
Instituto de Coimbra. 

A doença, que havia de vitimá-lo, 
atacou o em circunstancias raras, e que 
mostram o enraisado amor que tinha 
aos restos tão despresados do nosso pa-
trimónio artístico. 

O ataque cerebral, que numa <ks-
organissção lenta o havia de aniqnilar, 
acometeu-o no ultimo de novembro de 
igo5 ao darenn-lhe noticia de que iam 
ser demolidos os veihox muros do an 
tigo castelo da cadeia de Braga por cuja 
conservação tanto pugnara. 

Foi uma vitima da fúria destruidora 

Pela companhia Real dos Caminhos 
de Ferro Portuguezes foram propostas 
á aprovação do governo as tarifas para 
o serviço de passageiros, bagagens e 
transportes de grande e pequena ve-
locidade, interno ou combinado, na \\-
nha de Coimbra á Louzã que já não 
abre sem tempo. 

que, na verdade, não é exceção entre 
nós. 

Em França, spesar dos protestos da 
Sociedade para a Proteção das Paisa 
gens, da representação do Touring Club 
e da decisão da comissão nomeada con-
forme a lei Beauquier, a camara muni-
cipal de Cahors autorisou ha pouco a 
demolição da velha ponte do secuio xiv 
que completava magnificamente a deco-
ração da velha cidade, sem necessidade 
alguma que a determinasse. 

Para evitar o abuso do exemplo di 
França, caro ao sr. João Franco acres-
centaremos que ojgoverno francez man-
dou incluir no novo inventario dos mo-
numentos nacionaes, as construções que 
andavam tóra dele por forma a protege-
as, e . . . 

E mandou sair do palacio dos pa-
pas de Avignon as tropas que tornavam 
impossível qualquer restauração. 

E' um pouco diferente 
Em Portugal, Alcobaça e Mafra são 

abandonadas á ignorancia dos soldados; 
Belera, transforinou-se numa escola de 
sargentos. . . 

Foi aprovado pela camara e pela 
companhia concessionaria^ o contrato 
provisorio para a exploração da viação 
elétrica, que noutro logar publicamos. 

Comissão de beneficencia 
No dia 3 do corrente, na rua Fer-

mndes Tomás, n.° 60, reuniram se 
vários indivíduos desta cidade, resol 
vendo constituir uma comissão de be-
neficencia, denominada — Comissão de 
'Beneficencia de Coimbra — que tem 
por fim socorrer quanto possivel a po 
breza envergonhada d'esta cidade. 

Para isso contam os membros dessa 
comissão angariar esmolas ou donati 
vos, em generos, roupas ou dinheiro, 
que distribuirão a essa c!a3se de po-
bres. . 

Essa comissão para mais facilmsn 
te atingir o fim a que se propõe, ficou 
constituída da seguinte fórms: 

Comissão executiva — Dr. Arman-
do Augusto Leal Gonçalves, presidentf; 
Vitor da Silva Feitor, seci etário; João 
Maria d'Oliveira Carvalho, tezoureiro; 
e vogaes, os presidentes das comissões 

Luiz dos S mtos M >ita, dr Sergio Fer-
reira da Rocha Calisto, e Francisco 
de Freitas Preto. 

Comissão operaria:—Antonio Fran-
cisco Menies Alcantara, Manoel dos 
Santos Fonseca e Francisco Mach ido. 

A Comissão de beneficencia assi-
nou já uma circular assinada pela co-
missão comercial e pelo seu presidente 
solicitando donativos para esmolas em 
generos alimentícios que serão distri-
buídas exclusivamente por pobres en-
vergonhados no dia de Nijtal. 

As esmolas pódem desde já ser 
entregues a qualquer dos signatarios 
da circular ou depositadas na respe-
úva caixa de esmolas na rua Fernan-
des Tomaz, 60 (antiga redação do Bn 
sino), séde da Comissão. 

Bem hajam os que tão generosa-
mente procedem. 

J o ã o M a c h a d o 

Fez ante-hontem 44 annos este ar-
tista que todo O dia se VÍU rodeado dos 
seus amigos e da familia que o adora. 

Ontem pela manhã batisou a filha 
mais nova, cerimonia que foi celebra-
da pelo sr. Ribeiro de Vasconcelos 
que quiz dar ao ilustre artista mais 
um testemunho da sua es ims e admi 
ração. 

Foram padrinhos o J >âo e a Isabel, 
03 dois filhos mais velhos de João Ma 
chado, que se mostraram compenetra-
dos da gravidade das suas funeções, 
apezar de lhes não faltar vontade de 
brincar com a irmãsita qae chorava, 
numa rabugem nada católica e de 
muito mau exemplo para outros neo 
fitos, que tinham vindo receber o que 
é de uso chamar as aguas lustraes. 

O credo foi cantado ao orgão por 
amigos de João Machado, e houve re-
piques de sinos e foguetes, num baru 
lho de ensurdecer. 

Os nossos parabéns a João Ma 
chado e os nossos votos pela sua feli 
cid?de e da família de que tão amoro 
sãmente cuida. 

H F f O í l f ? A M P J T f t E L E I T O R A L Projeto do contrato entre a Camara Mnnici-K M i M M A l M IU M i & I I U f t A l i j a l Cf t lmb! ia e p C a r r l s d(J 

Formulas de requerimento 
Requerimento por saber ler e escrever 

Exm° sr. secretario da camara 
municipal de Coimbra: 

F . . . d e . . . annos, (casado, solteiro 
ou viuvo), (profissão), morador na rua 
d e . . . , freguezia d e . . . , sabendo ler e 
escrever, requer a sua inscrição no re-
censeamento eleitoral. 

E. R. M. 
Data. 
Assinatura. 

Requerimento de inscrição por pagar 
decima 

Ex.m0 sr. secretario da camara 
municipal de Coimbra: 

F . . . , filho de F . . . e d e F . . , , na-
tural d e . . . , d e . . . annos de edade, 
estado e profissão), morador na rua 

d e . . . , n . 0 . . . , freguezia d e . . . , dese-
jando a sua inscrição no recenseamento 
eleitoral, visto ser colétado por contri-
buições dirétas do estado em quantia 
superior a 5oo réis, segundo o n.° 1 do 
art. 1 e n 0 3 do art. 21 do decreto de 
2Q de agosto de 1901, 

Pede a V. Ex.â se digne 
manda-lo inscrever na rela-
ção dos eleitores da sua fre-
guezia. 

E. R. M. 
Data. 
Assinatura. 

* 

A ' s q u a r t a s e d o m i n -
g o s á - ' 8 h o r a s d a n o i t e 
e n c o n t r a - s e a b e r t o o c e n -
t r o e l e i t o r a l r e p u b l i c a n o 
J o i - é F a l c ã o p a r a o s c i -
d a d ã o s q u o d e s e j a e m r e -
c o n h e c e r o s d o c u m e n t o s 
n e c e s s á r i o s p a r a o r e c e n -
s e a m e n t o e l e i t o r a l . 

O Jo- nal do Comercio do Rio de 
Janeiro abriu em tampos por iniciativa 
do sr. dr. Alberto de Carvalho uma su-
bscrição para a restauração da capela 
em que jaz (!) Pedro Alvares Cabra 
na egreja da Graça em S ntarrm. 

A subscrição rendeu 7029000 réis 
aproximadamente 

O Instituto Historico do Rio de Ja 
neiro mandou esta quantia á Sociedade 
de Geografia de L sboa com um oficio 
pedindo-lhe para eia se encarregar da 
restauração. 

A Sociedade de Geografia oficiou 
ao sr. ministro das obras publicas pe-
dindo a necessária autorisação para le-
var a cabo as obras. 

Estamos pois cm presença, --"e um 
perigo novo. A capela é uma joia muito 
admirada e que deve ser posta ao abri 
go de restaurações inábeis. 

A nâo ser que o Brazil, que já nos 
evou os ossos "do ilustre descobridor, 

queira agora levar a capela deixando 
outra nova era seu logar . . . 

seguintes: __ 
Comissão comercial: •— João Lli 

maco Batista, João Vilaça da Silva, 
Vitor da Silva Feitor, Manuel Duarte 
Ralha e João Maria d'OI veira Car 
valho. , 

Comissão académica — Dr. 

Centro Republicana de Coimbra 

A HUENTIRI MONARQUICA 

C a m a r a d a L o u z ã 

A camara da Louzã enviou á de 
Coimbra um oficio, incluindo a repre-
sentação que fizera á Companhia Real 
dos Caminhos de F<rrc contra os ho-
rários aprovados para a nova linha de 
Coimbra á Louzã, e pedindo á ve-
reação conimbricense que junte o seu 
apelo ao dela no interesse comum das 
populações. 

Na reclamação, faz notar á verea-
ção da Louzã que os novos horários 
apenas permitem uma demora de duas 
horas pela manhã em Coimbra, o que 
não é de vantagem nem para o pu 
blico nem para a companhia e propõe 
que o segundo comboio ascendente saia 
de Coimbra ás 3,3o da tarde, regres-
sando a Coimbra ás 6 horas, deixando 
assim entre os dois serviços diários um 
intervalo de cerca dc 8 horas, bastante 
para qualquer transação comercial mais 
demorada. 

A camara resolveu estudar o as-
sunto com a atenção que merece. 

Faleceu hoje repentinamente o sr. 
Antonino d'01iveira Cardoso, alfaiate 
muito considerado desta cidade. 

Os nossos pesames á sua familia. 

(Analise do momento atual 
da politica portuguêza). 

po* 

ALFREDO' PIMENTA 

P r e ç o « O r é i s 

Nas livrarias do paiz 

Ferro de Coimbra 

Artigo 1.° — A Companhia Carris de 
Ferro de Coimbra fica tendo na parte 
aplicavel os direitos e obrigações relati-
vos á construção e exploração, com ex-
clusivo, das linhus ferreas, nas ruas da 
cidade de Coimbra e seua suburbios, por 
meio da tração eletrica, consignados no 
contrato de 27 de jnlho de 1903, feito 
entre a Camara de Coimbra e o tenente-
coronel do exercito, Augusto Eduardo 
Freire d'Andrade, que trespassou, com 
aprovação da tntsma Camara, a sua con-
cessão para a referida Companhia. Por 
isso o contrato de 27 da julho de 1903 
faz parte integrante para os efeitos le-
gaes deste contrato. 

Art. i.a—A Camara concede á dita 
Companhia o subsidio annual de um con-
to de róis, que sómente começará a oon-
tar-se desde que seja inaugurada a tra-
ção eletrica nas linhas a que se refere a 
condição primeira do contrato de 27 de 
julho de 1903. 

§ 1.° — O trajeto para a tração ele-
trica, porém, na parte alta da cidade, 
será pela Cerca dos Jesuitas, cimo da 
Couraça dos Apostolos, Arco do Bispo, 
ruas Sá de Miranda, S. Pedro, Trindade, 
Militares, Arco do Castelo, Arco de S. 
Sebastião, Penitenciaria, rua Conselheiro 
Pedro Monteiro (Arcas d'Agua), rua 
Lourenço d'Almeida e Azevedo, a entron-
car no Largo de D. Luia, e na parte 
baixa será o das linhas atualmente exis-
tentes, com o acrescentamento da linha 
que parte do Largo do Principe D. Car-
los e siga pela Estrada da Beira até ao 
Calhabé. 

§ 2.° — A construção da linha para 
Santo Antonio dos Olivaes será obrigató-
ria, logo que se tenha aberto uma comu-
nicação apropriada, quer seja em segui-
mento pela rua Lourenço d'Almeida e 
Azevedo, á Cumeada, quer seja por Ce-
las. 

§ 3.® — Do mesmo modo é obrigató-
ria a ligação da linha do Calhabé oom o 
Largo de D. Luiz, diretamente pela rua 
Alexandre Herculano, quando esteja crtns-
truida uma comunicação conveniente en-
tre a Estrada da Beira e o Bairro de S. 
José. 

Art. 3.° — O .subsidio annual de um 
conto de róis durará unicamente pelos 
annos que decorrerem desde a data da 
inauguração da tração eletrica até termi-
narnm os trinta, porque foi feita a con-
cessão para a tração animal. 

Art. 4.° — A Companhia inaugurará 
a tração eletrica nas linhas iadbadas no 
§ 1.° do artigo 1.°, até ao fim do aano 
de 1907, sob pena de perder o direito ao 
Bubsidio. 

§ único—O mesmo acontecerá se a 
Companhia não inaugurar a tração ele-

O sr. Alvaro Quintino Fonseca^se-
gundo sargento de ínfanteria 23, teve 
passagem para a sexta companhia dos 
reformados. 

O distinto professor de chimica na 
Escola Industrial Brotero foi encarre-
gado pelo sr. Joíio Augusto da Silva 
Martins, proprietário da íabrica Afonso 
XIII de analisar as farinhas mandadas 
para esta cidade por aquela fabrica e 
que foram suspeitas de falsificadas. 

A analise das amostras enviadas 
para Lisboa a pedido da autoridade de-
ram a farinha como boa, o que aliás 
erçi corroborado pelas declarações de 
alguns industriaes de Coimbra que 
dela haviam usado com proveito. 

Pela nota dos fundos pertencentes 
á camara municipal de Coimbra apre-
sentada na ultima sessão vê-se que o 
município tem, no momento atual, um 
soldo de 8 4463&290 réis. 

Foi distribuído finalmente, na ca 
mara dos srs. deputados o parecer da 
comissão de administração publica con-
vertendo em projéto de lei a proposta 
autorizando á cstmra de Coimbra o 
emprestimo de 100 contos, cuja falta 
de realização tanto tem embaraçado a 
administração municipal e que, como 
os nossos leitores hão de estar lembra-
dos se destina ao pagamento da com-
pra feita á Companhia Conimbricense 
de iluminação a gaz, a modificação na 
respétiva fabrica e canalisação, ao re-
servatório de aguas em Santo Antonio 
dos Oliva es e acquisição e montagem 
dos mecanismos respétivos. 

O mesmo parecer é favoravel tam 
bem á licença pedida pela camara para 
a construção do bairro do Penedo da 
Saudade, e á importação livre de di-
reitos do material necessário para a 
viação elétrica quando não seja pro 
duzido pela industria nacional. 

trica nas linhas indicadas nos §§ 2.° e 
3.° do artigu 2.°, dentro de dois annos 
depois de efetuadas as obras a que estes 
§§ se referem. 

Art. 5.° — Instalada a tração eletrica 
nos termos do artigo anterior, pôde a 
Companhia exploral-a durante quarenta 
annos a contar da data em que começou 
a exploração da primeira linha por meio 
da tração animal. 

Art. 6.° — O subsidio, que em caso 
nenhum será superior a um conto de róis, 
será reduzido ao indispensável para pre-
fazer com a receita liquida o juro de 
cinco por cento do capital da instalação 
primitiva e das ampliações feitas. 

§ único — Para os efeitos deste arti* 
go não se consideram como ampliações 
as substituições feitas nas instalações du-
rante o fornecimento, mas inherentes ao 
seu uso normal. 

Art. 7 ° — Quando a receita liquida, 
nos termos do artigo anterior, atingir 
cinco por cento, cessa inteiramente o su-
bsidio e a Camara partilhará por egual 
na receita do excedente até perfazer o 
que tiver abonado. 

Art. 8.° — No fim da concessão, ou 
no caso de abandono, qualquer que seja 
a solução adotada nos termos da conces-
são, a Camara será considerada credora 
da Empreza por metade dos subsídios 
pagos, deduzindo o que tiver recebido 
nos termos do artigo anterior, e haverá o 
seu credito na proporção do ativo da 
mesma Emprega. 

Art. 9.° — O fiscal a que se refere a 
condição decima sexta da concessão, e 
que será um dos vereadores escolhido 
pela Camara, exercerá junto da Empre-
za não só as atribuições que o artigo 178.' 
do Código Comerciai confere aos agentes 
nomeados pelas corporações administrati-
vas para fiscalisar as concessões feitas s 
sociedades Anónimas, mas também- outraf 
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uuaesquer que a Camara entenda conve-
íente eonfenr-lhe dentro dos limites des-

condições, e nomeadamente a verifi-
cação do custo da instalação primitiva e 
seus acrescentamentos, bem corno o exu-
me da escrituração da receita e despeza, 

Art. 10.° — O concessionário ó obri-
gado a observar o disposto no regulamen-
to aprovado por decreto de 28 de feve 
reiro de 1903, e quaesquer outros que 
venham a ser estabelecidos. 

A r t i 11.® — Os portes a colocar den-
tro da cidade, para a sustentação do ca-
bo condutor, serão de ferro, e o referido 
cabo deve ter os necessários resguardos 
para evitar o possível e perig »BU contacto 
pela quedt de algum fio telefonico. 

Art. 12.° — O carril a empregar será 
canelado e não do tipo vignol como atual 
mente, e serão estabelecidos desde logo 
desvios que, d'acordo oom a camara, fo-
rem reputados necessários para a boa re-
gularidade do serviço. 

Art. 13.° —Haverá pontos certos de 
paragem obrigatoria, com aprovação da 
camara, devidamente indicados, e que 
devem ser o mais em harmonia possível 
com as necessidades do serviço e comodi-
dades dos passageiros. 

Art 14.° — Entre as corridas, na li 
nha principal, isto é, a quo partindo do 
Largo do Príncipe D. Carlos pela atual, 
vae até á parte alta da cidade, pelo tra-

iudicado na 1.» parte do § 1.° do jeto 
2.°, não medeará mais de uoa quarto 

Carta do Rio de Janeiro 
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annos 
edade e contava muitas pimpatías. 

Trindade. 

art. , 
de hora, durante as horas de mais con-
corrência. As corridas terão logar, pelo 
meno, das sete horas da manhã, no ve-
rão, e das oito, no inverno, ás dez horas 
da noite. 

Art. 15.® — Os preços continuarão c 
ser regulados por zonas, mas não deverá 
ser esquecida a Praça 8 de Mato, por 
ser alem de um dos pontos mais centraes 
da cidade, e onde tanta gente aflue, um 
ponto de convergência de linhas. 

A r t i 16.» — a energia eletrica produ 
zida, eómente poderá ser utilisada par» 
a tração e iluminação dos carros e insta 
lações, salvo quando a Camara entender 
que essa energia possa também ser utili-
sada para interesse publico ou particu-
lar, sem prejuízo do serviço da mumci-
palisaçâo do gaz. 

Art. 17.° — A Companhia transporta-
rá nas suas linhas o carvão necessário 
para a fabrica do gaz e o coke destinado 
á exportação pelo preço máximo de 200 
réis por tonelada, desde a estação do ca-
minho de ferro até á fabrica do gaz e 
vice-versa. 

Art. 18.° — A Companhia cederá á 
Camara 6 passes para os serviços muni-
cipaes. 

Suicidou se, tomando uma quan 
• tidade de striquinina, a nossa compa-
! triota Gracinda Branca, enfermeira do 
í gabinete letro-terapium, no Hospital Na-
! cional de Alienados. 

A composição da camara municipal ; >pai a j 0 de desespero impressionou 
do Porto, na sua maior parte composta de t 0 (j0g qUantos conheciam a desditosa Gra-
elementos republicanos émais uma prova c i n d a , que tinha apenas 22 annos de 
de quanto o povo portuguez se vae afas 
tando da rotina monarquica, a despeito 
mesmo das pseudo liberaes que vão apre-
goando os elixires do messias falida, sen 
do certo que os pregoeiros respetivos es-
tão assalariados na fação francacea do 
partido regenerador, que por liberal nào 
perde, e portanto sob as ordens diretas 
do corregedor do Alcaide. 

Com esta recomendação fica por certo 
prejudicado o pregão, perdendo todo o 
seu valor moral para todos aqueles que 
querem ver e ouvir,' imparcial e deaapai 
xonadamente, mesmo no seio do partido 
governante... 

O resultado das eleições no Porto 
foi aqui recebido com manifesto entusiaa 
mo e satisfação intima por quantos, ape-
ssar de distantes da patria, seguem com 
os olhos a vida politica que parece entrar 
desafrontadamente pelo caminho triun 
fante da republica. 

-<M" Tem sido asperamente comen-
tada a crueldade do goveuno oom os ma-
rinheiros que acompanharam o corpo que-
rido do sonhador obreiro da democracia, 
que em vida usou o nome jamais esque 
eido de Heliodoro Salgado. 

Singular a ideia que em Portugal se 
forma do exercito. 

A já celebre «Carta do rei» tem 
sido publicada em diversos jornaes d'esta 
capital, e tem-se-^ha feito comentários di-
versos. 

-4H- Ha sua edição ilustrada do dis 
11 do corrente o «Correio da Manha» 
estampa os retratos dos quatro deputadoB 
republicanos portuguezes. 

Pelo portador d'esta deve se 
guir para Lisboa o sr. oonde de La-
goaça, que retira em virtude da cbegadt 
do conselheiro sr. Camelo Lampreia. 

Nâo causou boa impressão entre 
a nossa colonia a pena a que foi conde 
nado o 1.° tenente Hogan, que fez parte 
da oficialidade da canhoneira «Patria» 
quando em viagem de visita aos portu 
guezes residentes eo Brazil. 

Maia um drama de sangue teve 
logar no dia 9 do corrente, servindo de 
jalco uma praça publica d'esta cidade, 
sem duvida a mais concorrida, pois que 
foi na Praça 15 de Novembro. 

Foi ali que em pleno dia, quando o 
atingia o zenith, foi assassinado 

Na sexta-feira foram postos em 
praça os impostos indiretos das fregue-
sias rurdcs, sendo arrematado o de 
Torre de Vilela por aoa&ioo; Brasfe-
tnes, 9731100; Souzelas, 9536-^00; Vil 
de Mãos , i536ioo; S. Martinho, réis 
36$>ioo; S Silvestre. 10136200; Arzila. 
i i$5oo; Ameal, 2 365oo; Taveiro, réis 
5oas3oo; Ribeira de Frades, 1 7 0 2 6 1 0 0 ; 
Ssrnache, 1 io$5oo; Assafárge. 2236200; 
S. Martinho do Bispo, 1 :ooo36ooo; An-
tanhol, (i.° grupo) 20$ 100; (3.° grupo) 
i63&5oo; Santo Antonio dos Ohvaes, 
56536ooo; Torres, 1 6 4 & 0 0 0 Chão do 
Bispo, 70®) 100; Tovim de Baixo, réis 
1003&700; Casal do Lobo, Deanteiro e 
Cova do Oiro, 1836100; Portela, réis 
3?3&ooo; Camasão, Carvoeiro, Casal 
da Rosa, a'Alem, de Lousenço de Ma-
tos, Logo de Deus, Paredes, Penedos, 
Quinta do Cabeço, Quinta G ande, 
Rocha Nova Rocha Veiha, S. Paulo 
de Frades, Vale da Luz, Valeiro do 
Curral e Varzeas, 3oíí>5oo; Carapinhei 
ra da Serra e Golpe, ig363oo; Conra-
ria, 836400; Pereiros, Casal de S. João 
e Costelo Viegas, 2i365oo; Ceira, (es 
tabelccimentos confinantes com a es 
irada) 1836100; (logar e outros povos) 
io53&5oo; Paço, Lameiro, Paul e Po-
voa do Botão, 1436700; Botão e Outei 
r o , 3 8 3 6 5 o o . 

Ficaram por arrematar por falta de 
licitantes, Trouxemil, Lamarosa, S 
Jcão do Campo, Antuzede, Aloaala 
guez, e alguns togares das freguesia? 
de Antanhol, Santo Antonio dos Oli-
vaes, Portela, Eiras, Ceira e Botão. 

Comício de Leiria 
Foi imponente o òomicio que hon-

tem se realisou em Leiria. Presidiu o 
sr. conselheiro Bernardino Machado e 
falaram os srs. Antonio José de Al 
meida, Brito Camacho, José Madeira 
Montez, Pinho Ferreira e outros. 

Houve grande entusiasmo e valio-

sas adesões. 
Por absoluta falta de espaço não 

fazemos o seu relato podendo todavia 
constatar a sua importancia como ma 
nifestação que mostra bem claramente 
como o povo e as classes comercial < 
industrial estão com o partido republi 
cano, de quem esperam a regeneração 
deste paiz. 

— > »i 
O sr. Antonio Heitor, chefe da 

repartição de obras da camara mediu 
e levantou uma planta dos terrenos que 
poderiam aproveitar-se para edificações 
particulares na avenida projetada dos 
terrenos do parque de Santa Cruz. 

O sr. Heitor propõe a venda dos 
terrenos não só para embelezamento 
da avenida como para a ela poder dar 
principio por aquele lado até ao eds-
ficio de inspéção dos incêndios que em 
poucos mezes deve estar concluído. 

Alguns dos lotes poderão ser 
vendidos, outros não o poderão ser an 
les de construído o novo edificio da 
abegoaria e suas dependencias p?ra re-
moção da atual. 

São 5.562a" que o municipio pôde 
alienar sem prejuízo para construcçÕes 
particulares, podendo já vender 4 Sog"12. 

O sr. Antonio Heitor faz notar que 
em 24 de agosto de igo5 vendeu a ca-
mara terrenos, muito inferiores aos 
atuaes ao sr. arcediago José Maria dos 
Santos a imoo réis. 

A camara resolveu enviar o piano 
^ aprovação do governo. 

A todas as pessoas que acompa-
nharam á estação do caminho de ferro 

cadaver do meu desditoso filhinho o 
nosso profundo agradecimento. 

Porto, 5 de dezembro de 1906. 

José Joaquim Ribeiro de Figueiredo. 

ANNUNCIOS 
Potes de lata paia azeite 

Vendem-se tres quasi novos, sendo 
um de i5oo litros e dois de i3oo 

Para ver e tratar na rua Sá da 
Bandeira, 54. 

11 DE LONDRESTf 
Impermiaveis contra a chuva. Ca-

saco por a5 shillings! Capas por 27 
shillings! 

Corte inglez, qualidade garantida. 

T n e E n g l i s h . S u p p l y O . 0 

Representante em Coimbra 
.A. XlS3"TER.IyIEr>XA-EtX A 

O glande catalogo, mostruário e 
modelos, está á disposição dos ex.®4' 
clientes. Basta dirigir bilhete postal in-
dicando a morada á Intermediaria, 
rua Eduardo Coelho, 44 i.°. 

Loteria do Natal 
Santa Gasa da Misericórdia de Lisboa 

2 0 0 : 0 0 0 # 0 0 0 
Extração a 22 de Dezembro de içoò 

Bilhete* a. 80#000 réis 
Vlgessimo* a 4J)000 réis 

A comissão administrativa da lote-
teria, incumbe-se de remeter qualquer 
encomenda de bilhetes ou vigésimos, 
logo que ela seja acompanhada da sua 
importancia e mais 75 réis para o se-
guro do correio. 

Quem comprar 10 ou mais bilhetes 
inteiros tem uma comissão de 3 p. c. 

Os pedidos devem ser dirigidos ao 
secretario. 

Remetem-se listas a todos os com-
pradores. 

Lisboa, 1 de novembro de 1906. 

O secretario — José Murinelo. 

PÂRA-RAIOS 
Telefones, campainhas, luz 
s. eletrica e instrumentos 

cirúrgicos em geral. 

sol 
padre Olímpio Campos, senador pelo Es-
tado de Sergipe. 

OP autores do crime, foram dois ra-
pazes filhos do falecido deputado Fausto 
Cardoso, morto ha mezes em Sergipe 

ocasião do ultimo movimento ali 
ocorrido em que aquece deputado depoz 
o actual presidente do Estado Sergipano 
e que cotn o auxilio das forças enviadas 
por ordem do governo na Republica, de 
novo foi reposto, oahindo varado por uma 
bala o deputado Fausto Cardoso, re-
caindo logo as suspeitas Bobre o padre 
Olímpio, como mandante. 

O deputado moribundo pediu aos fi-
lhos o vingassem... 

Foi o que fizeram, matando a tiros 
de rewolver o padre Olímpio, que havia 
sido presidente d'aque)le estado, «tendo 
passado» o mandato a seu irmão, que 
continua. 

Os criminosos presos em flagrante, 
estão na casa de detenção. 

Pelo sr. D. Uarlos foi enviado 
ao barão do Bio Branco, ara grande pas 
tei, pintado por S. M., tendo a seguinte 
dedicatória; 

«Ao sr. barão do Rio Branco—ofarece 
Carlos, rei.» 

(J portador da oferta que foi o sr. 
Camelo Lampreia, já ae desempenhou da 
missão. 

Hontem, a diretoria da Reaí 
Benemerita Caixa da Soceoiros de D. Pe-
dro V, fez celebrar uma missa em bufra-
gio pela alma do seu augusto patrono 
S. M. D. Pedro V. 

A este acto religioso compareceu 
grande numero de pessoas; entre eias as 
nossas autoridades portuguêza» nesta ci-
dade. 

Por tentar assassinar seus pa-
trões foi preso o «osso patrício Alberto 
Vieira, de 22 annos de edade, solteiro. 

Por motivo de desastre deram 
entrada no hospital onde se acham em 
tratamento os nossos patrícios: 

Joaquim Vieira Qa Silva, 43 annçs 
de edade, solteiro, Miguel Bernardiuo do 
Nascimento, i5 aneo», «oiteiroj Candido 
Luiz Malta; João d'Ohveira, 26 annos, 
casado; Manuel da Cruz, 40 ânuos, viuvo, 

A G R A D E C I M E N T O 
Sao decorridos cinco mezes e dir-

se-ha que é tarde para cumprir um tão 
grande dever. Sim, será tarde, mas 
apezar disso é ainda com o maior sa-
crifício que lanço mão da pena, por ter 
de recordar os mais angustiosos mo-
mentos da minha vida. Além disse 
avesso a ver o meu nome em letra re-
donda, hesitei em vir a publico com 
estas mal ataviadas linhas, embora com 
palavras sinceras, que insignificante, 
mente traduzem o meu sentimento da 
imensa gratidão; mas já que as circuns-
tancias me obrigaram a vir a publico, 
noutro momento, para desmascarar a 
hipocrisia de um homem sem coração, 
cometeria uma fslta imperdoável se 
deixasse de manifestar publicamente o 
reconhecimento infinito que o meu co-
ração agradecido possue pelos carinhos, 
cuidados e tantos serviços prestados pela 
nobre família Costa Br ga ao meu des 
graçado filhinho Carlos, horrorosamente 
ferido nessa triste tarde de 8 de Julho 
passado, no Choupal. 

Resta-me a consolação de que o 
meu desditoso Carlinhos faleceu ro 
deado dos maiores cuidados e disveios 
dessa excelente familia, especialisando 

ex.m* sr. Miguel José da Costa Braga 

PROFESSORA 
Ensina toda a qualidade de borda, 

dos; pintura de flores e foto-miniatura-
Para tratar — rua da Figueira da 

Foz, 114. 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges - - COIMBRA 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

P a r a - r a i o s , instalações garanti 
d^s desde 4536000 a 10036000 réis, 
segundo o tamanho do edifício e na-
tureza do terreno. 

T e l e f o n e s » postos a funcionar 
ce m audição nítida, até 1 kilometro, 
8 0 3 6 0 0 0 réis; cada kilometro a mais, 
3o36ooo réis, sem outras despezas 

C a m p a i n h a s e ! e t r í « a s e 
lu .z «1 e t r i c a , conforme a insta-
lação, tanto para fabricas, como em 
casas particulares. 

L a n t e r n a s e l e t r i o a s p o r -
táteis, que não se mutilisam sem 
usn, (ultima novidade garantida). 

Ó c u l o s e l u n e t a s de verda 
deiro cristal de rocha, para não can-
çarem a vista, e de vidros finos em 
aros de ouro, tartaruga e metal, etc. 

M i c r o s c o p i o H e todos os mais 

artigos de óptica. 
V i n o m e t r o s de todos os autores 

para a graduação alcoolica do vinho. 
A r e o m e t r o s para todos os lí-

quidos e acidimetros para azeite, vi-
nho, etc. 

I n s t r u m e n t o s d e í i s i c a , em 
ger&l para escolas, etc. 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
d horas dii tarde, em todos os dias úteis. 

VENDE-8E 

na rua 
Dm piano vertical BORD em bom uso, 

2. 

o 
e seus filhos a ex.mã sr * D. Lusza 
Amadeu. Para todos a nossa gratidão 
será tão perdurável como a dor que 
nunca nos abandonará a alma pela mor 
te desastrosa e perda de meu querido 
filhinho. 

Deixar de mencionar aqui uma peŝ  
soa, por que a sua condição social e 
modesta mas honrada, seria além de 
uma ingratidão um crime. Essa pessoa, 
essa nobre alma é o sr. Artur Marques, 
que no triste momento do desastre pas 
.sava no Choupal e que além de nos 
auxiliar a s ir debaixo do carro pegou 
imediatamente no meu filhinho ao colo 
e desinteressadamente o transportou 
com o maior cuidado e carinho até ao 
posto medico da rua da Calçada, não 
abandonando nunca a casa do sr. Mí 
guel Braga emquanto o meu filhinho ali 
«steve com vida e recusando até «ma 
gratificação que lhe queríamos dar Qae 
contraste o procedimento deste honrado 
cidadão com o desse monstro que nos 
recusou o seu carro ante tamanha des-
graça e do cocheiro do veículo que nos 
transportava, o qu*i vendo-nos todos 
caifios debaixo do carro e feridos, nnma 
confusão medonha, foi acudir aos cava-
las, tratando de os levantar, como vi- -
lisos, em vez de acudir aos passagei 
103/11 

R A T I S 
Para tornar conhecida a nossa casa 

em Portugal, faremos ás pessoas que 
que quizerem enviar-nos uma fotogra-
fia qualquer, u m r e t r a t o a r -
t í s t i c o d e t a m a n h o n a t u -
r a l , a b s o l u t a m e n t e g r á -
t i s , no prasc de 8 dias, sob a condi-
ção de recomendar nossa casa depois 
da receção do retrato gratuito. Não ha 
obrigação de comprar um quadro ou 
qualquer outra coisa. A fotografia mo-
delo será devolvida intacta com o gran-
de retrato. 

Sociedade Continentale 
de Retratos Modernos. Dept. 0 

Remetem se catalogos, pedidos a 
RAMOS & SILVA — 63, Cniado, 65 

Lisboa. 

Esta firma já tem instalado mais de 
mil e trezentos para-raios em todo o 
paiz, sendo em Coimbra 70, e os tele-
fones da corporação dos bombeiros mu-
nicipaes e muitos outros. 

Numerosas instalações de luz ele-
trica em fabricas, festas publicas e ca-
sas particulares, atestam os seus cré-
ditos. 

Pode ser procurado eih casa do sr. 
Caetano da Cru\ Rocha — Rua Ferrei-
reira Borges — Coimbra. 

L A G A R D*AZEITE 
Abriu no dia 10 do corrente o lagar 

do Rangel, completamente restaurado, 
com vasa, ceiras e tarefas novas, o 
que garante a boa qualidade do azeite 
ali fabricado. A maquia para o lagar 
será sempre inferior á estabelecida nos 
outaos lagares, responsabílisando se o 
encarregado a mandar buscar a azei-
tona a casa dos freguezes e a levar-lhes 
o azeite e bagaço. Dirigindo o lagar 
está um mestre de reconhecid'-i compe-
tência. Quem pretender moer azeitona 
neste lagar dirija-se a Manoel Mendes 
dos Santos, em Santo Antonio dos Oli-
vaes, 

{ — RUE VAUVENARGUES — PafíS XVIII* 

<S4§4 ^ i ê ê S i è ê 

Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. E x . " que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos 
aumento de preço. 

domicílios, sem 

CAIXEIRO 
Precisa se com pratica de lazendas 

brancas dé 17 a 20 annos. Ou um ra-
paz de 14 a 16 annos de edade, com 
dois annos de pratica, a quem se dá 
ordenado. 

Nesta redação se diz. 

Consultorio Medico - Cirúrgico 
— DE — 

Alvaro Roxanes 

Rol àa roupa enfiada á lavadeira 
P r o ç o I S O r e i s 

A' venda na typographia deste jornal. 

Harco da Feira. 8 — COIMBRA 

Consultas das 10 ás 12 e das 2 i s 4 

(Residencia — R. de Tomar, t t ) 
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C O I M B R A 
Nésta caza, regularmente montada BO jénero das de Lisboa a Porto, encon-

ra-se á venda o mais variado ® completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais Hnos recheios. 
D ô c e s i d e í r u e t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g r e n e r o s , especiali 

eando os de folhado. 
O - a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d » A c h a r . I P a t è d e 

L i e v r e e F " o i e . 
S a u e i s s e s . I P n d i n ^ s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. J P â o d . e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s A n o s daa 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc.; etc. 

CAFÉ, B E B I D A S E C E R V E J A 

Deposito dos prosu los da f a b r i c a de bolachas c biscoitos 
m Couraça d i Liska, 

Companhia k Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua au-

guro» postaes, para todas as cabeças de 
distritos a de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

i i i â o Ylaicoia do Dão 
Parceria da lavradores dos melhores 

vinhos portaguêsea, á vendi na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Estai), Ind. Pharm. "Souza Soares,, 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de 1." clas*e 

e cinco medalhas de Curo, 
na America de Norte, França e Brazil, 

pela perfeita m.nipul içãs e eficacia dos seus 
productos madicinaes: 

P E I T O R A L D E CAMBARÁ 
(Begiitadtt) 

(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a l&ringite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debeilada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-

cido pelas creanças. 
Fraseo, 1$000 réis; 3 frascos, 2&700 réis. 

Os armazéns GHINDELâ â C.a 

R U A D O OURO, i i 5 - L I S B O A 

mandam catalogos e amostras do seu colossal sortimento a quem 
as pedir. 

Vendem par i as proíinclis pelos mesmos preços qae para Lisboa 
P a g a m o p o r t e d í s e n c o m m t n d a s 

c u j a f a c t u r a p o i , _ e s e r s a t i s f e i t a n o c o r r e i o 
n a o c a s i ã o d e a s r e c e o e r e m 

Mandam amostras a todos que^s pedirem para que as con-
frontem com as das omras casas. 

C\/?o têm agentes em parte alguma, tratam todos-os seus ne-
gocio- d reta aente c m o publico de todo o paiz, e è por isso que 
vendem mais barato qua ninguém. 

O catalogo geral de verão com 116 paginas e io5o gravuras 
é enviado de graça a quem o pedir a 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Loz —Coimbra 

Grandela C.a 

Rua do Ouro, 115—LISBOA 

P A STIJLHA S D A V I D A 
(Regis tado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o eniôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervois e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$ 40 réis. 

3 6 Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
(Registados) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade : 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estore sgo, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde Souz i Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Pieço: brochado 20> réis, enca-
dernado 5oo réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos u&manhos 

1 Tubo com globulos 200 réis; dúzia 2 $ 160. 
1 Frasco com tintura 3,a ou 5 a 400 réis; duzh 4$320. 
1 Dito com trituração 3 a 700 réis; duzi? 736360. 
Vede os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde Souza Soares. 

l â l á í í a l i l S â 
SUCURSAL SM COIMBRA 

[-{ua Visconde da Lús, 1 
Traça 8 de ZMaio, 10 

Esta cáza oontinúf* a fornecer ao pú-
aijco as suas acreditadas íáquina de 
costura Memória Têo? trios os modê 

i juais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes o bobine ceEtral, que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sec: daitar esta 
a»itiga 0 aerssditadrt cáza, p 3 se certifi-
car da qualidade e preçoc déstas tnáqa 
uas que nenhuma out a ee péda igualar 
na perfeição do sm iaa«]t nismo Nâc. 
c nfundir a Memória cos t&nias outras 
que por aí ao vendem. Véurtem-se s 
ptoâtaçSis e a pronto pagaaento. Àcei-
tEo-se máquutfcs usadas em tróct> pele sen 
justo valôr. 

F i a n o * 
Eata cáza acaba de recet>êr importan-

tes remessas de pianos ai«màis e ira/ucê-
8«a que vaude a pronto pagamento por 
serem importados diretaiaenta sios fabri-
cante? ; vendem-se ao públic o em melho-
ras condiçSis do Porte 00 Lisboa. Acei-
t&íi-se pianos em troca e co^prâo-se aia 
t ) usados. 

A' sempre quantidades s j iano para 
a <g»r. 

gumeiro do $lemtejo 
Recebeu atais uma remessa da ma 

unifica qualidade, de que é uma reven 
'edôra em Coimbra, a 

MERCEARIA LUSITANA 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a C U Z I T A N A 

I t t c h i n p f a l L i n t e s 
Deposito completo de apparelhos 

4a& JI ind r aes marcas e para iodos os 
preço: a partir de 14^000 

Variada collecção de discos e cy 
Hndros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra 
-nophone, d* Edison National Phono-
gt aph, C.a de 2\>»/- York, e dos Gran 
l&phones «.Odeon». 

T E L L E S & C.A 

R. ferreira Borges, 152, l.° 
COIMBRA 

Estes productos vendem-se en< Coimbra na drogada de Rodrigues da Sil-
va & £ . •—Rua Ferreira B«>rges, 36. 

Deposito geral em Portugal - Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

Â N A C I O N A L 
Companhia portuguêza de sc guros sobre a vida humana 

Sociedade Anónima de RcNponaabilidade Limitada 

Capital—200:000^000 réis 
Séde em Lisboa — PKáÇA DO DUQUE DA TERCEIRA, 11, 1." 

Soguros de vida inteira. Temporários, iliito», Praiio Mxo. Combi-
nadoti e «uperviveneia. com ou sem participação nos ladros da 
Companhia. 

Capitaes differidos e Sendas vitalícias Immedlatas. dilTeridas e 
temporarias, com ou *>em contra-segaro. 

S e g u r o s o p e r á r i o s a S O r é i s s e m a n a e s 

- R . F E R R . I R A B O R G E S 

- A v i s o i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento tem medico habilitado, encarregado de responder gra 
tuitamente a qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e apoíicaçãc des-1 
tes remedios» 

Para Informações e tarifas dirigir se to agente em COIMBRA: 

JOÃO GOMES MOREIRA 

C A Ç A D O R E S 
O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 

e munições, e o dc JOÃO GOMES MOREIRA, rua 'de Ferreira B o r g e / 1 
Coimbra S icursal na F gueira da F o ? (em frente ao Casino Mc ndego). 

ABMAS EM DEPOSITO 
E s p i n g a r d a s . I d e a e s . - d a manufatura de Saint Etienne, Galand 

htue francesa Fr a cot ís, Remington, Bernard, manufatura Lieeea is 
C a r a b i n a s — La hrancott, Popular, W nschester, Colts, etc .8 
R e w o l v e r e s — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello Doges, 

erc» ^ ' 
P i s t o J a s — Mau^er, Bromng, Gaulcis, etc., etc. 

Kuniçõe» «e todos os calibres e qualidades 

& M ^ t s * s S ; t b r i K W e ' £ W r o por exemplo! 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-sc nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem se pianos etn troca, 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento ^apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes ilustrados 
De Coimbra^ Vizeu, Aveiro, Cas-

telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja. 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

E * a p e l a r i a B o r g e s 

COIMBRA 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua d* Ferreira org«i, 1|5, i.« 

Tamam-se seguros de prédios mobili«s 
a asts-belecimantos contra o risoo de in-
candio. 

Trata-se dos tens interesses 
12 ANOS S^O PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dMs, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, a cúrSo as maií 
ias vezes com o uzo dos Sacarolides 
i'alcatrão, compostos (Rebuça-
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeito» 
aaaravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
-Medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenoeiâo em toda a sua 
lalutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádoa 
jbtidos com uz.» dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos (Rebuçados 
M ! i l a g r ó z o s ) sâo confirmados, nSo 
só por miiharns de passôas que os teem 
'jssádo, mas tamfct ííj por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

PORTO 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
peio correio na fórs do Porto, 220 réis 

Ferragem para toldo 
Vende -se uma para tres portas. 
Mercearia Avenida. Largo do Prin-

cipe D. Carlos, 5i — Coimbra. 

"RESISTÊNCIA , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Anno 
Semestre 
THmestre 

2&700 
10350 

680 
Sem estampilha: 

Anno 
Semeetre 
Trimestre 

20400 
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603 

8r»BÍl e Africa, anno 30600 
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Numero avulso 4 0 réis 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 rais ; repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
canto 50°/0 . 

Comunicados, cada linha 40 
Réclames, cada linha. qq 

Anunciam-se gratuitamente todas ai 
publicares com c^fc remessa este jornal 
m lofirwto. 
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OS COMÍCIOS 
No proximo domingo, em to-

das as capitães do dístricto, cele-
brar-se-ão comícios republicanas 
de protesto contra a expulsão dos 
deputados republicanos do parla-
mento e contra a marcha geral do 
governo que se acentua e d fine 
na lei contra a liberdade de im-
prensa. 

E' a continuação do protesto 
levantado a primeira vez no Porto 
e a que o sr. João Franco com as 
ferocidades da policia e os des-
mandos da autoridade deu t io sin-
gular significação, e será em todo o 
paiz, como no Porto, um brado 
entusiástico contra o despotismo 
que pretende encobrir-se com a 
mascara de liberdade, contra a in-
tolerância que pretende passar por 
uso prudente da autoridade. 

O sr. João Franco, que tem até 
agora procurado debalde adorme-
cer a inquietaçãfeque se apossou 
definitívamentejpPl^odos os espí-
ritos ao saber os crimes de admi-
nistração monarquica, que tem, em 
vão, procurada encobrir ou alterar 
o i actos porque se manifesta bem 
cíaramente que é triunfante na cons-
ciência nacional a ideia republica-
na, procura agora fazer calar de 
toda a vorda imprensa que lhe ver-
berou os ataques á liberdade, e 
castigou, como devia, os crimes 
que praticou contra a segurança e 
ordem publicas. 

O sr. João Franco, que á som-
bra de uma fingida tolerancia lo-
grará impor-se á ingenuidade de 
muito espirito conservador e por 
demais amigo da ordem, ou antes 
da tranquilidade própria, tem em 
ataques sucessivos á liberdade mos-
trado o seu espirito reacionario, 
trabalhando pelo absolutismo e pe-
la opressão, sempre á sombra dos 
dizeres favoritos sobre o liberal regi-
men inglez, e as determinações de-
mocráticas da França republicana. 

E não ha lei em que se veja o 
tolerante espirito inglez, tão prati-
co, tão respeitador da opinião pu-
blico; não ha determinação que re-
vele a força, o conhecimento da 
raça, as necessidades da consciên-
cia moderna, que tão alevantada-
mente se notam nos actos do go-
verno da grande Republica, sempre 
á frente do progresso, sempre a 
primeira nas grandes iniciativas 
generosas. 

Não tendo até hoje, depois de 
tantos mezes de admnistração, feito 
nada que valha, o sr. João Franco 
que se vè obrigado a reconhece-lo 
desde que os brados da opinião 
publica fizeram calar a voz dos seus 
amigos e correligionários que em 
toda a parte se mostravam admi-
rados com obra que ninguém via, 
é deixavam de boca aberta a aplau- i 
dir, extáticos, os que são de crença í 
fácil e cérebro tardo, pretende fa-
zer protestos justos, evitar recla- J 
toaçfies que possam comprometer-
jhe a estada no poder* 
jstrti- »• * -' 

^ O sr. João Franco reconheceu, 
no mesmo discurso em que qualifi-
cou a sua obra politica de rasto lu-
minoso de sol na noite caliginosa 
da nossa administração publica em 
Portugal, que nada tinha feito por-
que nada lhe deixavam fazer. 

E em ambas as camaras lhe de-
monstraram que, se nada tinha fei-
to é porque despresou os assuntos 
fundamentaes e porque contra a 
lei tem preterido questões que se 
impunham não já numa remodelação 
modelar como o sr. João Franco 
dizia querer, mas na mais comesi-
nha e vulgar administração inspira-
da apenas no respeito da lei, que o 
sr. João Franco tanto proclama, 
mas que despresa e ataca violenta-
mente a cada determinação sua. 

O primeiro ataque bem claro 
ás liberdades publica» foi a expul-
são dos deputados republicanos da 
camara, cuja significação de vio-
lência, e de manifesta oposição á 
vontade popular, acentuou com os 
espancamentos do Porto, e tomaa-
do a responsabilidade de um rela-
torio que era contrádstado pelos 
jornaes conhecidos pelo seu extri-
partidarismo. 

E' por isso justo o protesto con-
tra a expulsão dos deputados re-
publicanos, facto único nos annaes 
parlamentaras portuguezes, colhen-
do a camara de surpreza, e que do> 
bslde tentou repetir mandando ex 
pulsar da camara o deputado João 
de Menezes por uma creança, como 
o é o sr. dr. Tomaz Piazarro, de 
quem ninguém conhece nem tra 
balhos scientificos que indiquem o 
valor da sua inteligência e o impo-
nham ao respeito dos que traba-
lham no paiz pelo resurgimento 
inteletual da nossa patria, sem fa-
ctos de dedicação civica qufe o te-
nham colocado no numero dos que 
se esforçam pelo nosso levantamen-
to politico. 

O sr. João Franco fez acto de 
absolutismo com a expulsão, que 
provocou, dos deputados republi-
canos. 

E o crime reveste as mais re-
pugnantes circumstancias de avil-
tamento da dignidade do cidadão. 

O sr. João Franco denunciou 
um crime da monarquia, talando, 
como de um roubo, de adeantamen-
tos ilegaes á casa de Bragança. 

Provocou assim de monárqui-
cos e republicanos o pedido de in-
formes sobre tão vaga acusação, 
de extraordinaria gravidade por 
ser trazida por o chefe de um ga-
binete, que assim vinha dar confir-
mação aos rumores que haviam 
corrido no publico e tinham orien-
tado no mesmo sentido a consciên-
cia nacional. 

Os deputados republicanos ex-
tranharam que quem denunciára o 
crime, o não fizesse mais aberta-
mente, não procurasse castigar os 
criminosos. 

Nada mais natural, nem mais 
digno. 

O sr. João Franco mandou ex-
pulsar pela força armada os depu -
tados republicanos e tem em se*-

sÕas seguidas afirmado que só tra-
rá á ca : ara os documentos, quan-
do quizer. 

E Vi»e forjando leis de opressão 
para arranjar oportunidade. 

E' necessário protestar, e folga-
mos por ver que todo o paiz se le-
vanta contra a obra nefasta deste 
homem. 

H a i e recuar agora, como sem-
pre. 

Hade encolher as garras que é 
necessário cortar-lhe bem rentes, 
porque a sua marcha politica é 
cheia de perfídias e de traições. 

E' necessário protestar e recon 
quistar mais uma vez a liberdade 
que debalde se quererá oprimir e 
esmagar e que de cada novo ataque 
sairá mais forte e triunfante. 

O descanço dominical 
O "edescanço dominical» pertence á 

categoria dos «dias santificados» e das 
«festas do kilendario»; restos de uma 
época em que a sociedade civil existia 
sob a disciplina da Egreja, que assim 
sustentava a credulidade teologica, e 
dando á vida publica estas manifesta 
ções, desate do confins mento da vida 
domestica. 

Hoje a vida publica alargou-se, pela 
enorme extensão d* actividade social, 
e ninguém pede sustar essa firme e 
larga e constante expansão de energias 
irapreteriveis. Que os governos decre-
tem ferias reiigiosas cu gaias oficíaes 
p3ra os seus empregados, funcionários 
e magistrados, é isso um caso de admi 
nistraçUo; mas não lhes é licito e é 
mesmo absurdo, que se atreva a decre 
u r a apatia publica em determinados 
dias, aproveitando a feria religiosa do 
domingo ou o descanço do sétimo dia, 
segundo a concéção mitica da velha 
Cosmogonia de Moisés, porque Deus, 
creando o mundo, descançou no sétimo 
dia. Que a Egreja se mantenha na 
crença do mito irracional está na Índole 
improgiessiva do Dogma. O governo é 
que :em obrigação de ser progressivo 
e inteligente. Ha hoje serviços sociaes 
impreteriveis ; não podem suspender-se 
sem grandes perdas; ha necessidades 
inadiaveis que não dispensam o traba-
lho do domingo. Decretado o descanço 
dominical o governo como imporá ess« 
obrigaçáo ? Pelas multas e prisão e 
dando á Egreja a fiscalisàção da lei e a 
denuncia das infráções ? Até onde leva 
o absurdo. 

E' certo que o homem na sua átivi 
dade precisa de um ritmo, de uma 
pausa transitória, como renovação de 
energia. 

Faculte se em todos os contratos de 
serviço a livre escolha individual de um 
dia de descanço. Assim a descontinui-
dade desse feriado deixará de ser um 
ãfto de apatia geral, que induz ao des-
vairamento de um ocio imposto que 
tem de se encher com divertimentos 
em que se exgota a bolsa e perde a 
saúde. 

Teoaio Braga. 

A Ordem Terceira inaugurou hoje 
pelas 8 hoias da manhã o retrato da 
sr.a D. Maria José Augusta Barata da 
Silva, bemfeitora da casa. 

Na egreja do Carmo se celebrou 
hoje também uma missa mandada re 
zar por esta senhora sufragando o pas-
samento do sr. Antonio Maria Martins 
Coimbra. 

LIBERDADES 

Faleceu no dia 11 o sr. Antonio Au-
gusto Turco, continuo da Agencia do 
B&nco de Portugal e antigo continuo 
"ía Associação Académica. 

Era geralmente estimado. 

O sr. João Franco era, ao subir 
ao poder o homem de todas as líber, 
dades: a liberdade de voto, a liber-
dade de reunião, a liberdade de pen-
samento e a liberdade de imprensa eram 
a todo o momento evocadas por este 
estadista que se dizia também o cam-
peão de todas as responsabilidades. 

O sr. João Franco faltou porém ao 
seu duplo compromisso de alargar as 
liberdades publicas e de tornar efetivas 
as responsabilidades dos que até hoje, 
por íalta de uma lei especial, tecm ex-
plorado impunemente o paiz. 

Segundo o sr. João Franco, que 
neste ponto não fazia mais que copiar 
a linguagem dos republicanos, chegan 
do mesmo por um acto digno de admi-
ração na sua obra de falsidade e hipo-
crisia a afirmar que caçava no mesmo 
campo, havia uma dupla causa para a 
crise de degenerescencia da vida poli-
tica de Portugal, a falta de liberdade 
e a falta de responsabilidade. 

O sr. João Franco prometeu que 
consentiria todas as liberdades e que as 
garantiria, acabando com leis ominosas; 
fazendo uma lagislação liberal e mo-
derna que garantisse todos os direitos. 

E assim foi que prometeu reformar 
a lei de i3 de Fevereiro que ele mesmo 
fizera e que na aplicação se tornara, 
come ele mesmo não duvidou afirmar, 
Cosrcurfora de todas as libardes. 

Rt formou a iú és t3 4e Fevereiro 
e fe-io, dc harmonia, dizia, com a lei 
franceza. 

A lei foi aprovada e da sua dis-
cussão se viu que, longe de imitar e 
seguir a franceza, se afastava dela nas 
garantias que furtava aos reus e aos 
seus advogados. 

A' lei franceza fôra apenas este es-
tadista que se dizia liberal buscar o que 
as circumstancias d'este paiz tornavam 
necessário; mas que no nosso, por 
descabido, se pôde converter em abuso 
perigoso da autoridade, que não terá a 
conte-la as garantias de liberdade que 
a lei franceza dá ao reu e ao seu de-
fensor. 

A nova lei de imprensa é uaaa nova 
prova do espirito de intoleraocia e do 
absolutismo que domina de todo o sr. 
João Franuo e transparece cm cada 
nova determinação sua. 

Sc a legislação era má, peor ficou, 
e a lei de imprensa do sr. João Franco 
está provocando os justos protestos de 
toda a imprensa da capital, que se vê 
apoiada pela do resto do paiz. 

O sr. João Franco tem nas suas 
providencias legisl uivas mostrado ape-
nas o empenho de acabar de todo com 
o pouco de liberdade que nos restava, 
com » esperança louca de fazer calar 
as vozes que de todo o paiz se ievan-
tam contra a ruinosa administração 
monarquica. 

O sr. João Franco apregoa líber 
dade, mas quer apenas a liberdade dc 
fazer o que quizer e garante pela lei o 
castigo de tudo o que possa ser rebel-
dia ou protesto contra o existente.' 

O sr. João Franco falseou de todo 
esta parte do seu programa. 

No apuramento de responsabilida-
des o sr. João Franco tem sido dis-
creto ena dar os esclarecimentos que 
a opinião publica, meio alvoraçada 
com as revelações coco que quiz fir-
mar o seu poder, exigia. 

O sr. João Franco está disposto a 
informar o publico; mas julga-se juiz 
para decidir da oportunidade de o fa-
zer. 

Agora se entende o sr. Joã) Franco. 
Faiará quando tiver na lei de im-

prensa o meio, que julga certo de aba-
far as vozes de protesto. 

E só então! 
Para tornar efetiva a responsabili-

dade ministerial, o sr. João Franco fez 
um* lei que liaaiu a esperança publica, 
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que dará a todos os ministros aertifi-
cado da boa e honesta administração. 

E, por uma velhacaria, muito pró-
pria do seu espirito de rabula a intri-
guista, tentou no mesmo golpe levantar 
contra a camara dos pares na opinião 
publica clamores que o autorisassem a 
reformar esta corporação que tanto o 
tem encomodado, mostrando a vacui-
dade do seu cerebro de estadista, a 
insuficiência da sua obra, a fraqueza 
da sua educação intelectual, a penúria 
da sua frase que vae até aos erros gra-
maticaes mais elementares. 

O sr. João Franco tem mostrado 
com efeito pelo exemplo propriÒ até 
onde vae a deficiencia de instrução em 
Portugal. 

O sr. João Franco quer governar. 
Essa a sua suprema ambição. Gover-
nar á moda do seu temperamento, com 
despotismos, contra a liberdade. 

E faz por isso. 
Nisso se resume a obra que os seua 

correligionários andam a gritar que é 
de verdadeira remodelação do paiz. 

A f e s t a , d a s creança» 

Aproxima-se o Natal, a época tra* 
dicional dos mimos ás creançás, cele-
brada em toda a parte mesmo por oa 
que não téem o preconceito religioso. 

O Coimbra-Club prepara uma fea-
ta que terá setn duvida o brilho'da que 
reaiisou o anno passado no dia do An-
no Novo. 

Fara aplaudir seria que a Creche, 
que tanto bem tem merecido der todos 
os habitantes de Coimbra, aproveitasse 
a ocasião para reunir as creanças nu-
ma festa, e abrir ao publico àquela 
casa em que sem alarde se cuida tanto 
a peito dos interesses das classes des-
protegidas da fortuna. 

Ainda nos lembramos todos da que 
ha annos ali se realisou nò meio daa 
simpatias de toda a população e que 
deveria ter-se repetido todos os annos. 

A arvore dc Natal seria ainda a for-
ma de nos colégios tornar menos dolo-
rosa aos alunos, que fossem forçados 
a ficar, a ausência nestes dias de festa 
familiar. 

Tomou posse do seu logar o sr. dr. 
Albino Cabral Saldanha mspetôr da 
segunda circunscrição escolar. 

Recolheu por isso já para Évora o 
sr. Augusto Claudino de Almeida que 
exercia interinamente este logar desde 
que pedira dele exoneração o sr. dr. 
Augusto Joaquim Alves dos Santos. 

Automóveis 
Ontem, á tarde, deu-se um desastre 

com um automovel que faz as carreiras 
para a Alta, ao Arco do Bispo. 

O automovel ao subir para a Feira 
foi de encontro á parede da Sé e vol-
tando ainda com esforço a subir a rampa, 
recuando ao cimo dela e vindo de novo 
bater contra a parede da Sé. 

Não houve desgraças pessoaas a 
lamentar e ficou apenas mais ferido o 
conductor, a cujo sangue frio se deve a 
salvação duma creança que, louca de 
terror, se quiz atirar do automovel 
abaixo. 

O chaufeur mostrou na ocasião, 
segundo nos informam, falta de sanghe 
frio que, se é explicável na sua edade, 
se não compadece porém muito com a 
profissão que exige sobretudo presença 
de espirito e serenidade. 

As carreiras de automoveis ainda 
se não restabeleceram até á hora cm 
que escrevemos. 

A reitoria da Universidade requereu 
a isenção de direitos de aparelhos im-
portados do estranjeiro para o seu mu-
seu de higiene e observatorio astro-
nómico. 
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RECENSEAMENTO E L E I T O R A L 
Formulas de requerimento 

Requerimento por saber ler e escrever 

Ex.m0 sr. secretario da camara 
municipal de Coimbra: 

F . . . d e . . . annos, (casado, solteiro 
ou viuvo), (profissão), morador na rua 
d e . . . , freguezia d e . . . , sabendo ler e 
escrever, requer a sua inscrição no re-
censeamento eleitoral. 

E. R. M. 
Data. 
Assinatura. 

Requerimento de inscrição por pagar 
decima 

Ex.m8 sr. secretario da camara 
municipal de Coimbra: 

F . . . , filho de F . . . e de F . . . , na-
tural d e . . . , d e . . . annos de edade, 
(estado e profissão), morador na rua 
d e . . . , n . ° . . . , freguezia d e . . . , dese-
jandô a sua inscrição no recenseamento 
eleitoral, visto ser colétado por contri-
buições dirétas do estado em quantia 
superior a 5oo réis, segundo o n.° i do 
art. i e n.° 2 do art. 21 do decreto de 
29 de agosto de 1901, 

Pede a V. Ex.a se digne 
manda-lo inscrever na rela 
ção dos eleitores da sua fre-
guezia. 

E. R. M. 
Data. 
Assinatura. 

* 

Nos dias 1® e IO do cor-
rente (terça e quarta lei-
ra) está no Centro Repu-
blicano das 8 ás W horas 
da noite o notário para 
reconhecer a letra e assi-
natura dos requerimen-
tos. 

PROTESTO 
Os comicios a realizar no domingo 

prometem ter uma alta significação pois 
tomam parte nele os vultos mais notá-
veis do partido republicano, assumindo 
a presidencia do de Lisboa Teofilo 
Braga, a maior intelectualidade da 
sciencia portuguêza. 

Na Guarda presidirá o sr. dr. Ber-
nardino Machado. 

O convite para este comício é assi-
nado pelos nossos correligionários os 
srs. Arnaldo Bigote, Augusto Pissarra, 
Abel Ferreira d'Abreu, Brancisco Pin 
to Bslsemão, Fernando Antonio Patrí-
cio, Francisco Antonio Ferreira, Izidro 
Melo, Jose de Lemos, José Augusto 
Ferreira, José Luiz Júnior, João Anto-
nio de Figueiredo, José Augusto de 
Castro, Manuel da Silva Coalho, nomes 
dos mais conceituados daquela laborio-
sa cidade. 

A' Covilhã irá Antonio José d'Al-
meida e José Montez. 

Na Covilhã, nessa cidade do traba 
lho, a Manchester Portuguêza, que ha 
muito é assolada por uma violenta crise 
industrial, onde a falta de trabalho é 
tão funesta para esses desgraçados ope-
rários que lutam contra a fome e con-
tra os rigores do frio, vae também fa 
zer o seu comicio para protestar contra 
a expulsão dos verdadeiros represen-
tantes do povo da camara dos deputa-
dos e contra a politica de abandono 
com que é tratada aquéla cidade. 

As fabricas da Covilhã, que repre-
sentam grandes esforços e sacrifícios 
dos seus proprietários, estão sem tra-
balho na sua maior parte e aquélas que 
ainda trabalham fazem-no em diminuta 
escala porque os seus produtos não téem 
o consumo que era para desejar e ti-
veram nos annos passados. 

Qual a causa desta violenta crise ? 
O impobrecimento do paiz e a miséria 
das populações ruraes que os governos 
da monarquia exploram reduzindo-as a 
míseras condições em que se encon 
tram. 

A Covilhã com as suas fabricas en 
contrava o consumo para os seus pro 
dutos nas classes menos favorecidas e 
encontrando-se estas no estado em que 
se encontram produzira pelo seu retrai-
mento a crise violenta por que passa. 

As classes m?is abastadas já não 
querem as fazendas nacionaes e a im-
portação de fazendas extr*ngeiras deu 
causa a que a crise se agravasse ta&is. 

Urge olhar por este estado de coi-
sas e por isso faz bem a Covilhã era 
protestar e em se afastar dos partidos 
monárquicos que nada téem feito em seu 
beneficio. 

E' ver como a politica monarquica 
é feita naquéla cidade. Só de odios e 
de retaliações que deprimem, sem ura 
acto que beneficie aquela cidade. 

A Covilhã cuja situação é magnifica, 
com bélas aguas, vê estss inquinadas e 
morrer a sua população pelo tifo e 
outras doenças, devido tudo ao deslei-
xo criminoso das suas autoridades. E 
pode se afoitamente dizer que todos os 
partidos são culpados d iste abandono, 

Nâo tem canos de esgoto e não teci 
coisa alguma que a preserve de enve^ 
nenamento. 

Em Bfaga, o comicio será presidida 
pelo sr. dr. Eduardo d'Abreu. 

Para Coimbra nada está determi-
nado ainda esperando se porém João 
Chagas, Alexandre Braga e Afonso 
Costa. 

O protesto é o único caminho ho-
nesto a seguir contra a marcha insidiosa 
do sr. João Franco, pretendendo impôr 
a toda a nação cora leis execráveis o 
silencio. 

O silencio seria porém neste caso z 
cumplicidade. 

O protesto é o dever de todo o ci-
dadão que prese a sua dignidade e a 
sua qualidade de homem livre. 

•Festa repnMicana 

Com este titulo escreve o nos o 
colega Gaveta da Figueira: 

Como estava anunciado, teve logar 
sabido na séde do Centro Eleitoral 
José Falcão a solenidade da inaugura-
ção dos retratos dos deputados repu-
blicanos, a que assistiu grande numero 
de pessoas. 

Dada a presidencia da festa ao sr. 
dr. Fernandes Costa, distinto advogado 
em Coimbra, convidou este senhor para 
secretários os conceituados comercian-
tes desta praça srs. Adriano Barata 
Salgueiro e José da Luz. 

Descerrados os retra;os, usaram da 
palavra, aludindo ao ato, os srs. dr. 
Angílo da Fonseca, Carlos Olavo, Ra-
mada Curto e Bissaya Bírreto Rosa, 
distintos alunos da Universidade. 

Todos os oradores, que por vezes 
chegaram a empolgar a assembleia, 
foram muito aplaudidos, sendo os seus 
discursos bastas vezes cortados com 
calorosos vivas á Liberdade, á Patria, 
aos deputados republicanos, etc. 

O presidente do Centro, sr. José 
Fonseca, leu um bera redigido discurso 
em que historiou as fasej porque tem 
passado aquela prestante coletividade 
desde a sua fundação. 

Propoz que se lançasse na ata um 
voto de louvor aos srs. Miguel dos 
Santos e José da Silva e Sousa, pelos 
desinteressados serviços que estes se-
nhores tê®ra prestado ao Centro. 

Foram lidos telegramas dos depu 
tados srs. drs Antonio J<<sé d'Almeídi 
e João de Menezes. 

O sr. conselheiro Bernardino Ma-
chado não poude assistir por ter toma 
do parte no comicio republicano que 
nesse dis se realisou em Leiria. 

Os srs. dr. Angelo da Fonseca e 
Carlos Olavo representaram, respecti-
vamente, a Comissão Municipal Repu 
blicana de Coimbra e o Centro Repu-
blicano Académico da mesma cidade. 

Também a Comissão Municipal Re 
publicana de Ourique e as comissões 
paroquiaes do Coração de Jesus, Lis 
boa, e S. Bartolomeu de Messines, 
Algarve, se fizeram representar pelo 
sr. Batista Ribeiro. 

Durante a festa foi profusamente 
distribuído um manifesto ao paiz, dos 
estudantes revolucionários de Coimbra. 

Que saibamos, achavam se repre-
sentados os jornaes republicanos O 
zMundo, A Lucta, A Foi ha do Tovo 
e a Vo% Publica pelos srs. José Fon 
seca, Antonio Cabral, Joaquim do 
Amaral e Assunção Martinho Também 
se achava representada A Época pelo 
sr. Roque dos Reis, e I nossa folha. 

Assistiu á sessão o honrado repu 
bliesno conimbricense, sr. Cassiano 
Augusto Martins Ribeiro, que foi alvo 
duma carinhosa manifestação de sim-
patia por pa le des .assistentes. 

Os oradores regressa -am a Coim-
bra no tramway das 10 h irts da noite, 
sendo acompanhados á estação pela 
direçãv»dç C&mrc s vários republicanos. 

Felicitamos o Centro Republicano 
José Falcão pela sua slevantada inicia-
tiva, fazendo votos sinceros pelas suas 
prosperidades, para poder prestar á 
causa que representa os melhores ser-
viços. 

Malva 
Foi ontem para Lisboa com sua 

esposa o nosso amigo sr, João Machado 
que vae acompanhar dois filhos seus 
mordidos por um cão danado. 

O mesmo cão mordeu dezsseis pes 
soas que terão de ir a Lisboa sujeitar se 
ás respetivas inoculações. 

Em todo o paiz tem havido ultima-
mente uma recrudescencia de raiva nos 
cães e não ha dia em que a imprensa 
nâo registe casos novos de pessoas 
mordidas. 

Mais uma vea vem a pêlo o falar 
mos de uma ideia que nos é cara — 1 
creação de um instituto bactereologico 
que tirasse Coimbra da situação de in 
ferioridade em que se encontra relati 
vãmente ao Por<o e Lisboa e que é 
bem pouco compatível com a sua qua 
lidade de terceira cidade do reino e 
séde do primeiro estabelecimento scien 
tifico do paiz. 

A camara municipal teve neste 
ponto uma iniciativa muito para louvar 
e que nâo foi beoa eomprehendida por 
os que guerrearam o seu simpático 
empreendimento, que viria ser mais 
ura estabelecimento de ensino para os 
estudantes da nossa Universidade. 

A situação actual é, mesmo pondo 
de lado o problema do ensino, verda-
deiramente intolerável. 

Não se podem obrigar sem trans 
torno grave para os interesses indivi 
duaes a irem a Lisboa todas as pessoas 
mordidas, nem este único estabeleci-
mento é capaz por si de tratar conve-
nientemente, algumas vazes, todas as 
pessoas mordidas. 

Em Coimbra estava naturalmente 
indicado um estabelecimento desta or-
dem não faltando gente com capaci-
dade para o dirigir. 

E' a Coimbra, é á Universidade 
que pertence a perioridade dos traba 
lhos sobre microbiologia em Portugal. 

Foi em Coimbra, durante uma epi-
demia de febre tifóide que se fez a de-
monstração pratica da conveniência dos 
laboratorios de microbiologia para com-
bater o apaiecirtifínto e a dissiminação 
das doenças contagiosas. 

Foi a faculdade de medicina quem 
creou o primeiro laboratorio de micro 
biologia com muito trabalho e á custa 
de muito sacrifício. 

Os governos porém a nada atende-
ram e, quando foi necessário crear um 
instituto contra a raiva, crearam-o em 
Lisboa e desprezaram as boas vonta-
des que se tinham evidenciado tantos 
annos com proveito da cidade e do en-
sino. 

A iniciativa viiava a um pouco mais 
que o tratamento preventivo da raiva e 
as epidemias que téem devastado os 
gados do distrito, sem os meios de as 
combater de que a sciencia moderna 
dispõe, mostraram e estão mostrando 
a vantagem de um institu.o em que se 
preparem soros e vacinas. 

A situação financeira da camara tem 
melhorado e bom seria que, embora 
com sacrifício, se realizasse o projéto 
da camara que viria evitar tantos sa-
crifícios e encomodos aos munícipes. 

Foi aprovado superiormente o ter-
ceiro orçamento suplementar da cama-
ra municipal de Coimbra, na importan-
cia de 8:772^868 réis. 

Museu de antiguidades 

Deu entrada neste museu uma 
série de esculturas do século XVI que 
devem ter pertencido a urp agrupa-
mento do enterro do Senhor. 

São figuras em meio coppo, de uma 
escultura ingénua, mas curiosa sob mais 
de um ponto de vista. 

Deviam ocupar o fundo e as duas 
paredes de um nicho ao longo do qual 
se estenderia a figura do Cristo morto 
que falta. 

As figuras teem ainda em grande 
parte a policromia primitiva. 

E' mais um grupo que veio aumen-
tar a rica coléção de escuiiuras da Re-; 
nascença que o museu de antiguidades 
possue. 

Pediu licença disciplinar o sr. Aires 
Augusto Pereira Dias Júnior, tenente 
aiudame de infamaria a3. 

BIBLIOGRAFIA 
PARA A VIDA, por 

Augusto Casimiro. 

E' inegável que este livrinho de ver-
sos é uma das mais felizes estreias do 
nosso tempo. Os assuntos tratados, os 
motivos e a forma literaria destacam se 
bem na multidão anónima" de todos os 
dias que, todos os dias, invade as livra 
rias e dá que fazer aos tipógrafos. N10 
é ura livro perfeito. A idade e a oricn 
tação do autor não permitem que o seu 
sentimento vibre em formulas perfeitas 
e se manifeste por emoções altas e im-
ponentes. Mas se não é um livro per 
feito, êle é a promessa de que bélos 
livros nos poderá dar, se quizer lançar 
se ao trabalho cora energia e amor. 

A Arte é absolutamente alheia a 
escolas, & princípios de um dogmatismo 
rigido, porque ela é Arte. O seu fundo 
emotivo exteriorisado em formulas emo-
tivas também toca todas as g^mas e 
não pode cingir-se a ser uma coisa an-
tes de outra, á vontade de pontífices d-i 
via reduzida que formam cotteries e se 
isolam descaradamente. Comtudo, uma 
coisa ha que é o antecedente da Arte. 
E' a Inteligência. Cada vez que o sen-
timento religioso se vae transformando 
dentro do individuo, num caminho de 
abstracção ascencional, marchando as-
sim desde o mais rude fetichismo, ao 
mais idealista monoteÍ3cno ou á s imples 
concéção racionalista do deísmo, o sen 
timento estetico ocupa o espaço deixado 
pelo afastamento desse sentimento e de 
tal maneira se nota esse facto que se 
prevê como certa a substituição com 
pleta, no futuro, do sentimento religioso 
pelo sentimento estetico Isto justifica 
se claramente, vendo o apoio que os 
religiosos téem procurado na Arte. A 
proiéção que os príncipes e os papas 
dispensaram á Arte da Renascença só 
se explica no facto de éla, menos activa 
que a Sciencia, não perturbar a ordem 
das coisas e substituir, num regime de 
longa transição, o espirito preponde 
rante até essa época. A instabilidade 
nociva das formulas da Arte será um 
facto, emquanto não entrarmos num 
regime de carateristicas positivas e afir-
mativas. O seu espirito progride, como 
não podia deixar de ser, raas a sua ex 
teriorisação torna-se indecisa, porisso 
mesmo que é influenciada pela acção 
do meio social. Assim como para que 
a Arte surgisse foi preciso uma educa 
ção previa e especial no publico, tam-
bém para que as formulas da Arte se 
tornem, hoje, definidas, é necessário 
que o espirito publico se dirija harmo-
nicamente, e não bdja antagonismos e 
indecisões na acção individual. Como 
notou Augusto Comte, se o regime 
catoíico-feudal tivesse persistido, a Ar-
te daria manifestações mais bélas do 
que as que conhecemos, porisso mesmo 
que encontrava a harmonia nos indiví-
duos donde resultaria a sua acção har-
monicamente dirigida. Assim, servindo 
o espirito religioso quando já o espirito 
religioso enfraquecia e servindo o es-
pirito guerreiro quando a sua decaden-
cia se manifestava, acontece que, sem 
ter fiis a que dirigir-se, perturbou se e 
desorientou se. A arte pela arte é o 
simptoma gravíssimo de desordem men-
tal e aféiiva de um tempo. Depois de 
dada a preponderância ás faculdades 
intelétivas e dirigidas estas por um cri-
tério de sisteraatisação positiva que ha 
de reflátir-se nas manifestações afétivas 
e activas do homem, a Ai te encontrará 
formulas definidas e acompanhará o 
progresso social. 

O sr. Augusto Casimiro desconhece 
isto. Porisio as suss poesias estão im-
pregnadas dum perigoso espírito meta-
físico que impedirá, permanecendo a 
dirigi-lo, a unidade da sua obra e a 
utilidade concreta dos seus esforços. 
Disciplinada a sua inteligência e orien-
tada por métodos decisivos e úteis, o 
seu sentimento estetico não vagueará 
ao sabor dc impresões momentâneas e 
não se prenderá com problemas insolu 
veis, tornando se inútil. 

ÁLs a Arte não tem só o seu fundo 
emotivo. Neste ponto também o poeta 
de que falo tem defeitos que hão-de 
desaparecer uma educação apurada do 
espirito que se adquire com a leitura 
consciente e prolongada dos mestres 
que em portuguez tão belamente tra-
balharam o verso. Anthero nos sonetos 
e Junqueiro no alexandrino atingiram a 
forma consagrada e são, por assim di-
zer, quem dá a medida plena que nos 
orienta. Que o sr. Augusto Casimiro 
estude, se discipline mentalmente e 
tenha gosto em apcrfeiçoar-se. Fàzen-

do-o, conseguirá a harmonia e a uni-
dade da sua obra; dou*ro modo, ape-
nas nos dará promessas, embora va-
liosas como esta, mas que sendo pro-
messas repetidas passara a desesperar. 

Alfredo Pimenta. 

Carta do Rio de Janeiro 
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Desassete annos oonta a Republica 
dos Estados Unidos do Brazil. Desasseta 
annos de regimen republicano, periodo 
de tempo ainda insuficiente para que os 
homens tachito entrado no verdadeiro 
caminho da democracia, sobretudo quan-
do a mudança de instituições aparece sem 
ser esperada, por acaso de uma insurrei-
ção militar. 

Nâo admira pois, que durante tão 
curta existência se apontem erros e hesi-
tações, tantas vezes apresentados somo 
crimes nacionaes, mas que nada mais sSo 
do que os efeitos da implantação de um 
regimen liberal num paiz anarquisildo por 
uma longa e péssima administração mo-
narquica e conservado fóra da corrente 
da civilisaçâo por um imperador quo se 
dizia o mais inteligente dos reis, e era o 
mais admirado pelo seu amor á instru-
ção. 

Bem pequeno é o amor dos reis á ins-
trução! . . 

Tanto os erros como os crimes, da 
que por mais de que uma vez esta Re-
publica se tem visto acusada, têem a sua 
explicação, e não necessidade de desculpa. 

Já tive por mais de uma vez ocasião 
de dizer que amo o Brazil como minha 
segunda Patria. As razões, quando as 
não tivesse particulares, constam da nossa 
própria historia. Desejo o bem da Repn-
biloa do Brasil, como ambiciono a Repu-
blica Portuguêza; o por este facto, quando 
vejo oorrer o sangue dos seus filhos, fe-
ridos pelo punhal do inimigo politico, em-
baleados pelas balas dos seus rewolveres, 
sinto uma úôr forte, porque esse sangue 
só falsamente vae salpicar o pavilhão da 
«Ordem e do Progresso». 

O mal tem vindo a maior parte das 
vezos dos que se abrigaram á tolerância 
da republica e que tentaram a mesma 
vida do repressão, odios e crimes que a«-
sinalára a sua ação no reg men monár-
quico de que vinham o em que haviam 
sido os cooperadores mais em evidencia. 

Foi festejado hontem o 17.® ani-
versario da proclamação da Republica. 
E rindou também o seu mandato de pre-
sidente da mesma o sr. dr. Rodrigues 
Alves, que passou a presidencia ao sr. 
dr Afonso Penna, 

A nação Brazileira que deposita no 
sr. Afonso Pena inteira confiança, rece-
beu o de braços abertos com verdadeiro 
regosijo, porque d'ele espera a sua in-
teligente cooperação para o bem da Pa-
tria. 

Nós portuguezes acompanhamos as 
suas justas alegrias, já como irmãos, e 
também porque temos o prazer intimo de 
ver na cade;ra presidencial da Republica 
um cidadão de nobres qualidades, um fi-
lho de um portuguez de nascimento. 

O dr. Afonso Pennas nasceu no Es-
tado de Minas no dia 30 da Novembro 
de 1847, na pitoresca cidade de Santa 
Barbara, sendo filho do nosso compatriota 
sr. Domingos José Teixeira Penna, de 
quem herdeu a regidez do seu carater, a 
energia do trabalho. De sua virtudsa mãe 
D. Anna Moreira dos Santos Penna, 
herdou a acção compassiva e boa, o coração 
aberto a todos oa sofrimentos. 

Depois da s. ex.* ter assumido a pre-
sidencia da Republica, foi pelo sr. Ca-
melo Lampreia lido um discurso- de sau-
dação a que o sr. dr. Afonso Penna res-
pondeu : 

«Sr. embaixador.—Nenhuma demons-
tração de estima poderia ser mais grata 
a mim e ao povo brazileiro, neste mo* 
momento, que o da graciosa simpatia do 
vosso augusto soberano, de que ó tecte-
munho a Oarta regia, que recebo de 
vossas mãos. 

Portugal e Brazil foram no paspado 
uma mesma expressão histórica, e hoje, 
herdeiros do glorioso povo portuguez na 
America, coservamo-nos fieis ao génio 
dos nossos antepassados, tendo sido boa 
parte do nossa vida independente empre-
gada em manter integra, pela força do 
direito ou pela força das armas, a imen-
sidade territorial que nos foi legada e que, 
na época dos descobrimentos, nâo foi o 
fruto do aoaso, mas a obra da conacien-
ciencia e da vontade de Portugal, o es-
forço tenaz e fecundo dos seus estadistas 
e dos seus soldados e marinheiros, obra 
que yormaneee como imorredouro teste 
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munho da poderosa expansão da raça 
portugueza. 

Nós não ambicionamos maior gloria 
do que a de conservar i n t a n g í v e l tão 
opulenta herança e de d e s e n v o l v e r n e s t e 

hemiaferio a civilisação portuguesa. E, 
se a distancia que nos separava da mãe 
patria nos trouxe, naturalmente a auto-
nomia nacional, a separação doa dois rei 
nos não fez senão fortificar a comunhão 
intima de afetos e da cultura, entre as 
duas nações, continuando os portuguezes 
no Brazil a contribuir poderosamente 
para o nosso progresso. 

Sejam quaes forem as r içaa que se 
venham fundir comnosco e proaeguir na 
obra de civilisaçâo que aprendemos coro 
Portugal, ó ainda o génio portuguez que 
iluminará paia sempre a nossa historia 
no futuro, porque as suas tradições hão 
de viver imortaes aqui, e a lingua por-
tugueza será o eterno laço de simpatia e 
de amor dos. homens de todas as origens 
nesta feliz porção de terra americana. 

E' com a expessão desses cordeaes 
sentimentos que vos peço, sr. embaixa-
dor, de transmitir á sua magestade fide-
líssima o meu profundo reconhecimento 
pela alta demonstração da amizade que 
acaba de dar á nação brazileira e ao seu 
primeiro magistrado, demonstração que 
teve tão excelente interprete na pessoa de 
v. ex.a, como todos os brazileiros, faço 
os mais vivos votos pela felicidade de s. 
m. elrei D. Carlos, pela da família real 
e pela constante prosperidade da nobre 
nação portuguez».» 

Finda a ceremonia da apresentação 
das credenciaea, o sr. Laujpreia, depois 
de haver mantido ligeira conversação com 
o presidente da Republica, foi pelo barão 
do Rio Branco apresentado aos secreta 
rios do dr. Afonso Pena, retirando-se logo 
em seguida com as meBmas formalidades 
com que tinha sido recebido. 

O embaixador de Portugal foi acom 
panhado pelo capitão Fileto Pires Ferrei-
ra, prestando-lhe o 7.® batalhão de infan 
taria do exercito as honras do estilo. 

T r i n d a d e . 

No proximo domingo pelas nove 
horas da manhã deve reunir-se na séde 
do Monte pio Conimbricense Martins 
de Carvalho a assembleia geral da As-
sociação Conimbricense para o sexo 
feminino para eleger os corpos geren-
tes no futuro anno de 1907. 

Deve reunir hoje a assembleia ge-
ral do Instituto para eleição de socios 
e outros assuntos. 

Curso nocturno 
A exemplo do que fez a comissão 

paroquial republicana de Arcozelo (Gou 
veia) creou se em Sampaio um curso 
noturno para adultos, regido pelo sr. 
Manuel Pereira Lima, cuja competencia 
todos reconhecem. 

Este curso é frequ ntado por 40 
indivíduos, que ali vão procurar a luz 
da instrução. 

A ação do partido republicano no 
concelho de Gouveia, vae tomando um 
grande incremento, devido á otima 
orientação que lhe imprimiram os seus 
dirigentes. Instruir o povo é arrsn 
car os espíritos ao analfabetismo ena 
que jaz, uma nobilíssima missão; é 
compreender perfeitamente os deveres 
cívicos, preparando consciências e ilu-
minando os espíritos que até hoje têcao 
vivido nas mais densas trevas da igno-
rância, ao dispor de todos os maus, de 
todos os astutos. 

São poucos os louvores que se 
rendam aos benemeritos que assim 
com tanto altruísmo cumprem o seu 
dever de bons republicanos. 

A Resistencia presta a sua home 
nagem ás comissões republicanas de 
Sampaio e de Arcozelo que podem 
apresentar-se como exemplo de tra-
balho tão modesto como benemcrente. 

Consta-nos que o Grémio Acadé-
mico Recreativo, intenta realisar na 
sua séde," no dia 22 do corrente, uma 
recita seguida de baile, oferecida aos 
socios e pessoas amigas. 

Escusamos de dizer que prevemos 
uma lusída festa, atendendo a que a 
direção do novo Grémio é constituída 
oelos elementos mais seletos do antigo 
Grémio Literário Académico. 

teatro Republicano de Coimbra 

A MENTIRA MONARQUICA 

Cooperativa de pão \ Conimbricense 
Responsabilidade limitada 

aviso 
A Comissão-instaladora convida os 

srs. associados a reunirem em assem-
bleia geral no dia 16 do corrente, pe 
las 11 e meia horas da manhã, na sala 
da Associação dos Artistas. 

Ordem d o s t r a b a l h o * 
Eleição dos corpos gerentes que 

devem gerir os negocios desta Coope 
rativ3 no anno de 1907. 

Coimbra, 10 de dezembro de 1906 

O secretario, Abel Simões de Carvalho. 

Associação Conimbricense para o seio 
feminino Olímpio Hlcolan Rnl. Fernandes 

1.® aviso 
Por ordem da Ex."11 Sr." Presidente 

são avisadas as sócias desta Associa-
ção de que no dia 16 do corrente, pelas 
10 horas da manhã, ha de reunir a 
assembleia geral, na séde do Monte Pio 
Conimbricense Martins de Carvalho, 
sita no Pateo da Inqaisição. 

O B D E M IDO X ^ I A 
Eleger os corpos gerentes que hão 

de servir no futuro anno de 1907. 
Coimbra, 11 de dezembro de 1906. 

A l . * secretaria, 
Ermelinda Travas os Arrobas. 

ANNUNCIOS 

(Analise do momento atual 
da politica portugueza). 

POR 

ALFRED O PIMENTA 

P r e ç o S O r é i s 

Nas livrarias do paiz 

IVAN TOURGUÉNEFF 

No dia 16, pelas 11 e meia da ma-
nhã, reúne a assembleia geral da coo-
perativa de pão A Conimbricense, na 
sala da Associação dos Artistas, para 
eleição dos corpos gerentes. 

OS DOIS AMIGOS 
Trad. d« Pacheco Novaes 

VIUVA TAVARES CARDOSO, Editora 

Largo do Camões — LISBOA 

(25) Folhetim da "RESISTEHCIA,, 

Madame Robert Halt 

A N T Ó N I A 
Quando a noite caiu pesadament 

sobre a estrada, envolvendo a no seu 
manto de trevas, o dono do largo ca-
pote adormeceu debaixo do longo e 
aguçado chapéu, fortemente balouçado 
pelos solavancos das rodas; sua mu-
lher, a do rosto sardento, essa resso 
nava já, inclinada sobre o hombro. An-
tónia também, por sua vez, fechou os 
olhos. 

Apertados um contra o outro os 
Goblot pareciam examinar o horizonte, 
onde a lua começava agora de apare-
cer ; falavam se muito baixo, mas com 
uma Certa animação: 

— Sim, nove filhos em vez de oito. 
«—Cala-te, Amável 1 disse energica-

mente o capitão: esta creança sabe de 
cosinha, do arranjo da casa; tratou da 
prima sem remuneração alguma; vaé 
portanto aproveitar-nos como creada e 
até ao fim do anno proximo seremos 
nós que receberemos a soldada, os sete 
francos do governo; e por todas estas 
razões te asseguro que fomos nós que 
trouxemos o melhor quinhão. 

XIII 
E m S e m p l e n x 

Ao romper do dia seguinte, os oito 
Goblot, perfilados em semi-circulo, 
jfbservavam a desconhecida que seus. 

paes tinham traduzido durante a noite, 
A principia um grande silencio pa 

recia te-los dominado a todos, mas a 
I seguir estalou uma enorme .algazarra 
de gritos, risos e de empurrões. 

Foi esta a fórma como travaram 
conhecimento com a pequena Antónia. 

A linda casa, onde agora se encon-
trava, compunha-se de tres aposentos 
dos quaes dois eram grandes, espaço 
sós, mobiliados cada um d'eles com 
muitas enxergas, um leito pintado de 
amarelo, um velho bahu egualmente 
pintado da mesma côr, e no qual as 
diversas camadas de tinta fizeram de-

| sapparecer as figuras ali desenhadas, 
e varias e grossas cadeiras verme-
lhas. 

Mas a principal riqueza da casa 
consistia muito especialmente nos dois 
fogões de largo bojo, luzidios, e que 
no inverno deviam trabalhar sem des-
canço. v 

O quarto mais pequeno, verdadeiro 
deposito de ferragens, de instrumentos 
de lavoura, de panelas quebradas, objé-
tos de toda a ordem e especie, deco-
rado de muitas e largas teias de ara-
nha, guardava, além de tudo isto, a 
misera enxerga onde Antónia tinha pa$ 
sado aquéla noite. 

Contíguo á casa ficava um grande 
quintal, plantado de legumes de todas 
as especies. 

Mas flores, que as quizesse, deveria 

Erocura-las noutra parte, porque as não 
avia ali. 

Tinham agua de poço e de cisterna 
e não lhes faltava também agua de uma 
ribeira, que, correndo por entre lindas 

E D I T A L 
O Doutor Alvaro da Costa Machado 

ViIIela, pro vedo - da Santa Çasa da 
Misericórdia de Coimbra. 

Faço saber, que até ás 3 horas da 
tarde do dia 2 do proximo mez de ja 
neiro, se recebem propostas em carta 
fechada, para o fornecimente de cêra 
para as Cspellas d'esta Santa Casa, 
sendo: — 5o vellas com o pêso de 45o 
grammas cada uma, 3oo vellas com o 
pêso de 335 grammas cada uma, e 
mais uma serpentina com o pêso de 
75o grammas. As propostas serão en-
tregues na secretaria da Santa Casa, 
onde se acham patentes as condições 
da arrematação, em todos os dias úteis 
desde as 10 horas da manhã até ás 3 
da tarde^ sendo abertas perante a Mesa 
em sessão d'e3se mesmo dia que fará 
a adjudicação do fornecimento áquelle 
que menor preço oferecer, convindo 
este á Santa Casa. 

Secretaria da Misericórdia de Coim-
bra, 7 de dezembro de 1906. 

O provedor, 

Alvaro da Costa Machado Vilela. 

arvores, vinha passar mesmo detraz do 
quintal. 

A verdura, o aprazível do logar que 
a própria ribeira ainda torna«a mais 
belo, tudo seria muito agradavel, muito 
superior ao Gravois e de molde a tor 
na-lo esquecido, se ali lhe não tivesse 
ficado tudo quanto amava e estreme-
cia. 

A própria aldeia lhe parecia mais 
aceada com as suas casas caiadas, al-
gumas de um andar, aqui e além, por 
entre os casebres. E todas élas muito 
bem toucadas com seus telhados de 
ardosiaou de"colmo, porque a ternpe*-
tade, não passando por ali, a todas ti-
nha poupado. 

Antónia, se bem que o desejasse, 
não perdeu muito tempo a admirar este 
espétaculo, visto que Prudência Goblot 
se deu pressa em meter-lhe nas mãos 
vazias uma vassoura de bétula. E assim 
que concluído aquêle trabalho de var-
rer a casa, logo surgiu a louça para la-
var e a agua que era preciso tirar do 
poço. 

— Dispacha-te, anda. Agora não 
se trata de dormir. 

— Não sabes como devemos usar 
da corda e para que serve o poço ? 

— A agua é muito funda e o balde 
bastante pesado. 

— Ai! Ai 1 então não querem lá 
ver ? Talvez que tu quizesses esgotar o 
poço com um dedal para costura! 
Avia-te 1 

As mãositas de Antónia deixaram 
cair a corda e com ela o balde. 

Prudência saltou para a beira do 
poço e filou a corda, que suspendeu 
dos braço» vigorosos e resistentes. 

E D I T A L 
O Diutot oAlva.ro da Costa oMachado 

Villela, provedor da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra. 

Faço saber, que por deliberação da 
Mesa administrativa d'esta Santa Casa 
se acha aberto concurso por espaço de 
quinze dias que hão de terminar PO dia 
22 do corrente mez, para o provimento 
de alguns logares vagos de merceeiras 
e entrevados. As concorrentes aos lo-
gares de merceeiras deverão instruir os 
seus requerimentos com certidão de 
edade pela qual mostrem ter pelo me-
nos 5o annos e attestado de que são 
pobres, honestas e virtuosas e de que 
residem em Coimbra ou seus arredores, 
passados pelos respectivos parochos. 

Os concorrentes aos logares de en-
trevados deverão juntar ao seu reque 
rimento attestado de bom comporta-
mento, de pobreza e de que não tem 
ascendentes nem descendentes em con-
dições de os alimentar e de residencia 
em Coimbra ou seus arredores, passa-
dos pelos parochos respectivos e attes 
tado de padecerem moléstia crónica 
que os impossibilite de trabalhar, pas-
sado por algum dos facultativos d'esta 
Santa Casa. 

Secretaria da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Coimbra, 7 de dezembro 
de 1 9 0 b . 

O Provedor, 

Alvaro da Costa SMachado Villela. 

<§4ié £i&â$iê& 

Fornecedora da Casa Real 

L A G A R D'AZEITE 
Abriu no dia 10 do corrente o lagar 

do Rangel, completamente restaurado, 
com vasa, ceiras e tarefas novas, o 
que garante a boa qualidade do azeite 
ali fabricado. A maquia para o lagar 
será sempre inferior á estabelecida nos 
outaos lagares, responsabilisando se o 
encarregado a mandar buscar a azei-
tona a casa dos freguezes e a levar-lhes 
o azeite e bagaço. Dirigindo o lagar 
está um mestre de reconhecida compe-
tencia. Quem pretender moer azeitona 
neste lagar dirija-se a Manoel Mendes 
dos Santos, em Santo Antonio dos Oli 
vaes. 

1! DE LONDRES II 
Impermiaveis contra a chuva. Ca 

saco por a5 shillings 1 Capas por 27 
shillings! 

Corte inglez, qualidade garantida. 

T i i e E n g l i s h S u p p l y o . 

Representante em Coimbra 

O grande catalogo, mostruário e 
modelos, está á disposição dos ex.' 
clientes. Basta dirigir bilhete postal in-
dicando a morada á Intermediaria, 
rua Eduardo Coelho, 44-1.0. 

Visitem este estabelecimento e Te-
rão V. Ex.** que ha vantagem. 

Generos alimenticios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicílios, seta 
aumento de preço. 

CRIADAS 
Que dêm boas referencias, preci-

sam-se. Dirigir á Intermediaria, rua 
Eduardo Coelho, 44, j.* 

Consultorio Medico-Cirúrgico 
— na — 

A l v a r o U o x a n e s 

Marco da Feira* 8 — COIMBRA 

Consultas das 10 ás 12 a das 2 ás 4 

(Residência — /?, de Tomar, t l ) 

E num pronto, leve como uma pena, 
o balde subiu cheio d'agua, a trasbor 
dar. 

— Ora aqui está como é preeiso 
'azer, em vez de estar a olhar para o 

ceu como que a pedir-lhe luvas . . . 
E não havia de que se lastimar. 
D;pois deu na creança um sopapo 

de amizade, que, muito chorosa, com 
os braços tão magrinhos como baque-
tas de tambor, agarrou no balde e des-
pejou o numa grande panela. 

— Agora anda cá ajudar-me. 
Prudência caminhou adeante dela e 

enveredou pelo primeiro quarto. 
Ali estava já metade montado o 

eito que haviam herdado, quinhão con-
quistado aos Germain, além de uma 
firande parte da louça que estava ainda 
espalhada pelo chão. 

Lá viu Antónia a caneca amarela 
estalada e a sua pequena chavena de 
flores vermelhas, e o belo prato se-
meado de flores azues semelhantes ás 
do fichu da boda de Fortunata. 

Olhou para o leito, em que tinha 
dormido tão docemente durante longos 
annos, jnnto da pobre mulher que aca-
bava de deixa-lo, ha tão pouco tempo, 
para ir deitar-se na terra. 

— Segura isto emquanto eu o su 
>01• • • Ah! Vaes chorar outra vez?. . . 
Vlais direito 1 . . . Bom. 

E Prudência dava grandes martela-
das como um homem, como se se tra-
tasse de destruir tudo. 

Por fim chegou o leito, e coloca-
ram-o num canto do primeiro quar-
to. 

— Prudência, quem dormirá aqui ? 
perguntou timidamente Antónia. 

CAIXEIRO 
Precisa-se com pratica de iazendas 

brancas dé 17 a 20 annos. Ou um ra-
paz de 14 a 16 annos de edade, com 
dois annos de pratica, a quem se dá 
ordenado. 

Nesta redação se diz. 

PROFESSORA" 
Ensina toda a qualidade de borda, 

dos; pintura de flores e foto-miniatura-
Para tratar —rua da Figueira da 

Foz, 1 1 4 . 

Consultorio de clinica dentaria 
' MÁRIO M A C H A D O 

Praça 8 d© Maio, 8 

Tratamento de doenças da boca 
E 

colocação de dentes artificiaes 

Consultas das 9 horas da manhã ás 4 datards 

ANÚNCIOS PARA JORNAES 
João Ribeiro Arrobas, encarrega-se 

da publicação de anúncios em todos os 
jornaes do paiz, da afixação de carta-
zes, da distribuição de anúncios, pros-
petos, etc., em Coimbra. 

Mont'Arroio, 15 — Coimbra. 

— As minhas tres mais novas; fi-
cam lá melhor que na enxerga. 

— Ficam I murmurou ela. 
Quereria tanto dormir ali I 
Ao meio dia entrou o gordo Goblot 

que^vinha dos campos. Não trazia já a 
jaqueta estreita côr de borra de vinho; 
vinha embrulhado numa blusa em que 
os seus hombros enormes estavam 
como em sua casa. 

Assentou-se, jantou o que a creada 
lhe fizera e que não achou mau. 

Engulia bocados como punhos sem 
dizer palavra com um ruido tão grande 
como êle ; os oitos filhos comiam, sen-
tados no chão, no limiar da porta, aos 
dois a dois. 

E a caneca amarela era da festa; 
Prudência bebia por ela a agua do seu 
poço; a filha mais velha, Cleora, tinha 
tomado conta da outra, a pequena, de 
flores vermelhas. 

A' noite, Antónia, sem poder mais, 
foi deitar-se no cafarnaum como na vés-
pera. 

E os dias e as noites Sucederam se 
na ardua tarefa de contentar Prudên-
cia. 

Quando a pobre pequena tentava 
tomar o folego entre dois trabalhos ás-
peros: aqui está a agulha para coser! 
ou vinha um cesto velho e uma pá de 
cabo curtò e ela lá ia*, pelos caminhos 
á procura do que tinham deixado pela 
estrada as vacas e os cavalos. 

Só para isso é que os Goblot pe-
quenos se ofereciam a ajuda-la. Então, 
a rir, com a pá ou sem éla, aos encon-
trões, iam apanhando e a estrada ficava 
limpa, como nova. 

(GmHmiaJ 
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C O I M B R A 

Néata caza, regularments montada ao jénero das de Lisboa e Porto, encon-
ra-se á venda o mais variado • completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimento» déita nsturêza. 

D ò c e s d e o v o s com os mais figos recheio», 
D ô c e a d e í r n e t a de diversas qualidades, sêco» a crisUlisadoè. 
F a b r i c a m - s * g r a n á e s p e ç a s d e l a n t a n i a , próprias 

para brinde». 
V a r i a d a p a e t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiaii 

zando os de folhado. 
G a l a n t i n e a d i v e r s a s * T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r « e F o i e . 
S a n e i s s e a . P n d i n g » d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e lí>, pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i e o r e s f i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 

CAFÉ, B E B I D A S E C E R V E J A 

Deposito dos produtos da Fabrica dê bolachas e biscoitos 
na Couraça do Lisboa, 52 

Côip&nhiã U Seguros Reformata 
A única que em Portugal efétua se-

guros poãtaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. à ç 4M 5 JiVj . U 

Correspondentes: Gaito & Canas 
C o i m b r a 

Injão Vinícola do Dão 
Parceria de lavrsdorei dos melhores 

vinhos portuguêzes, à venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

Estai). Ind. Pharm. "Souza Soares,, 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com tan premio de Honra de 1.* classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
a* Aaerica de Norte, França e Brazil, 

pela perfeita a nipuk-yãe e eficacia des seas 
productos madicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(KegUtad*) 

{(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses cu rouquidões; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica ; 
Cúra a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; x 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debdlada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-

cido pelas creanças. 
Frasco, 1$000 réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

IP A S T I L H A S D A V I D A 
(Reghtado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o eniôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dil-taçáo do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos c do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$?4Q réis. 

3 6 Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
(Registados) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade : 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue; * 
Fraqueza e suas consequcncias. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2#700 réis. 

Consultem o livro—O Novo Medico — pelo Visconde Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado 5oo réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
6 em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 200 réis; dúzia 2$ 160. 
1 Frasco com tintura 3.a ou 5.* 400 réis; dúzia 4^320. 
1 Dito com trituraçãp 3.a 700 réis; dúzia jftbõo. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

c a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde Souza Soares. 

Estes productos vendeni-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C.* — Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

A v i s o i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento tem medico habilitado, encarregado de responder gra-
tuitamente a qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento c applicação des-
tes remedios. 

Os armazéns--GR A ND ELA 
R U A D O O U R O , n 5 - L I S B O A 

mandam catalogos e amostras do seu colossal sortimento a quem 
as pedir. 

Yendem pira t s proi int l is paios mesmos preços q u pari Lisboa 
P a g a m o p o r t e d a s e n c o m m * ; n d a a 

c u j a í í A C t u r s a p o o e s e r s a t i s f e i t a n o c o r r e i o 
n a o c a s i ã o d e a s r e c e o e r e m 

Mandam amostra» a todos que as pedirem para que as con-
frontem com as das outras casas. 

U^Ção têm agentes em parte alguma, tratam todos os seus ne-
gociou diretamente com o publico de todo o paiz, e é por isso que 
vendem mais barato que ninguém. 

O catalogo geral de verão com 116 paginas e io5o gravuras 
é enviado de graçe a quem o pedir a 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Lut — Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca, 
— pedir catalogos e condições da venda. 

Um completo sortimento ^«pare-
lhos t tedo o material preciso pata a 
fótografis, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes Ilustrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

COIMBRA 

Grandela C.tt 

Rua do Ouro, 115—LISBOA 

GAIA £ 1 1 9 1 1 1 
SUCURSAL EM COIMBRA \ 

•Rua Visconde da Lús, i 
Traça 8 de óMaio, 10 

Esta cáza continúa a íornecêr ac pú-
blico as soas acredíf&dat máquina' de 
costura Memória. Têm tôdos os modè 
los mais recentes, tais corro: vibrainíes, 
teoilantea e bobine centrei, o que á maia 
perfeito. 

Ninguém compre aet viaitar est» 
antiga e acreditada cáza, j-ar» se certifi-
car da qualidade 6 prêços déstas roáqui 
ns*. que nenhuma outra &« póds igualar 
m, parfoiçâLo do seu naaouiuismo. NSo 
oonfundir a Memória com tactas outras 
que por &i se vendem. Véndem-«e s 
ptertaçSie a a pronto pagamento. Acei-
t&o-se máqaiuat usadas em tróca pelo se» 
siiato valor. 

F i a n o s 

Esta cáza ac&b* de raeobêr importan-
te- remessas da pianos alóasàio e haccâ-
k» que vsnde a pronto pagamento- por 
scjem importadea diretamecte dos fabri-
cante*; véndem-se ao público em melho-
r«sB condíçSis do PÔfto ou Lisbôa. Aoe-
tíic-sé pianos em trota e comprâo-se pia 
E. • usados. 

A' sempre quantidades de f ian para 

fumeiro do (Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
ledôra em Coimbra, a 

MERCEARIA LUSITANA 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NÂ 

M e r c e a r i a L T J ! Z I T . A J S r . Â j 

M i a c M a a » i & l i a n t e s 

Deposito completo de apparêlhos 
das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14Í&000 

Variaaa collecção de discos e cy-
lind os com musicas e c&ntos executa-
dos çelos roais-ootavfcis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porro. 

D positarios da Companhia de Gra 
mpphone, ás Edison National Phono 
é a;:h, C.a de U^ew- York, e dos Gran 
Jophones «Odeon». 

TELLES & C.t 
8, ferreira Borges, 152, l|° 

COIMBRA 

Â N A C I O N A L 
CompanMa portuguêza de se guros sobre a vida humana 

Sociedade Anónima de neMi»onwal)llidade liimilada 

C a p i t a l — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 
Séde em Lisboa — PÍMÇA DO DUQUE DA TE3CEIRA, 11, 1.° 

Seguros de vtda inteira, Temporário*, Ui&toi, Prato Fixo. Combi-
nados e SnperviTeneia, eom ou nem participação nos lucros da 
Conpanbla. 

Capitaes diflTerídos e Eendas vitalícias Immediatas, dilTerldas e 
temporarlas. com ou sem contra-segnro. 

S e g u r o s o p e r á r i o s a 3 0 r é i s s e m a n a e s 

Para Informações e tarifas dlrlglr-se ao agente em COIMBRA: 

J O Ã O G O M E S M O H E I R A — R . FERREIRA B O R G E S 

C A O Â O O e E ? 
O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 

e munições, é o dc JOÃO GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges — 
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

AEMAS E M D E P O S I T O 

E s p i n g a r d a s « T d e e . e s » — da manufatura de Saint Etienne. Galaná 
Elite, Francesa, Frcncotts, Remington, Bernard, manufatura Liegea ã 

C a r a b i n a s — La F ancott, Popular, Winschester, Colts, etc.f 
E e w o t v e r e s — Ga-and, Saint Etienne, Smitt Werson, Vello Doges 

etc., etc. ° 1 

P i s t o l a s — Mau\er, Broiving, Gaulcis, etc., etc. 

HunlçOés de todos os calibres e qualidades 
i * x 

Mandam-? e vsr armais de qualquer fabricante, ccmo por exemplo; Hollan' 
| & Holland, Puy, Dicrids^en, Grccur, c f 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

p - . '-n <U!)q 
Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Bua d* Ferreira orgts, 165, !.• 
, X 

Tomam-Be seguros de prédios mobiliaa 
e estabelecimentos contra o risOO de in* 
cindio. J! 

Repara. . . . L ê . . . . 
Trata-se dos tens interesses 

(2 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçôis, bronquites, rouqui-
dois, asma, tosses, coqueluche, influenqx 
e outros encomodos dos orgãos respira-
'orios. 

Se atenúâo sempre, e eúrâo as maif 
ias vezes com o uzo dos Sacarolidei 
ialcatrão, compostos (Rebuça-
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeito» 
maravilhóasos do alcatrão, jenuinaments 
'aedicinal, junto a outras substanciai 
apropriadas, so evideaceiâo em toda a sai 
»alutar eficacia. 

E tanto as«im, que os bons rezultádoi 
btidos com úao doe Sacharolides d'al 

catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r r ó z o s ) sto confirmados, nSo 
ió por milhares de paaBÔas que os téem 

aaádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réii 
pelo con aio ou íóra do Porto, 220 réii 

Ferragem para toldo 
Vende -se uma para tres portas. 
Merceatia Avenida. Largo do Prín-

cipe D. Carlos, 5i — Coimbra. 
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O comício cie Coimbra 

0 DOMÍCIO 
O comido, no passado domin-

go, realisado em Coimbra, foi além 
de toda a espetativa. Ele afirmou, 
pela boca dos oradores e pelos 
aplausos da multidão, altamente e 
concretamente a vontade d'este po-
vo sempre inclinado a seguir os ho 
mens honestos e a desprezar aque-
les que o têem roubado e que o di-
famam. 

O sr. João Franco ficou saben 
do assim, pelo que se passou em 
Coimbra e pelo que semelhante-
mente se passou no resto do paiz, 
que não pôde contar com a nação 
para os seus desejados attentados 
á liberdade de pensamento e á ho-
nestidade governativa, quer impon 
do uma lei de imprensa ignomi-
niosa, quer abrindo uma porta 
falsa para roubos com uma lei de 
contabilidade sui generis. A's tres 
mil e tantas assignaturas das men-
sagens de apoio á sua orientação, 
respondem os milhares e milhares 
de cidadãos livres e independentes 
atacando a fundo não só o gover-
no como as instituições. 

A cidade de Coimbra não podia 
ficar calada num momento peri-
goso e único em que o governo se 
preparava para amordaçar a im-
prensa e num dia em que o resto 
da nação mostrava a sua antipa-
thia pelos Braganças e seus aulicos. 
Assim o nosso comício revestiu a 
maxima imponência, e tigmatisou 
profundamente a troaarquia e la-
vrou o seu protesto perante a afron-
ta feita especialmente á Universi-
dade com a sua transformação de 
estabelecimento scientifico em ca-
valariça, como muito bem notou o 
professor Angelo da Fonseca. 

Sendo assim, é licito concluir 
que a nação portugueza está pre-
parada para a proclamação da Re-
publica e requer essa proclama-
ção como o meio de sair d'esta vi-
da de ruinas e desastres a que che-
gou por vontade d'uma familia in-
grata e de governos tirânicos e 
ignorantes. Fazendo votos porque 
o dia d'essa proclamação esteja 
perto, o povo de Coimbra cum-
priu um dever civico e manifestou 
o seu patriotismo, a sua autorida-
de moral e a sua independia. 

Viva a Republica! 

Pela i hora da tarde, hora para que 
estava marcado o comicio, adeantou se 
no proscénio o nosso correligionário, sr. 
dr. Fernandes Costa, que foi recebido 
com uma carinhosa manifestação de 
simpatia pelo publico que enchia com 
pletamente o teatro. 

Serenada a manifestação, o sr. dr. 
Fernandes Costa propoz para presi-
dente o sr. dr. Nunes da Ponte tra-
çando um entusiástico perfil do nosso 
ilustre correligionário, que toma o logar 
da presidencia no meio da mais calo-
>osa e justa ovação. 

N u n e s d a P o n t e 

Agradece os aplausos com que c 
acolhido e dirije palavras de muita cor 
tezia e aféto á ilustre assembleia, a 
que davam um alto realce de calorost 
entusiasmo os sentimentos mais nobres 
e elevados da mocidade académica. 

Indigita para secretários os seu: 
ilustres correligionários os srs. Fran 
cisco Vilaça da Fonseca e Joaquim de 
Almeida, aluno da Universidade e diz 
que ocupará poucos momentos a aten 
ção do auditorio tocando de leve o 
assumpto de que vão tratar os orado-
res que se acham inscritos. 

Acentua que o partido republicano 
oferece neste momento ao paiz inteiro 
um espétaculo grandioso, já pelo exem-
plo de força e disciplina que ostenta, 
já pela lição d'inolvidavel civismo que 
encerra. Que nessa hora se celebranr. 
eguaes comicios em muitas capitaes de 
distritos, onde certamente se protes-
tará altiva e dignamente, como se pro-
testa aqui, como já se protestou no 
Porto e em Leiria contra a expulsão 
de dois dos nosssos ilustres deputados 
do parlamento Que o Dirétorio pro 
mavendo esses comicios se tinha ele-
vado a toda a altura da sua grave mis-
são, conquistando ao mesmo tempo o 
mais elevado preito de consideração 
partidaria. 

Qae a expulsão grosseira dos doi? 
ilustres deputados é absolutamente in 
justificada, já pelo motivo que a deter 
minou, já pela falta d'autoridade de 
quem a impoz. 

O presidente do conselho decla-
rando ao paiz inteiro a existencia dt 
adeantamentos ilegaes feitos a favor da 
casa real, não podia nem devia exigir 
que os profissiooaes do foro, dcixassetr 
de definir esses factos delictuosos á 
face do codigo penal, que é lei par? 
todos os portuguezes, sem excéção. 

E os deputados republicanos cum 
priram o seu dever, colocando-se sob 
este ponto de vista. De resto a autori-
dade dos que os expulsaram, todos a 
conhecem, porque todos sabem como 
se formam os deputados neste paiz. Fa-
bricam-se, como se fabrica a moeda fal 
sa. E como presentemente no parlamen-
to ha, por um esforço extraordinário dos 
eleitores de Lisboa, um pouco de moe 
da verdadeira, a moeda falsa bateu na 
moeda verdadeira. Compreende-se que 
seja difícil a coexistência de valores tão 
contraditórias. Mas o facto explica-se 
melhor ainda se figurarmos um vasto 
tribunal em que houvesse réos e cum 
plices a julgar, perante juizes incompa-
tíveis que não poderiam deixar de os 
condemnar. Colocae ao serviço desses 
criminosos a força publica. Com certe-
za que se não pejarão de expulsarem 
os juizes para se salvarem. Pois foi jus-
tamente o que se fez no parlamento. Os 
réos expulsaram os juizes. Resta saber, 
se apesar disso lograrão a impunidade 
almejada. 

Esta questão dos adeantamentos é 
questão gravíssima. Para compreender 
todo o plano do franquismo é forçoso 
lembrar alguns factos passados. O ora-
dor recorda as diversas peripecias que 
se desenrolaram com a questão dos ta-
bacos, a sua feição cada vez mais avul-
tada pelos partidos monárquicos de 
que a insistência de se dar a concessão 
do exclusivo á casa Burnay, juntamente 
com a conversão, envolvia o projéto de 
procurar fartos recursos nas trevas de 
essa operação escura para desembara-
çar de dificuldades de dinheiro a situa-
ção difícil d'uma certa casa poderosa; 
recorda o dito celebre do scetro poder 
vir a transforinar-se em rolo de tabaco. 

Se o presidente do conselho eontinm 
a revelar todo o seu empenho de desem 
baraçar de dificuldades a situação dessr 
casa, não fará senão confirmar ess? 
suspeição, manifestando com singular 
evidencia que o seu desideratun, su-
bindo ao poder, consistiu apenas tcc 
fazer ás claras o que foi impossive' 
fazer ás ocultas. Seria certamente um? 
missão digna do antigo engrandecedor 
do poder real; mas seria em verdade 
bem dura de suportar para o povo qut 
trabalha e paga. 

Se assim fôra, explicar-se-iam as pro 
messas de liberdade do presidente do 
conselho, como um sedutor canto de se-
reia, que a poucos iludiu, valha a ver-
dade, felizmente. 

Em tal caso o desejo do ilustre es-
tadista de caçar no nosso campo terifc 
apenas o fim manhoso de procurar 
fazer uma aberta nas nossas fileiras 
para dar escapulidela ao javali que ví-
nhamos cercando com tanto cuidado. 
Seria um auxiliar traiçoeiro e desleal 

O valor dos seus processos de liber 
dade já os conhecemos nos seus actos 
e nos seus projétos de lei. E* singular 
a noção que aquêle estadista tem de 
liberdade. Esta para êle é uma garrafa 
de vinho capitoso que pode servir st 
em repetidos cálices até á embriaguez 
em determinados logares; mas que se 
transforma em fogo e ferro nos sítios 
que o seu arbítrio designe. 

Assim, o que é manifestação de 
pensamento nas estações do caminho 
de ferro, numa praça é um grito terri 
velmente subversivo. Estranha liber-
dade esta! 

E' verdade que o ilustre estadisU 
tem uma mão especial doce s fiime, 
como afirma, para dirigir o poder. ESSÍ. 

mão de redea faz lembrar a de Fae 
tonte, o vaidoso filho d'Apelo que con-
seguiu do pae a faculdade de guiar um 
dia o carro do sol. 

E foi por dirigi-lo como o d*.sven 
turado meço de fabula, aos trarobilhões 
que a deusa Cibele, o poderoso Hintze 
a alma protetora do orbe monárquico, 
se levantou aflito a clamar pela inter 
venção de Júpiter. 

Como porém parece que o nossc 
Júpiter aspira primeiro que tudo a re-
gularisar a sua difícil situação domes-
tica no empyreo, menos inclimente do 
que o outro não o precipitou no fírida 
no e apenas se limitou a mandar lhe re-
comendar peia mesma deusa tJibele que 
tivesse juizo. E foi uma felicidade para 
não vermos o seu grande amigo o sr. 
Melo e Sousa, como o lendário Cy-
enus, transformado afinal num reles cis-
ne do lago. O Eridano virá depois dc 
regulada a situação do empyreo. 

Entretanto o ilustre estadista vae 
prestando o seu culto á liberdade, num 
grande projéto ámordaçou a imprensa 
por forma que só êle possa ter a facul-
dade de pronunciar a pahvra adianta 
mento. Será um descançe para os deu 
ses. Mas então a liberdade não terá ! 
mais á figura da deusa co templo eri- j 
gido p >r T.berio Graco no monte Aven j 
tino. Esse tinha a figura esbelta de uma j 
mulher, coifada com um bonet frigio, 1 

tendo numa dai mãos o sceptro do j 
mando e aos pés um jugo partido e um 
gato, símbolo da independencia. Para i 
o franquismo o quadro será cousa mui-
to diversa. Apenas lá ficará o gato, um j 
gato assanhado, simbolo do mesmo 
ilustre estadista. I 

Mas, termina o orador, uma fineza 
devemos ao sr. João F ranço o ter-nos 
proporcionado ensejo de vermos en-
grossar por tal forma as nossas fileiras 1 

que em um dia descerá á sua ultima 
morada este regimen funesto, sem que 

se ouçsm nem descargas de espingar-
das, nem salvas d'artilharia. 

Este regimen ha de cair com os 
aplausos de todos e ha de enterrar-se 
sem honras fúnebres, porque a sua se 
pultura será o desprezo dum paiz in 
teiro. 

Grande e entusiástica ovação aco-
lheu as ultimas palavras do sr. dr 
Nunes da Ponte, enjo discurso fo; 
constantemente cortado por aplausos 
calorosos. 

Seguiu-se-lhe 

R a m a d a C u r t o 

recebido, como sempre, com aplausos 
que traduzem, mais uma vez, as sim 
patias de que gosa o ilustre académico. 

O seu discurso, de que não pode-
mos obter as notas, foi um protesto encr 
gico, um hino á liberdade, constante-
mente cortado de bravos e aplausos. 

Terminou no meio da mais frene-
tica ovação. 

M a l v a d o V a l e 

Foi dada a palavra ao *r. dr. Malva 
do Vale que ao assomar ao palco foi 
recebido com uma prolongada salva de 
palmas- Começou por declarar que es-
tava ali simplesmente por um dever 
partidario, porque lhe tinham dado or-
dem para comparecer, visto qne o seu 
estado de saúde era assás melindroso. 
Ele é republicano porque é homem e 
porque é portuguez. E ' republicano por 
ser homem, porque repugna á sua di-
gnidade e á sua inteligência ser repre 
sentado por um homem que tem ape-
nas de particular o ser gerado por um 
ventre em circumstancias especiaes, 
mas por um ventre que tanto pode ge 
rar um santo, como um criminoso ou 
um monstro. Mas alem disso como 
homem tem mais ainda a qualidade de 
pôr a sua vida em contradição com a 
vida do povo. A agricultura definha, a 
nd istria empobrece, o comercio para-
lisa-se, mas o chefe do estado adean 
ta se, ermo o confessou o presidente do 
conselho. E ' republicano, porque é pro-
tug :ez, visto não poderem seus olhos 
yêr a miséria de toda uma nação, sem 
lançar as culpas a quem de direito as 
merece 

E assim êle quer ser representado 
por um homem da sua escolha. E num 
belc rasgo oratorio o orador exclama : 
«Quero que o homem que me repre-
sentar não minta, porque eu nunca 
menti; não roube, porque eu nunca 
roubei 1» 

D& sua vida de clinico d'aldeia, tira 
notas para a demonstração da ruina 
do paiz, cita, na analise da agricultura 
o escritor Bazilio Teles e mostra como 
o lavrador inglez e alemão é muito 
mais feliz que o lavrador portuguez. 

Critica o excessivo juro que se pa-
ga em Portugal e fala nas condições 
em que, lá fóra, as quantias se empres-
tam. 

Mostrando como só ha um reme-
dio, refere-se á tentativa franquista. 
Aponta o falso liberalismo do governo 
e numa cortante ironia superior nota; 
«O presidente do conselho afirma ca-
çar no terreno dos republicanos. Caça-
rá. Mas caça d e . . . ratoeiraI E ainda 
êle esvá a armal-a 1 Mas o paiz não se 
deixará cair no laço. O partido repu-
blicano vê as suas forças aumentar 
prodigiosamente. E é preciso trabalhar. 
Trabalhar pela instrução, abrindo su-1 

bscrições para pagar aos professores ' 
primários, porque o governo os deixa 
morrer 4 fome, trabalhar pela ideia. 

propagando-a por toda a parte, in ce* 
santemente. 

Ele orador não desfalecerá. Parece-
lhe que ainda mesmo depois de morto 
se chamassem por êle a sua voz se er-
gueria para gritar: Vivam os oprimi-
dos ! Viva a Republica 1 tal é a sua f 
e o seu amor pela ideia. Recorda-s 
muito bem duma prova desse amo 
quando da revolta de 3i , na noite anr 
terior, êles depois de terem escrito a-
palavras do ultimo adeus ás mães e ás 
noivas, aos amigos e ás pessoas que» 
ridas, não tinham um instante de odio-
de vingança. As suas consciências *•», 
tavam tão puras que poderiam comun-
gar. 

E' por isso que a ideia republicana 
vae tendo cada vez mais adeptos. Eles 
virão, um dia, de tal força e de tal 
vontade que hão de impôr-se, dando 
assim o triunfo á Republica. 

Acabada a manifestação que a as-
sembleia fez a Malva do Vale, come-
çou 

Campos ima 

Eu não podia deixar de aceitar o 
convite que me foi feito para vir tomar 
a palavra neste comicio de protesto, 
natural no movimento de reação que 
se vem formando contra o gasto e ve-
lho constitucionalismo que miseravel-
mente liquida agora numa tentativa 
frustrada dc regeneração-liberal. Teria 
mesmo aqui vindo sem convite, certo 
como estou de que em toda a parte 
onde se juntem homens e onde possa 
ser ouvida uma voz, eu tenho direito a 
fazer ouvir a minha. No proprio parla-
lamento, onde eu me não sujeitaria ás 
tropelias e rigores dum regimento elás-
tico, aonde eu nunca entraria pelos vo-
tos do sufrágio, no proprio parlamento 
eu a poderia erguer sem incoherencia 
de princípios, se tivesse chegado a ho-
ra de o povo o invadir por escalada e 
á mão armada, escorraçando dos seus 
logares a frandulagem indecorosa que 
em nome desse mesmo povo justifica 
todas as indignidades desde a preten-
ção idiota dum déspota, simulando de 
libertador, até á mistificação ignóbil 
do encobrimento dum roubo. Sem 
trair nunca as minhas convicções, aci-
dentalmente num meio burguez cu 
num meio operário, eu não respondo 
pelo logar onde possa encontrar-me, 
mas pelas ideias que nesse logar defen-
da. 

Apartado dos republicanos por pon-
tos íe vista diversos, eu que os não 
acompanharia em comicios eleitoraes 
e em trabalhes de propaganda doutri-
naria, sinte-noe bem num comicio como 
o de hoje, que tem de ter uma açSo 
essencialmente revolucionaria. 

Em todos os movimentos de oposi-
ção ao autoritarismo sempre as fações 
radicaes se encontraram unidas. Se 
ámanhã a Republica perigasse na Fran-
ça, se lá fosse possível uma tentativa 
de reação monarquica, os proprios li-
bertários que a têem combatido nos 
seus inevitáveis defeitos, porque ela é, 
antes de tudo, uma fórma de governo, 
os proprios libertários seriam os pri-
meiros a defende-la na praça publica, 
dando todo o seu esforço, a sua dedi-
Cação, o seu proprio sangue, para que, 
com a Republica, não morresse nem a 
mais pequenina das liberdades já con-
quistadas. Se Combes ha pouco e Cle-
menceau agora, servindo-se ambos de 
processos politicos e por vezes autori-
tários, fazem uma obra progressiva 
dentro do governo da Republica, con-
solidando -a, não é menos para admi-
rar-se a obra daquêles que, como Kr* 
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potkine, mesmo dentro da propaganda 
anti-militarista, não esquecem a possi-
bilidade duma invasão opressora e de 
retrocesso para a França, e sc prome-
tem já de todo o coração á obra revo-
lucionaria da defeza do territorio fran-
cez, á defeza da liberdade já adquirida. 

Ha, pois, um ponto em que os re-
publicanos e libertários estão necessa-
riamente de acordo: é na reação con-
tra todo o despotismo, conti a toda a 
tendencia de absorpção da mais pe-

. quenina parcela, por mais insignifican-
te que seja, de liberdade. 

Como não estar, pois, eu hoje aqui, 
eu que sinto, como todo o homem 
nascido Portugal deve sentir a sua 
hora, a revolta e indignação que a 
obra do governo só não é capaz de ins-
pirar éto corações endurecidos, em sa-
bujos vendidos aos interesses da reale-
z a , f a c í n o r a s e malandros hipocri-
tamente arvorados em defensores do 
que êles chamam as suas convicções 
mortarquicas ? 

Emquanto nas regiões da politica, 
os maioraes dos partidos se dão as 
mãos, formando o que o meu camara-
da Alfredo Pimenta chamava num ar-
tigo séú o «bloco monárquico», justo é 
que todos nós, os que em certos pon-
tos de vista podemos, com sinceridade 
e sem baixezas ou depressões de cara-
ter, estar de acordo, formemos transi-
toriamente e para as necessidades de 
momento, o ' «bloco* revolucionário. 
Pela minha parte, e na comprehensão 

. desta ideia, eu não recusei ha dias a 
minha assinatura no protesto que al-
guns estudantes republicanos redigiram 
e correu em publico. A minha assina-
tura, por uma questão de principios, 
trazia uma restrição; mas eu declaro 
aqui terminantemente e de modo a isto 
ficar bem estabelecido no publico, por 
torma a ,não me eximir de todas as 
responsabilidades desse documento, que 
a minha assinatvirà subscreve as passa-
gens mais expressivas do manifesto, 
como aquela em que se reclama o fim 
da dinastia de Bragança. 

E' com esta comprehensão da ne-
cessidade de solidansação de toda a 
ação dc protesto, que eu venho a este 
comício. E não para platonicamente 
explicar que simpatiso com a reação 
feita contra o governo senão muito 
principalmente para significar aos re-
publicanos que neste momento, em que 
as exiguas liberdades constitucionaes 
perigam, em que a monarquia tenta 
coiísolidar se num golpe de violências 
e indignidades, que eu, como muitíssi-
mos camaradas meus,, não hesitamos 
eai vir defender na praça publica es-
sas liberdades ameaçadas e na praça 
publica tentarmos a conquista de li-
berdades novas. 

Este comicio tem por fim protestar 
contra a obra do governo do sr. João 
Frahco, definir a sua politica; demons-
trar, para elucídamento dc publico, as 
artimanhas ardilosas do seu processo 
governativo. 

Este sr. João Franco era já uca 
nòsso conhecido velho. A sua vida po-
lítica tinha já sido bem comentada do 
nor^e a sul do paiz. Os seus actos dc 
ministro todos nós os tínhamos apre-
ciajdt já. E uma convicção se formára 
& fespeitò desce cavalheiro—a de que 
erà um temperamento irascivel de bri-
gão e rim espirito autoritario de domi 

'naáor. 
ym béló dia s. ex.a numa hora em 

que lhe ferviam mais os nervos ou lhe 
mordia o seu impulso de mandão, sc-
pám&%e do até ali seu amo, o muito 
ilustre sr. Hintze Ribeiro. 

E eis que o sr. João Franco se me-
te em correrias cavalheirescas pelo 
páiz, ás cavaleiras dos seus fieis, es 
bracéjándo para todos os lados em 
gestos piedosos « arrependidos, pedindo 
perdão dos seus erros e prometende-se 
eai sacrifício á causa da regeneração 
nacional. 

0 charlatanismo encontra sempre 
admiradores e o sr. João Franco en-
controu também os seus. A indolência 
dos ríossos costumes tem disto: espe-
fa-se sempre a v̂ inda dum messias sal-
vador, que nós livre de todos os obsta-

' culos. O sr. João Franco encarnou nes-
fce messias. Vestiu porém o balandrau 
á pressa, e atravez dum rasgão mal 

'composto; alguém poderia ver ainda a 
espada traiçoeira do antigo déspota. 

Cm dia, após uma questão compli-
cada, complicação que resultava dum 
apuro de dinheiros a que se chegára 
nas altas regiões, o sr. Joãp Franco 
depois da queda sucessiva de José Lu-

'qanò .e Hintze Ribeiro, é chamado a 

• i • a t 
'Más precisamente o momento çra 

o mais proprio para continuar a sua 
comedia. A monarquia, envolvida nesse 
processo escandaloso dos tabacos, li-
quidava absolutamente no desprestigio 
publico. A insurreição dos marinheiros 
e certas manifestações populares bas-
tante significativas davam bem a en-
tender que d'um momento para o outro 
poderia surgir — a Republica. 

Então dois processos poderiam ser 
seguidos para fazer face ao perigo: a 
simulação prudente, a transigência ma-
nhosa com o espirito publico; ou a re-
pressão rigorosa e violenta. As cartas 
lidas no parlamento explicam-nos que 
o processo adotado fora o primeiro. 
Para isso o sr. João Franco subira ao 
poder. 

Para entreter os republicanos da-
lhes as eleições e não impede a entrada 
dos quatro deputados no parlamento. 
Estava provisoriamente e para uns me 
zes desviado o perigo. No paço come-
çou a respirar-se. 

Porém, num dado momento, toda 
esta maquinação se descobre. Vêem as 
cartas, vêem as declarações de certos 
monárquicos, e o proprio sr. João 
Franco ou sentindo-se já forte ou ator-
doado e confundido pelos documentos 
compromettedores que ele sabia esta-
rem já em poder do deputado João de 
Menezes e para lhe tirar parte do efeito, 
confessa os adeantamentos iiicitos fei-
tos ao chefe do Estado. A monarquia 
dea então a descoberto e nenhuma ne-
cessidade havia já de continuar o pro-
cesso de simulação. Voltava pois o sr. 
João Franco aos seus belos dias de 
despotismo. 

Porém, a sua nova encarnação já 
não trouxe surprezas para ninguém, O 
balandrau do messias abrira-se mais . . . 
via se já bem a cota de malha e o sa-
bre do espadachim glorioso. Ninguém 
acreditava já ha muito efectivamente 
em mudanças milagrosas. Tudo na so-
ciedade se transforma lentamente des-
de os objetos tríviats do uso comum e 
corrente até á própria linguagem. Na 
linguagem por exemplo, uma simples 
palavra leva anos a transformar-se. Eu 
já só me lembro do tempo em que a 
roubar se chamava roubar. Nos meus 
preparatórios do liceu já começava a 
chamar-se-lhe alcançar, desviar... E 
só agora, já quando eu sou quasi for-
mado, é que o sr. João Franco inicia 
uma terminologia nova quando nos 
diz que o chefc do estado se adeantou 
nalguns milhares de contos. 

Quando o sr. João Franco deixa de 
precisar da sua mascara de libertador, 
entra decididamente no seu verdadeiro 
papel de tiranete. Afonso Costa e Ale 
xandre Braga são postos fóra do par-
lamento pela força armada, e no Porto 
a i de dezembro faz-sc correr nas cal-
çadas o sangue do povo. E não é só 
na repressão que o goverhò é reacio-
nario. E'-o também nas suas medidas 
legislativas e nas suas propostas. O 
projeto de remodelação da lei de i3 
de fevereiro é um documento ignóbil, 
visto como mantém da lei de 13 de fe-
vereiro as passagens mais odiosas, 
como a da prisão sem culpa formada, 
a denegação da fiança e prescreve, o 
julgamento sem juri. O projeto da lei 
de imprense não o é menos, com a sua 
infame disposição em que se fazem 
autoar os jornalistas por simples sus-
peita de injuria, com a denegação da 
defeza por prova do facto que os jor-
nalistas tenham atribuído a algucro, e 
com a instigação feita ao zelo dos de-
legados do procurador régio, obriga-
dos a processar esses jornalistas, fican 
do submetidos a eertas penalidades. A 
lei de responsabilidade ministerial é 
uma especie dc lei de irresponsabili-
dade ministerial. E em quanto a agri-
cultura, como muito bem aqui disse 
o meu quasi camarada Malva do Vale, 
a instrução, as forças da atividade do 
paiz são desatendidas nas medidas do 
governo, não fica esquecida a organi-
sação do supremo conselho militar su-
bordinado á presidencia {lo rei e, ape-
sar de todos os córtes, apesar de todas 
as economias, o aumento do soldo aos 
oficiaes. 

Tudo isto demonstra bera que a 
monarquia se prepára para a defeza, 
que nós vamos em br ve assistir a toda 
a série de tropelias em que não periga 
só a nossa liberdade mas a nosso pró-
pria vida. «Atraz de tempo, tempo 
vem» — foi a grande frase. A violência 
vae ser a norma duma instituição con-
denada, o seu ultimo arranco, o seu 
desespero final. O sangue agrada a 
todas as tiranias e o principio monár-
quico em Portugal não pôde já man-
ter-se sem tiiania. E' pouco um Jt»ao 
Franco dcspotico; dandç-se as mãos a 

um José Luciano sem vergonha e a 
um Hintze Ribeiro fatídico; entre a 
monarquia e o paiz vae estender-se a 
barreira cerrada das baionetas. O abso-
lutismo falho em D. Miguel vai renascer 
na monarquia militar que se prepára. 
A piolheira nacional vae ser alguma 
coisa emfim no concerto das nações: 
uma vasta tapada para caçadas onde a 
vida dos auimaes bravios perigue a par 
com a vida dos cidadãos. O sonho doi-
rado, sonhado nas altas regiões tenta 
concretisar-se em realidade. O golpe 
de estado, tantas vezes imaginado, dis-
cutido, transparecendo, ora em incon-
fidências palacianas, ora em arremessos 
de biltres sem nenhum pudor, conver-
te-ss na ultima aspiração de políticos 
sem expedientes dc inteligência preten-
dendo governar fóra da opinião publica 
e contra a opinião publica. A monar-
quia está a postos, o drama sangrento 
vae desenrolar-se. 

Pois bem, se é preciso que o san-
gue do povo corra, elle não correrá 
inutilmente. Se para afogar as poucas 
liberdades conquistadas é preciso o 
sangue do povo, elle correrá, cobrirá 
as ruas e ha de subir em onda impe-
tuosa até ao paço dos reis. Mas neste 
sangue purificador, em holocausto á 
Liberdade, ha de vir misturar-se tam-
bém o sangue maldito e negro dos fa-
cínoras. 

O belo discurso de Campos Lima 
é acolhido com uma estridente salva 
de palmas que se prolonga, sempre vi-
brante, sempre cortada de vivas a 
Campos Lima, á liberdade e á patria, 
que só serenou quando apareceu no 
proscénio o sr. dr. 

F e r e i r a O s o r i o 

Começa por agradecer a manifes-
tação de que foi alvo, que diz não ser 
dirigida é sua pessoa, mas sim ao ideal 
que representa. 

Com uma dicção que subjuga, diz 
que em Coimbra se tem temperado 
as armas gloriosas dos vultos mais 
prestigiosos do partido, como Teofilo 
Braga, Guerra Junqueiro, Afonso Cos-
ta, Alexandre Braga e Nunes da Ponte, 
de qusm faz em largos traços, o elogio 
sincero. 

Se fosse orador, que não é, pois 
ali veio por intimação do sr. dr. Ber-
nardino Machado, exporia o que sente, 
o que a sua alma lhe pedia que dissesse. 

Não sabe porém tecer em frase 
quente comunicativa, o seu pensamento 
e por isso, como tradução do seu sen-
tir, termina por dizer: abaixo o sr. João 
Franco, e viva o que todos nós temos 
cm mente, e que eu não digo por res-
peito á pessoa que ali rehresenta a 
autoridade, (a assembleia, solta neste 
momento vivas á republica, á liberda-
de e á patria), 

Prclonga-se alguns instantes a ova-
ção a Pereira Osorio que agradece vi-
sivelmente comovido os aplausos da 
assembleia. 

O sr. presidente dá a seguir a pa-
lavra ao nosso correligionário 

A n g e l o F o n s e c a 

que começa muito vitoriado: 

Por declarar que vem ali represen-
tar a comissão municipal republicana 
de Coimbra. 

Se não fôra a sua posição oficial 
na politica republicana e a imposição 
do seu partido, de fórma alguma se 
atreveria a subir á tribuna do povo. 
Para falar daquêle logar é necessário 
ter palavra ardente c fogosa que pos-
sa sugestionar a ideia e impulsionar a 
multidão. 

Entre acto como bom soldado obe-
deceu. 

Foi sempre este o seu modo de 
proceder entro do seu partido — par-
tido cm que militou e milita com fir-
meza e lealdade. 

O cargo elevado que hoje ocupa na 
sociedade, cargo que conquistou á cus-
ta do seu trabalho, de fórma alguma 
ousou mecular os seus ideaes políticos. 

Tem /aedade e orgulho em decla-
rar publicamente que é hoje tão repu-
blicano como nos tempos, que não vão 
longe, mas de que já tem uma sauda-
de imensa, tempos em que vestia a ca-
pa e batina d'estudante. Orgulho alia-
do a uma profunda magua, porque sen-
tiu a mder das desilusões quando | 
saiu do meio revolucionário d'ou;rora e ! 
entrou numa atmosfera viciada por j 
uma reação crescente ao lado uum ín- ; 
difcitntismo sob todos os poíitos dc 
vista condenável. 

Faz seguidamente a comparação da 
sua escola com as similares extrangei-
ras, e diz: é reparar na visinha Hes-
panha, lançar a vista pela Italia, olhar 
para o movimento empolgante da Fran-
ça, da Áustria, da Bélgica e de outros 
paizes, para termos a certeza de qu; 
em todos êles as escolas superiores ca* 
minham na vanguarda do progresso, 
oferecendo o seu professorado os mais 
ilustres protogonistas da democracia 
atual. 

E' no professorado que se encon-
tram os escritores que melhor ve-
riam as modernas questões sociaes, e 
encarando-as pelo prisma da mais pura 
e ampla liberdade. 

Entre nós é o contrario que se 
observa. Faz seguidamente a critica do 
ensino superior e mostra como pelos 
processos seguidos se criam subser-
vientes em vez de cidadãos dignos e 
aitivos. A subserviência nas classes 
protegidas e o analphabetismo nas clas-
ses proleíarias — eis, os baluartes deste 
regimen de infamia e corrqção. Põe 
em evidencia a importancia da reação 
como fator na decadencia do ensino e 
a este respeito cita um exemplo fla-
grante : Dá-se á capeia da Universidade, 
que tem a alcunha de real, a maior 
das dotações que no orçamento se en-
contram consignadas para os laborato-
rios d'ensino. Sim, o paralelo é juato 
porque a capela é também um labora-
torio, mas de mau ensino. 

Dito isto, está dito tudo. Emquanto 
o ensino sofre as consequências das 
precarias condições do herario publico 
— herario confuso, repleto de «adean 
tamentos» vários, inquinado de trafi-
cancias sem numero que o sr. João 
Franco denunciou primeiro e hoje pre-
tende encobrir cona a cumplicidade e 
apoio dos seus caciques — homens sem 
dignidade e sem consciência — os ele-
mentos reacionarios exibem-se fausto-
samente, lambendo em ultima analise 
as próprias migalhas que os governos 
destinam á instrução do paiz. 

E tudo isto se passa inclusivamente 
nos meios que indubitavelmente deve-
riam constituir a aristocracia intelectual 
da nação. Que dizer pois dos analfa-
betos, vitimas da opressão e despotis-
mo da frandulagem que do alto das 
cadeiras do governo explora cobarde-
mente a ignorancia e a miséria do po-
bre proletário? 

Se um dos chefes dos partidos mo-
nárquicos, o sr. José Luciano de Castro, 
declarou a alguns amigos que não con- : 

vem dar instrução ao povo, porque 
assim se governa ceeihor o paizl 

O aliado pensa da mesma fórma, a 
despeito do projeto que apresentou á 
Camara sobre viagens de estudo d'alu-
aos e professores. 

Tal projeto, que envergonha a pes-
soa que o elaborou, aqueles que o re-
ferendaram nas comissões e os mem-
bros da camara que o aprovaram, é 
uma das muitas poeiradas com que o j 
sr. Franco tenta ludibriar a opinião pu-1 

blica. 
Que amor pode ter á instrução um 

liomem que tem a audacia de levar ao 
parlamento uma lei d'imprensa como 
aquela que vae brevemente entrar em : 

discussão na camara dos deputados ? 
Por essa lei o conselho de ministros j 

prehibe a entrada no paiz de quaes- ! 
quer impressos extrangeiros, e o mi- j 
mstro do reino, só por si, pode impe-
dir a entrada dc qualquer pcriodico! ! 

Voltamos ao tempo dos livros prohibi-' 
dos 1 E' a inquisição ha tantos annos i 
extinta que o sr. Franco tenta restabe- j 
lecer á custa duma camara, cuja maio-
na assalariada se prontifica a todas as ! 
infamias. 

Temos finalmente a policia dentro 
das nossas bibliotecas a escolher den 
ire os nossos livros aquêles que a cen-
sura excomungou 1 

Nisto se condena a obra liberal do 
sr. João Franco. 

E como é triste dizei o : no momen-
to em que o corpo pensante da nação 
—jornalistas, literatos, homens de scien 
cia, saídos do silencio dos gabinetes de 
trabalho, assumem rapidamente a pra-
ça publica c colocam á sua frente o 
grande pensador Teofilo Braga, que é 
mais do que a gloria dum paiz, a gloria 
duma raça, para protestar perante a 
nação inteira contra a lei execranda, 
que vem coartar a expressão livre do 
pensemento — a Universidade fica iner-
te, como coisa que a liberdade de fa-
lar, ds ler e de escrever, e portanto de 
ensinar, fossem para ela coisas vãs, de 
somenos importancia 1 

Contrariamente, ve numa mensagem 
ue de Coimbra foi dirigida ao sr. João 

Franco, nomes de alguns dos professo* 
res. Pois nessa mensagem apoiam-se 
não ãó as propostas já então apresenta-
das, mas ainda aquelas que estão em 
via de elaboração 1 

Pode o sr. Franco decretar o que 
quizer, pode introduzir no paiz o regi-
men o mais reacionario, pode legislar 
as mais barbaras penas, até a pena de 
morte para todos aqueles que, não con-
fiando no seu credo, tem por êle e pela 
sua liberdade hipócrita o máximo dos 
desprezos, que os signatarios da tal men-
sagem apoiam incondicionalmente o seu 
governo. 

E é interessante que nesse docu-
mento pede-se moralidade administra-
tiva quando o maior numero dos signa-
tários faz parte do partido progressis-
ta— partido que ainda outro dia dava 
ao paiz o espetaculo vergonhoso da ma• 
nigancia dos sobrescriptosl 

E houve quem pedisse moralidade 
administrativa, pondo o seu nome ao 
lado dos homens do progressismo — 
saltimbanco da politica, especie de Fre-
golis que aparecem na scena publica 
com todos os fatos, desde a faixa e ja< 
leca até á libré palaciana! 

F o sr. João Franco, querendo sa-
tisfazer Coimbra no interesse que a ci-
dade manifesta sempre pelo desenvol-
vimento do ensino universitário, man-
dou hontem, como material de estudo, 
umas dezenas de cavalos que foram alo-
jar-se no Paço das Escolas!! 

O orador protesta energicamente 
contra tal facto que não repugnou so-
mente a ele na qualidade de professor, 
mas a alguns estudantes e inclusiva-
mente aos populares. 

Só este repugnante déspota, só este 
messias de pechisbeque podia ter a des-
vergonha e a audacia de enxovalhar o 
seu proprio nome, convertendo em ca-
valariça a escola onde se formou 1 

Lavra ali, na praça publica, o seu 
protesto e declara simultaneamente que 
se este comicio se não tivesse realisado 
fazel-o-ia na imprensa. 

Passa em seguida em revista a ati-
tude do sr. Franco para com a escola 
de Coimbra quando foi ministro do 
reino de 93 e 96. 

Declara que nâo pode esquecer a 
afronta que a sua escola então recebeu. 

O sr. João Franco teve a audacia 
de demitir o secretario dr. Cerqueira 
Coimbra, de embargar a devida pro-
moção a catedratico ao professor Gui-
lherme Moreira e de mandar repreen-
der pelo reitor os lentes que militavam 
no partido republicano 1 

Rãfere-se por ultimo á moção que 
o partido republicano submete á apro-
vação do comicio. Foi a comissão mu-
nicipal que o incumbiu de apresentar 
tal documento; competia-lhc justificalo, 
mas abstem-se de o fazer, porque a 
sua justificação foi feita com superior 
autoridade, com excecional competên-
cia pelos oradores que o precederam. 

M o ç ã o 

E v conhecida de toda a gen-
te a fórma que está tomando a 
politica portuguêza. Oitenta an-
nos de constitucionalismo outor-
gado representam hoje indiscu-
tivelmente 80 annos de burlas, 
de sofismas, de crimes, de < adean-
tamentos ilegaes» e de despreso 
descarado pela soberania nacio-
nal. 

A analise ligeira desses 80 
annos de constitucionalismo mos-
tra-nos bem o progressivo afas-
tamento da nação de tudo quan-
to seja realeza, de tudo quanto 
saia dos manejos da monarquia. 

O seja em i836, ou seja em 
1891, datas celebres em que o 
paiz revolucionariamente tenta 
impor a sua vontade, ou seja um 
1879 e 1880 épocas em que mes-
mo o paiz demonstra indireta-
mente a sua aversão á dinastia, 
o observador mais ligeiro encon-
tra a demonstração categórica 
de que entre o paço é a praça 
publica ha uma lucta cada vez 
mais caraterisada, um antago-
nismo que se acentua cada vez 
mais e que ha de ter o seu fim 
na proclamação da Republica. 

A chamada de João Franco 
ao governo, sendo o sintoma do 
espirito manhoso da monarquia 
e dos seus processos hipócritas, 
desleacs e ignominiosos, justifica 
por outro lado a suposição que 
se faz de que é o proprio paço 
o primeiro a reconhecer que não 
pode contar com o povo. 

jNwn momento ce ejeitajãç 
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geral, quando o penitenciário 
Hintze Ribeiro quiz acalmar a 
vontade do povo com os sabres 
da policia, o soberano que viu o 
trono baquear, chamou apressa-
damente a dirigir os negocios pú-
blicos um outro penitenciário, 
que tendo no seu passado a lei 
de i3 de fevereiro, a dissolução 
das associações, a expulsão de 
Salmeron, o Código Administra-
tivo de 1896, a teoria do poder 
pessoal do rei, se preparava para 
no futuro, expulsar do parlamen-
to á coronhada, dois deputados 
republicanos, correr a tiro o po-
vo do Porto e assinar uma lei de 
imprensa que é a máxima afron-
ta que pode fazer-se á liberdade 
do pensamento. O actual sr. João 
Franco que é no fundo o mesmo 
sr. João Franco de 1896, prepa-
ra-se para, num golpe de mão, 
decisivo e claro, amordaçar o 
povo portuguez, abafar os seus 
gritos, inutilizar as suas energias 
para que os saques continuem, 
os crimes se succedam e as bur-
las se pratiquem. Na defeza do 
seu rei e seu amo êle passa por 
cima de tudo, despresando a von-
tade nacional que ha muito pres-
cindiu dos Bfaganças, dos seus 
ataques e dos seus despresos. 
Não o consentirá o paiz. A sua 
vontade ha de impôr-se, corren-
do com os exploradores que o 
saqueiam, com os tiranos que o 
oprimem e com os anjos de ca-
ridade que o sugam. 

Por isso, neste momento, e 
neste dia em que a vontade na-
cional se manifesta de norte a 
sul, mostrando o seu desprezo 
pelas instituições e a sua aspira-
ção pela proclamação da Repu-
blica ; 

Considerando que o regimen 
monárquico constitucional apa-
receu como simples fase transi-
tória num periodo de grave ruina 
financeira e de completa deso-
rientação mental; 

Considerando que apezar de 
todas as suas promessas e apezar 
de todas as aparentes garantias 
exaradas na carta constitucional 
— a monarquia representativa 
resultou em completo abuso de 
confiança; 

Considerando que a mesma 
monarquia tem sofismado os 
princípios de liberdade e de ga-
rantia civica, quer, tornando-se 
em matéria religiosa eminente-
mente reacionaria, quer manifes-
tando-se em matéria politica pro-
fundamente absolutista e ceza-
rista ; 

Considerando que não tem 
aceitado a soberania nacional, 
forjando o parlamento a seu gos-
to com maiorias subservientes; 

Considerando que contraria-
mente aos bons princípios de po-
litica moderna o poder legisla-
tivo anda ás ordens do poder exe-
cutivo qUe por sua vez é um es-
cravo do poder moderador; 

Considerando que a liberda-
de reunião é exercida sob a fis-
calisação das autoridades ou sob 
a ordem da força armada e dos 
sabres da policia; 

Considerando que a liberda-
de de associação é garantida por 
leis de elasticidade infinita e exer-
cida sob a fiscalisação de gover-
nos incapazes; 

Considerando que a liberda-
de de pensamento se encontra 
coarctada pela vigilancia e pelas 
disposições inquisitoriaes de leis 
de imprensa vergonhosas como 
essa que o governo levou ultima-
mente á camara dos deputadosi 

Considerando que a liberda-
de de associação, de reunião e 
de pensamento são no regimen 
monárquico portuguez simples 
frases de retórica; 

* Considerando que a própria 
liberdade de discussão parlamen-
tar só pôde ser exercida com o 
assentimento d'uma maioria sem 
consciência formada por nulos 
e vaidosos; 

Atendendo por outro lado a 
que nos comicios públicos e na 
imprensa, nas conferencias e no 
voto popular, nas manifestações 
das ruas e nos protestos escritos, 
a vontade da nação portuguêza 
ee tem manifestado cfum* rn.-
neira terminante e decisiva} 

Atendendo a que d'essas ma 
nifestações da sua vontade re 
sulta a certeza da sua aspiração 
categórica por uma vida nova 

Attendendo a que os partido» 
da realeza têm todos, um po 
um, collocado a sua força ao ladi. 
do rei contra o povo, e proce 
dido a favor do paço em sacrifi 
cio do paiz; 

Atendendo a que nada du 
util se pôde esperar da sua ação. 
nada de honesto se pôde espe 
rar das suas promessas; 

Atendendo a que dada a in-
discutível separação da corôa t 
do paiz, o partido do rei não 
pôde deixar de proceder a favor 
do rei; 

Atendendo a que o partido 
republicano portuguez expõe nos 
seus programas princípios pro-
gressivos e perfeitamente con-
sentâneos ao desenvolvimento dn 
nação; 

Atnndendo a que pelo sen 
proceder e pela honestidade do» 
seus homens, só o partido re 
publicano oferece garsntias dt 
seriedade governativa e adminis-
trativa; e 

Atendendo finalmente a que 
a vontade da nação se manifesta 
de harmonia com os desejos c 
aspiração do partido republica-
no ; 

O povo de Coimbra reunide 
em comicio publico no dia 16 dt. 
dezembro de 1906 protestando 
energicamente contrr a expulsãe 
dos deputados republicanos e 
contra a lei de imprensa pro-
posta pelo governo, declara estar 
ao ledo do partido republicano t 
faz votos porque dentro em bre 
ve seja um tacto a Republica 
em Portugal. 

Ovação demorada ao ilustre pro-
fessor, cujas palavras foram ouvidas 
sempre no meio do mais ardente entu-
siasmo. 

O sr. dr. Nunes da Ponte, verifi-
cando que nao havia mais ninguém es-
crito, poz â votação a moção que foi 
aprovada por aclamação. 

Teve depois a palavra o sr. dr. 

T e i x e i r a d e C a r v a l h o 

que começou: 

Sr. presidente 1 Meus senhores 1 — 
Obedecendo ás ordens do partido em 
que milito, sou mais uma vez forçado 
a usar da palavra numa assembleia po-
litica. 

Faça-o contente, com a alegria que 
me dá sempre o cumprimento do de-
ver, apezar de saber de mais que me 
faltam merecimentos que me imponham 
á vossa «tenção e benevolencia. 

Se íxse falta a eloquencia, nunca 
deixei de gritar em nome da liberdade 
e da justiça. 

A' mingua de arte sei falar alto e 
claro. 

E tenho prazer em falar alto por-
que nas palavras altas que digo para 
os outros ouvirem, nunca deixei de ou-
vir a voz da própria consciência. 

Aplausos. 

E nunca, como hoje, me seria tão 
fácil falar, pois ouço ainda as vozes dos 
oradores que me precederam, e que 
nos vossos aplausos encontraram o éco 
duradouro e grave, que tem nas ser-
ras aítas da terra, em que nascemos, a 
voz forte das tempestades. 

Se eu podesse repetir-vos tudo o 
que ouvi e que volteia ainda á roda de 
mim num rugido de indignação e de 
revolta, como o da onda que se ievanta, 
engrossa, e avança sempre, derriban-
do todos os obstáculos num espumar 
de cólera tr iumfante!. . . 

Se eu podesse dizer-vos mais uma 
vez as palavras, com que abriu este 
comicio o sr. dr. Fernandes Costa, 
esse exemplo raro de honradez e von-
tade, começando a trabalhar, Jbçm no-
vo, para ganhar o pão de cada dia, e 
de bem novo dominado peio ideal re-
publicano que o guiou e lhe deu for-
ças para encetar, pobre e desprotegi-
do, a carreira «cientifica e nela trium-
far e conquistar a posição invejável que 
heje ocupa no foro portuguez, a situa-
ção que no nosso meio scientifico lhe 
deram o seu saber e as suas qualida-
des rara j da prôfessvi, como o sao os 
melhores do seu tempo. 

Aplausos, bravos, viias repetidos a 
dr. Fernandes Costa. 

Como poderia, senhores, repetir a 
suas palavras eu, que me criei sem di 
Acuidades pelo trabalhe de meu pae 
sob o cuidado vigilante ia mãe adora 
vel e adorada, que de mim afastoi 
sempre canceiras e preocupações?.. 

Bem quizera, senhores, dizer-vo 
agora as palavras do sr. dr. Nunes d 
Ponte, que, como as d<: um grande ' 
austero caracter, ficam sempre profun 
damsnte gravadas em todas as cons 
ciências. 

Em estudante, eram os seus ver 
só* ditos de cór por o* que com el 
andavam aqui a estudar e que o res 
peitavam com enternecimento porque 
sempre encontrou nele bom e são con 
selho, quem o procurou em hora* 
amargas da sua vida. 

Ovação a U^jines da Tonte. Tal 
mas. aplausos e vivas calorosos ao ilus 
tre democrata. 

No Porto, terra clássica de demo 
cracia e liberdade, é o come de Nunei 
da Ponte citado como exemplo de ci 
vismo, de dedicação panidaria, de ca 
ridadc inexgotavel. 

A sua obra de filantropia é, com< 
a sua obra politica, a manifestaçãc 
egual dum grande caráter. 

Repetem se as man f estações a Nu 
nes da Tonte que interrompem por ai 
guns momentos o orador. 

Com que autoridade poderia eu. 
senhores, repetir-vos as suas palavras 
se me falta a sua grandf vida de sacri 
ficio s de dedicação experimentada pek 
causa republicana. 

Para mim, senhores, o ser rcpubli 
cano tem sido apenas ocasião c!e ale 
grias e contentamentos. 

Tem sido a minha dedicação peia 
causa republicana que me tem feito 
conhecido, estimado, respeitado e que 
tem dado um fim socid á minha vida 
de aparente inutilidade. 

O dr. Nunes da Pente, senhores, 
tem devido á s ja dedicação psnidaria 
o ser bem temido, e mesmo no Porto, 
este homem absolutame ite respjitado 
por todos, foi perseguido e preso pela 
autoridade, porque não j: ôde calar-se e 
não chaour ladrão a qu?.in ia praticar 
um roubo, porque não f ode deixar de 
chamar infame a quem is praticar uma 
áção infamei 

Entusiástica ovação a Nunes da , 
PonU, como raras se íeem feito em 1 
Coimbra. Os aplausos, os bravos e os j 
vivas a Nunes da Ponte, á liberdade \ 
e ao partido republicano dwam al ' 
guns minutos, numa manifestação sen- \ 
tida e calorosa, 

I 
Falta-nse também, senhores, a mo-

cidade para poder repetir-vos o que na I 
vibração de todo o seu ser, na expan-
são da sua alma ardente de pensador i 
e de artista vos disse Rimada Curto. 

* Aplausos, vivas a Ramada Curto. 

Para poder, senhores, comover-vos 
tão sentidamente com a miséria do 
povo, como fez Malva co Vale, seria 
necessário, senhores, viver com êle na 
intimidade em que a sua posição de 
medico rural o põe com os pobres e 1 

desprotegidos, ter o seu temperamento 
de revolucionário, brilhando sempre 
numa chama tão viva e purificadora. 

Grande ovação a Malva do Vale. 

Não tenho também pira impor-me 
ao vosso respeko os altos serviços que 
a causa republicaria de <e a Pereira i 
Osorio; faitatn-me, bem o sabeis, as j 
qualidades politicas que fe noa dêle uma 
das maiores forças orgt nisadoras do 
nosso par t ido. . . 

O orador é interrompido pela ma-
nifestação em que o pubt co se levanta 
a Tereira Osorio. 

Como me atreveria eu a repitir o ' 
que com tanta autoridade disse, ainda 
ha pcucc, o sr. dr. Angelo da Fon-' 
seca, professor exemplar no amor e na 
dedicação pelo ensino, entrando com 
tanto fogo numa poiemica scientifica 
como num combate politico. 

Sou medico, como elu, e coir o ele 

tem pi estado á sciencia do nosso pai;-
e cu*: ião seguidos desde o seu tempe 
de estudante até hoje. 

Rico, na.(i vesperas do seu casa 
mento, o dr. Angelo abandonou tudo 
para ir mettr-se a estudar no Porto 
em pleno "óco da peste, arriscando-sf 
a perder a fortuna e a noiva estreme 
cida. 

Vivas ao dr. Angelo da Fonseca 
bravos epulmas, que se repetem demo 
radamente, em quanto ele agradece 
confuso e sorrindo. 

Como poderia eu dizsr-vos o qu< 
com tanta mocidade, com o desassom 
bro <io sen grande espirito vos disst 
Campos Lima, alma dt senhador, sem 
pre 11a inquietação generosa em qut 
trazem a consciência contemporânea Í 
sofrimento e a iniquidade, inteligenen 
forte que ha de sempre afirmar se ge 
nerosatnense na lucta por a era nõví 
de p$z e ainor para que caminha a hu 
manidade. 

Vivas a Campos Lima, aplausoi 
prolongados. 

Tudo me falta, senhores, para que 
a minha palavra possa levantar-vos num 
imputo de eelera, num gesto redentor, 
os braços fortes. 

E, senhores, pensando bem, vejo 
agora que nada d'isso me faz falt ; 
porque não temos um combate a tra-
var, não ha uma vitoria a ganhar. 

Não, senhores 1 
A monarquia está morta e bem 

morts. 
E sinto-me bem no meu logar, em 

frente d'este cadaver corrompido. 
T-IEJOS todos os que mais velhos, 

combatemos ha mais tempo pela causa 
rep jbli-ana, uma grande tarefa a cum 
pri;; olhar para os que, no ímpeto das 
primeiras armas, vem confiadamente 
combater. 

E' necessário evitar qualquer pi-
cada traiçoeira; porque a doença foi 
!on>{a, a corrupcão é grande e o cada-
ver pútrido da monarquia está cheio de 
veninos maus! 

Aplausos. 

Passou a hora do combate, a ideia 
republicana é hoje triumfante em todas 
as consciências. 

Rio-me sempre dos que, a propo-
sito d ; uma convulsão politica em Pcr-
,ugal vem falar cm Carmagnole e gui-
lhotina. 

E' linguagem doutra época. 
Tudo isso passou. Tcdos nós em 

pequenos tilemos lagrimrs para a má 
gravura em que Luh XVI se despede ! 

ia família antes de ir para a guiiho-1 
sina: Maria Antonieta levando aos 
olhos nnm gesto curvo do braço, o pe-
quenino lenço de rendas, Luiz XVI 
chorando sobre as cabaças dos filhos, 
debru jades £ chorar sobre a barriga | 
do rei que parece inchar como Um ôdre 
ao volume de untas lagrimas. 

1{lSOS. 

A nossa adolescência chorou já Ma-
ria Antonieta, a bela rainha, e a Lam-
bale i . . 

1{isos. 

Todos nós nos enternecemos ao 
imaginar a aristocratica cabeça da prin 
eeza ce Lambais passeada pelas ruas 
de Paris espetada num chuço, solta 
uma madeixa dos seus cabdos polvi-
lhados em que balouça quasi a cair 
uma rosa do seu toucado, os olho3 
meio abertos, descidos os lábios em 
que o carmim não deixou florir o lirio 
roxo ca morte. 

1 Em baixo a populaça e as mulheres 
de vida fácil levantando as mãos a 
apanhar as gotas daquêla sangue aris-
tocrático e quente que escorria pelos 
seus braços brancos e perfumados. . . 

Saiiamo e literatura 1 
COÍBO isto tudo tem envelhecido I... 
Hoje as glandes lutas são lutas de 

pensamento, o combate trava-se nas 
coniciencias. 

Ha poucos vistes aind», senhores, 
na separação da Suécia e Noruega um 
frissnte exemplo. 

O partido republicano portuguez é 
um partido de ordem e d<- progresso. 

Á sua causa está ganha na cons-
ciência nacional. 

MRS é também, senhores, ura par-
pertenço ao pessoal discente dr faeul- • tido ch liberdade e de justiça, por "isso 
dade oc mciuciiu, oí«* ;j« posso apre- \eot protestar boje contra a expulsão 
sentar-ves os mesmos serviços <juc ele do parlbtrscnto, de que foram vitimas\ Aplausos. 

os deputados republicanos Afonso Co»* 
ta e Alexandre Braga. 

Grande ovação a Q/íforua Costa e 
a Alexandre Br agi. 

Nenhum «êles faltou ao seu dever, 
protestaram em nome da justiça, co« 10 
Antonio José de Almeida, como Jcío 
de Menezes, que tiveram as mesmas 
palavras de cólera e de indignação. 

Vivas a Afonso Cosia, Alexandre 
Brcga, Antonio José de Almeida è 
João de SMene\e,s. 

Foi denunciado um crime e o sr. 
João Franco poz-se adeante do crimi-
noso, tentando impedir o castigo da 
consciência nacional. 

Nenhum dos deputados republica-
nos fahou ao seu passado: Afonso 
Costa foi o mesmo luctador ardente 
qus desde novo, desde a sua vida aca-
démica, vem luctando pela Republica 
sem abaixar a sua voz, sem vender a 
sua pena. 

Alexandre Braga foi bem o herdei-
ro 00 nome. de seu pae, na eloquencia 
doncinadora, no civismo, na audacia 
genírosa do seu protesto. 

Foi bem o representante da voz 
apaixonada de Guilherme Braga, o 
grende percursor de Guerra Junquei-
ro. . . 

Grande ovação a Guerra Junqueiro 
que dura alguns minutos. 

Guerra Junqueiro, senhores, honra 
a gloria da nossa raça, que sabe crii-
talssar numa obra puma cada uma dst 
criiies da nossa patria e que ainda ha 
pouco, senhores, soube no artigo éa 
Vo\ Publica achar a formula definitiva 
quo debalde tinham procurado outras 
artísías para definir uui regimen. 

Repete se e mais entusiástica a ova-
ção a Guerra Juuqueiro. 

Guerra Junqueiro que, no Caçador 
Simão teve uma satira tão fulguran.e 
coto as de Juvenal. 

Nunca subiu mais alto o espirito da 
not sá raça. 

Nova manifestação a Guerra Jun-
queiro, que iuterrompe o orador alguns 
minutos. 

Engana-se, senhores, quem vê no 
sr. João Franco um irrequieto, cujos 
actos traduzem apenas a incoerencia 
dum sistema nervoso desorganisado ou 
em degenerescencia. 

Não, senhores, o sr. João Franco 
é pelo contrario uma personalidade po-
litica bem definida, a sua marcha, a 
marcha lógica dum temperamento po-
litico, com orientação ctrta que pre-
tende encobrir apenas com a aparência 
de um falso liberalismo, de um abso-
luto '•espeito pela lei. 

Simplesmente, o seu temperamento 
político não é o da sua época, e debal-
de. procurareis na França e na Ingla-
terra, com cujo exemplo pretende au-
torisaç-se, homem politico de tão feroz 
autoritarismo, de espirito tão acanhado, 
de tão absoluta e indesculpável sujei-
ção a ideias que fizeram o seu tempo 
e marcam uma época da evolução da 
humanidade passada já. 

O sr. João Franco é um retardado 
e como exemplo de retardado politico 
é perfeito. 

Logo aos primeiros passos do sen 
governo -a sua ação foi comparada á 
dos governos mais absolutistas por 
aqgéles que os conheciam bem pelo 
muito que lhes tinham sofrido. 

Lembrae-vos todos, senhores, dos 
artigos seguidos com que o combatea 
ao começar, no Conimbricense, o gran-
de jornalista .que foi Joaquim Martins 
de Carvalho! 

E não é fpra de proposito saudar 
tão grande nome, qnando tudo se pre-
para para íçmagar a imprensa, a ins-
útuiçlo quev$e tanto honrou. 

Grande e impressionante manifes-
tação á memoria de Martins de Car-
valho. 

E é agora o neto deste homem o 
que toais aplaude a politica a tual . . . 

S ngular condão o do sr. João Fran-
ç o . . . 

Com êíe, no seu governo de opres-
são, no mesmo ministério, está Luiz 
de Magalhães, o herdeiro do nome 
glorit so de José Es tevão! . . . 

Triste tendão o deste homem!.,. 
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Politica de opressão, arvorando sem-

pre o exemplo da liberal Inglaterra, 
autorisando-se sempre com as normas 
da França republicana, e sempre men-

% t indo! . . . 
Creou leis ominosas, prometeu mo-

difica-las, e a lei contra os anarquistas, 
sem exemplo na Inglaterra, não tem 
da legislação franceza as garantias que 
esta oferece ao reu e ao seu advogado. 

A lei de responsabilidade ministe-
rial é uma burla. 

A reforma da camara dos pares, a 
maneira de inutilisar a guerra acerba 
que nela tem tido e se tem refletido em 
todo o paiz e deseredito seu. 

A lei da imprensa seria o fecho di-
gno deste governo de opressão. 

Aos deputados republicanos que lhe 
pediam contas imediatas de roubos an-
nunciados, o sr. João Franco respondeu 
que tudo dirá quando julgar oportuno. 

Quando virá a oportunidade ? 
E' fácil de ver: quando estiver apro-

vada a lei da imprensai 

Sensação. Aplausos. 

Para isso afastou por um mez, um 
periodo largo, Afonso Costa e Ale-
xandre Braga cujo talento e experiencia 
do fôro, difícil de enganar, o incomo-
dava. 

Depois viessem á vontade! 
Cem a lei de imprensa estava amor-

daçada a opinião fóra da camara. 
No parlamento, lá tinha a maioria 

para expulsar os deputados. 

Aplausos. 

Muitas vezes com a benevolencia 
ccm que dou ouvidos a todos e que ás 
vezes é de mais, d;zem me: 

— O doutor . . . o doutor é para con-
ciliai em mais a minha benevolencia... 
O doutor não toleraria também que 
dissessem do seu presidente o que os 
deputados republicanos disseram do 
rei. . 

Eu 1 Eu, se um ministro do Estado 
chamasse ladrão ao presidente da Re-
publica, seria o primeiro a levantar-me 
e a exigir explicações formaes. 

Calorosos aplausos. Grande e bela 
manifestação da assembleia, que se con-
serva muito tempo aplaudindo. 

D'ali sairia a demissão do ministro 
ou do presidente! 

Aplausos. 

Mas, senhoras, é de mais tanta in-
dignação I 

O que fatia a Republica, sabe-se 
por o exemplo da Republica franceza. 

Grevy, era um presidente geral-
mente respeitado. 

O genro aparéceu de repente en-
volvido num negocio escuro le conde 
corações e raiu ignominiosamente das 
cam?ras. 

Conseguiu ser eleito, porque bons 
e maus cidadãos ha-os em todos os re 
girnsos. 

Para fazer a republica em Portu-
gal não teremos de mandar vir cida-
dães de fóra. 

Para isso é que serve a força mo-
ralisadora dos regimens. 

Os regimens msus corrompem, os 
bons moralisam. 

O genro do presidente da republica 
foi nomeado deputado; mas já não en-
controu o rogro no poder. 

Grevy não era já presidente da re-
publica. 

Nos governos democráticos a sus-
peita não é permitida. 

Oiplausos demorados. 

O sr. João Franco denunciou um 
crime e quando lhe exigem a respon-
sabilidade do criminoso responde : que 
não é crime, que é um acto de admi-
nistração : é reinar 1 

E é, senhores, porque as palavras 
téem por vezes as mais opostas signi-
ficações. 

E ' re inar . . . 
Todos sabem no nosso paiz quem 

reina, qnem brinca, como o disse com 
espirito Leal da Camara numa carica-
tura celebre. 

oiplausos. 

O sr. João Franco não faltou á gra-
matica. 

E nem sempze isso sucede nos dis-
cursos do ilustre presidente. 

Risos. 
Falta-lhe a força da opinião, mas o 

sr. João Franco julga-se capaz de go-
vernar: tem a confiança da coroa. 

Senhores I Eu gosto muito de ler 
crónicas e velhos pergaminhos j porque 

fico com a ideia de que isto foi sempre 
a mesma coisa. 

Não temos degenerado. E' consola-
dor. . . 

Hontem, ao acaso da leitura, en-
contrei eu na crónica de D. João II um 
capitulo que se intitulava Do que el-rei 
fe\ a %ui de Souza por duas ve\es. 
Li por curiosidade. E ' um caso que 
parece de hoje. Era Rui de Souza, ho-
mem de muita graça, vivo saber, muito 
despejado de linguagem e muito esti-
mado de el-rei. 

Conta o cronista que um dia, ao 
ve-lo el-rei de rosto mudado, lhe per-
guntára pelo desgosto que tanto o en-
tristecia. 

Tenho necessidade, senhor, respon-
deu Rui de Souza, de trez mil cruzados 
emprestados. 

Maravilhou-se o rei do dite; porque 
já nesse tempo os reis portuguezes não 
faziam mercês do seu bolso aos seus 
vassalos, e disse-lhe: Como posso eu 
servir-te em tal apuro ? 

— Ide no domingo, senhor, voltou-
Ihe Rui de Souza, á rua Nova dos 
Mercadores e fazei-me algum favor. 

No domingo lá foi el-rei á rua Nova. 
Estais a ver o scenario: damas á 

janela, os mercadores curiosos á porta 
e el-rei D. João I I passando ao som de 
trombetas e atabales, charamelas e saca 
buxas do que o povo todo recebia muito 
contentamento.. . 

Fez se D. João I I admirado ao ver 
Rui de Souza. D. João I I , o príncipe 
perfeito, fez-se admiradoII . . . 

Chamou Rui de Souza e só falando 
com ele deu trez voltas rindo e fol-
gando ambos. 

Em certa altura perguntou el-rei: 
— Isto vos abastará, Rui de Souza ? 
— Senhor, lhe respondeu ele des-

pejadamsnte, já ha uma voltinha a maia. 
Ao outro dia foi Ruy de Sousa á 

rua Nova e só dois mercadores que 
falou lhe emprestaram os tres mil cru 
zados, e, se vinte mil quizera, escreve 
generesamente Garcia de Rezende, tan-
tos achára! 

Não diz a crónica se os mercado, 
res ficaram sem o seu dinheiro. . . 

Tenho visto repetir este caso muita 
vez. 

Ha um homem sem dinheiro e sem 
credito, perdido no conceito publico 
Um dia diz se que el rei lhe falou no 
paço, que deu com ele umas voltas em 
Cin t ra . . . 

Começa a dizer-se que será minis-
tro em breve, e um dia é chamado ao 
conselho da corôa sem admiração para 
ninguém. 

E' ministro e de repente aparece-
nos rico, com acções em varias com-
panhias, diretor d'outras, governador 
de bancos . . . 

Roubou ? 
Qual! 
Voltas que el-rei lhe deu 1 . . . 

Risos, aplausos. 

Outro morre e começam todos: 
Olha os republicanos a dizerem que 
era tão ladrão, e morreu pobre, coita-
dinho ! 

Mas breve se vem a saber que tinha 
muito dinheiro á ordem num banco in-
glez. . . 

Roubou ? 
Ora ! Voltas que deu com el-rei! 

Calorosa manifestação. 

Historias de bancos inglezes, sei eu 
mais e melhores e contava-as se me 
dessem l icença . . . . 

Olha para a autoridade. 

Não dão 1 . . . 

T{isos e aplausos. 

Nestas voltas se téem desacredi-
tado a corôa e os ministros. 

E' o caso antigo, o que v?riam são 
os cronistas: o bom Garcia de Rezen 
de contava, o sr João Franco se lhe fa-
lam de adeantamentos manda calar, 
não quer que se escreva de taes vol-
t a s ! . . . 

Grande eprolongada manifestação. 

Vou terminar, para não acabar ás 
escuras. 

O dia cae agora rapidamente e eu 
não tenho a eloquencia prestigiosa do 
sr. João Franco, o tal rasto luminoso 
do sol . .» 

Risos prolongados. Aplausos. 

Afora as providencias vexatórias,1 

que caracterizam o governo de opres-
são do sr. João Franco, não se encon-

tram na sua administração outras que 
não representem encargos novos para 
o tesouro. 

Num paiz posto a saque, arruinado, 
tantas vezes ameaçado de bancarrota, 
o sr. João Franco propõe o augmento 
de soldo aos oficiaes, o augmento de 
ordenado aos professores, as pensões 
a estudantes e a mestres no estran 
geiro e, senhores, o augmento da lista 
civil I . . . 

Donds virá dinheiro para tudo isto, 
onde encontrou o sr. João Franco estes 
tesouros que vão abrir-se como em 
terra encantada ? Donde ? 

Da caverna de ladrões que, no di 
zer muito repetido do sr. João Franco, 
tem sido a administração publica em 
Portugal. 

Como no conto oriental, a caverna 
de ladrões abriu-se deante do sr. João 
Franco. 

Bastou lhe pronunciar a palavra ma-
gica de liberdade. 

Entrou, disse-o o discurso da co-
rôa, para dar satisfação á opinião pu-
blica. 

E a caverna dos ladrões abriu-se 
deante dêle, ao pronunciar a palavra 
sinta — Liberdade, a mesma que êle 
ouvira sempre aos que antes dêle lá ti 
nham entrado; porque foi sempre evo-
cando a liberdade, a moralidade e a 
economia que entraram na administra-
ção publica portuguêza os outros la-
drões. 

O programa do sr. João Franco não 
é novo, nem nas ideias nem na falsida-
de, é a comedia antiga dos partidos mo-
nárquicos em Portugal. 

Aplausos, vivas e bravos. 

O sr. João Franco não está comba-
tendo lealmente no parlamento com os 
deputados republicanos; o sr. João Fran-
co não está na cova dos leões; o sr. 
João Franco furta-se e esconde-sc na 
caverna dos ladrões. 

Manifestação de aplauso, ruidosa e 
demorada. 

Só poderá sair honrosamente in-
vocando a liberdade, a palavra magica 
com que entrou. 

O sr. João Franco, porém, não 
quer sair, e quando lhe dizem que pro-
nuncie outra vez a palavra com que 
começou a governar, tatamudeia, ga-
gueja e diz que lhe esqueceu!. . . 

Aplai ios ruidosos, vivas aos depu-
tados republicanos, á liberdade, á pa 
tria. 

Só evocando a liberdade poderá 
sair com honra! 

Repeti-se a ovação que vae augmen-
do de entusiasmo. 

De contrario sairá com oprobrio: 
a mão forte do Povo agarra lo-ha pelo 
seu pescocinho fraco e arrasta lo-ha 
para fóra da caverna dos ladrões. 

O orador é interrompido por uma 
calorosa manifestação que dura alguns 
minutos. 

A mão forte do povo agarra-lo-ha 
pelo seu pescocinho fraco e arrasta-Io-
ha para fóra, de cabeça baixa, entre 
vaias e a p u p o s . . . . 

O orador é interrompido de novo 
pela assembleia que se levanta hostil, 
numa grande e entusiástica manifesta 
ção contra o sr. João Franco. 

O orador vê-se obrigado a repetir 
a frase interrompida: 

O sr. João Franco não quer sair 
da caverna dos ladrões honrosamente, 
pois sairá com ignominia; lá o irá bus-
car a mão forte do povo que o agarra-
rá pelo seu pescocinho fraco de raquí-
tico e enfezado . . . . 

O sr. commissario de policia inter-
vem, pedindo á presidencia para fa-
\er advertir o orador de que está sain 
do fóra da ordem, e, ao desproposito, 
levanta se a assembleia numa grande 
e forte man festação de aplauso ao ora 
dor, de censura d autoridade. 

Durante alguns minutos a assem 
bleia apresenta um aspeto agitado. De 
toda a parte irrompem vivas ao par-
tido republicano, á liberdade, á patria. 

O sr. dr. Nunes da Tonte levanta 
se pedindo ordem e a assembleia cala-
se mal o sr. dr. Teixeira de Carvalho 
continua: 

Senhores, não é a mim que alguém 
poderá acusar de promover motins e 
desordens. 

E u defini b e m aqui a at i tude d o 

meu partido, que é um partido de or 
dem e progresso. 

Nunca a minha palavra se levantou 
a autorisar a violência 

As palavras precisam de ter sempre 
mais inteligente comentário que o da 
gramatica e do dicionário. 

Ovação prolongada. 

Eu disse e repito: o sr. João Fran 
co só poderá sair com ignominia do po-
der se não evocar a liberdade. 

E sairá corrido pelo povo; mas é 
pequeno o corpo do homnnculo para 
a mão de tal g igante l . . . 

Aplausos. 

O partido republicano não aconse-
lha nem determina motins nas ruas 
Não será o partido republicano que pro-
vocará a desordem na grande família 
portuguêza. 

Deixa ao sr. João Franco esses irri 
tantes e inúteis movimentos de tropas, 
as manifestações militares provocantes 
como as do P o r t o . . . 

Aplausos. 

Falava-se já em ditadura, aparece 
agora a ditadura militar. 

Para quê ? 
Quererá o sr. João Franco, que 

ameaçou o rei de o abandonar se êle 
despresar os interesses da nação, for-
mar uma dinastia nova ? 

Teremos mais um D. João na his-
toria, o primeiro depois de D. João VI ? 

Aclamaremos ainda J o ã o . . . Per-
dão ! . . . 

Aclamaremos ainda D. João VII, 
o fervilha, depois de D. João VI, o . . . 
o . . . o pacientíssimo... 

1(isos. 

Provocações á desordem não estão 
nem no animo do partido republicano, 
nem no meu! 

Repito pois a frase interrompida 
com o direito que julgo ter de o. fazer. 

Aplausos. 

Só evocando a liberdade poderia 
sair com honra o sr. João Franco da 
caverna dos ladrões. Não quer í Hade 
sair com ignominia. 

A mão forte do povo agarra lo ha 
pelo seu pescocinho fraco, e arrasta-lo-
ha, de cabeça baixa, entre vaias e apu-
pos, e com fama de tão ladrão como 
os outros ! . . . 

Ao acabar o sr. dr. Teixeira de 
Carvalho, o publico levantou-se na mais 
extraordinaria manifestação republica-
na, grande pelo entusiasmo e pela força 
dominadora que saia daquela multidão, 
aplaudindo, gritando, vitoriando os de-
putados republicanos e os vultos mais 
em evidencia do partido republicano, 
dando vivas á liberdade, á patria e á 
Republica. 

Muito tempo esteve de pé o sr. dr. 
Nunes da Pontes antes de poder encer-
rar o comício com as palavras de paz 
e fraternidade que acatou completa-
mente a multidão que o aplaudiu mais 
uma vez freneticamente. 

r '' 
Receberam-se na meza os telegra-

mas seguintes, além de numerosas ade-
sões cuja lista, por extensa, publicare-
mos em outro numero. 

PORTO — Nome partido republicano 
Porto, saúdo povo demosratico Coimbra, 
associaudo-me protestos formulados eomi-
oio. — Antonio Coelho. 

GUARDA — Em meu nome saúdo 
grupo académico. Todo partido cidade. — 
Bigote. 

VIZEU — Republicanos Vizeu saú-
dam povo republicano Coimbra. Aderem 
entusiasticamente seu junto protesto.— 
Pela comissão municipal republicana — 
Carlos Lemos. 

AGUEDA — Grupo republicano con-
celho Agueda, fraternisa correligionários , 
Coimbra. — Eugénio Ribeiro 

Dos nossos estimados correligioná-
rios da Figueira da Foz recebeu se a 
seguinte 

M o ç ã o 

O Centro eleitoral republicano José 
Falcão, da Figueira da Foz: 

Considerando, que o governo man-
dando expulsar do parlamento, pela força 
armada, os deputados republicanos, cida-
dãos drs. Afonso Costa e Alexandre Bra-
ga, cometeu um atentado contra as imu-
nidade» parlamentares, que revolta toda* 

as consciências livres e o brio dos verda-
deiros patriotas; 

Considerando, que aquâles deputados 
no pleno uso de um direito, apenas se 
limitaram a esclarecer o povo, dizendo 
bem alto e desassombradamente o que 
representam esses «adeantamentos», de-
nunciados pelo governo como ilegalmente 
feitos á casa real, classificando os pela 
forma que em verdade o devem ser e pe-
dindo dêles estritas contas; 

Considerando que essa violência i a 
negação mais completa do pseudo-libera-
lismo do sr. João Franco tão apregoado 
nos seus centros, no seu programa e nos 
seus discursos parlamentares, um dos 
qua3P, por suprema desvergonha, vae ser 
chapado ás esquinas das ruas, o que re-
presenta uma grave afronta feita ao paiz; 

C iisiderando que, por essa forma, o 
governo se divorcia cada vez mais da 
vontade do povo, que exige inteira e 
completa fi^calisaçao dos dinheiros públi-
cos e contas da sua aplicação, ao que êle 
propositadamente se tem recusado, não 
dizendo a soma daquêles «adeantamen-
tos», quem dêles se aproveitou e quando 
e por que forma foram efétuados; 

Considerando que o governo não cum-
prindo por agora aquêle seu dever vae de 
preferenoia fazendo aprovar leis que po. 
nham a corôa a coberto dos ataques do 
povo, taes como; a da contab:lidade pu-
blica, pela qual são liquidadas as respon-
sabilidades anteriores; a de associação, 
que ameaça a existencia dos centros re» 
publicanos; a de imprensa, amordaçando 
a liberdade de pensamento, e ainda a 
nova lei sobre o anarquismo, estabele-
cendo assim uma forte rêde de repressão, 
a coberto da qual possam regularisar-se 
«adeantamentos* e praticar-sa toda a 
casta de atropelos contra a liberdade e 
direitos dos cidadãos que só poderão, 
quando desatendidas as suas justas recla-
mações, apelar para a Revolução, extre-
mo a que o governo parece apostado a 
impeli los. 

Resolve, por unanimidade, em assem-
bleia geral de todos os socios, protestar 
energicamente contra a expulsão do par-
lamento dos deputados srs. drs. Afonso 
Costa e Alexandre Braga e ainda contra 
a marcha reacionaria e retrograda do go-
verno, dando a sua incondicional e com-
pleta adesão ás resoluções que forem to-
madas ne comício, afirmando por esta 
forma a sua inquebrantável fé democrá-
tica e inteira confiança no Dirétorio do 
partido republicano que, neste momento 
critico da politica portuguêza, consubstan-
cia a esperança de todos os patriotas. 

Figueira "da Foz. 15 de dezembro de 
1906. 

A mesa da assembleia geral, José 
Joaquim Alves Fernandes Aguas, José 
da Lu\, José Augusto Germano Alves. 

A Di-éção, José da Silva Fonseca, 
Joaquim da Silva e Sousa Júnior. Joa-
quim Angusto Guedes, José Nunes da 
Silva. 

Álbum republicano 
Acaba de se publicar o i • fascículo 

desta obra destinada a coligir os retra-
tos das personalidades mais em eviden-
cia no partido. Contem este numero 3 
belas fotogravuras dos srs. drs. Teofilo 
Braga, Manuel d'Arriaga e Bernardino 
Machado. 

O preço de cada fascículo é de 40 
reis. 

Representante em Coimbra, Livra-
ria Académica. Deposito em Lisbôa, 
rua de S. Bento, 357, 2.0 D. 

" N o t a , 

Por doença do nosso dirétor não 
pôde este jornal sair na segunda feira, 
vindo por isso com composição a mais, 
o ,que faremos ainda noutro numero 
proximo de forma a indemnisar os nos-
sos assinantes da perda involuntária do 
numero passado. 

ASSOCIAÇÃO DE CLASSE 
DAS ARTES GRAFICAS DE COIMBRA 

(1.» convocação para assembleia geral) 

São convidados os socios d'esta colle-
ctiv idade a reunirem em assembleia ge-
ral no dia 23 do corrente, pelas 11 horas 
da manhã, no séde do Centro Republi-
cano, Largo da Freiria, a fim de lhe se-
rem presentes umas emendas nos Estatu-
tos, que a Comissão julga indispensáveis 
fazer, discuti-las e approval as. 

Coimbra, 16 de Dezembro de 1906. 

O secretario, 

/ Ter eira da Mota, 
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Â lei de imprensa 
Ha factos que por muito anor-

maes e por muito extraordinários, 
nem por isso deixam de ser logi-
c o s e consequentes. Assim como as 
doenças são, segundo critérios scien-
tificos, o desenvolvimento de es-
tados normaes levados além dos 
limites da variação normal, tam-
bém os factos patologicos em po-
litica são muitas vezes a consequên-
cia de orientação geral sadia. Esta 
lei de imprensa que o governo atual 
protege e tem a audacia de levar 
ao Parlamento, é um fenomeno pa-
tologico é certo, mas consequente, 
absolutamente justificável. Ela é 
um crime, é verdade; mas crime 
como é, encontra a sua legitimação 
em crimes antecedentes e na nossa 
apatia, na nossa indecisão e na 
nossa extrema ingenuidade. 

A monarquia defende-se. E em 
época de luta, já o dizia o rei em 
carta que é do dominio publico, to-
das as ãrcttas são senão boas, ão 
menos aproveitáveis. 

Nç seu papel de defeza, a mo-
narquia não só se encolhe para me-
lhor receber o ataque, mas também 
afia as garras pára com melhor fe-
licidade se sair bem do assalto. A 
culpa de ela nos querer amordaçar 
com eaaa ignominiosa lei de im-
prensa, é só nossa. Nós temos dei-
xado a sua vida quasi que em paz. 

O* nossos protestos pouco mais 
tÉfem sido que protestos platouicos 
e verbosos. Temos feito manifesta-
ções, é certo, mas d'essas manifes-
tações têem saido os acutlamentos 
da municipal e as sabradas da po-
licia. Temos desprezado os recen-
seamentos, e só Lisboa conseguiu 
depois de muito esforço e de muito 
trabalho levar ao parlamento qua-
tro deputados republicando Temos 
andado numa onda de simpatia, 
aplaudindo Os variados Messias que 
se têem apresentado, desde o atual 
presidente do conselho ás frases 
declamatórias e abaritonadas do sr. 
João Arroio. Temos suportado mui-
ta coisa; porisso a monarquia pede 
que suportemos mais. 

Ela quer que legitimemos os 
adeantamentos ilegaes á Casa Real. 
Ela quiz que suportássemos um 
austríaco na pasta da fazenda. Ela 
obrigou-nos á vigilancia das auto-
toridades e da municipal nos nossos 
comicios. Ela impede que os nossos 
jornaes falem claro em questões de 
moralidade publica. Ela expulsou, 
6 força armada, dois dos nossos 
deputados. E nós tudo aceitámos, 
perante tudo nos ficamos, protes-
tando com palavras apenas, como 
se as palavras não fossem já para 
o louco de Elsenor, palavras, pa-
lavras e palavras sómente. De sorte 
que a monarquia vendo a nossa 

Afim de assistir ao gr ande banquete 
republicano que hoje se x-ealisa em Lis-
boa em honra dos deputados republi-
canos seguiram hontem para a capital 
os nossos correligionários srs. dr. Ber-

- . - nardino Machado, dr. Angelo Fonseca, 
atitude* aUra-nos á cara, em paga dr. Fernandes Costa, Cassiano Martins 
d'esses protestos, com essa lei de Ribeiro e Jaime Lopes Lobo 
imprensa que é além de vergo-

ao século XVIII, a esse tempo do Pi-
na Manique, era que os enciclope-
distas eram tidos como autores de-
moníacos que o povo portuguez 
não podia lêr sem cair no pecado. 

Irá ávante a lei? Quem o du-
vida? Não tem o governo uma 
maioria de subservientes que aplau-
dirá tudo quanto seja da sua ini-
ciativa. seja a coisa mais estúpida, 
mais afrontosa? 

E é preciso que a lei seja apro-
vada e posta em vigor. E' preciso 
que os jornaes não possam falar 
como lhe competiria, quando o 
presidente do conselho apresentar 
as contas dos adeantamentos, e 
propuzer o aumento da lista civil 
E' preciso ter a imprensa amorda-
çada, para que o presidente do 
conselho possa amanhã, se os seus 
nervos estiverem mais irritados, de-
cretar a pena da mor.e, o saque ás 
nossas casas, o incendo das nossas 
granjas e o gáudio constante e fee-
rico dos paços reaes. E' preciso 
que a lei passe. E eia passará. 

Seja feita a vossa vontade, real 
senhor! 

•a» » — 

Mensagens e protestos 
As mensagans ao governo obtive-

ram um total de 3:5b7 assinaturas. Ser-
viram-se para isso dc todos os proces-
sos, de todos-os estratagemas, amea 
çaram, pintaram o demónio. E ao âm 
dc tanto trabalho, vae a ver-se e 3:507 
assinaturas. 

Os protestos contra a expulsão dos 
deputados republicanos, deram 44:389. 
De Coimbra e terras próximas, eis a 
nota: 

Coimbra 1.284 
Figueira 391 
Mogofores 65 
L o U Z ã * Í 2 
Cantanhede . . . . . . . . 32 

1.804 

Ponha aqui os olhos o governo. A 
fazer face aos seus 3:!>Ô7 aderentes, 
nós temos 4 4 . 3 8 9 homens que por es-
crito, protestam contra ti expulsão dos 
deputados republicanos e os nove co-
mícios concorridos, imponentes, signi-
ficativos, que domingo passado se rea-
hsaram pelo paiz afirmando a sua aver-
são á obra governativa. 

Seja o sr. presidente do conseiho 
mais leal e mais grato. Mais lai, não 
dizendo que governa com a opinião pu-
blica; mais grato afirmando pelo con-
trario que governa com a corôa. Agra-
deça á corôa, e deixe o paiz que nada 
quer com ela. 

Protesto contra a lei de Imprensa 
O sr. dr. Angelo da Fonseca fez-se 

representar junto da comissão que foi 
ao parlamento entregar o protesto con-
tra a lei de imprensa pelo professor da 
Escola Medico-Cirurgica dc Lisboa — 
dr. Augusto de Vasconcelos. 

nhosa pelas suas disposições, re-
rograda pelo seu espirito. O pre-

Para sub-delegado da comarca de 
Pombal, foi nomeado o sr. Fortunato 

RECENSEAMENTO ELEITORAL 
A's quartas e domingos ás 8 horas da noite 

encontrasse aberto o centro eleit, >ral republicano 
José Falcão para os cidadãos que desejarem re 
conhecer os documentos necessários para o recen-
seamento eleioral. 

£dente 4o conselho faz-nos voltar | Mana Monteiro de Figueiredo. 

Na Camara dos Deputados 

Dois factos se dersm na Camara 
dos Deputados, que chamam a nossa 
nossa atenção nesta época de paz po-
dre ministerial. A manifestação a Teo-
filo Braga e Bulhão Pato, e a entrada 
dos 4ois deputados expulsos, os drs. 
Afonso Costa e Alexandre Braga. 

A manifestação ao grande pensador 
portuguez e ao velho poeta é o sintoma 
da falta de consciência ds maioria par-
lamentar, da sua imbecilidade e da sua 
falta de' critério. Essa maioria parla-
mentar que só em ser maioria mostra 
o seu antagonismo com o espirito de 
Teofilo, ela que pelo seu procedimento 
publico mostra não ter a minima con-
sideração pela obra do grande pensa-
dor, ela que tem demonstrado pelos 
seus votos, não conhecer uma linha do 
que Teofilo escreveu, vem muito ancha 
e muito senhora do seu nariz congra-
tulasse pela presença de Teorilo nas... 
galerias. Não lamenta essa maioria a 
ausência do Mestre; não deixa o seu 
logar para que ele teme assento na 
sala, não escuta as suas palavras, nem 
segue os seus conselho*. Nada disto 1 
Congratula-se porque Teofilo é extranno 
á camara, porque Teofilo vae lá a apre-
sentar um protesto contra uma lei que 
ela apoia, defende e perfilha; congra-
tula-se ela, essa maioria que sommada 
não vale a decima parte do que vale 
Teofilo, ela que ha de passar ao futuro 
pela sua nulidade, pelos seus crimes, 
pela sua retórica estúpida e infamante! 

Essa maioria que devia fugir enver-
gonhada e confusa ante a presença do 
grande Mestre, tem a coragem de con-
gratular-se 1 Que ingenuidade a do sr. 
Moreira d'Almeiáa! Que ingenuidade 
e que creancicel 

Que valor tem essa manifestação 
do Parlamento ? Que direito tem a 
maioria de congratular-se ? Quem a 
levou a S. Bento, senão a vontade do 
Ministério do Reino, ss falcatruas dos 
recenseamentos, o mistério das urnas 
dirigido pelos caciques e pelos incons-
cientes galopins provincianos ? Com que 
direito vem essa maioria manifestar-se 
perante um homem que é nosso, um 
homem que é da nação e que nunca 
se enlameou nas alcatifas do Paço nem 
se sujou nas pastas dos ministros ? 

Voltaram ao Parlamento cs srs. 
drs. Afonso Costa e Alexandre Braga. 
Voltaram, para quê ? 

A maioria expulsou-os entre apupos 
e punhos cerrados, porque éles deten-
deram a nação e acusavam os culpa-
dos ou o culpado de toda a nossa ruína 
financeira, de toda a nossa desgraça 
economica. A sua altivez e as suas pa 
lavras justas chocaram as convicções 
monarquicas da maioria (M. de C., J. 
T. etc., etc. convictos'), fizeram tre-
mer os nervos do presidente do conse-
lho e amedrontaram os continuos. Eles 
eram, naquêle memento, a sintese de 
todos os nossos gritos, a resultante de 
todos os noslos esforços, êles represen-
tavam indiscutivelmente a vontade na-
cional. A maioria expulsou-os como 
quem expulsa cães tinhosos. Para que 
os aceita ela agora, imagina a maioria 
que esses dois deputados deixaram de 
ser o que sempre foram í Imagina a 
maioria que êles hão de curvar-se ás 
suas imposições, á sua vontade e sub-
oietcr-se aos seus vexames? Quanto 
»e engana a maioria 1 

Eles continuarão no seu posto de 
honra, acusando os ladrões se os hou-
ver, os traidores se aparecerem, os cri 
minosos se a ocasião se prestar. E de-
pois dessa acusação formal, clara e ter-
minante, essa mesma maioria, ela que 
aplaudia Teofilo ^ que os recebe agora, 
ha de expulsal-os novamente. 

Parst quê esse novo trabalho ? Por-
que é que a maioria não os poz fóra 
duma vez para sempre ? 

Sindicancia á Casa Real 
Eis a proposta apresentada aos de-

putados pelo nosso eminente correligio-
nário sr. dr. Afonso Costa. O deputado 
republicano propõe: 

«Que se nomeie uma comissão de 
inquérito, composta de membros de to-
dos os partidos politicos representados 
nesta casa, que seja encarregada de 
apurar urgentemente qual é a situação 
da Casa Real nas suas relações econo-

| micas e financeiras com o Estado, de-
terminando as quantias que aquela tem 

; recebido ilegalmente, fixando as respon-
sab>lidades de todos os mfratores e pro-
pondo á camara as providencias neces-
sarias para o reembolso do tesouro pu-
blico e castigo dos culpados.» 

Claro que a maioria votou contra a 
urgência desta proposta e não ha de 
admitir a nomeação J 

sindicante. 
Inda o dizes 1 

dessa comissão 

Qaerelomania 
Começou. Não ha duvida. A abrir 

o cortejo vae o en-téte da Vo\ Publica, 
o celebre en-téte em que Guerra Jun-
queiro numa frase admiravel definia os 
dois inimigos que vivem em Portugal: 
quatro milhões de almas e aquellas 
arrobas de cebo. . . que todos conhe-
cemos mais ou acenos. 

Agora, ult mamente, temos mais a 
Vo\ Publica juerelada em duplicado, 
e o Primeu de Janeiro. Voltamos 
aos tempos sc idosos do rei dos Nave-
gantes. Anda' a a imprensa folgada, e 
folgada de mau nestes tempos de adean-
tamentos e de uma opinião de 4:000 
homens. 

Andava a doença afastada do go-
verno. E numa época de economias em 
que se pensa em aumentar a lista civil 
e o soldo a oficiaes do exercito, é neces-
sário ir aos jornaes e auferir-lhes uma 
certa receita muito util para se encher 
o tesouro publico. Faz bem o governo 
em promover essa querela, para ir habi-
tuando a imprensa, para lhe ir mos-
trando praticamente a beleza de vida 
que será quando a nova lei estiver em 
vigor. 

No dia 10 do proximo mez de janei-
ro deve realisar se no quartel do dis-
trito de recrutamento e reserva n.8 a3, 
em Sant'Anna, a inspéção annual aos 
reservistas de i.*e 2.* reserva, perten-
centes ás freguezias de Castelo Viegas, 
Trouxe mil, Vil de Matos, Assafarge, 
Antanhol, Souzelas, Ribeira de Frades, 
Torre de Vilela, S. Silvestre, Antuze-
de, Taveiro, Brasfemes e Lamarosa. 

No dia 27 do mesmo mez de janeiro 
as freguezias de S. Martinho do Bispo, 
Almalbguez, Santa Clara, Ameal, Bo-
tão e Sé Nova dc Coimbra. 

Camara dos d è p i t i a l e M 

Sessão da 21 de duembfo 

Do 
Costa: 

discurso do dr. Afonso 

Defeitos geraes do projeto — A tTnlvsrsiiadS 
em 1880 « 1106—Professoras noves, sabtt-
jos da tirania franquista 

* 4 

Nesta altura, o orador refcri«-se a 
um membro da maioria, estranhando 
que êle tivesse dado o seu apoio a ama 
obra, juridicamente monstruosa, c, mo» 
ralmente indigna; e, recordando o eXem-
plo dado pelos professores da Univer-
sidade no seu protesto contra a lei daa 
rolhas, em i85o, acentuou qae os len-
tes de então eram bera mais liberaes 
que os lentes franquistas de boje, a i ' 
contrando se nesse tempo, até na fa-
culdade de teologia, professores qae 
pugnavam pela liberdade do pensa-
mento. 

A lei das rolhas de i85o, disse, o 
orador, era muito mais liberal qae o 
projeto de hoje, pois admitia o juri 
para quasi todos os casos. Apesar disso, 
protestaram contra éla 42 professores 
da Universidade, e entre eles, l3 da 
faculdade de direito, os srs.: 

Vicente Ferrer Neto Paiva 
Francisco José Duarte Nazareth 
Justino Antonio de Freitas 
Francisco Ferreira de Canwlho 
Joaquim José Paes da Silva 
Antonio da Cunha Pereira Bandeira de 

Neiva 
Domingos José de Sousa Magalhães 
Joaquim dos Reis 
Vicente José Seiça Almeida a Silva 
Bernardino Joaquim da Silva CaMair* 
Barnardo de Serpa Pimentel 
Adrião Pereira Forjaz de Sampaio 
José Maria Ruas. 

Já nâo foram nossos mestras «ates 
i3 liberaes, alguns tio notáveis aa 
sciencia jurídica; mas aqui alguém po-
derá ainda aprender com a sua atitude 
nobilíssima de i85o que tio viv» cas-
tigo impõe para o contraste aos parti-
dários e serventuários do chefe do go-
verno em 1906. 

RECENSEAMENTO ELEITORAL 
Formulas de reqiirlmento 

Requerimento por saber ler a escrever 

Ex.m0 sr. secretario da camara 
municipal de Coimbra: 

F . . . d e . . . annos, (casado, solteiro 
ou viuvo), (profissão), morador tía rua 
d e . . . , freguezia d e . . . , sabendo ler e 
escrever, requer a sua inscrição no re-
censeamento eleitoral. 

B. R. M. 
Data. 
Assinatura. 

Requerimento de inscrição pOt pagar]j 
decima 

Ex.™0 sr. secretario da camara 
municipal de Coimbra t 

F . . . , filho de F . . . e d e F . n a -
tural d e . . . , d e . . . annos de edadè, 
(estado e profissão), morador na rúa 
d e . . . , n . ° . . . , freguezia d e . . . , dese-
jando a sua inscrição no recenseamento 
eleitoral, visto ser colétado por contri-
buições dirétas do estado e n quantia 
superior a 5oo réis, «çfnndé o n.* 1 do 
art. 1 e n.* a do art. W g » decreto 4 í 
29 de agosto de igot, 

Pede a V. Et.» se digne 
manda-lo inscrever na rela-
ção dos eleitores da sua fre-
guezia. 

E. R. Mi 
Data. 
Assinatura, 
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DE LISBOA 
Acabo de assistir á enti da no Par-

lamento, da redação d'O Mundo que 
vae levar aos dois deputac -s expulsos 
a mensagem de protesto d paiz. 

Raras vezes tenho assis ido a mani- f nos consta que seji- dipic mado 
n cJ?i!» n c » i rv\ 1 n H n i t a n . A flAnnna» A —.- : _ \fí . _ _ I_ J . . 1 

A m e i ã $ & t g - e m f r m p i s i t » 

Ente os signatarios da mensagem — 
tudo gente diplomada nos tcroios do 
proprio documento—lêet i se os seguia 
tes nomes: 

— Isitoro Lobo, proprietário; não 
existe. H i uru mas c carpinteiro «não 

festações assim. Cada vez i e convenço 
mais de que Lisboa é rept ilicana. 

Já, ao meio dia, era gr nde a aglo-
meração de gente nas prox cidades da 
redação do valente jornal epublicano. 
Falava-se alto, gesticulava- mona se 
altivamente aquela massa enorme de 
gente, como se em todos Houvesse a 

,von.-de de uma afirmação categorics, 
de uma condenação termir nte, 

. A policia abundava. C bufos cir-
culavam medrosos e descoí Sados, apa-
nhando as conversas, na t ícia de en-
contrar a demonstração d< que a Re-
publica ia ser proclamada. 

As janelas apinhadas, ias ruas, a 
nrcuiação quasi impedida. Em dia de 
irabalho, como se juntou anta gente, 

• heterogeneidade tão Iara, carto-
às lustrosas e blusas enxovalhada,1?, bó-
ias de polimento e sapatos de coiro 

• orutg? E' que se tornava preciso dizer 
•o governo, bem alta e bera claramen-

te que estavamos ao lado MOS dois de-
putados republicanos, que os apciava-

- sos , que os defendíamos. 
Avs duas horas e meia d tarde, saía 

• "da rua das Gaveas, a redaçf o d 'O Mun-
do. Logo o povo se acotc 'ela para a 

• seguir, logo se dispõe pars a acompa-
nhar a S. Bento, na congregação do 
mesmo protesto, na compeietraçSo de 

• nm dever honroso. Mas a policia não 
o permite. A redação d'O Mundo irá 
isolada. Cercam-na cordoe. de policia. 
E então o povo, ordeiro, mas altivo, 
éscôa-se pelas ruas laterat -> para a ir 
apenhar no largo de Camõt s. Nova pa-
ragem, porque nova interve ição da po 

Antonio Mar a, ihd istrial. O pae 
é, o filho, pelo aseros, ns o paga a res 
petkva contribuição; 

— Ànío-io dos Santoí Fonseca; era 
Coimbra ha um citadão com e»te no 
me, mas a mensagem cá-nos a novi-
dade de que existem doi ; 

— João Dias Ferreira, industrial; co 
nhecetros um pintc< de louça com este 
nome, mas industrial ní o nos consta 
que exista nenhum; 

— Lopes & Ferreira — assignou a 
firma para atestar respoo sabilidade co-
letiva, t». depois cadk um < los sócios em 
psra atestar respónsabi idade indivi 
dual 1 « 

— Francisco Redrigu s da Cone*? 
ção, industrial; conhecem >s um cidadão 
com este nome, mar. é sac "istão de San* 
ta Cruz; a nâo ser iadusti ial de hóstias 
não lhe vsaios outra indi s t r ia . . . 

— Joaquim Augusto F jrreira, indus 
tcía!; a profissão de cocieiro confere 
direito á categoria de industrial? 

— Joaquim Augusto c as Neves Eli 
seu, industrial; não sabi arcos que os 
empregados da Escola Br )tero eram in-
dustriaes! 

— Antonio Alves Pere empregado 
publico; novo titulo e tlodestosinho, 
para não dizer policia da ecreta — vui-
g o . . . 

— Carlos Maria Me; quita, indus 
trial. Na Imprensa da Ur. iversidade ha 
uru porteiro e continuo cc m este nome 
Será o mesmo ? 

— Joaquim Augusto Ferreira, in-
dustrial; com a profissãí de cocheiro 
ex;ste uns, que por sins! é de menor 

licia. Retira se outra vez o povo t dei- edade. 
xando a rua central, vae p ias ruas da , £ c o m o estas msnig incias outras 
Emenda, Chagas, etc., sair ao cimo da j n 0 r h a . . 
Calçada do Combro. Nova ntervenção i 
da policia, esforços inauditt a para con-
ter o povo, a desvia-lo da m miféstação. Para strviço do muzei zoologico df 
Mes o povo continua e vae aparecendo Universidade chegou urrn caixa com t 
quer nas Poyaes de S. Bei ;o, quer na : diafragma de placa circu ar grande. 
Calçada da Estrela, quer r o largo das 
Côrtes. Mas sempre agitac t es:a mul-
tidão, sempre alegre como ! . caminhas-; T e l e g r a M B 6 a y i â í o g â e C o j l l l ) r a a o s flep|1_ 
se para um triunfo, para ua a consagra 
ção heróica. 

Entrada a redação do Mundo no i 
edifício da camara, a mult ião retirou 1 

quer pela avenida D. Carie > quer pela i , - J . •„ . -
calçada da Estreia. Seguia a a polícia. | Po r o-
Erguiam.se vivas, soltava, -se gritos, j Q O e n t ° d a P a t m ' 

tades republicanos srs. di Í. Afonso Costa 
e ileiandiâ Braga 

A comissão municipai republicana 
"o po 'o o ressurgi 
oAn^elo Fonseca. 

Saúdo em V. Ex ." os legitimes re davam-se palmas. Era a alegria de 
quem cumpria um dever, d quem afir- j presentanres do povo. - Cassiano Ri 
mava a sua vontade. Mas s rge ao fun- , biro, 
do. da calçada da Estrela .ima numa-1 
rosa força de policia. Vae o povo re- ! Fdisito-vos como cor eligionario e 
sistir? Não! Vae tentar f .asar. Mes como íurigo. — Angelo Fonseca. 
a polícia urbanamente com< e distri-1 . , _ 
buir murros e socos. Ante ssa atitude ! Abraça-os.-fie/-Ka^í io Machado. 
a multidão defende-se e cor >o o flagro- j Fr licito v es » tela aova et trad 
sãmente dos prédios caem pratos, vt J „ 0 p S J ^ . ® * - í e , a - 1 3 v a c n t r a d 

sos, copos, tachos, garrafa , etc., que 
ia|u.,n a policia enfurecer-s» , enriçar es 
bigodes, afagar os saferes. Mas conte-
ve-sc d'çsta ve^. E perantt essa rnsni-
íestação, a policia vae re uanio e o 
j)Ovc» váe-se escoando.. 

. á anormalidade voltot ás ruas. 
È agora, eu penso no ^ue poderá 

íaze: toda esta multidão, uc dis, quan-
do ela qu izer ! . . . 

Tenho bein gravadas r i memoria 
Í-S duas mais imponentes on nifestações 

„ Í- qv tenho assistido: a n anifestação 
Í Loubet e o enterro de Heliodoro 
Salg djo. Uma cheia de ris< s e de pal-
raas, de vivas e saudações, a egre 
como as alvoradas. . . Ouíra cheia de 
tiiateza e comoção, revouada c ar-
dente. Mas ambas grandk^as, simto-
caaticas e altivas. 

E eu que do fundo das galeria s te-
; nho ouvido o presidente co com.elho 

afirmar que governa com > paiz, não 
t sei que mais admirar: se t desplante 

d'essè homem fazendo essa afiruQc>ção, 
se a serenidade d'este povo ;oleranao-o 

. e aturando-o. 
A a t o n i o . 

. Foram nomeados para fazer parte 
do júri dos proximos concu sos psra o 
magistério sedundario os s s. drs. Al-
ves dos Santos e Porfírio Intonio da 
Silva, professores da Unive sidade. 

O Coimbra Centro, sc iedade de 
instrução e recreio, mudou JI sua ?éde 
^ara a rua da Moeda n.° 58, andar. 

Felicito v. 
perlamento. -

•Josiè T.imagnim. 

ex.'9 pela si a entrada no 
-'Pestana Júnior. 

ScúJo deputados exp ilsos.-
Costa. 

• Dias 

Saudações por tirem ornado o sei. 
posto. — Jaime Lobo. 

S S Ú Í G lidimos deput dos da Na 
ção. — SManuel Leite. 

Felicito vos pek sua ícva entrada 
no parlamento como uni. os represen 
tantes do povo. — Silva. 

Ao retomar o logar [ue legitima-
mente lhes pertence ssúc 5 v. ex.45 en-
tusiasticamente, — 'Baratii. 

Seúdo vos por entra -em. d'onde 
nunca deviam ter ssLÍdo.--íJ^icardo. 

Saúdo os deputados do povo.— 
Joaquim Carvalho. 

Os republicanos de Santa Cruz 
dao-!'ies o seu apoio inci ndicional.— 
Evaristo José Cerveira. 

Hoje que no parlamento portuguez 
vão novamente tomar as.< «nto os legi-
tirooi- defensores do pove e da demo-
cracia, nÓH vos saudamos em nocoe ca 
Libe-csade e da Justiça. —Henriques 
Pedro, Jo é de Almeida, Veves Bento, 
Manuel Carvalho, Alves Guimarães, 
Adelmo Mateus, Ferreiri Pereira. 

Literatura c arte E muito pouco ha do viver quem 
nâo veja o fim do seu programa. . . 

! Foi naturalísado cidadão bra 
zileiro o portuguez Luiz Pereira Braga 

Realisou se no dia 2b a posse 
do novo presidente da Republica do 

cAo Carlos Sacadva Mascarenhas P«raauay, sr. general Ber. grio Ferreira 
O Brazil fez-se representar em As 

su&çáo, pelo cruzador tTiradentes » 
Está anunciado um festival no 

teatro S José, era homenagem ao gui 
tarrista Ivo Josué nosso distinto com-
patriota. 

A comissão incumbid*: da realização 
dessa festa Scou assim c nstiíuida: 

Barão de Peixoto S;rra , Manue 
Enes Visns, cotnendaderes dr. José 
Augusto Prestes, Manuel Tiago Fer-
reira de Rezende, Anton 3 dos Santos 
Carvalho, Bírnardino Lourenço Pe-
reira Prista e Manuel Ferreira Tunes, 
todos mombros da nossa colonia aqui 
domiciliada. 

Da imprensa locil: 
«Eram 6 horas da tarde, e os gui 

tarristas Ivo Josué e Suntos Coelho 
encontraram-se na praça Tiradentes. 

O primeiro projetava para breve 
um concerto, e a este respeito entabo-
larara conversação. 

O sr. Ivo Josué então convidou o 
seu coléga para entrarem no Stadt 
Munchen, afim de tomarem um refresco 

Sentaram-se numa mesa proximo á 
poria, mandando vir um vermouth e 
umà cajuada. 

Em dado momento, a discussão 
acalorou se, e Coelho colocou a mão 
na gola da sobrecasaca do seu interlo-
cutor. 

Levantando-se, reagiu Ivo Josué e 
lançando mão do copo, partiu-o na cara 
do seu contendor, ferindo-o no parietal 
direito e orelha. 

O agressor pretendeu evadir-se, 

^ EL SARI ÀS 

Lembra-me ainda, cie ra -azinho, 
as minhas idas para a L< uzã, 
a diligencia devagarinho, 
rompendo as sombras d : antemanhã. 

O velho carro na Es t ra i Nov?. 
ia aos baliiuços, qual nai á vela; 
cora muitii «pra^a», coca muna sova 
!.á se chegava junto á Po te l la . . . 

Seguindo sempre do rio á beira, 
(linda paisagem, dava sai de)! 
ouvindo os risos do ve!a> Ceira, 
mostrando os deatss de a jum eçude... 

Os carros de beis, galens, gados, 
tudo a memoria fiel me retrata: 
e os carvoeiros ecfarrusc \dos 
levando os machos pela a. riata. 

Aos mais alegrei dos pa.«sagíiros, 
para se rirern, tudo servi ; 
e pírguntàvitm sou carvo iros: 
— Lá no São Paulo já deu meio dia?... 

Tudo tão simples, tão prmitivo, 
tudo era visto «tão devrf i r » . . . 
cada incidente era um b< m motivo 
de passar tempo rir e fo lgar . . . 

Dizsm-me agora: — Com aodidade 
da linha fér rea . . . não ha melhor! — 
Mas d'esscs terepoa, ai jue saudade, 
quando sstuviava para do i tor ! . . . 

Dizem-me ainda: — Traz relações 
e outras vantagens das m. is reaes. . .— v p i t « u « « c»auir-ac, 
Mas são as «mesmas» a < «estações», ' 03as> perseguido por populares, foi 

:. „. _i nrearí nn hnfpí Mnntoniv á n » Ar, caais os seu* «chefes todt 3 eguaes!» 

Será e d í d e . . . espirito fr co 
c<ue foi errado já noutras e i s ! . . . 
Tanho saudíide? do bom Polaco 
mais do sea carro presc • cordéis! 

preso no hotel Montanha, á rua da 
Carioca n.° 65. 

Levado o facto ao conhecimento da 
policia da 5 * urbana, í>i lavrado o 
respétivo auto de flagra-ite, sendo o 
ferido enviado para o hospital da Mi-
sericórdia, depois de ter s do medicado 

Eag< n i o fraacíacda « a m a . í na farmacia Lins na praç. Tiradentes. 
Foi preso João l^artins da 

i Cunha, portuguez, que istá pronun-
ciado por crime de desfio amento. 

Durante a primeira quinzena 
do mez de novembro foi este o movi-
mento do necrotério anexo á Diretoria 
Gerai de Higiene e Assistcncia Publica: 

Foram recolhidos 26 cadaveres, 17 

Carta do Rio de ú insiro 

27 — XI— go6. 

LISBO/V- 25. — Notiei s procedentes 
de Madrid, dizem que atru comissão de • » ..awavcta, , j 
republicanos hespauhiies v -á brevame» • J do sexo mascuíano e 9 Jo feminino : 
te a Làsbca cumprimantRr e felioitar os j foram feitas uma autopsia e a5 verifi-
ôepuíados repabhcants po» íugueseo, pe 
ia atitude que tssuciiraoj ultiaanaente 
ca camara. 

Tratfenflo hoje do assm to, os jornaes 
liabonenaes òizeci qne o governo está 
disposto a não consentir ( ue es rangoi-
106 se iotrometam na poht 3» int3raa do 
paiz. 

Entre os mui-os tílepr mas f.qui re-
cebidos e referentes aos itierjo; 'acon-
tecimentos na cr mai a dc ; deputados, 
destaco o -lue fica transei to. 

Na visita que os republicanos hes-
panhoes projetatfi aos se s correligio-
nários portuguezes, não vejo ea> que 
eles se intrometam na pi iitica interna 
do paiz. 

No entretanto, o nosso overnodeve, 
quando não queira prohiUr a entrada 
em Portugal, aos republicanos hespa-
nhoes, em visita aos díp atados repu-
blicanos portuguezes que t 'o nobremen-
te são cumpridores doi jeus deveres 
na causa o/ue defendem e pela qual se 
sacrificarão até ao ultime íuomento, de* 
veTnosso governo^ disse, destinar-lhes 
uma localidade onde estejam sob a vis-
ta da policia, fateado-lhepreviamente 
uma busca minuciosa, não vão êles ocul-
tar em si alguma bandeira que no cen-
tro, entre o azul e branco se veja, em 
vez da corôa portuguêza, J simbolo da 
Republica. 

Cuidado. . . muito cuidado! . . . 
Acho bsm melhor e d sde já, o sr. 

João Franco estender um cordão sani-
tário pard qus a psste, d 50, os repu-
jheanos hespanhoes, se ai o abalancem 
a vir até n ó s . . . 

Tenho j m pi:mo que : pároco não 
sei em que freguezia, ahi ara os lados 
da Figueira ca Foz, que t o seu tempo 
de seminaristas lSse dizia o professor ao 
terminar a;. Lções: 

— O a sr. Fulano, pia ;tar batatas; 
plarttar batatas... O sr. n o vae lá! . . . 

O tal roeu prirao pad e, de facto, 
checou a plantar as batatí s mas foi lá. 

O sr. J:8o Franco, ns j p;anta ba-
teras; mes ;cao o seu meo,» dr secaeúr 

Aléta destes, for?.m ej oedidsr mui-
tos ouírot telegrafia;»}, de iue não con-

' . * / — - « i w i m H W »i 

seguimos obter os íespetr os oti^mes.; a ansínciada liberdade, é 41 s nuo vse lá 1 j fria fome. 

cações de obitos pelos B,'edico3 legis-
tas da policia. 

Causas de morte — Nascidos mor-
tos, 9 ; tuberculose pulmonar, 4 ; sin 
cope cardíaca, 2 ; fraqueja congénita, 
i ; nefrite, 1; rutura dos puimões, 1; 
fratura do craneo, 1 ; ch.que traumá-
tico, 1 ; choque bulbar, 1 ; ferimento 
por arma de fogo no crai;eo, 1. 

-O*" Vitimado pela exp losão de uma 
mina e a que trabalhava o caboqueiro 
José Julio, 40 annos de e ade, casado, 
faleceu repentinamente. 

O infeliz era portuguez.. 
Faleceu na SantL Casa, onde 

se p.chava eai tratamento de diversas 
queimaduras, o nosso coa;patriota Joa-
quim de Araujo, de 25 annos de edade, 
fogueteiro e residente na rua de S. 
Cristóvam, 334. 

No hospital da Beneficencia 
Portuguêza faleceu João Carvalho de 
Almeida Gomes, antigo empregado no 
comercio. 

Era um rapaz de muito talento e 
de grandes aptidões, não só para a car-
reira que abraçou, como para as le-
tras. 

Muito estimado, hauve tempo em 
que & vida lhe. correu prospera. A boe 
mia empolgou o um dia, porém, e co-
meçou para êle o infortúnio em que se 
arrastou nos últimos annos, afastados 
de si^amigos de outr'ora e parentes, 
sofrendo amargas necessidades, que 
suportava com fortaleza notável, não 
recorrendo a solicitações de dinheiro, 
por menores que fossem. 

Sem ter onde comer nem onde dor-
mir, alquebrado, a sua única ambição 
ultimamente era obter log&r em que se 
abrigasse. 

Fez-lhe Deus a vontade. O João, 
coitado, foi atirado ao c:iío por um 
oond, na rua da Ausemble.a. Com uma 
perna e um pé fraturadq^ levaram-no 
para um leito de indigent i da Miseri 
cordify. Dessa casa de caridade, dias 
depois, foi transportado p ra a Benefi-
cencia., de que era socio. No hospital 
tinha ao menos onde dort. ar e não 30-

O desventurado moço era portugui* 
e irmão do sr. Filipe d'Almeida Go' 
mes, negociante nesta praça e socio da 
firma Alberto Gom«s »& C \ 

No mesmo hospital faleceu o 
negociante desta praça sr. Luiz Fer-
reira Pinto, que além de outros cargoa 
foi presidente da Sociedade Club Gi-
nastico Portuguez, de onde era presi 
dente honorário e grande benemerito. 

Faleceram eas Santos os nos-
sos patrícios srs. Manuel Antonio Ro-
que Bastos e José Correia da Rocha, 
sendo os seus enterramentos muito con 
corridos. 

Em 14, pelas 5 horas da tarde fale 
ceu na mesma cidade a sr.* D. Maria 
Soares d'Assumpção, extremosa es 
posa do bsnemerito sr. comendador 
Joaquim Soarçs Gomes. No funaral 
foram representadas varias associações 
portuguezas e brazileiras, bem como 
numeroso concurso de povo. No 7.0 dia 
io talecirnento o sr. Gomes distribuiu 
varias esmolas, pela alma da extinta, 
entregando rooffl)ooo réis á Sanía Casa 
da Misericórdia de Santos. Ao desolado 
viuvo d'aqui lhe endereçamos as maii 
profundas condolências. 

Por motivo de desastre deram 
entrada no hospital onde se acham em 
tratamento os nossos patrícios Francis-
co Larangeira, de 86 annos de edade e 
Manuel Fernandes, de 18 annos, resi 
dente na rua Frei Caneca. 

Trindade. 

E* C E K T O 
Da Folha do 'Povo: 

Diz um colega: 

« . . . O governo recua perante a 
manifestação extraordinaria da opinião 
publica», etc. 

Não faz mal que recue. 
O rei adeanta se... 
E ahi está como fica tudo na mes-

ma I 

Teatro Príncipe Real 
P ela primeira vez subiu hontem i 

scena, nesta casa de espétatulos, a 
aplaudida peça em 5 actos, de Dumas 
(filho) A 'Dama das Camélias. 

Foi protagonista a ilustre artista 
Adelaide Coatiaho, ijué desempenhou 
admiravelmente o papel de Margarida 
Gautier, fazendo-nos por momentos 
acreditar que éramos testemunhas da 
realidade. 

O publico soube apreciar o seu tra^ 
balho, manifestando-se com os cari-
nhosos aplausos que lhe tributou. 

Luciano Cordeiro corrétamente no 
Armando Duval, que lhe tinham con-
fiauo, não desmentindo mais uma vez 
o apreço em que o publico o tem e 
qae o aplaudiu justamente. 

Sofia, Virgínia, Luciano de Castro, 
Zeferino e os restantes artistas anda-
ram também muito bem, sendo alvos 
de bastantes palmas do publico. 

* 

Para hoje está anunciada a come-
dia em 3 actos Bebé e Tótó, que na 
ultima representação agradou bastante. 

A empreza, sempre amavel com o 
publico, concede novamente entrada 
grátis ás damas que se apresentarem 
com cavalheiros. 

Vindas de Lourenço Marques, che 
;aram á alfandega de Lisboa 4 caixas 
com 1 anemometro registador de Dines 
e 400 cartas métricas, 2 bobines e um 
tubo de cobre, cujos instrumentos se 
destinam ao observatorio metereologxo 
da Universidade. 

Foram presos e enviados para Juízo, 
Manuel Mortagua, casado, e Joaquim 
Rodrigues, solteiro, carroceiros, crea-

dos de Antonio Seco, da rua das Pa-
deiras, d'esta cidade, por partirem tres 
caixas de figos, na estação nova do ca-
minho de ferro d'uma remessa que se 
destinava para Loulé. 

Foram presos e entregues á policia 
pelo chefe da estação sr. José Barnatt 
des, 

Pelo comissariado de policia foi en 
viada hoje para o Instituto Bactereolo-
gico de Lisbo* a cabeça d'um cão que 
parece estar hidrofobo e constar ter 
mordido diversas cabras pertencentes 
a indivíduos da Pedrulha e <la Ademia, 
Foram dadas providencias. 
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COMUNICADO 
Companhia dos Caminhos de Ferro 

da Beira Alta 
'Como prometi a s. ex.a o sr. Chefe 

dos Serviços da Exploração desta 
Companhia, em minha carta de 8 de 
outubro ultimo, vou dar publicidade á 
correspondência trocada com s. ex % 
sob a remessa n.# 197 de Limede a 
Guimarães, expedição de 1 de outubro 
ultimo, para que se avalie a justiça 
com que s. ex.a cuida dos interesses e 
prejuízos dos expedidores e consigna-
tários e por consequência dos proprios 
interesses, prejuízos e créditos da Com-

panhia com o publico. 

Limede, 8 de outubro de 1906. —Ex.mo 

Sr . Chefe doa Serviços de Explora-
çSo. — Figueira. 

Em 1 do corrente despachei na esta-
ção do Limede para a de Guimarães, 
um wagou oom cal, que segundo boletim 
de repezo em Pampilhosa, era a carga 
liquida 8:240 kilos, e vendo por este bo-
letim o pouco cuidado que naquela esta-
ção já por mau de uma vez tem havido 
com remessas idênticas minhas, segui 
pelo comboio 0.0 15, de 2, para Guima 
rães, afim de obstar a que maia uma 
vez fosse prejudicado como o tenho sido 
tantas vezes. 

Como acima diase a V. Es.a, o pezo 
liquido de carga que se deu ao wagon L 
137, segundo pezo recebido na estação 
de Limede, foi 8:240 kilos e o repasso a 
que mandei proceder na estação de Gui-
marães foi 10:795, ou sejam 2:õ55 kilos 
manos, do que se lhe deu a calculo, (que 
por outra maneira não podia ser) em Pam-
pilhosa, parecendo por isto que, não só a 
Companhia mas também os seus empre-
gados, estão dispostos a prejudicar-nos 
por d'ante-mSo saberem que não temos 
aqui por onde verificarmos á saída o pe-
zo das nossas expedições, vendo nós dia-
riamente que a boa vontade do publico 
tem sido e continua aendo prejudicada 
pela negligencia ou má vontade da Com-
panhia, em bem servir esse publico que 
se sacrificou em beneficio dela, desouran-
do os seus próprios interesses, ferindo os 
alheios, o que para nós é um tanto peor 
porque estamos quasi diariamente sofren-
do as consequências de uma economia 
qitç n&o tom razão de ser já em deixar 
de se nos fornecer wagous muitas vezes 
a tempo, com o que temos prejuízos, já 
deixando de dotar à estação com apare-
lhos para que o serviço seja feito com a 
regularidade precisa. 

O facto que acaba de dar-se e que 
não é o primeiro de que tenho Bido viti-
ma o perdendo freguezes por este facto, 
de que já em tempo dei conhecimento a 
V. Ex.*. Pude agora obstar a um pre-
juízo certo não só meu como da Compa-
nhia; mas em diferenças que não sejam 
tão aensiveis como a de agora, quantos 
prejuisos terei até que este estado de 
coisas termine? Mão me teoha V. Ex." 
como menos respeitoso, mas os prejuízos 
BofridoL, são o motivo de não podermos 
continuar em silencio. Por tal facto, re-
clamo por justiça por despezas feitas, a 
importancia de róis 8$780, sondo: 

Bilhete de Limede a Campanhã. 1$400 
Idem dé Campanhã a Trota . . . . 260 
Idem d& Trofa a Guimarães . . . . 390 
Idem de Guimarães a Campanhã 640 
Idem de Campanhã a Pampilhosa 1#170 
Despezas om"boteis e dormidas.. 3$720 
Repezo dos wagouP em Guima-

rães moo 

80780 

Espero de V. Ex.* providenoias para 
que aào se repitam casos idênticos que 
aão prejudiciaes e por eonsequencia pou-
co agradaveis. 

De V. Ex.*, venerador muito obri-
gado— José Marques Bronze Mendes. 

RESPOSTA. — Figueira da Foz, 19 de 
outubro de 1906. — II."10 •Ls.""' Sr. 
José Marquea Bronze Mendes. — Li-
mede.— (T. V. n.° 141). 

Em resposta á carta de V.» Ex.* de 8 
do corrente, sobre o erro de pezo havido 
na remessa n.° 197 de Limede a Guima-
rães, cumpre-me dizer que o empregado 
que procedeu á pesagem em Pampilhosa, ' 
afirma que o peso que encontrou foram j 
8:240 kstos. Diz aquela estação que já 
por vezes tem ali iuo assistir ao peso os 
expedidores de cal de Limede e depois 
de presenciarem a repesagem, queixam-
se sempre — que não pode ser — dizendo 

^uítft» veses que ba j>eso a nau e outras 

a menos. E ' possível porém que deata 
vea, por erro ou divergencia de balança, 
se déíse realmente a diferença apontada, 
mus do que esta Companhia não pode 
ter responsabilidade alguma, visto que 
foi peso indicado a menos. Em todo o 
caso fiz rigorosas recomendações a Pam 
pilhosa, para se evitar de^futuro quaes-
quer divergências. 

Com estima, de V. Ex.*, atento, ve-
nerador — O Engenheiro Chefe dos Ser-
viços d 'Exploração — (a.) E. Stevemin. 

Limede, 7 de novembro de 1906. — Ex. r o o 

Sr . Chefe de ExploraçSo dos Cami-
nhos de Ferro da Bsira Al ta . — Fi-
gueira da Foz . 

Não tenho respondido á car ta de V . 
Ex.® de 19 do p. p. devido a ausência 
de minha casa, e rocolher-uie-ia ao silen-
cio se não depreendesse dt. mesma, qne 
apesar de ser esaa o dever, V . E x . 4 pro-
cura arredar do empregado culpado a 
responsabilidade do facto em questão, 
facto que por mais de uma vez se tem 
dado, e eu não posso sofrei a contingên-
cia do pouco cuidado com que a Compa-
nhia t rata de salvaguardar os interessas 
dos expedidores e consignatários. E ' 
certo que nesta remessa houve pouco 
critério na sua pesagem. Contesta o o 
boletim de repezo em G u i a a r ã e s , contes-
ta-o a car ta de porte pela diferença de 
peso encontrada, a mais, cujo t ransporte 
paguei ás diferentes companhias pela di-
ferença de peso, inclusivé i Beira Alta, 
e ou V. Ex.* aoredita que tanto o bole 
tim de repeso como o que ae encontra na 
carta de porte, não ó verdadeiro, ou jul-
ga a minha ingenuidade tanta , que me 
leva a acreditar que é uma coisa muito 
natural e de muito poucu importancia 
uma balança acusar uma diferença de 
2:555 kilos a menob ou a mais. Ao pe 
liodo em que V. Ex .* diz que a Compa-
nhia não pode ter responsabilidade algu-
ma pelo pezo indicado a menos, prova 
maia uma vez que V. Ex.* acredita na 
minha ingenuidade, e eu tanho a ponde-
rar a V. Ex .* que a responsabilidade não 
é só do empregado que procedeu á pesa-
gem, como da Cooipauím, se não faz 
respeitar os interesses, dos seus clientes. 
A responsabilidade tanto sa acentua sen-
do a menos camo sendo a toais; a menos 
dá prejuízo ao expedidor e ás Compa-
nhias, e a mais, interesse HO consignatá-
rio e pr juizo á Companhia ou Compa-
nhias interessadas. 

Como porém V. Ex.* se não dignou 
responder cabalmente á minha carta, 
peço a V. E x . a sa digne dizer-me para 
meu governo as providencies que tem 
tomado para eu ser ómbolaado das des-
pezas quo fiz e que reclamei com os do-
cumentos de que V . E x . a tem conheci-
mento (boletim de repezo e car ia de por-
te da remessa em questão). Aguardo a 
resposta "de V. E x . \ 

Sou venerador muito obrigado — Jo-
sé Marques Bronze Menaes. 

K E S P O S T A . — Figuei ra da Foz , 10 de 
novembro de 1906. — E x . m o S r . Jo-
sé Marques Bronze M a n d e s . — L i m e -
d e — (T. V. n.° 144). 

E m resposta á car ta do V. E x . a , de 
7 do corrente, sinto não p„dar deixar de 
confirmar o que diaâe a V. Ex ,* em mi-
nha carta anterior . Tenho porém a satis 
fação da declarar a V . Ex.* que para 
evitar que de futuro se rep;tam estes ca-
sos, com V. E x . a , o quo muito me des-
gosta, vou imediatamente mandar colo-
car neste apeadeiro, uma «bascuia» para 
pesagem dos wagons. 

Com toda a consideração, de V . Ex .* , 
atento e venerador — O Engenheiro (Jhe 
fe dos Serviços de Exploração — (a.) E. 
Stevemin. 

Limede, 12 de novembro de 1 9 0 6 . — 
E x . m o S r . Chefe do Serviço de E x 
ploi açãó. — Figue i ra . 

Acuso a receção da cer ta de 10 do 
corrente, sentindo ter de d:zer que custa 
acredi tar que V. E x . a confirme a resolu-
ção da car ta anterior (de \ do corrente) 
com a qual me não conformo. Pensei que 
em casos de tanta gravidade , como são 
todos aquêles que dão prejtiiz , V . Ex .* 
me venha declarar que não ha responsa-
bilidade a lguma com o fi.cto que tem 
aado origem a este expediente . 

E ' certo que no todo níio ha respon-
sabilidade da Companhia , mas em par te 
não deixa de a ter, por olio tornar res-
ponsável o empregado cu l j ado , e custa-
t t e acreditar que sendo V. Ex.* , segun-
do me consta, tão severo com os Beus 
empregados no cumprimento dos eaus 
deveres, V. Ex .* nedte caa« seja de uma 
benevolência tal com o culpado, optando 

asaiw pelo prejuízo do expadidor , dando 
margem a que o empregado prosiga em 
vista da satisfação que V . Ex.* acaba 
de dar-me ás despeas» originadas pela 
leviandade ou pouco cuidado do empre 
gado culpado, não tendo V . E x . a em 
vista os documentos que tem originado 
todo o expediente. 

Sendo pois esta a ultima resolução de 
V. E x . a em um f^cto que eu considero 
de muita, e V. E x *, de pouca iruportan-
cia, e para que o publico conheça a ma-
neira porque a Companhia acautela os 
interesses dos expedidora , que tauibam 
são os da própria Companhia, vcu f*zer 
publicar todo o expediente para conheci-
mento de quem possa interessar . 

Com subido respeito de V . Ex.* — 
José Marques Bronze Mendes. 

Pelo expediente trocado com sua 
ex.a o sr. Chefe do movimento da linha 
da Beira, fica o publico sabendo que 
nem a companhia tem culpa nem sua 
ex.* torna responsável os* seus empre 
gados pela falta de cumprimento de 
seus deveres, ainda que esses deveres 
ocasionem do publico despezas extra-
ordinarias para salvaguardar os seus 
interesses quando á companhia lhe cum 
pre em seu proprio interesse e credito 
proceder de maneira contraria como 
sua ex.* acaba de proceder comigo; 
mas não admira que mesmo a compa-
nhia não tenha responsabilidade, p o r -
q u e o p e s o f e i e n c o n t r a -
d o a m e n o s no que a companhia 
tem multo interesse e o expedidor ainda 
mais. Saberia sua ex.* o que assinou ? 

Em todo o caso, não me parece 
corréto este proceder, em vista de do-
cumentos que provam o nenhum cui-
dado que a companhia, por intermedio 
dos seus empregados, têm em salva-
guardar os inreressès dos expedidores 
e consignatários. 

Continuarei, apezar de tudo, a re-
clamar a importancia a que alude a 
tainha conta de 8 de outubro ou sejam 
83*780 réis, porque o que peço a sua 
ex.a não é um favor, é um dever, ou 
seja pago pela companhia ou pelo em-
pregado culpado. 

José Marques Bronze Mendes. 

E l e i ç ã o 
Realizou-se hoje a assembleia geral 

da Associação de socorros mutuos para 
0 sexo feminino Olímpio Nicolau Rui 
Fernandes para eleição dos corpos ge-
rentes que hão de servir no anno de 
1907. Foram eleitas: 

Assembleia geral — Maria da Con-
ceição Teixeira, presidente; Adelaide 
Sant'Ana Rocha, vice»presidente; Er-
melinda Amélia Travassos Arrobas, 
1 .* secretaria; Maria Rosa Gomes, 2.a; 
Augusta d'01.veira Bizarro, 3.*. 

Direção — Virgínia d'01iveira, pre-
sidente ; Rosa Augusta Canelas, vice-
presidente; Maria da Conceição Lou-
renço, secretaria; Anna da Conceição 
Lourenço, vice-secretaria; Maria Luiza 
Paulo, tesoureira; Maria Isabel e Ma-
ria José Moraes, vogaes. 

Conselho )iscai — Maria da Piedade 
Lopes, Maria do Carmo Severo, Maria 
Isabel Marques Cerveira; suplentes 
Joaquina da Conceição e Maria da As-
sumpção Costa. 

Foi concedida a aposentação ao sr. 
Francisco Joaquim da Costa Ferreira, 
i.° oficial-chefe dos serviços telegrafo-
postaes de Coimbra. 

— 11 tmi 

O tribunal comercial deu parecer fa-
voravel a uai requerimento da firma 
Fonseca & Comandita, ^e Lisboa, em 
que pedia a abertura de falência ao sr. 
José Adelino da Marta Pinto, negocian-
te desta praça, pelo que lne foi logo 
feita a respetiva aposição de sêios. 

A Companhia Carris de Ferro de 
Coimbra vae aumentar, do dia 29 do 
corrente mez em deante o serviço das 
Ameias á rua do Infante D. Augusto, 
com um carro ascendente e outro des-
cendente, com ligação para a estação 
B, segundo o novo horário. 

DA URA ALIA 
2. a AMPLIAÇÃO A' TARIFA ESPECIAL 

PARA 

Atracação á ponte da estação 
da Figueira da Foz 

Aplicável desdu 25 de Dezembro de 1906 

EMPREGO DO GUINDASTE 
VQUNTE BRIÇAL 

em qualqner estação que não seja 
a de Figueira da Foz 

A pedido lo* expedidores oa 
eontlgnatarMit, a Companhia po-
rá á nua •tfgpo»lçã«, em qualquer 
estação da Inlia. o «UlKOASTi; 
MÓVEL, quando d'elle pousa dis-
por. nas coi dições previstas no 
ultimo § da Tarifa para attraca-
ção, acresce., tando mais as des-
pezas do transporte d'este apare-
lho—ida e votteff taxadas a razão 
de: 

40 réis por guindaste e kilometro até 200 
kilometros, Ida e yolia 

30 réis por guindaste e kilometro pára os 
percursos excedentes dos primeiros 200 
kilometros 

Nestas taxas estão incluídas 
as despegas accessoria 

Condições 

L * — A requisição d'este aparelho, 
nas estações além da Figueira até Man-
gualde, deve ser feita pelos expedidores 
ou consignatários com dois dias d 'anteci-
pação, e nas estações de Gouveia a Vilar 
Formoso, com antecipação de tres dias. 

2.*—* Este aparelho deve ser ser acom-
panhado por um agente do serviço da 
Tracção, cujos dias d'ausencia do depo-
sito serão facturados aos expedidores ou 
consignatários á razão de 10000 réis por 
dia . 

3 . * — A o funcionamento d'este apa-
relho assistirá sempre um agente da Com-
panhia. Comtudo a Companhia declina 
toda e qualquer responsabilidade pelos 
accidenteã devidos a avaria do referido 
aparelho ou culpa do pessoal dos expedi-
dores ou consignatários, á conta dos 
quaes ficam as mesmas avar ias . 

Lisboa, 6 de dezembro de 1906. 

0 Engenheiro Director da Companhia, 

cMarque^ de Gouvêa. 

PARA-RAIOS 
T e l e f o n e s , campainhas, luz 

e l e t r i c a e instrumentos 
cirúrgicos em geral. 

* . 

P a r a - r a i o s , instalações garanti-
das desde 4Í3&000 a ioojpooo réis, 
segundo o tamanho do edifício e na-
tureza do terreno. 

T e l e f o n e s , postos a funcionar 
com audição nítida, até 1 kilometro, 
803&000 réis; cada kilometro a mais, 
3O2&OOO réis, sem outras despezas. 

C a m p a i n h a s e l e t r i e a s e 
l u z e l e t r i c a , conforme a insta-
lação, tanto para fabricas, como em 
casas particulares. 

L a n t e r n a s e l e t r i e a s p o r -
t á t e i s , que não se inutilisam sem 
USD, (ultima novidade garantida). 

Ó c u l o s e l u n e t a s de verda-
deiro cristal de rocha, para não can-
çarem a vista, e de vidros finos em 
aros de ouro, tartaruga e metal, etc. 

M i c r o s c o p i o s e todos os mais 
artigos de óptica. 

V i n o m e t r o s de todos os autores 
para a graduação alcoolica do vinho. 

A r e o m e t r o s para todos os lí-
quidos e acidimetros para azeite, vi-
nho, etc. 

I n s t r u m e n t o s d .e física, em 
geral para escolas, etc. 

Remetem se catalogos, pedidos a 
RAMOS & SILVA3, Chiado, 65 
— Lisboa. 

Esta firma já tem instalado mais de 
mil e trezentos para-raios em todo o 
paiz, sendo em Coimbra 70, e os tele-
fones da corporação dos bombeiros mu-
nicipaes e muitos outros. 

Numerosas instalações de luz ele-
trica em fabricas, festas publicas e ca-
sas particulares, atestam os seus cré-
ditos. 

Pode ser procurado etti casa do sr. 
Caetano da Cru\ Rocha — Rua Ferrei-
reira Borges —Coimbra. 

Consultorio Medico-Cirúrgico 
— DE — 

Alvaro Hoxanes 

Marco da Veira, 8 — COIMBRA 

Consultas das 10 á s 12 • d a s 2 á s 4 

ANNUNCIOS 
T R E S P A S S E 

Trespassa-se a loja da rua do Vis-
conde da Luz, n.°' 99, iot e io3, com 
ou sem fazendas. 

(Residencia — R. de Tomar, t i ) 

ANÚNCIOS PARA JORNAES 
João Ribeiro Arrobas, encarrega-se 

da publicação de anúncios em todos os 
jornaes do paiz, da afixação de carta-
zes, da distribuição de anúncios, pros-
petos, etc., em Coimbra. 

Mont'Arroio, i5 — Coimbra. 

• ara tornar conhecida a nossa casa em Portugal , fa remos as 
Êesse is que quizerem enviar-nos, uma photoeraphia qualquer , 

IM 5 E T R A T O A R T Í S T I C O D E T A M A N H O N A T U R A L 
A B S JLUIVIENTE G R Á T I S , no prazo de 8 dias ; sob a condi-
ção ue recommendar nossa casa depois da recepção do retrato 
gratuito. Nâo ha obrigação de compra r um quadro ou qua lquer 
íutra coisa. A photographia modelo será devolvida intacta com 
O grande retrato. 

SOCIEDADE G O H T M L E , de Retratos modernas, Dept. (D), rue Yaurenargues 

$ è ê ê € Í ê ê ê ê í è ê 

Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex.M que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicílios, sem 
aumento de preço. 

Rol da roupa enviada á lavadeira Potes de lata para azeite 
P r e ç o I S O r e i s 

A' venda na typographia deste jornal. Bandeira, 54 

Vendem-se tres quasi novos, sendo 
um de i5oo litros e dois de i3oo. 

Para ver e tratar na rua Sá da 

L A G A R D'AZEITE 
Abriu no dia 10 do corrente o lagar 

do Rangel, completamente restaurado, 
com vasa, ceiras e tarefas novas, o 
que garante a boa qualidade do azeite 
ali fabricado. A maquia para o lagar 
será sempre inferior á estabelecida nos 
outaos lagares, responsabilisando-se o 
encarregado a mandar buscar a azei-
tona- a casa dos íreguezes e a levar-lhes 
o azeite e bagaço. Dirigindo o lagar 
está um mestre de reconhecida compe-
tencia. Quem pretender moer azeitona 
neste lagar dirija-se a Manoel Mendes 
dos Santos, em Santo Antonio dos Oli-
vaes. 

CRIADAS 
Que dêm boas referencias, pretí-

sam-se. Dirigir á Intermediaria, ma 
Eduardo Coelho, 44, i.® 
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íiê—igermin — 156 

Hésta caza, r «galar» 
ra-se á venda e mais veri 
sentes a estabelecimeates i> 

D Ô C * B d a o v a i 
D 6 C « B d e í r « « 
F & b r i e & n à - M 1 

para brindes. 
V a r i a d a p a a t 

zabào os Âa folhad». 
G a l a n t i n a s <tí 

L i e v r * e F o i » . 
S a n e i s s e s . P n 

Bamèfité enfeitados. P ã o 
Especialidade em v i 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b c 

etc,. etc. 

O O I M B R 4 

ate iaoatsd* «« jéntre des da Lisboa < 
Ã9 'joasplete sortinerto do toáoí os 
jta aatarêza. 
ç»ssi 01» anais Sskw recheios. 

: a de if -r qualtfeve», afees 4 crí»í 
.;Tr*,*et«« <*:«» f a & . t a 

t l a r í a e m t*t4.<*>s c a $;<>aei 

r®r*fcak,«. T é t # d ^ A o h f t í * 

á i n g e d e â l r e r g a a <311 « . l i d 
l ó . pa! siitom Margarida, 

i h o a g e n e r o s o s t l i c o r © * 

n - b o n s , e h o o o í á t e s , q u e i 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Perto, enfeofi-
artígos eeinser* 

Uizadoe. 

próprias 

Osi, è&peclali 

P a t a d c 

a d e » , visto-

f i n o s da* 

o a , c h á f i , 

Deposito é e s pr á a í e s da f e r i e s é i U l a e h a i ê hisc i tó l 
u , Couraça âa L i é o a , I I 

tapdili àe Seguras lefornudira 
A única que em Portnf al efótiâ £,.»-

aroj postaes, para todas «1 cabota de 
istritos e cia comarcas. 

Correspondentes: 6a to & Canas 

C o í m b r a 

M i o Yiniwlt do Dio 
Pi.ro«ría de iavredore 

vtalo» portaguêws, ,-i vea 

Mercearia LU2 
(Depósito unicc em 

i dos melhcrt-s 
la na 

ITAtfÂ 
Coimbra) 

E M Ind. 

(Marca regiuteda^ 

P O BRAZIL EJHA EURDPA) 

Beviduiwte legalisado em Portugal e diítiagiddo 
oom ma premio de Honra da 1.1 classe 

a einae medalhas de Ottn , 
« Assrioa do Nsrta, fra&fa • Brazil, 

fala yirÍMk e eficaei i daa «e«s 
f re íwtos «MáicMaaa: 

FEFÍOttAL DE CAS! BAR Á 
( f t o f i a t a * * ) 

Cora p^ompta e radict atente ál teaaas o» rauqaidfaa; 
Cura a larmgite} 
Cura perfeitamente a 1 
Cura a tysica palmear 

particulares; 
Cura incontest&velmea 

troa meios; 
Cura admiraveluaente 

eido pelas creanças. 
Frasco, i$000 ráis \ 8 : 

*e>nehite aguda o* chronica, atavies ot asthnsâtiçs; 
-, conto js provas» cctujemo* aiu stac os meoicos e 

i a asihtra, moléstia dffioil de sc.r deb :Ilada por ott-

coqueluche, e, pelo s m gosto afcrads vel, é apete-

rsscos, 20700 raia. 

P A S T I L H A S D A V I D í l 
(Kes lu taao) 

Combatem o fastio, a « ia , a gastralgia, a j nauscas e cmiíts, o eniéo do 
mar, o meu hálito, a flaíul ncia e a dilatação da estomago. São • Se grande efi-
cacia nas moléstias do utei > e da pe!ie, na fraqueza do» nervos « do sanjue. 

Caixa, 600 réis; 6 caí: ÍS, 3$?48 réis. 

36 Remedios Específicos m pílulas sacchai inas 
(icefia la&oa) 

* Estes medicamentos c ram com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; . 
Moléstias nervosas, d? pelle, das vias respiratórias, do estonago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras? e das creanças; 
Dores em geral; 
Inflammações e conget iões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas conse ^encif s. 
Frasoo, 500 réis; 6 fra cos, 2$70Q rôls. 

Ccasulíem o livro — C Novo Medico — pelo Visconde Sou :a Soares, á 
Tenda rios depositos dos renédios do auctor. Preço: brochado 2 to réis, enca-
dernado 5oo réis. 

Medicamentos tcmeopaticoa garantidos, i vulgos 
e em cat:es c-.o diversos tamanJaos 

t Tubo com globulos ÍOO réis; dúzia 2$ióo. 
1 Frasco com tintura : o u é.8 400 réis; dúzia 4 ^ 2 0 . 
1 Duo com trituração 3.3 700 réis; dúzia 7#56o. 
Vêde os preços corren es, o Auxilio Homeopático ou O Mtiico de Casa 

e a Nova Guta Homeopatia a, pelo Visconde Souza Soares. 

Estes productos vende» vse em Coimbra na drogaria dc Rodi ieues da Sil-
va & C.â— Rua Ferreira Eorges, 36. 

Deposito gerai em P o r t u j d - Porto, rua Santa Catharina, i5< 3. 

- T— - » - , « . . . K . i y j i K V «li H l f l U U U C l « ' « • 

twtamenU a qualquer consp ta por esc r i to , s&bre o tratamento a a) plicaçgo dts-

A v i s o i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento ten medico habilitado, encarregado de n íponder era 
"mente a nnilnnor rnn.r ta U . i 

I s m i m GHANDELA I V 
RUA 0 O OURO, n5-LISBOA 

mandam c i tabgo» • sterxítraa d o s<m colossal sor t imento á fQem 
as pedir . 

Yiiim r n A pfifl^tfs peUa nisioi preços qls pm LUDit 
F a § ; m i i o y o r t « r i a » e n c o m m e n d a i 

í s n j a í a o s B i f t 1 p o o e a e r a a t i a t e i t a n o e r r r e i o 
» t a < c a a i u o d ) a * r e c e b e r e m 

Maneta® tmcá rc» á todos qna as pedirem para qne as con-
frontem com ms d< 3 outras cas? s. 

tT^ão têm ageti 'es em parte alguma, tratara todos 03 seus ne-
g o c i o * d i r e t » a i » n í i cona o publbo de todo o paiz, e i por isso que 
vendem mais btralj ninguém. 

O catálogo geíal de verão com 116 paginas e io5o gravuras 
é eu via do d« graçi a quem o pedir a 

Grandcla fy C* 
Rua âo Ouro, 115—LISBOA 

UM i l l l i l S I 
SUCURSAL EM CC.1KB&A 

%ua Visconde da Lm, 1 
Traça I de SMuio, 10 

Esta oáaa coat'aàa & . orascêr ao pú-
blico Èè â;xâ3 a-orfditadaí máquinas de 
oostura Mentiria. Tini ôdoa os asodê 
los mais rooe-ateí, tais ca 10: vibrantes, 
msoilanttís 0 t â b k a eeatr»; e qne á maii 
perfeito. 

Ningti9& coiffipft sea visitar esta 
antiga e aor« Jii»>da. cáza, sara ae certifi-
oar da qtftiicad* e préçrs déatas raáqai-
AAS QRIA ninhama outra E p<".ds igualar 
na perfeição do «30 mat uiniimo, NSu 
fionfandí?' i, ilemórtA cca tantas 0Bt?a» 
que por ai se venáem. Vóudeth-ge a 
prestayõia o a proeto ps roeu to. Acei-
tlo-se m-dq-iitias usadas tróoa pulo eett 
jacto val-3r, 

F l a n o i 

Esta cAes aoabã áa rn» ibêr ÍMportan-
tefc ?esas©B«as de {JÍUR ?s ai» aeSia t írancê* 
ases qce vende a preito j igamento por 
m t m irapertadof J i tataa nta d j s fabri-
cantes ; í«ád<ín-te ac púl ico em mdllio-
reb coadiySís do Pcrt > oit úisbôi. Acei-
t&i -ciô pianos em trota e c iiapràj-je pia 
noa usado». 

A' sbsagra qaantiladai de {iíjao para 

(gumtiro do $lemtejo 
Reaebea roais nma remessa da ma 

gnifica qualidade, de qne é ama reven-
dedôra em Coimbra, a 

MERCEARIA LUSITANA 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

KA 

ft£erceari* 3 L . U 2 Í I T A I V A 

M s i e k Í B a i s f a l l a a t e s 

Deposito completo < e apparêlhos 
das principaes mnreas e sara todos os 

nos a partir de 14^0 .>• 
Criada collecçSo dc discos e cy-

iindros com asusicas e cantos eiecuta-
dos pelos mais notareis trtistaa. 

Vendas pelos preços dc Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Com} tnhia de Gra 
mophone, da Edison National Phono-
g> avk, CS de ZSjm" Yàr h, e dos Grm 
dophones tOdeon». 

TELLES & C A 

R . F e r r e i r a B o r y e s , 1 5 2 , l.° 

COIMBRA 

Â N Â O I O i Â L 
Campaaàia pi>rtt %x,mi\ de > e & u r o s sobre a vid i humana 

ftoíiednío At e a f a a d e fisipomaMlidade U t t i l U d a 

Cap ta!—200:000^000 réis 
Sédô e a tisboa —PR/ÇA DO DUQUE DA TERCEIRA, á l , i." 

Ses-area tíe \r tda ldKMtr*, T e s a p o r a H c s , Htx to« , P r a i o *lxo. Combt-
na t foa e S u p w v l t t a e i a » c o m o u * e n p a r t i c l p a ç f t o a « s l a c r e » d a 
C o i u p a u k i a . 

CaplSaea dtiretidotf « m a i a s v i t a l í c i a * i m m e d i a i a * . dl lTerldaa e 
»e»ftti«rtai, caiu aa «ea eoatla-iefnro. 

« • S r t a i f e a i o p e r á r i o » & « O r é i » s e m a n a e s 

Para informações e tarifas ãlrlg!'-se to â níe «m COIMBRA: 

JOkO G O M E S M O R E I R A 
* 

• R . FERREIRA B O R Ô E S 

S A C A D O R E S 
O mais importante ate ç 

e munições, é c de JOÍ 
;tabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 
O GOMES MOREIRA, rua de Ferreira B o r g e s -
igueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

IMAS EM DEPOSITO 
e » e s i — df manufatura de Saint-Etienne, Galand 
ncotts, Remináton, Bernard, manufatura Liegea is 
-ancott, Popular, Wmschester, Colts, í x . j 
and, Saint-Elienne, Smitt Werson, Wello Doges, 

Brctving, Gaulcis, etc., etc. 

• n a i ç S e s «e i o d o a oa c a l i h r e * e qnal ldadeM 

Coimbra — Sucursal na 

A } 

E s p i s s g e , r d » , a «Tc 
Elite, Francesa, Fr 

Carabinas — La I 
B e w o i v e r e w — Ga 

etc.j ctc. 
P i s t o l a s — Mau\er, 

PAPELARIA CENTAEL 
Rua Visconde da Lum — 

Pianos QAYHAtJ 
Recebidas dirétaraante de Par i^ 

vendem-se nesta oaaa pelos preços da 
fabrica a rceebeoa-te pianos atta troeis, 
— pedir eatslogos e condires devenda. 

Um completo sortimento $ apare-
lhos e todo o material preeiao para %• 
fotografia, qne reteebe dos principie* 
fabricantes e vende pelos preços asais 
baratos. 

Granda edição de bilhetes postaes IlasfHUlét 

De Coimbra, Vizeo, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja» 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

OOIMBAA 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Farreira orges, 166, í > 

Tomam-ae segaros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in* 
esndio. 

• • • • Lê i • , . 
Trata-se das leis M m m 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEP8IS QUK 

As constipaçôis, bronquites, rduqui-
dSis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúSo sempre, e cârÉo ás maii 
das vezes com o uao dos Sacarolidet 
d1 alcatrão, compostos (Rebuça* 
d o s M i l a g r r o x o s ) onde os «feitos 
maravilhózoo do alcatrão, jenuinàméite 
medicinal, junto a outras substancias 
Apropriadas, se evidenoéiio em toda a sa* 
«alatar eficacia. 

E tanto assim, qne es beris refaltádof 
obtidos oom UÍO dos Sácharolidet <?'al-
catrão, compostos (Bebnçad^M 
M I L A G R R ^ Z O S ) SÃO confirmado», nto 
só por milhares de passAas qae m tarai 
uaádo, mas também por àbállsAatfs faoul* 
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de g; Laxaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 20Ó réis 
pelo corieio on fára do Porto, 22Ò réis 

Ferragem para tolit 
Vende -se uma para tres portas. 
Mercearia Avenida. Largo do Ptín-

cipe D. Carlos, 5i — Coimbra. 

U 
Í 

CONDIÇÕES D'ASSINATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, nò reino:, 

Anno 20700 
Semestre i^ggQ 
Trimestre , 680 

Sem estampilha: 
A i i n o . . . . . . . . . . . . . t . . . , . . OsfiiOO 
Semestre ItfSOO 
rrimastre 600 

- 9 t m * -

Brasil e Africa, anno . . . . . . ; . . B#6tíC 
Ilhas adjacantfes, » í ; . . . . . s i 3#0C« 

Numero avulso 4 0 r ó i s 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 reis; repetições, 20 

réis ; para os senhores assinantes, des 
cento 5U%. 

40 
60 

Comunicados, cada linha; t 
Réelames, cada linha. 

Acunciam-se gratuitamente todas ai 

iwi (WrWfc sWf / 


